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A TerrívelJornada 
de Cabeza de Vaca 

Nosso barco avan~ava entre ondas imensas. Íamos 
nus e (mhamos muito frio. E en tao, de repente, um 
golpe violento de água fez a embarca~ao naufragar. 
Como aquela costa era muito brava, o mar lan~ou
nos aos trambolhoes de vol ta para a praia. E, em meio 
as ondas, perdemos tres de nossos homens. Com ex
ce~ao deles, os demais se salvaram. Mas, agora, tre
míamos de frio e medo e nao tínhamos o que comer. 
Podíamos contar todos os nossos ossos, sendo as pró
prias figuras da morte. Há meses comíamos apenas 
milho cru e nada mais. Como vento norte soprando 
forte, nos sentíamos mais perto da morte do que da 
vida. 
Na hora do pór-do-sol, os índios, sem saberem da 
nossa tentativa de partida, vieram para nos trazer co
mida. Mas se espantaram ao verem nosso estado e 
nosso comportamento. Percebendo o desastre que 
nos acontecera, eles se compadeceram da nossa des
ventura e miséria e vieram sentar-se para chorar junto 
a nós. Era impressionante ver aqueles homens, tao 
sem razao, tao brutos e tao rudes, se compadecendo 
de nós. Isso fez com que, em mime nos outros, cres
cesse o desgosto e a tristeza. Só entao percebemos a 
real dimensao de nossa completa desgra~a. 

Álvar Nuñez Cabeza de Vaca ( 1492 - ? )foi um dos conquistadores 
mais intrépidos e incomuns da história colonial da América. Ao 
naufragar na Flón'da, em 1527, caminhou dezoito mil quilóme
tros, desea/fo e nu, até o México, onde chegou em 1527. Mais tar
de, em 1541, vetó ao Brasil e marchou da ilha de Santa Catan.na 
até Assunfáo, no Paraguaz: tendo dedicado sua vida inteira a de/e
sa dos índios. 
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Álvar Nuf\ez Cabeza de Vaca foi um homem 
intrépido e incomum. Em 1527, depois de panici
par de muitas batalhas na Europa, ele rumou para a 
Flórida como membro de urna das expedi~ües mais 
fracassadas da história. Comandada por Pánfilo de 
Narváez, a aventura custou a vida de mais de qui
nhentas pessoas sem alcan~ar nenhum resultado 
prático. Cabeza de Vaca, Andrés Dorante, Allonzo 
del Castillo e o escravo mouro Estevan foram os 
únicos a resistirem a inúmeros naufrágios ,· vários 
combates comos indígenas e alguns anos de escra
vidao entre os povos que tinham vindo conquistar. 

Quando finalmente conseguiram escapar, de 
Vaca e seus companheiros caminharam dezoito mil 
quilometros, descal~os e nus, desde a Flórida até a 
Cidade do México, onde chegaram cm 1537, tor
nando-se os primeiros homens do outro lado do 
Atlantico a cruzar o sudoeste dos Estados Unidos. 

Em 1541, nomeado governador dorio da Pra
ta, Cabeza de Vaca aportou na ilha de Santa Cata.fi
na - · onde viveu alguns meses - e dali paniu , 
também a pé, rumoaAssun~ao, no Paraguai, onde 
chegou em 1542. Durante toda sua vida - na Fló
rida, no Texas, no México, no Brasil e no Paraguai 
-, lutou em favor dos povos indígenas. E pagou 
caro por isso: foi preso e enviado para o exílio. Em 
Naufrágios e Comentán·os, publicado agora pela 
primeira vez no Brasil, Cabeza de Vaca narra suas 
inúmeras desventuras e suas infrutíferas tentativas 
para impedir o genocídio perpetrado pelos bran
cos. 
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APRESENTACAO 

Jornada em busca da ilumina~áo 

\ 
\ 

Desde minha jornada através do PesadeLo Refrige
rado,* tenho permanecido obcecado pela idéia de que a 
maior desgra~a já imposta ao hornero branco aconteceu 
neste continente. Mesmo quando crian~a, ficava impres
sionado com a história de que os índios haviam recebi
do os primeiros brancos como deuses. Mais tarde, já 
adulto, e particularmente como americano, nao havia 
nada relacionado a desumanidade do homem com seu 
semelhante que me entristecesse mais do que o vergo
nhoso registro de nossas rela~oes com os índios. Passei 
entao a considerar esta fase da nossa história de outra 
maneira, de urna maneira ainda mais triste. Vi a recusa 
do homem branco em representar o papel que era es
perado dele como urna oportunidade perdida - urna 

* Depois de dez anos como um expatriado na Europa, Henry 
Miller retornou aos Estados Unidos em 1939. Decidiu entáo 
viajar de carro pelo país. O relato cáustico e inconformado 
desta viagem foi publicado em 1945, sob o título de Air..Con
ditioned Nightmare, que é a maneira como Miller define seu 
país. (N. do E.) 
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oportunidade de fato, e que talvez jamais lhe seja dada 
r1 novamente. 

Entao surgiu a história de Cabeza de Vaca, dos mi
lagres que realizou, nao apenas para si mesmo como pa
ra outros. Foi o primeiro momento glorioso que encon
trei na legenda sangrenta criada pelos conquistadores. 
Devo acrescentar que, na verdade, trata-se de um perío
do glorioso para a história do homem como um todo 
porque de Vaca, num determinado momento, deixa de 
ser um personagem histórico e se torna um símbolo. 

· É esta visao da jornada que me faz preferir seu relato 
. ao de outros. Qualquer análise mais profunda <leste li

vro eleva seu drama a um plano que pode ser compara
do ·a outros eventos espirituais na cadeia dos esfor9os 
incessantes do homem em busca da autoliberta9ao. 

Para mim, a importancia deste registro histórico 
nao está no fato de que de Vaca e seus homens foram 
os primeiros europeus a atravessar o continente america
no, que abriram caminhos que outros exploradores se
guiram, ou que suas peregrina9óes provaram a existen
cia de urna massa de terra de propor96es continentais 
aos norte da Nova Espanha, ou mesmo porque, com 
seus inflamados protestos, de Vaca fez terminar - ain
da que momentaneamente - as bárbaras capturas de 
escravos naquela regiao; mas sim porque, em meio a 
suas prova96es, depois de anos de infrutíferas e amar
gas peregrina96es, um homem que já havia sido um 
guerreiro e um conquistador, fosse capaz de dizer: 11 En
sinarei o mundo a conquistar pela bondade, nao pela 
matan9a". Porque, no curso de suas atribula96es e triun
fos, Cabeza de Vaca veio finalmente a compreender que 
"um hornero é tanto quanto ele é perante Deus, e nao 
mais ", para usar as palavras de Sao Francisco. A jorna
da é o simples e comovente relato de um homem des
tituído de tudo e abrigado a agir em cada momento de 
sua vida sob a visao de Deus. 
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Tao terrível quanto estar separado de seus compa
nheiros, permanecer nu e faminto durante dias e sema
nas as vezes meses sem fim, tao terrível e humilhante , 
quanto ser feito escravo pelo povo que tinham vindo 
conquistar, o pior me~mo "er,a abandonar pouco a ·pou
co os pensamentos que vestem a alma de um europeu, 
e mais do que tudo a idéia de que o hornero adquire 
fon;a a través do punhal e ,da adaga ... " Quao eloqüen
tes sao suas palavras quando, perto do final da jorna
da, ele encontra os outros membros da expedi9ao, que 
tinham devast.ado a terra e escravizado os índios. "Ao en
carar es tes saqueadores", escreve, "fui compelido a en
carar. o cavaleiro espanhol que eu mesmo tinha sido oi
to anos atrás."* 

Este tema retorna outra vez: o homem que eu era 
contra o hornero que sou agora. A conversao nao foi ape
nas profunda e completa, rnas viva em sua consciencia, 
a um grau quase intolerável de se ler. 

Há urna tendencia por parte dos comentaristas de 
nao acreditarem nos prováveis milagres operados por 
Alvar Nuñez Cabeza de Vaca. Incapazes de negar a ve
racidade <lestes fatos, buscam explicá-los insinuando que, 
conscientemente ou nao, os espanhóis apenas imitaram 
os xamás indígenas. Louvam a modéstia dos espanhóis, · 
que atribuíram seu sucesso ao auxílio direto do poder 
divino, mas ao mesmo tempo tentam desculpar os exa
geros e equívocos nascidos de urna imagina9áo inflama
da. Por esta atitude, parece-me que fogem por comple
to da questao dos milagres. Afinal, se de Vaca e seus 

"' Esta e todas as demais cita<;óes que Miller faz das palavras 
de Cabeza de Vaca nao sao textuais. Foram tiradas de urna 
noveliza<;ao bastante precisa da trágica viagem do conquista
dor, feita em 1939 por Haniel Long e publicada sob o título 
de The Marvelous Adventure of Cabeza de Vaca (Frontier 
Press, 1941 ). Originalmente, o prefácio de Miller foi escrito pa
ra o livro de Long. (N. do E.) 
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homens sao considerados suspeitos, que dizer entao dos 
" poderes efetivos dos xamas? 

O que me parece evidente é que os europeus civili
zados de quatro sécuJos atrás já haviam perdido algo 
que os índios ainda · possuíam - e, em determinadas 
regioes, possuem ainda. Nenhum de nossos pajés moder
nos, apesar da "superioridade" de seu conhecimento e 
equipamento, é capaz de realizar curas milagrosas. Pa
rece ter sido esquecido que os espanhóis adquiriram 
seus poderes para curar apenas quando suas vidas es
tavam ameac;adas. Se tivessem sido hábeis e perspica
zes observadores das práticas dos xamas, teriam explo
rado estes poderes muito antes de atingirem tal extre
mo. Nada pode ser explicado ao, simplesmente, atribuir
se seu sucesso parcial ou provável a "um novo procedi
mento, desconhecido e incrível ". Estamos interessados 
é em saber como e por que estes métodos funcionavam 
e, se funcionavam, por que agora já nao funcionam? 

Acredito também, e por isso nunca cessarei de fa
lar deste pequeno livro, que a experiencia deste espa
nhol solitário e deserdado no sertao da América anula 
toda a experiencia democrática dos tempos modernos. 
Creio que, se vivesse hoje e lhe mostrassem as maravi
lhas e horrores do nosso tempo, ele voltaria instanta
neamente ao modo de vida simples e eficaz de quatro 
séculas atrás. Acredito que Sao Francisco faria o mes
mo, assim como Jesus, Buda e todos aqueles que viram 
a luz. Nao consigo acreditar em nenhum momento que 
teriam alguma coisa a aprender com nosso modo de vi
da. 

As propostas deste acordo de boca mundial, eu co
nhec;o, mas suas atitudes falam distintamente. De Vaca 
aprendeu que se cura pela fé, que se conquista pela 
bondade. "~ curioso", escreve a Sua Majestade, "quan
do nao se tem ninguém ou nada em que se confiar a 
nao ser em si mesmo." Sim, é realmente curioso. "Para 
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se entender o que significa nao ter nada, é preciso nao 
ter nada." Verdade. E, ainda assim, apenas um punha
do de homens em toda a história se atreveram a esta 
experiencia. 

Os homens que 'governam o mundo prometem isto 
e aquilo, liberdade, honra, seguranc;a e - trabalho. Suas 
promessas sao vazias e tem se provado vazias sempre. 
Mas os homens vazios gostam de promessas vazias. O 
homem que aconselha: "Olhe para voce mesmo, o po
der está dentro de voce!" é visto como um sonhador e 
um louco. Mas estes sao os homens que fizeram mila
gres, que mudaram o mundo. Nenhum deles falou de 
posse, seguranc;a, honra ou de liberdade. Falaram de 
Deus e de sua presenc;a em todos os lugares, mesmo na 
alma de um descrente. Falaram dos ditames do cora
c;ao, de dedicac;ao e devoc;ao, em servir o próximo, de 
caridade, de amor, de tolerancia e indulgencia, de hu
mildade, de perdao. Cabeza de Vaca foi um dos poucos 
homens deste grande hemisfério que agiu sob estes prin
cípios de fé. A história simples de sua ilumina<;ao, sua 
. irrevogável mudanc;a de corac;ao, apaga os rastros san
gren tos de Cortez e Pizarra e de todos os conquistadores 
da terra desde tempos imemoriais. Nos leva a acreditar, 
desde o fundo de nossos corac;oes, que um homem pode 
parar em seu caminho e, ao encarar a verdade, exempli
ficá-la através· da ac;ao. Nos leva a acreditar ainda mais 
que, na verdade, nada menos do que isto jamais satis
fará o homem. E acredito ser este o significado da jor
nada que estamos todos fazendo. 

Henry Miller 
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INTRODUCAO 

Cabeza de Vaca e 
a utopia plausível 

Foi enquanto se encontrava na ilha Terceira, no ar
quipélago dos A~ores, aguardando o retorno a Espanha 
depois de dez anos de terrível peregrina~ao por panta
nos, desertos e montanhas da América do Norte que Al
var N úñez Cabeza de Vaca deve ter recebido as primei
ras informa~oes precisas sobre a regiao do rio da Pra
ta, da qual em breve se tornaria governador. 

Era junho de 1537 e Cabeza de Vaca, entao com 45 
anos, estava voltando para casa como um dos quatro 
únicos sobreviventes da mais fracassada entre inúme
ras expedi~oes malsucedidas a Flórida. Chefiada por 
Pánfilo de Narváez, um truculento veterano da conquis
ta de Cuba, essa aventura iniciada em julho de 1527 
custara a vida de quase quinhentas pessoas em troca de 
nenhum resultado prático . 

. , Apenas de Vaca, seus companheiros Andrés Doran-
tes e Alonzo del Castillo, mais o escravo mouro Estevan, 
foram capazes de sobreviver aos inúmeros naufrágios, 
vários combates contra os indígenas e quase tres anos 
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de escravidao. A seguir, se tornariam os primeiros ho
mens do outro lado do Atlantico a cruzar os atuais es
tados do Texas, Novo México e Arizona; os primeiros 
a se defrontar com o bisao, a atravessar o rio Grande 
e a entrar em contato com tribos que, mais tarde, te
riam um papel histórico bastante significativo, como os 
sioux e os zuni. 

Mas a única informa~ao realmente importante que 
puderam oferecer ao vice-rei da Nova Espanha, Antonio 
de Mendoza, quando por fim, depois de urna jornada 
verdadeiramente épica, conseguiram atingir a cidade do 
México,- tendo caminhado, descal~os e nus, mais de de
zoi.to mil quilómetros desde os charcos da Flórida, era 
- como expedi90es posteriores amargamente descobri
riam - apenas urna lenda. 

A notícia que de Vaca e seus homens traziam se 
transformarla num dos mitos mais duradouros da con
quista do sudoeste dos Estados Unidos. E clamaria ain
da muitas vidas antes de revelar-se lendária. Próximas 
aos desertos pelos quais cruzara Alvar Núñez com os 
mais de mil índios que o seguiam, perdida entre cactos 
imensos e dunas escaldantes, erguiam-se, segundo garan
tiam os indígenas, as riquíssimas Sete Cidades Doura
das de Cíbola - cada qual maior e mais suntuosa do 
que Tenochtitlan, a capital asteca descoberta e conquis
tada por Cortez em 1519. 

Embora originária de urna tradi9ao medieval e pro
vavelmente ibérica, bastante difundida em Portugal ao 
tempo de dom Henrique, o Navegador, a lenda das Sete 
Cidades1 despiu-se de seu caráter insular e arrastou pa· 
ra o cora9ao desértico da América do Norte pelo menos 
tres expedi90es - urna delas sob a orienta~ao de Este
van, o negro, que nela foi morto pelos zuni; outra che-

- fiada por Francisco de Coronado, que acabarla por des
cobrir o Grand Canyon do rio Colorado. 

Provavelmente, menos pelas riquezas fabulosas de 
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Cíbola do que pelo fervor com que abra~ara a defesa 
dos povos indígenas com os quais havia cruzado ao lon
go de seu caminho - e também, é claro, pelo enorme 
poder político que obteria -, Cabeza de Vaca retomou 
a Espanha disposto a convencer o imperador Carlos V 
a nomeá-lo Adiantado da Flórida e das novas províncias 
que ajudara a descobrir. Foi urna amarga decep~ao sa
ber que tal título já havia sido concedido a Hemando 
de Soto nos primeiros meses de 1537. 

I 
I 

É provável que de Vaca entao tenha lembrado do · 
que o piloto Gonzalo de Acosta, um portugues a servi~o 
de Castela, lhe falara quando os navios de ambos se en
contraram nos A~ores. Voltando para casa· depois de dez 
anos de desventuras, Cabeza de Vaca só havia chegado 
a ilha Terceira porque seu navío fora salvo do ataque 
de piratas franceses por uma armada de nove carave
las portuguesas. Já Acosta, ou da Costa, conduzia a nave 
Madalena, com a qual dom Pedro de Mendoza, o pri
meiro Adiantado do rio da Prata, abandonara Buenos Ai
res em princípios de 1537 e na quál morreria, fulminado 
pela sífilis, antes de chegar a Espanha. Acosta certamen
te déscreveu as imensas dificuldades pelas quais passa
vam os primeiros povoadores do rio da Prata; a revol
ta dos índios querandis, que sitiavam Buenos Aires; a 
truculencia e os desmandos de Domingo de Irala que 
se autoproclamara substituto de Mendoza e que, mais 
tarde, se tornaria o principal inimigo político de Cabe-
za de Vaca. · 

As prova~oes, maus-tratos e perigos vividos por de 
Vaca nas vastidaes desoladas da América do Norte, so
.mados a um passado repleto de lutas e atribula~6es inú
meras, parecem nao ter sido suficientes para aplacar a 
sede de aventuras deste hornero intrépido e incomum. 
Ao perceber que nao lhe restavam chances de retomar 

17 



p 

a Flórida como governador, passou a articular, junto ao 
Conselho das 1ndias, sua nomea~áo como o segundo 
Adiantado do río da Prata. Em setembro de 1539, final
mente alcan~ou seu objetivo. E em 2 de novembro de 
1540 zarpou de Cádiz, outra vez no rumo da América -
só que agora . em dire~áo ao sul. 

~ entao que a trajetória <leste conquistador de vi
gor inquebrantável mas invariavelmente perseguido pelo 
fracasso, se mistura, ainda que brevemente, a história 
colonial do Brasil. E mesmo que Cabeza de Vaca tenha 
permanecido apenas alguns meses em terras hoje brasi
leiras, sua experiencia poderia ter significado urna radi
cal mudan~a de curso no trágico relacionamento entre 
brancos e índios neste país - e em todo o continente. 
Caso suas estratégias de a~áo tivessem encontrado eco 
entre os demais conquistadores, o genocídio dos povos 
indígenas, as dificuldades pelas quais passaram os pró
prios colonizadores e talvez até a destrui~áo dos am
bientes selvagens -, tudo poderia ter sido evitado. Hoje, 
enquanto as florestas tombam e os povos indígenas da 
América váo sendo rapidamente aculturados ou extin
tos, a utopía de Cabeza de Vaca - a medida que se tor
na cada vez mais inalcan~vel - revela-se inteiramente 
plausível. 

Há ínuita polemica em torno da data e do local de 
nascimento de Alvar Núñez Cabeza de Vaca. O mais pro
vável é que tenha se dado em Jerez de la Frontera, no 
primeiro semestre de 1492. Como nao existem provas 
documentais definitivas, alguns estudiosos preferem con
siderá-lo natural de Sevilha, enquanto que o ano de 
seu nascimento tem variado de 1490 a 1507 - da ta 
bastante improvável, urna vez que ele dificilmente seria 
nomeado tesoureiro da expedi~áo de Narváez caso tives
se apenas vinte anos. 
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Alvar Núñez era filho de Francisco de Vera e de Te
resa Cabeza de Vaca. Seu avó paterno, Pedro de Vera, 
morto em 1500, foi o conquistador das ilhas Canárias e 
um dos heróis da reconquista de Granada. O sobrenome 
mais nobre, por~m, era heran~a de doña Teresa e fora 
concedido a família dela em 1212, quando um certo Mar
tín Alhaja descobriu urna estreita passagem entre as es
carpas rochosas da Serra Nevada e a assinalou com o 
cranio de urna vaca. Por esta passagem cruzaram os 
exércitos dos reis de Castela, Aragon e Navarro para 
vencerem a importante batalha de Navas de Tolosa, em 
12 de junho de 1212. Agradecidos, os soberanos conce
deram ao campones o título de nobreza que mudaría 
definitivamente o nome da família. 

Alvar foi o terceiro de seis irmáos que muito cedo 
ficaram órfaos de pai e mae - Teresa e Francisco mor
reram, com certeza, antes de 1505. As crian9as foram 
criadas por Beatriz de Figueroa, irmá de Teresa, e envia
das para Sevilha em 1512. Neste mesmo ano, segundo o 
historiador americano Morris Bishop,2 Cabeza de Va
ca alistou-se na armada que o rei Fernando, de Castela, 
enviou a Itália para ajudar o papa Júliq 11 em sua luta 
contra os príncipes italianos e aliados franceses. Se as
sim foi, de Vaca deve ter participado da sangrenta ba
talha de Ravena, urna das primeiras a registrar o uso 
maci~o de armas de fogo na Europa. 

Em 1513, de volta a Sevilha, Cabeza de Vaca tor
nou-se servidor do duque de Medina Sinodia, um mo
narquista, e durante doze ~ongos anos mergulhou no fra
gor da guerra civil travada entre a monarquía e os no
bres insurretos, chamados comuneros. Segundo Bishop, 
sua participa9áo na defesa de urna das portas de Sevi-

. lha, a de Osário, foi heróica. Mais tarde, em 1527, aos 
35 anos, ele foi designado tesoureiro da expedi~áo de 
Pánfilo de Narváez e navegou rúmo a América pela pri
meira vez. 
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Durante oito anos, depois de um naufrágio no lito
ral do Texas, de Vaca, Dorantes, Castillo e Estevan va
garam pelas áridas planícies do sudoeste americano, es
capando de urna tribo apenas para caírem prisioneiros 
de outra. Até que um dia Castillo decidiu fazer o sinal 
da cruz sobre índios que estavam doentes e eles imedia
tamente se declararam curados. A partir de entáo os es
panhóis passaram a ser considerados seres sobrenatu
rais e sua fama espalhou-se rapidamente por toda a re
giáo. A medida que avan~avam em dire~ao ao México, 
multidóes de índios seguiam seu caminho, chamando-os 
de "filhos do sol". Depois de longa marcha, os sobrevi
ven tes finalmente chegaram ao México. 

Gra~as a Naufrágios, onde narra toda sua extraor
dinária aventura, Cabeza de Vaca tornou-s~ homem re
lativamente famoso na Espanha. Portanto, nao chegou 
a ser propriamente urna surpresa quando, ao saberem 
da situa~áo aflitiva e destino incerto dos colonos do rio 
da Prata, os integrantes do Conselho das 1ndias o esco
lheram para o posto de Adiantado. Ainda mais que de 
Vaca se comprometia a investir 40 mil ducados de sua 
fortuna pessoal para montar a expedi~o. Em novem
bro de 1540, quando sua armada partiu de Cádiz, há 
mais de tres anos nada se sabia na Metrópole sobre o 
que se passava na regiáo do rio da Prata e em sua mal
fadada capital, Buenos Aires. 

O que sempre esteve por trás da aventura de Cabeza 
de Vaca no Brasil e no Paraguai, bem como de toda a 
história da conquista e coloniza~o dorio da Prata,· eram 
as riquezas do Peru - ainda que, na época, elas fossem 
pouco mais do que urna miragem pois nada se sabia de 
efetivo sobre o império inca, com suas cidades impo
nentes, templos e tesouros grandiosos. 

No entanto, desde que se iniciara a explora~áo da 
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costa brasileira ao sul de Sao Vicente - mais especifi
camente desde que a armada de dom Nuno Manuel che
gara ao rio da Prata em 1514, seguida, dois anos mais 
tarde, pela expedi~áo de Juan Diaz de So lis -, portu
gueses e espanhóis concluíram que um reino tao rico 
quanto o México deveria de fato existir na costa oeste 
do continente. E que a maneira mais fácil de atingi-lo 
seria a partir do .litoral sul do Brasil. 

Entusiasmo para empreender essa marcha pelo vas
to sertáo desconhecido, no rumo do poente, nao faltaría 
para os conquistadores que houvessem escutado dos in
dios do sul do Brasil, do Uruguai e do estuário do Pra
ta, as notícias a respeito da Serra da Prata e do miste
rioso rei Branco que a controlava. De fato, tanto os em
barcadi~os da armada de dom Nuno quanto os sobrevi
ventes da expedi~áo de Solis voltaram para a Europa 
impressionados com a coerencia entre os relatos feitos 
por tantas e táo variadas tribos. A certeza de que ri
quezas fabulosas deveriam estar próximas era tamanha 
que em poucos anos o rio, antes batizado com o nome 
de Solis, se tornaría em definitivo rio de la Plata. 

A um marinheiro portugues chamado Aleixo García, 
integrante da armada de Solis, caberia confirmar a exis
tencia efetiva destas terras opulentas gra~s a urna ex
traordinária caminhada desde a ilha de Santa Catarina 
até os contrafortes dos Andes. Depois que Solis foi mor
to na entrada do rio que durante algum tempo levaria 
seu nome, sua expedi~áo decidiu retornar a Espanha. 
Urna das caravelas, porém, naufragou na ponta sul da 
ilha de Santa Catarina. Da tragédia salvaram-se, entre ou
tros, García, Melchior Ramirez, Henrique de Montes e 
um mulato chamado Pacheco. Durante mais de década 

. ~stes náufragos viveriam 'entre os carijó que ocupavam 
a ilha. 

Em ·-t524, porém, García partiu em dir~o ao Peru 
lá chegando no ano seguinte. Trucidado pelos indios, 
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nas margens do rio Paraguai, quando já empreendia a 
viagem de volta, ainda assim, ele conseguiu enviar a San- · 
ta Catarina mensageiros com pe<;as e amostras de ouro 
e prata. 

Nesta marcha épica, que Cabeza de Vaca iria par
cialmente refazer, Aleixo Garcia fora acompanhado por 
várias dezenas de guaranís e usara o caminho milenar 
feíto por estes índios, o Peabiru (ou "o caminho cu jo 
perturso se iniciou"), que mais tarde os jesuítas do Bra
sil e do Paraguai denominariam de caminho de Sao To
mé. A trilha partia de Cananéia, mas podía ser atingida 
tanto a partir de Sao Vicente quanto do norte de Santa 
Catarina, seguindo depois por mais de duzentas léguas 
até o Peru, sempre com oito palmos de largura e cercada 
de ambos os lados por determinada erva "que crescia 
quase meia vara de altura, e mesmo que se queimassem 
aqueles campos, sempre nascia a erva e do mesmo mo
do" .3 

Antes que Cabeza de Vaca percorresse o Peabiru, 
outro portugues o faria, e também em busca das rique
zas do Peru. Era Pero Lobo, que Martin Afonso de Sou
za mandara partir de Cananéia, em setembro de 1531, 
acompanhado por quarenta besteiros e quarenta espin
gardeiros, e que prometera retornar em dez meses, "com 
quatrocentos escravos carregados de ouro e prata". Lobo 
e seus homens foram mortos pelos índios na confluen
cia dos rios Igua<;u e Paraná. 

Depois da marcha de Cabeza de Vaca, narrada nos 
primeiros capítulos de seu segundo livro, Comentários, 
o caminho de Sao Tomé ficaria bastante mais conhecido. 
Foi largamente trilhado nao só pelos castelhanos do 
Paraguai que queriam voltar para a Espanha partindo 
da costa brasileira, como · também pelos escravagistas 
de Sao Vicente em busca de "pe<;as" - como chama
vam aos índios escravizados. Em 1553 o aventureiro al~
mao Ulrico Schmidl o utilizou ao partir de Assun<;ao 
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rumo a Sao Vicente. No século XVII, as bandeiras pau
listas também se serviriam desta via de comunica<;ao 
para destruir as missoes jesuítas do Guairá. 

Quando Cabeza de Vaca desembarcou na ilha de San
ta Catarina em man;o de 1541, nada sabia sobre o aban
dono definitivo de Buenos Aires nem sobre a funda<;ao 
de urna nova cidade río acima, Assun<;ao. Foi informa
do de ambos acontecimentos por colonos que . haviam 
fugido de Buenos Aires num batel e que remaram, fa
mintos e nus, até a ilha de Santa Catarína para escapar 
dos maus-tratos impostos pelos homens de . Domingo 
de Irala que, desde ·a partida de Pedro de Men<;loza e 
do desaparecimento de seu lugar-tenente Juan de Ayolas 
(a quem, aliás, Cabeza de Vaca deveria prestar .obedien
cia, caso este ainda estivesse vivo)', haviam se tornado se-
nhores da situa<;áo. --" 

·' 
Ao saber da localiza<;ao de Assun<;ao e do caminho 

percorrido por García menos de vinte anos antes, de 
Vaca decidiu ir por terra até a nova cidade. Sua estada de 
seis meses na ilha de Santa Catarina, bem como sua pas
sagem pelo atual estado do Paraná contrastam brutal
mente com a atua<;ao dos portugueses nestas mesmas 
áreas. Já em 1580, a ilha de Santa Catarina encontrava
se inteiramente despovoada, pois os carijó - que os pró
prios portugueses costumavam chamar de "o melhor 
gentio da costa" - haviam sido escravizados pelos co-
_ merciantes de Sao Vicente. O planalto paranaense, por 
sua vez, . seria no século seguinte palco de inumeráveis 
massacres perpetrados pelos bandeirantes. 

Ao chegar em Assun<;ao, Cabeza de Vaca encontrou 
. p autoritário lrala preparando-se para mais urna entrada 
a procura da lendária Serra da Prata, em busca da qual, 
anos antes, se finara Juan de Ayolas. Como novo gover
nador, de Vaca suspendeu a expedi~ao e - pior! - es-
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tabeleceu urna nova política indigenista que proibia a 
escravidao e o abuso contra o gentío guaraní. Ambas as 
medidas lhe trouxeram inimigos mortais entre os con
quistadores. Indife~ente aos protestos, o Adiantado ini
ciou urna bem-sucedida campanha de pacificac;áo das tri
bos que viviam nas redondezas da cidade. 

. Quando tudo parecía em paz em Assunc;áo, o pró
prio Cabeza de Vaca partiu em busca dos fabulosos do
mínios do rei Branco e sua inexaurível Serra da Prata. 
A expedic;ao sofreu terrivelmen te coro as cheias e os mos
quitos do Pantanal mato-grossense e retornou sem ter 
alcanc;ado seu objetivo. Febril e enfraquecido, Cabeza 
de Vaca foi entao dominado pelos homens de Irala, fi
cou aprisionado durante quase um ano e foi enviado a 
Espanha, ainda em ferros, para responder a um proces
so espúrio. 

Dias após a rebeliao, o regime escravocrata voltou 
a ser imposto aos índios que moravam em Assunc;áo e 
e aos que se avizinhavam com a cidade. Por causa disso, 
Irala teve que sufocar - e o fez, a ferro e fogo - um~ 
insurreic;ao indígena que durou tres anos e quase dizi
mou Assunc;ao. Em 1549, porém, já senhor absoluto da 
situac;áo, o novo Adiantado póde empreender nova ex
pedic;áo: só entao, ao atingir o território de Charcas, ele 
e seus homens compreenderam - com mais de dez anos 
de atraso - que o rei Branco era o Inca, que a Serra 
da Prata era Potosi, e que o império que buscavam era 
o Peru, que fora conquistado por Francisco Pizarro em 
1531. "Desfeito o erro geográfico, a regiáo do rio da 
Prata é esquecida pelo conquistador e desprezada por 
seus sequazes. O caminho de Cabeza de Vaca perde to
do seu valor e até a própria ocupac;áo da costa sul bra
sileira fenece", assegura o historiador Caio Prado J ú
nior .4 

24 

' 1 

Por esta época Cabeza de Vaca encontrava-se no 
exílio, em Oran, na Argélia. Partira de Assunc;ao, como 
prisioneiro, no dia 7 de marc;o de 1545, chegando a Es
panha em fins de agosto. Pouco mais tarde, em dezem
bro, comec;aria a ser julgado em Sevilha. O processo se 
estenderia por oito longos anos. Contra o ex-Adiantado 
eram feitas trinta e seis acusac;oes - grande parte das 

· quais sem fundamento algum, conforme a opiniao da 
absolut~ maioria dos historiadores. 

Mesmo assim, Cabeza de Vaca foi condenado a pa
gar 10 mil ducados ao Tesouro Real, preso é enviado 
a Madri. Seu defensor, Alonso de San Juan, recorreu da 
sentenc;a, mas nao pode contar com o testemunho de 
habitantes de Assunc;áo (muitos dos quais partidários 
de Cabeza de Vaca) - e, . em Sevilha, encontravam-se 
apenas testemunhas de acusac;áo, os colaboradores de 
Domingo de !rala, que tinham dinheiro e poder sufi
cientes para fazer a longa e perigosa viagem da América 
a Europa. 

No início de 1546, Cabeza de Vaca redigiu urna Re
lación General de sus hechos, como apologia de su con
ducta e censura de sus enemigos, onde expunha seus 
pontos de vista com relac;ao aos assuntos mais pole
micos que envolveram sua administrac;áo: o tratamento 
que deveria ser dispensado aos aliados guaranís, o pro
jeto para abolir a es~ravidáo indígena e pacificar as 
tribos vizinhas a Assunc;ao, o repovoamento de Buenos 
Aires, a explorac;áo da Serra da Prata. O relatório nao 
parece ter s~do suficientemente convincente: no dia 18 
de marc;o de 1551, em Valladolid, de Vaca foi oficial-

. . mente destituído de seu cargo de Adiantado e enviado 
para o exílio na África. 

Quanto tempo durou a punic;áo é um assunto que 
os especialistas ainda discutem. :e. provável que a pena 
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tenha. sido comutada quatro anos mais tarde, já que em 
1555, ano em que Comentários - livro escrito por Pe- ~ 

dro Hernández, relator da expedi«;ao e do breve gover
no de Alvar Núñez - foi impresso e publicado em Sevi
lha, Cabeza de Vaca, ao que tudo indica, já estava de 
volta a cidade. Confusao maior, no entanto, cerca os 
últimos anos de vida, o local e a data da morte de Ca
beza de Vaca. 

i:. muito possível que ele tenha morrido em Sevi
lha, ainda que o Inca Garcilaso de la Vega assegure 
que foi em Valladolid. A data também é bastante dis
cutida: 1557, 1559 e 1564 sao as mais citadas. A mesma 
desinforma«;a9 cerca também os últimos anos da vida 
de Cabeza de• Vaca. Segundo o historiador Ruy Díaz Guz
mán, sua reabilita«;ao foi tamanha que, depois do re
torno do exílio, Alvar Núñez teria sido nomeado pre
sidente do Conselho das lndias, recebendo um soldo 
anual de 2 mil Rucados. Outras fontes, porém, assegu
ram que Cabeza de Vaca tornou-se prior de um con
vento em Sevilha, cargo que talvez tenha ocupado até 
sua morte. 

O que parece indiscutível é que Cabeza de Vaca foi 
um homem bastante amargurado nos últimos anos de 
sua vida. Seu fracasso - como o de todos os conquis
tadores ligados a descoberta e explora«;ao da regiao 
do rio da Prata, do rio Paraná e do Chaco paraguaio 
- foi imenso. O equívoco geográfico que todos estes 
homens compartilharam durante mais de trinta anos, a 
frustra«;ao de admitir que a Serra da Prata e o Rei 
Branco existiam de fato e, acima de tudo, a constata
«;ao de que tal reino - o Peru - fora conquistado por 
um punhado de aventureiros muito menos organizados 
e aparelhados do que praticamente todas as expedi96es 
que, pela via do Prata e do Paraná, haviam partido em 
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busca destas fabulosas riquezas, deve ter arrasado de
finitivamente com o animo de Domingo de Irala e de 
todos os que o acompanharam nesta malsucedida saga 
que perdurou por mais de um quarto de século. 

Ao contrário do fracasso imediatista de Irala, no 
entanto, o desmantelamento do projeto de Alvar Núñez 
Cabeza de Vaca de estabelecer um governo igualitário 
nos confins da América do Sul e fundamentar as ba
ses de urna política indigenista infinitamente mais éti
ca do que a de seus contemporaneos marcaria muito 
mais profundamente os destinos do continente. E ao 
ouro e a prata saqueados se somariam as centenas de 
culturas indígenas dizimadas em nome da ganancia, do 
etnocentrismo e da prepotencia. Arruinou-se assim a uto
pia do homem que chegou a América disposto a ensi
nar o mundo a conquistar "pela bondade, nao pela ma
tan«;a ". 

Eduardo Bueno 

NOTAS 

1. BUARQUE DE HOLANDA, Sérgio. Visao do Paraíso. Compa
nhia Editora Nacional. Sáo Paulo, 1969. 
2. BISHOP, Morris. The Odissey of Cabeza de Vaca. University 
of Texas Press. Texas, 1956. 
3. RUYZ DE MONTOYA, Antonio. Conquista Espiritual do Pa
raguai, Paraná, Uruguai e Tape. Martins Livreiro Editor. Porto 
Alegre, 1985. 
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CAPÍTULO 1 

Da Espanha á Flórida, em 
busca de Apalache 

Aos dezessete dias do mes de junho de 1527 partiu 
do porto de San Lúcar de Barramedat o governador 
Pánfilo de Narváez,2 com poder e mandato · de Vossa 
Majestade3 para conquistar e governar as provincias qq~ 
estao situadas em terra firme e que se estendem des
de o rio Las Palmas4 até o cabo da Flórida. A armada 
que conduzia era composta por cinco navios que leva
vam seiscentos hómens. Os oficiais que levava eram: 
Cabeza de Vaca, como tesoureiro e aguazil-mor; Alonso 
Enríquez, contador; Alonso de Solís, como feitor e ins
petor; e um frade da Ordem de Sao Francisco, chama
do frei Juan Suárez, que seguia como comissário, levan
do outros quatro frades da mesma ordem. 

Chegamos a ilha de Sao Domingos,5 onde permane
cemos quarenta e cinco dias provendo-nos de algumas 

_ coisas necessárias, especialmente cavalos. Ali perdemos 
140 homens de nossa armada, que resolveram ficar, da
das as vantagens e promessas que os da terra lhes fi
zeram. Partimos dali e chegamos ao porto de Santiago,6 
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na ilha de Cuba, onde, em alguns dias de permanencia, 
" o governador se reabasteceu de gente, cavalos e armas. 

Aconteceu ali que um gentil-homem chamado Vasco 
Porcalle,7 morador da vila de Trinidad, na mesma ilha, 
ofereceu ao governador algumas provisóes que ele tinha 
em Trinidad, a urnas cem léguas a noroeste do porto de 
Santiago. O governador resolveu ir com toda a armada 
para lá, porém, ao chegar a um porto chamado Cabo de 
Santa Cruz, na metade do caminho, decidiu permanecer 
ali e mandar um na vio para trazer as provisóes; enviou 
para isto o capitao Pantoja, mas, por medida de segu
ran~a, determinou que eu o acompanhasse, e ele ficou 
com quatro navios, pois em Sao Domingos havia com
prado outro. Quando chegamos ao porto de Trinidad 
com os dois navios, o capitao Pantoja foi com Vasco 
Porcalle até a vila, a urna légua dali. Eu permaneci no 
mar comos pilotos, que nos alertaram para sairmos da
li o mais rápido possível, pois aquele porto era muito 
poucó seguro e era comum se perderem muitos. navios 
ali. No outro. dia pela manha come~ou a chover e veio 
urna canoa com gente da vila pedindo que descessemos, 
porque queriam nos dar todo o abastecimento de que 
precisássemos. Agradeci e me recusei a descer, mas ao 
meio-dia veio outra canoa cortl ··novo convite. Eu dei a 
mesma resposta, mas os pilotos e aquela gente me con
venceram a descer, argumentando que com mais gente 
poderíamos trazer os mantimentos mais depressa. As
sim, resolvi descer, mas alertei os que deixei nos navios 
para que, se soprasse vento sul, que era de onde vinham 
as tormentas, que tratassem de tirar os navios dali. Al
guns resolveram ficar porque chovia muito e estava 
frio, dizendo que no outro dia, que era domingo, sai
riam para assistir a missa com a ajuda de Deus. 

Urna hora depois de descermos, o mar come~ou a 
se tomar cada vez mais bravio. O domingo foi de chu
va intensa e nem os batéis ousaram deixar os navios. 
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Quando chegou a noite, era tamanha a tempestade que 
nao se podia distinguir onde era pior, se no mar ou na 
vila, porque todas as casas e igrejas come~aram a ser 
arrastadas pelo vendaval. Nós tínhamos que andar em 
sete ou oito abra~ados para nao sermos levados. Anda
mos assim toda a noite, sem encontrarmos um lugar 
seguro que nos permitisse descansar pelo menos alguns 
minutos. Na segunda-feira de manhá, quando a tormen
ta passou, deseemos até o porto e nao vimos nem sinal 
dos navios. Vislumbramos apenas algumas bóias deles 
na água e logo pudemos constatar que estavam perdi
dos. Andamos pela costa para ver se achávamos algum 
deles. Como nao vimos nada, subimos pelos montes e a 
urn quarto de légua encontramos urn pequeno barco so
bre uns arbustos. Dez léguas mais adiante encontramos 
duas pessoas do meu navio e algumas tampas de cai
xas. Essas pessoas estavam tao desfiguradas que quase 
nao podíamos reconhece-las. Perdemos nos navios ses
senta pessoas e vinte cavalos. Além destes dois, só res
taram com vida os trinta que haviam desembarcado. 

Ficamos, assim, em urna difícil situa~ao, pois todas 
as provisóes e mantimentos que havia na vila também 
se perderam. Tudo ficou de tal maneira que <lava pena 
de ver: casas e árvores caídas, planta~óes destruídas, tu
do arrasado. Passamos ali cinco días daquele mes de 
novembro até que chegou o govemador que também 
havia enfrentado a tormenta, com seus quatro navios. 
Ele escapara por ter se colocado a tempo em lugar se
guro. Atemorizados pelo que haviam passado, os tripu
lantes de todos os navios pediram ao governador que 
nao embarcasse mais no inverno. Em vista dos pedidos 
dos marinheiros e dos habitantes da vila, decidiu ficar 
ali até que o inverno passasse. Encarregou-me de dois 
navíos e de suas tripula~óes, para que passasse o inver
no com eles no porto de Xagua,8 a doze léguas dali, on
de fiquei até os vinte dias do mes de fevereiro. 
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Chegada do governador e do piloto ao porto de Xagua 

Neste período chegou ali o govemador em um ber
gantim que comprara em Trinidad, trazendo consigo um 
piloto chamado Miruelo, que afirmava já ter estado no 
rio Las Palmas e garantia conhecer muito bem a cos
ta do norte. O governador também deixara comprado 
um outro navio em Havana, ficando como capitáo Al
varo de la Cerda, com quarenta homens e doze cava
los. Dois dias depois de sua chegada o capitáo embar
cou, levando quatrocentos homens e oitenta cavalos em 
quatro navios e um bergantim. 

O piloto que trouxera levou os navios pelos baixios 
de Canarreo,9 de maneira que no outro dia demos no 
seco e assim ficamos por quinze dias, com as quilhas 
dos navios muitas vezes tocando o fundo c!o mar, até 
que urna tormenta aumentou o volume de água e pude
mos sair, nao sem enfrentar grande perigo. Quando che
gamos a Guaniguanico enfrentamos mais urna tormen
ta, a ponto de quase nos perdermos. No cabo de Cor
rientes10 enfrentamos outra durante tres dias. Depois 
disto, dobramos o cabo de San Antón e andamos com 
tempo contrário até chegarmos a doze léguas de Hava
na. No dia em que nos preparávamos para entrar no 
porto de Havana fomos pegos por um vento muito for
te vindo do sul, que nos afastou da terra e nos dirigiu 
para a costa da Flórida, onde chegamos a urna ter~a-fei
ra dos doze dias do mes de abril. Fomos costeando a 
Flórida e na Quinta-Feira Santa chegamos a boca de 
urna baía,11 de onde vimos algumas casas e habita~óes 
de índios.12 

Chegada a Flórida 

Neste mesmo dia o contador Alonso Enríquez foi 
até urna ilha situada junto a baía, onde chamou alguns 
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índios, que vieram, ficaram um bom tempo com ele e 
lhe deram pescado e carne de veado. No dia seguinte, 
que era Sexta-Feira Santa, o governador desembarcou 
com o máximo de pessoas que os botes podiam agüen
tar. Mas quando chegamos as cabanas ou casas dos ín
dios as encontramos totalmente vazias, porque durante 
a noite eles haviam Jugido em suas canoas. Urna daque
las cabanas era muito grande, cabendo urnas trezentas 
pessoas. As outras eram bem menores. Entre as redes 
encontramos um disco de ouro. 

No outro ·dia o govemador i~ou bandeiras a Vossa 
Majestade e tomou a posse da terra em seu real nome, 
tendo nos apresentado o mandato que levava. Depois 
mandou que desembarcassem todos os que restavam nos 
navios, bem como os cavalos, que já eram só quaren
ta e dois, pois os outros morreram no caminho devido 
as tormentas e ao longo tempo que ficamos no mar. 
Os que restavam estavam tá~ fracos e fatigados que no 
momento nos seriam de pouco proveito. No outro dia 
os índios daquele povoado vieram até nós, mas como 
nao tínhamos intérpretes nao os entendíamos. Pelos 
gestos, parece que nos diziam que nos fóssemos dali. 
Logo foram embora sem nos molestar. 

Como entramos pela terra 

No dia seguinte o governador decidiu penetrar ter
ra adentro para descobri-la. O comissário, o inspetor e 
eu fomos com ele, acompanhados de mais quarenta ho
mens, sendo seis a cavalo, dos quais pouco se podia 
aproveitar. Seguimos para o norte e encontramos urna 
baía muito grande,13 que nos pareceu que entrava mui
to pela terra. Picamos ali aquela noite e no outro dia 
retornamos para onde estavam os navios e nossa gente. 
O govemador mandou que o hergantim fosse costean
do a Flórida e buscasse o porto que o piloto Miruelo 
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disse que conhecia; mas ainda nao o encontrara, nao sa
bia em que parte estávamos nem onde era o porto. De
terminou também que, se o bergantim nao o encontrasse, 
que fosse até Havana e buscasse o navio que estava 
com Alvaro de la Cerda. 

Partido o bergantim, tornamos a entrar pela terra 
e após andarmos quatro léguas pegamos quatro índios. 
Mostramos-lhes milho para ver se conheciam, porque 
até entao nao havíamos visto aquela planta por ali. Eles 
disseram que nos levariam onde havia e entao nos con
duziram a um povoado situado no extremo da baía, per
to dali, onde nos mostraram um pouco de milho ainda 
por colher. Ali encontramos muitas caixas de mercado
res de Castela, havendo em cada urna delas um corpo 
de um homem morto; todos os corpos estavam cober
tos com couros de veado pintados. O comissário enten
deu que aquilo era urna idolatria e mandou queimar as 
caixas comos corpos. Achamos também peda~os de len
~º e de tecido que pareciam ser da Nova Espanha. Tam
bém encontramos mostras de ouro.14 Através de sinais 
perguntamos aos índios onde haviam encontrado aque
las coisas. Pela mesma forma nos responderam que mui
to longe dali havia urna província que se chamava Apa
lache,15 onde havia muito ouro. Tomando aqueles ín
dios como guias partimos dali e, andadas dez ou doze 
léguas, encontramos outro povoado de quinze casas, on
de havia milho plantado que estava no ponto de colher. 
Depois de dois dias ali, voltamos para onde estavam os 
navios. Passados alguns dias, a l.º de maio, o governa
dor convocou o comissário, o contador, o inspetor e a 
mim, além de um escrivao chamado Jerónimo de Ala
niz e um marinheiro de nome Bartolomé Femández, dis
se-nos que tinha vontade de penetrar terra adentro pa
ra conhecer tudo o que havia por ali e nos perguntou 
o que pensávamos a respeito. Disse ainda que pretendía 
fazer os navios seguirem rente a costa até encontrarem 
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o porto que os pilotos afirmavam existir perto dali e 
que se constituía no acesso ao rio Las Palmas. Eu res
pondi que de nenhuma maneira deveríamos deixar os 
navios sem que antes ficassem em porto seguro e po
voado, e que observasse ainda que os pilotos nao esta
vam seguros em suas observa~6es, havendo tantas dis
cordancias entre eles que nem sabiam onde estávamos. 
Além disso, que os cavalos nao estavam em condi~6es 
de nos oferecer urna boa ajuda e que nao tínhamos um 
intérprete para nos comunicarmos com os índios. Tam
pouco tínhamos no~ao de que tipo de gente ou obstá
culos iríamos encontrar pela frente, bem como nao tí
nhamos mantimentos para enfrentar esta jornada. Mi
nha opiniao era de que deveríamos embarcar e ir bus
car porto seguro e terra boa para povoar, pois aquela 
em que estávamos era tao pobre e despovoada como 
nunca havíamos visto antes. 

Ao comissário pareceu exatamente o contrário. Dis
se que nao deveríamos embarcar, mas seguir rente a 
costa em busca do porto, pois os pilotos afirmavam que 
estava a dez ou quinze léguas dali o caminho de Pánu
co16 e que nao era possível que, indo sempre pela cos
ta, nao topássemos com ele, pois diziam que penetrava 
doze léguas terra adentro. Entendía que embarcando es~ 
taríamos desafiando Deus, pois desde que partimos de 
Castela havíamos enfrentado tantas tormentas, tantos 
trabalhos e tantas perdas de navios e de gente que mal 
conseguimos chegar até ali. Por isso, deveríamos seguir 
·pela costa até encontrar o porto. A todos que ali esta-
vam este pareceu ser o pensamento mais correto, exce
to ao escrivao, que entendia que nós deveríamos deixar 
os navios irem pela costa a procura do porto enquanto 
entrávamos terra adentro. O governador resolveu seguir 
o seu parecer. Vendo sua determina~ao, requeri a um 
escrivao, em nome de Vossa Majestade, que fizesse o re
gistro de minha opiniao de que nao deveria deixar os 
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navíos sem que ficassem em porto seguro. O governa
dor disse que lhe bastavam os demais depoimentos dos 
outros oficiais e do comissário e que eu nao tinha po
deres para fazer-lhe requerimentos. E pediu ao escrivao 
que desse por· testemunho que, nao havendo naquela 
terra mantimentos para poder povoar, nem porto para 
os navíos, levantava acampamento e ia em busca de por
to e terra que fossem melhores, ou seja, seguiriam os 
navíos pela costa e ele iria terra adentro. 
. Assim, mandou que todos se provessem do neces

~ário para a viagem. Depois, na presen<;a dos que ali 
estavam, disse-me que, já que eu criava tantas dificul
dades e temía de tal modo a entrada pela terra, ficas
se e tomasse conta dos navios e da gente que neles fi
cava e que povoasse o primeiro lugar que encontrasse, 
se chegasse antes que ele. Recusei-me a aceitar a oferta. 
A tarde daquele mesmo dia mandou me pedir mais urna 
vez que aceitasse o cargo. Diante de mais urna recusa 
veio me perguntar por que me importunava tanto com 
o · ocorrido. Respondi-lhe que me eximia de aceitar o en
cargo porque tinha certeza de que ele nao veria mais 
os navíos nem estes a ele. Assim pensava por ver quao 
sem aparelhagem entravam pela terra, e que para mim 
era preferível aventurar-me em um perigo maior do que 
aquele que eles iam enfrentar do que encarregar-me dos 
na vi os e dar a ímpressao de que ficava por temor, co
locando minha honra em causa. Prefería arriscar minha 
vida a manchar minha honra. Vendo que nao me con
vencia, ainda pediu a outros que intercedessem, mas 
sem resultado. Assim, determinou o controle dos navios 
a um tenente e a um alcaide que trazia consigo. 

Como o governador deixou os navios 

Neste mesmo dia 1.º de maio, sábado, o governador 
mandou dar a cada um dos que iam acompanhá-lo duas 
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libras de biscoitos e meia de toucinho e assim partimos 
para entrar terra adentro. Éramos trezentos homens, 
sendo quarenta a cavalo. Seguiam junto o comissário e 
frei Juan Suárez, outro frei chamado Juan de Palos, 
tres clérigos e os oficiais. Andamos quinze dias com 
aqueles mantimentos, sem encontrar outra coisa que 
nao fosse palmito. Também nao encontramos nenhum 
índio, nenhuma povoa<;ao ou simples casa. Ao cabo des
te período chegamos a um rio de correnteza muito for
te, que nos tomou um dia para cruzá-lo.17 Chegando a 
outra margem vieram a nosso encontro cerca de duzen
tos índios. O governador foi até eles e falou-lhes com 
gestos; depois mandou prender uns cinco ou seis que 
nos levaram até suas casas, onde encontramos grande 
quantidade de milho no ponto de colher, pelo que de
mos grac;as a Deus por nos terem socorrido em meio a 
tao grande necessidade, pois já estávamos muito fati
gados e famintos. Depois de ficarmos ali por tres dias, 
o comissário, o inspetor, o contador e eu nos reunimos 
e rogamos ao governador que fóssemos procurar o mar 
para ver se achávamos o porto, pois os índios afirma
vam que o mar nao estava muito longe dali. Respon
deu-nos que tratássemos de mudar de idéia porque o 
mar estava muito distante dali. Como eu era o que mais 
o importunava, disse-me que fosse procurá-lo, dizendo 
que para isto me dava quarenta homens. Assim, no ou
tro dia parti com o capitao Alonso de Castillo e qua
renta homens de sua companhia. Andamos até o meio
dia quando chegamos a uns arrecifes do mar, que pare
cía entrar bastante pela terra. Caminhamos por eles lé
gua e meia com água até a metade da perna, pisando 
em ostras que nos machucavam os pés, com muita difi-

.culdade, até que chegamos ao mesmo rio que antes ha
víamos atravessado e que ali desaguava. Como nao tí
nhamos aparelhagem para atravessá-lo, voltamos até on
de estava o governador e lhe contamos o que havíamos 
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encontrado, enfatizando que era necessário conhecer 
aquela regiao para saber se nao era ali que estava o 
porto. 

No outro dia o governador mandou que um capi
tao chamado Valenzuela fosse com setenta homens, seis 
a cavalo, atravessasse o rio, seguisse por ele até encon
trar o mar e descobrisse se ali havia porto. Depois de 
dois dias o capitao voltou dizendo que havia percorrido 
toda a regiao e que tudo era baía rasa, de água até o 
joelho, nao havendo porto algum. Vira apenas algumas 
canoas de índio.s com penachos, que passavam de um 
lado para o outro. 

Resolvemos entao partir no outro dia em busca da
quela província de Apalache, de que os índios nos ha
viam falado, levando como guias aqueles índios que ha
víamos prendido. Andamos até 17 de junho18 sem en
contrar ninguém. Nesse dia veio a nosso encontro um 
grande grupo de pessoas tocando flauta de bambu, sen
do este grupo chefiado por um senhor que vinha as 
costas de um índio coberto com couro de veado pinta
do. Através de sinais o governador o fez entender que 
íamos a Apalache. Do mesmo modo ele respondeu que 
era inimigo dos de Apalache e que, portanto, iría nos 
auxiliar na campanha contra eles. O govemador lhe deu 
contas, guizos e outros presentes, ele retribuiu dando o 
couro pintado que levava as costas, deu meia-volta e nós 
o seguimos. Naquela noite chegamos a um rio muito 
fundo e largo,19 com urna correnteza muito forte. Tra
tamos de preparar canoas para atravessá-lo, pois perce
bemos que isto nos darla grande trabalho. Um de nos
sos cavaleiros, chamado Juan Velázquez, natural de 
Cuéllar, resolveu atravessar o rio montado a cavalo e 
ambos foram arrastados pela água e se afogaram. Os 
índios que acompanhavam aquele senhor, que se cha
mava Dulchanchelin, seguiram rio abaixo e pegaram o 
cavalo, que foi nossa janta daquela noite. 
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Ao sair dali, no dia seguinte chegamos ao povoado 
daquele senhor chamado Dulchanchelin, onde encontra
mos muito milho. Aquela noite, quando íamos tomar 
água, flecharam um cristao, mas quis Deus que nao 
ficasse ferido. No outro dia partimos sem que índio al
gum nos acompanhasse, porque haviam fugido durante 
a noite. Porém, quando pegávamos nosso caminho eles 
apareceram em estado de guerra e, embora os convidás
semos para se juntar a nós, nao o quiseram, preferindo 
nos seguir a distancia. O govemador preparou entao 
urna cilada com alguns a cavalo e pegou tres ou qua
tro índios, que levamos como guias dali para a frente; 
eles nos conduziram por urna terra muito difícil de an
dar e muito linda de se ver, porque é cheia de monta
nhas e árvores muito altas. Mas havia tantas árvores 
caídas que nos dificultavam o caminho, fazendo-nos dar 
muitas voltas. Apesar do trabalho, um dia depois da da
ta de Sao Joao20 avistamos Apalache, sem que os índios 
da terra percebessem.21 Demos muitas gra~as a Deus por 
vermo-nos tao perto daquela terra, porque nos haviam 
dito que ali acabariam todas as nossas dificuldades. Já 
estávamos muito fatigados e com fome, pois, embora 
algumas vezes encontrássemos milho, muitas vezes an
dávamos sete ou oito léguas sem encontrá-lo. Além dis-

. to muita gente tinha feridas nos ombros de carregar as 
armas e mantimentos. Mas, ao vermos que chegávamos 
onde nos diziam que havia tantos mantimentos e tan
to ouro, era como se houvesse terminado grande parte 
do trabalho e do cansa~o. 
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CAP(TULO 11 

O fim da expedi~áo 

Assim que vimos Apalache, o governador determi
nou que eu pegasse nove a cavalo e cinqüenta peoes e 
entrasse no povoado. Assim procedi, levando o inspetor 
junto comigo. Quando chegamos encontramos apenas 
mulheres e crian~as, nao ha vendo homens no povoado 
naquele momento. Mas dali a pouco eles chegaram em 
grande quantidade e foram logo nos atacando com fle
chas, matando o cavalo do inspetor. Por fim, fugiram 
e nos deixaram. Encontramos no povoado grande quan
tidade de milho por colher e milho seco que tinham 
armazenado. Achamos também muitos couros de veado 
e algumas mantas de tecido pequenas e nao muito boas, 
que as mulheres usavam para se cobrir. Tinham tam
bém muitos potes para moer o milho. Havia no povoa
do quarenta casas, pequenas e baixas, feitas de palha, 
construídas em lugares abrigados por causa das gran
des tempestades que continuamente atingiam aquela ter
ra. 

A maior parte da terra, desde o local onde desem-
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/ . barcamos até este povoado de Apalache, é plana, o so
lo de areia e terra firme.22 Por toda ela há grandes árvo
res e montes claros, com nogueiras, louros, cedros, pinos, 
sabinas e palmeiras semelhantes as existentes em Cas
tela. Por todas estas terras há muitas lagoas, dos mais 
diversos tamanhos e profundidades, muitas coma passa
gem dificultada pelas árvores caídas. O seu solo é de 
areia e as de Apalache sao as maiores que encontramos. 
Entre animais, encontramos urso, veado, lebre, coelho, 
leao e outros, entre os quais vimos um animal que car
rega os filhos em urna bolsa que tem na barriga: eles 
os carregam ali durante todo o tempo em que sao pe
quenos, até que aprendem a buscar comida.23 Há aves 
de diversos tipos, como gaivotas, perdizes, patos, gar~as 
e outros. Há também muito boa pastagem para o ga
do e o clima nesta época é frio. 

Duas horas depois de chegarmos a Apalache os ín
dios vieram em paz, pedindo que libertássemos suas 
mulheres e filhos. O governador concordou, mas man
teve um cacique consigo, o que foi motivo para que no 
outro dia eles viessem novamente em guerra. Lutaram 
com tanta determina~ao e agilidade que chegaram a co
locar fogo nas casas onde está vamos, mas quando saí
mos a rua fugiram para as lagoas e milharais, onde nao 
conseguimos alcan~á-los, matando somente um deles. 

Ficamos vinte e cinco dias neste povoado e fizemos 
tres entradas pela terra, achando-a muito pobre de gen
te e muito ruim para andar devido as várias lagoas e 

· más passagens. O cacique que detivéramos e outros ín
dios inimigos dos de Apalache que estavam conosco 
nos disseram que toda a terra era muito pobre de gen
te e que aquele povoado de Apalache era o maior que 

· havia. Perguntamos entáo pelas terras ao sul e nos dis
seram que, seguindo em dir~áo ao mar, ao cabo de 
nove jornadas encontraríamos um povoado chamado 
Aute,24 onde os índios tinham muito milho, feijáo e ca-
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ba~a. Além disto, por estarem muito próximos do mar, 
pegavam peixes. Disseram ainda que estes índios eram 
seus amigos. 

Diante da pobreza da terra e dos constante·s ata
ques que sofríamos por parte dos índio·s (náo podía
mos sequer levar os cavalos para beber água que apro
veitavam para nos atacar), que estavam bem protegidos 
pelas lagoas, milharais e árvores, decidimos ir adiante. 
Os índios haviam matado inclusive um senhor de 
Tezcuco, chamado dom Pedro, que acompanhava o co
missário. Partimos assim em busca do povoado de Au
te. No primeiro dia cruzamos aquelas lagoas e passa
gens sem ver índio algum, mas no segundo dia chega
mos a urna lagoa de péssima passagem, porque a água 
dava em nosso peito e havia muitas árvores caídas. 
Quando estávamos no · meio da lagoa surgiram muitos 
índios que estavam es'condidos e come~aram a nos fle
char, ferindo muitos de nossos homens e cavalos e pe
gando também o nosso guia. Tivemos muitas dificulda
des para conseguir abrir caminho para sair da lagoa. 
Todos os indios que vimos, da Flórida até aqui, eram 
fortes, precisos e rápidos; hábeis arqueiros, muito ro
bustos e ágeis.25 Os arcos que usam sáo grossos como 
um bra~o, tendo onze a doze palmos de comprimento e 
conseguem acertar com extrema precisao um alvo a até 
duzentos passos de distancia. 

No outro dia chegamos a urna lagoa em que as con
di~é>es de travessia eram piores que as da anterior, pois 
esta era ainda mais larga. Todavia, conseguimos cruzá
la sem sermos importunados, já que os indios haviam 
gasto todo o seu estoque de flechas. Passado mais um 
dia chegamos a ponto semelhante, porém vi marcas de 
passos de gente que recém havia cruzado e avisei o gover
nador. Assim, como estávamos de sobreaviso, nao nos 
atacaram. Mas, depois que cruzamos, saíram ao nosso 
encal~o e feriram a mim e dois ou tres cristáos, enquan-
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to matamos dois dos seus. Depois disto, conseguimos 
caminhar oito dias sem encontrar mais índios. Neste oi
tavo dia fomos atacados pela retaguarda. Um jovem fi
dalgo chamado Avellaneda saiu para combate-los e foi 
atingido no pesco'Yo por urna flecha, morrendo ali mes
mo. Pegamos seu corpo e o levamos para Aute, onde 
chegamos no dia seguinte, ao cabo de urna jornada de 
nove dias de caminhada desde Apalache. 

Ao chegarmos encontramos o povoado deserto, as 
casas queimadas e muito milho, feijao e caba~a, que es
tavam come'Yando a colher. Passamos ali dois dias e o 
governador me pediu que fosse descobrir o mar. Segui 
no dia seguinte, juntamente com o comissário e o ca
pitáo Castillo e Andrés Dorantes, além de sete a cavalo 
e cinqüenta peóes. Caminhamos até o entardecer, quan
do chegamos a urna enseada onde achamos muitas os
tras, com o que todos ficamos muito felizes. No outro 
dia mandei vinte homens conhecer a costa e observar 
a sua disposi~áo. Eles voltaram no outro dia a noite, 
dizendo que aquela enseada era muito grande, que en
trava tanto terra adentro e que a costa estava tao dis
tante que era muito difícil descobrir o que queríamos. 
Sabendo disto, voltei para comunicar ao governador, 
mas quanélo chegamos o encontramos doente, juntamen
te com muitos outros, pois os índios os atacaram na 
noite anterior e os colocaram em grandes dificuldades, 
matando um cavalo. Comuniquei-lhe o que havíamos 
visto e disse-lhe da má distribui'Yao da terra. Naquela 
noite ficamos ali. 

Partida de Aute 

No dia seguinte partimos de Aute e . caminhamos o 
dia inteiro até chegarmos onde eu estivera antes. A jor
nada foi muito difícil, pois nem os cavalos. :hastavam 
para conduzir os feridos, nem sabíamos que remédio 
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lhes dar. A situa~áo parecia piorar a cada hora e era 
lastimável ver o que passavam. Estávamos numa situa-
~áo táo delicada que era difícil decidir se devíarnos ir 
adiante ou ficar por · ali. Havia poucas condi~óes de se
guir, visto que a maioria estava ferida, tendo que ser 
carregada pela minoria que nada sofrera. Ficar, signifi
cava tentar descansar e se curar em urna terra que náo 
tinha o mínimo recurso, nenhurn remédio. Nosso único 
remédio era Deus Nosso Senhor e deste nunca duvida
mos. Para agravar ainda mais nossa situa~áo, alguns dos 
que estavam a cavalo come~aram a fugir, tentando bus
car por conta própria a subsistencia em rneio aquelas 
grandes dificuldades. Abandonararn desamparados o go
vemador e os feridos, que estavarn sem for~a e sern po
der. Corn muita dificuldade - e por haver entre eles 
alguns fidalgos e homens de boa educa~áo - consegui
rnos convence-los a voltar, tendo o govemador lhes aler
tado que estavarn a servi~o de Vossa Majestade e, por
tanto, nao poderiarn desamparar os necessitados. Dito 
isto, o govemador pediu o parecer de cada um sobre 
o que deveríamos fazer para sair daquela terra táo hos
til. Depois 'de rnuitas discuss6es concordamos com algo 
difícil de ser posto em prática, que era construirmos na
vios para sair dali. A muitos, porém, isto parecia im
possível, porque náo sabíamos construí-los e tarnpouco 
tínhamos ferramentas para isto. Náo tínhamos ferro, 
nem forja, nem pez, nern coisa alguma para a constru
~ao dos navios. Outro problema era com rela~áo ao 
que iríamos comer enquanto estivéssemos empenhados 
na constru~ao. Terminou o dia sem que chegássemos a 
urna conclusao sobre o que fazer. Cada um se foi e ro
gamos a Deus Nosso Senhor que nos encaminhasse por 
onde Ele fosse melhor servido. 

No outro dia, quis Nosso Senhor que um da com
panhia viesse dizendo que faria barcos de rnadeira e 
com uns couros de veado faria uns foles. Como está-
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vamos numa situa~o em que qualquer coisa servia, pe
dirnos que ele se pusesse a trabalhar. Concordamos em 
fazer dos estribos, esporas, balista~ e outras coisas de 
ferro que possuíamos, os pregos, serras, machados e ou
tras ferramentas de que necessitávamos. Para nos su
prirmos de rnantimentos enquanto trabalhávamos, deci
dirnos fazer quatro incursóes a cavalo até Aute e que 
no terceiro dia se matasse um cavalo para dar de co
mer aos que estavam trabalµando e aos feridos. Os que 
foram a cavalo conseguiram trazer quatrocentas fane
gas26 de milho e muito palmito, cuja casca era transfor
mada em estopa usada para calafetar as costuras dos 
navios. 

Assim, come~amos a fazer as barcas com apenas 
um carpinteiro, mas foi tanta a dedica~o que, do dia 
4 de agosto, quando iniciamos os trabalhos, até 20 de 
setembro, conseguimos acabar cinco barcas de vinte e 
dois cóvados27 cada urna, calafetadas com as estopas de 
palmito e impermeabilizadas com urna espécie de pez · 
de alcatrao feito por um grego chamado dom Teodoro. 
Das palmeiras, crinas e rabos · dos cavalos fizernos as 
cordas; de nossas camisas fizemos as velas, enquanto 
que das sabinas fizemos . os remos. Era tao ruirn a ter
ra a qual nossos pecados nos levaram que nao encon
trávamos nem pedra para servir de ancora e de lastro 
para as barcas. Tiramos também o couro das pernas 
dos cavalos para curtir e fazer bolsas para carregar 
água. Por este tempo alguns dos nossos saíram para pe-

. gar mariscos nas entradas do mar e forarn atacados 
pelos índios, que mataram dez de nossos hornens. Suas 
boas armas nao foram suficientes para resistir a agili
dade e a for~a das flechas dos índios. 

. ' Desde a baía, a que demos o nome de da Cruz,28 até 
aqui andamos 280 léguas. Em toda esta terra nao en
contramos serra nern tivernos· notícia de sua existen
cia. Antes que ernbarcássemos perdemos mais · quarenta 
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e nove homens, de doen«;a e fome. No dia 22 de setem
bro comemos os últimos cavalos, restando apenas um. 
Neste mesmo dia embarcamos, assim distribuídos nas 
cinco barcas: numa ia o govemador e mais quarenta e 
nove homens; em outra, o contador e comissário com 
outros tantos; a terceira foi dada a dois capitaes, cha
mados Téllez e Peñalosa, com quarenta e sete homens; 
a quarta foi dada ao capitao Alonso del Castillo e An
drés Dorantes com mais quarenta e oito homens, en
quanto que a quinta foi entregue ao inspetor e a mim, 
com quarenta e nove homens. Depois de embarcados os 
mantimentos e roupas, nao restou lugar nem para urna 
pulga. 1amos tao apertados que mal podíamos nos me
xer. Somente a necessidade extrema que sofríamos nos 
fez aventurar desta maneira em um mar que náo conhe
cíamos, e ainda sem dominar a arte de navegar, pois en
tre nós náo restou neÍlhum piloto. 

Partida da baía dos Cavalos 

Demos o nome de baía dos Cavalos29 aquele lugar 
de onde partimos e andamos sete dias por aquelas en
seadas, com muita água dentro dos barcos, chegando a 
urna ilha30 que estava próxima da terra. Minha barca ia 
na frente e vimos vir cinco canoas de índios, que as 
abandonaram e as deixaram em nossas máos quando 
viram que íamos tomá-las. As outras barcas seguiram 
adiante e deram numas casas da ilha, onde encontra
mos muitas tartarugas e ovos delas, o que foi um gran
de remédio para as nossas necessidades. Depois segui
mos adiante, cruzando por um canal que separava a 
ilha da terra firme, ao qual demos o nome de Sao Mi
guel, por ser o dia daquele santo. Saindo dali chega
mos a costa. Usando as cinco canoas tomadas aos ín
dios conseguimos aliviar um pouco as barcas, de ma
neira que sobravam dois palmos para fora d'água. Se-
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guimos caminho ao longo da costa, em busca dorio Las 
Palmas.31 A cada dia aumentavam a fome e a sede, por
que os mantimentos eram muito poucos e estavam mal 
acondicionados. A água acabou porque as bolsas que fi
zemos com o <;ouro dos cavalos logo apodreceram. Al
gumas vezes entramos por enseadas e baías que pene
travam terr~ a(ientro .. Todas eram baixas e perigosas. 
Andamos a~sit:µ por tnnta dias, sendo que algumas ve
zes vimos ·índios pescadores, . gente pobre e miserável. 
Ao cabo deste período, estando com enorme necessida
de de água, durante a noite avistamos urna canoa com 
um índio. Esperamos .que se aproximasse, mas quando 
nos viu tratou de fugir. Como era noite, náo o segui
mos. Continuamo.s nosso caminho e quando amanheceu 
vimos urna ilha pequena e fomos até ela para ver se 
achávamos água - tudo em vao. Fomos surpreendidos 
por urna enorme tormenta e ficamos ali cinco dias sem · 
beber e sem ousannos sair ao mar. Em meio a este es
tado, morreram . subitamente cinco homens. Como mor
ríamos de sede e a tormenta nao passava, encomenda
mo-nos a Deus e preferimos enfrentar a incerteza do 
mar em meio ao mau tempo, do que ficar e morrer de 
sede. . 

Saímos no sentido de onde havíamos visto a canoa 
durante a noite. Nos. víamos táo abandonados e perdi
dos que nao havia um que nao acreditasse que a morte 
era certa. Mas como Nosso Senhor, em meio as maio
res necessidades, mostra o · seu favor, no por-do-sol con
tornamos urna ponta de terra32 e ali encontramos muita 
bonan«;a e abrigo. Vieram a nós muitas canoas, porém 
os índios33 apenas falaram algumas coisas e, sem espe
rar, bateram em retirada. Eram grandes e bem dispos
t~s e nao traziam arco nem flecha. Nós os seguimos 
até suas casas, que ficavam perto dali, junto a água. 
Saltamos a terra e diante das casas encontramos mui
tos cantaros de água e muito peixe cozido. O senhor 
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daquelas terras-ofereceu tudo aquilo . ªº governador . e, 
tomando-o pela mao, levou-o até sua casa. Quando che
gamos a casa do cacique que, como as outras, era de 
esteiras, ele nos deu muito pescado e, em troca, lhe de
mos um pouc9 do milho que trazíamos. Eles o come
ram em nossa presen9a, nos pediram mais e nós de
mos. Era meia hora da noite, quando subitamente os 
índios atacaram os que estavam junto a costa e tam
bém a casa do cacique, onde o governador estava, e foi 
ferido, ao ser atingido por urna pedra no_ rosto. Os que 
ali se encontravam trataram de prender o cacique, mas 
este conseguiu escapar, deixando nas maos de um dos 
nossos urna manta de marta zibelina, que acredito ser 
das melhores que existem no mundo. Possui um odor 
que se assemelha a ambar e almíscar, e. chega tao lon
ge qu~ de grande dist~ncia se sente.34 Vimos outr~s por 
ali, mas. nenhuma era como esta. Vendo o governador 
ferido, tratamos de recoHÍ.e-lo para as barcas junto com 
a maior parte dos nossos, ficando_ cinqüenta em terré;l 
para dar combate aos ín~ios, que nos atacaram tr~s ve
zes aquela noite, com tanto. ímpeto que a cada vez nos 
faziam · recuar mais do que um tiro de pedra. Nao hou
ve um de nós que nao ficasse ferido. Eu o fui no ros
to. Na última vez que nos atacaram, os capitaes Doran
tes, Peñalosa e Téllez lhes prepararam urna cilada e os 
atacaram pelas costas, fazendo-os fugir e deixar-nos em 

'. paz aquela noite. 
' , No outro dia pela manha rompemos o cerco e tor
namos ~mbarcar. Navegamos tres dias e como nao 
havíamos conseguido nos abastecer de água, outra vez 
sentimos amargamente sua falta. Seguindo nosso cami
nho, entramos por urna enseadé;l, onde vimos outra ca
noa de índios. Nós os chamamos e eles vieram e fala
ram com o govemador. Pedimos água e eles disseram 
que nos dariam se nós lhes entregássemos um recipiente 
onde colocá-la. Como nao o tínhamos, o cristao grego, 
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chamado :Doroteo Teodoro, de quem já falei, se ofere. 
ceu para ir junto com eles. O. govemador tentou dissua
di-lo, mas ele insistiu em ir com os índios e buscar a 
água, levando um negro consigo, enquanto que os índios 
deixaram dois dos seus como reféns. A noite os índios 
voltaram sem os dois cristaos, trazendo-nos muitos va
sos, mas sem água. A urna palavra deles, os dois indios 
que estavam nas canoas tentaram pular na · água, mas 
foram impedidos. Assim, os índios das canoas foram 
embora, nos deixando muito confusos e tristes por ter
mos perdido aqueles dois cristaos. 

A refrega que os índios nos deram 

Quando amanheceu vieram até nós muitas canoas 
de indios, atrás dos dois companheiros que haviam fi· 

· cado nas barcas. O governador disse que os entregaría 
se trouxessem os dois cristios que haviam levado. Com 
eles vieram cinco ou seis senhores, que nos pareceram 
as pessoas rnais bem colocadas e de maior autoridade 
que até entao havíamos visto por aqueles lugares. Só 
nao eram tao grandes como os outros de quem já falei. 
Usavam os cabelos soltos e muito longos, cobertos com 
mantas de marta. Pediram que fóssemos com eles e que 
nos dariam os cristaos, água ·e muitas outras coisas. 
Em seguida come~aram a chegar muitas outras canoas, 
procurando tomar a entrada daquela enseada. Como a 
terra era muito perigosa, resolvemos nos retirar para o 
mar, onde ficamos até o meio-dia com eles. Como n~o 
nos entregavam os cristaos e coro isto nós também nao 
lhes entregávamos os índios, caíram sobre nós coro pe
aras, fundas, varas e algumas flechas, embora nao ti
v.essem mais do que tres ou quatro arcos. 

Estávamos em plena luta quando o vento refrescou 
e eles se foram embora e nos deixaram. Naquele diana
vegamos até o entardecer, quando de minha barca, que 
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ia na frente, avistamos urna ponta de terra e do outro 
lado um rio muito grande e urna pequena ilha. Fiquei 
a espera das outras barcas, mas o capitao preferiu en
trar por urna baía onde havia muitas pequenas ilhas. 
No entanto, do mar conseguimos tomar água doce, por
que o rio formava urna ampla avenida entrando mar 
adentro.35 Também aproveitamos a água para cozinhar 
o milho, pois há dois dias que o comíamos cru. Salta
mos naquela ilha, mas, como nao encontramos lenha, 
resolvemos ir até o rio, que estava atrás da ponta de 
terra, a urna légua dali. Quando nos dirigimos para lá 
sua correnteza era tanta e tao forte o vento soprava 
que, ao invés de nos aproximarmos, nos afastamos pa
ra o mar, sem que pudéssemos fazer coisa alguma. An
damos assim dois dias, levados pela correnteza. Ao ca
bo deles, um pouco antes do sol nascer, vimos muitos 
pontos de fuma~a na terra e lutamos para chegar lá. 
Estávamos a tres bra~as de água, mas como ainda era 
noite d~cidimos nao descer. Quando amanheceu, cada 
barca estava perdida das outras, sendo que a minha já 
estava entao com trinta bra~s de água. Seguindo nos
sa viagem, ao anoitecer avistamos duas barcas e fomos 
até elas. Urna era do governador, que me perguntou o 
que achava que deveríamos fazer. Eu lhe disse que pri
meiro tínhamos que contatar a barca que ia na frente 
e, depois, as tres juntas, seguirmos o caminho que Deus 
nos havia tra~ado. Respondeu-me que nao poderíamos 
fazer isso, porque aquela barca já estava muito avan
~da no mar e ele quería descer a terra, e que, se eu 
quisesse segui-lo, que mandasse todos remarem, pois 
com a for~a dos remos conseguiríamos chegar até a ter
ra. Este conselho lhe Jora dado pelo capitao Pantoja, 
que ia com ele, e insistia que se nao tomássemos a ter
ra naquele dia teríamos que levar mais outros seis pa
ra conseguir. Peguei entao um remo e comecei a remar 
com toda for~a, sendo seguido pelos demais ·que esta-
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vam na barca. Todavía, como o capitao levava os que 
estavam em melhores condi~oes físicas, sua barca foi 
logo tomando a dianteira sem que nós conseguíssemos 
acompanhá-la. Pedi ao capitao que nos desse um cabo 
para poder segui-lo, mas ele respondeu que era impos
sível. Indaguei-lhe entao sobre o que fazer, já que os 
meus homens nao tinham condi~oes de remar como os 
dele. Disse-me entao que já nao era mais tempo de man
darmos uns aos outros, mas de cada um decidir sobre 
o que fazer, sobre o melhor para salvar sua vida. Di
zendo isto, afastou-se com a sua barca. 

Resolví entao seguir a barca que estava no mar, 
que me esperou. Quando cheguei até ela vi que era a · 
dos capitaes Peñalosa e Téllez. Assim seguimos durante 
quatro _dias, tendo como por~ao diária de alimento ape
nas um punhado de milho cru. Ao fim deste período, 
fomos atingidos por urna grande tormenta, que fez com 
que nos perdessemos da outra barca e só por urna gra~a 
de Deus nao afundamos. No outro dia, quando a tem
pestade passou e o sol surgiu, nossos homens come~a:
ram a desmaiar e a cair uns sobre os outros. Só cinco 
ficaram em pé, em meio a um cenário que parecía an
tecipar a morte de todos. Ao cair a noite só o mestre e 
eu ficamos em pé para conduzir a barca. As duas ho
ras da noite o mestre pediu que eu tomasse conta da 
barca, porque ele nao tinha mais condi~oes e achava 
que iría morrer naquela noite. Entao, peguei o leme. 
Passando a meia-noite fui até o mestre para ver se es
tava morto, mas ele me respondeu que estava melhor e 
que conduziria a barca até o amanhecer. Naquele mo
mento prefería a morte do que ver tanta gente na mi
nha frente daquela maneira. 

Depois que o mestre tomou conta da barca eu me 
recostei, mas nao havia nada mais distante de mim na
quele instante do que o sono. Meu estado era tal, que 
de forma alguma eu _conseguía dormir. Quando come-

53 



.. ~ou a romper a aurora, pareceu-me estar ouvindo o ba· 
rulho do fundo do mar. Alertei o mestre, que me disse 
que achava que estávamos próximos da terra. Fizemos 
a medi~ao e vimos que estávamos a sete bra~as de 
água. Quando clareou o dia tomei um remo e fiz a bar
ca se aproximar. da terra, que estava a urna légua de 
distancia. De repente veio urna onda muito forte, que 
fez acordar todos os que estavam dormindo. Fomos en
frentando outras ondas mais violentas, mas já bem pró
ximo da terra; toda a gente pulou fora e saiu para a 
terra. Fomos até uns barrancos, onde fizemos fogo e 
tostamos milho. Também encontramos água da chuva. 
Com o calor do fogo as pessoas come~aram a se reani
mar, pois, além de tudo ainda enfrentávamos o frio, já 
que era inverno. O dia em que chegamos ali era o sex
to do mes de novembro.36 

O que aconteceu a Lope de Oviedo com alguns índios 

Depois que todos comeram, mandei Lope de Ovie
do, que tinha mais for~a e estava em melhores condi
~óes que os outros, ir até urnas árvores próximas e su
bir nelas para observar a terra em que nos encontrá
vamos. Depois disso, entendeu que estávamos nurna ilha37 
e viu que a terra estava marcada como se por ali pas
sasse o gado, parecendo-lhe, portanto, que estávamos 
em terras de cristaos. Pedi-lhe que olhasse de novo es
pecialmente se havia trilhas, mas tomando os devidos 

# 

cuidados com os perigos que poderiam ha ver. Ele se foi 
e, topando com urna vereda, seguiu por ela urna meia 
légua, onde encontrou algumas cabanas de índios aban
donadas, porque estes tinham ido para o campo. Pegou 
urna panela deles, um pequeno cachorro e algumas tar
tarugas e voltou para onde estávamos. Mas como ele 
estava demorando, eu já havia mandado outros dois 
cristaos para que o procurassem e vissem o que acon-
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tecera. Eles o encontraram logo em seguida e viram que 
tres índios com arco e flecha vinham atrás dele, cha
mando-o. Ele também procurava se comunicar através 
de sinais. Assim chegaram até onde estávamos, porém os 
índios ficaram um pouco mais atrás, colocados na mesma 
ribeira. Depois de meia hora chegaram outros cem ín
dios arqueiros38 e, se eram grandes ou nao, o nosso 
medo os fazia parecer gigantes. Chegaram e pararam 
perto de nós, onde os outros tres estavam. Entre nós 
era impossível pensar em defesa, porque difícilmente 
haveria mais de seis que pudessem se levantar. O ins
petor e eu fomos até eles e eles se aproximaram de 
nós. Usando de toda a artimanha possível, procuramos 
conquistá-los, dando-lhe~ contas e guizos, enquanto um 
deles nos deu urna flecha, o que era sinal de amizade. 
Através de sinais procuraram nos fazer entender que 
voltariam no dia seguinte e nos trariam de comer, por
que nada .tinham ali. 

Os índios nos trouxeram de comer 

No outro dia, ao romper do sol, como haviam pro
metido, os índios vieram e nos trouxeram muito .peixe 
e urnas raízes que eles comem, parecidas com nozes, 
sendo que a maior parte delas é extraída de debaixo 
d'água, com muito trabalho. Voltaram a tarde e trou
xeram mais pescado e as mesmas raízes, trazendo jun
to suas mulheres e filhos. E assim voltaram ricos em 
contas e guizos que lhes demos. Retornaram vários ou-

. tros dias, trazendo sempre as mesmas coisas. Como nós 
já estávamos bem providos de pescado, raízes e água, 
além de outras coisas que lhes pedimos, decidimos de
sencalhar a barca e sair de novo ao mar. Tivemos 
~e nos despir e passamos grande trabalho para tirar a 
barca da areia onde encalhara. Depois de embarcar, 
quando estávamos a dois tiros de balista dentro do mar, 
nos veio urna tal onda que deixou-nos todos mo-
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lhados. Como íamos todos nus e o frio que fazia era 
muito grande, resolvemos soltar os remos. Entao novo 
vagalhao fez a barca virar. O inspetor e mais do is 
ficaram debaixo dela e morreram afogados. Como a 
costa era muito brava, o mar lanc;ou-nos aos trambo
lhé>es e em meio as ondas de volta a margem da mes
ma ilha. Com excec;áo dos tres que se afogaram, todos 
conseguiram chegar a costa. Estávamos nus como ha
víamos nascido, tremendo de frio e mais urna vez sem 
nada para comer. Podíamos contar todos os ossos, sen
do as próprias figuras da morte. Estávamos em novem
bro e praticamente desde maio eu comia apenas milho 
tostado ou cru, porque, embora tivéssemos matado os 
cavalos, nao consegui comer a sua carne. E náo foram 
mais de dez as vezes em que comi pescado. Como ain
da estava soprando o vento norte, nos sentíamos mais 
perto da morte do que da vida. 

Saímos em busca dos tic;oes de fogo que havíamos 
deixado e quis Deus Nosso Senhor que encontrássemos 
brasas, com as quais fizemos grandes fogueiras. Assim 
ficamos , pedindo misericórdia a Deus e perdao pelos 
nossos pecados, derramando muitas lágrimas. Na hora 
do pór-do-sol, os índios, sem saberem de nossa tentati
va de partida, vieram para nos trazer comida como 
sempre. Mas ao ver-nos naquele estado e com um com
portamento completamente diferente, ficaram espanta
dos e recuaram. Fui até eles e, através de gestos, pro
curei explicar-lhes que nossa barca havia afundado cau
sando a morte de tres dos nossos. Ali mesmo, na pre
sen~ deles, apareceram dois dos corpos. Ao verem o de
sastre que nos acontecera, os índios se compade
ceram da nossa desventura e miséria, e vieram sen
tar-se junto a nós, com~do todos a chorar. Era táo 
i~pressionante e profundo seu sentimento, que longe 
dall se podia ouvir o choro. A lamentac;áo durou mais 
de meia hora. Era impressionante ver aqueles homens, 
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táo sem razáo, táo brutos e táo rudes, se compadecen
do de nós. Isto fez com que, em mim e em outros da 
companhia, crescesse o desgosto e o sentimento de nos
sa desgra~. 

Cessado o choro, perguntei a alguns cristáos se náo 
achavam melhor que pedíssemos aqueles índios para 
nos levarem a suas casas. Alguns, que já haviam estado 
na Nova Espanha, disseram que náo deveríamos fazer 
isto porque, quando em suas casas, os índios nos ma
tariam e nos ofereceriam em sacrifício a seus ídolos. 
Mas, como náo havia outro remédio e por qualquer ou
tro caminho a morte estava mais próxima, desconside
rei suas observac;oes e roguei aos índios que nos levas
sem as suas casas. Eles mostraram grande prazer em 
nos atender e pediram que esperássemos um pouco que 
iriam providenciar. Em seguida, trinta deles se carre
garam de lenha e foram para as casas, que ficavam lon
ge dali. Ficamos com os outros até o entardecer. Entáo 
nos pegaram pelos brac;os e com muita pressa fomos 
para suas casas. Como fazia muito frío, temendo que 
alguns desmaiassem pelo caminho, fizeram grandes fo
gueiras ao longo do trajeto. Parávamos em cada urna 
delas para nos aquecermos. Quando viam que havíamos 
recuperado 1 alguma forc;a e calor, nos tomavam pelos 
brac;os e quase sem deixar-nos encostar os pés no chao 
nos conduziam até a outra fogueira. Chegamos assim 
até onde moravam e vimos que haviam construído urna 
casa só para nós, rodeada por fogueiras para ser man
tida aquecida. Passada urna hora de nossa chegada co
mec;aram a danc;ar e a fazer urna grande festa que du
rou toda a noite. Para nós, no entanto, náo havia gran
de prazer nem para festa, nem para sono, pois apenas 
esperávamos a hora em que iriam sacrificar-nos. Pela 
manhá voltaram a nos dar pescado e raízes, nos tratan
do tao bem que comec;amos a ficar mais tranqüilos, 
perdendo um pouco do medo do sacrifício. 
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Como soubemos de outros cri$taos 

Naquele mesmo dia vi um índio daqueles com um 
presente que reconheci nao ser dos que havíamos dado. 
Ao lhe perguntar como o conquistara, me respondeu 
que lhe fora dado por outros homens como nós que 
estavam próximos dali. Mandei entao dois cristaos e dois 
índios ao encontro daquela gente e eles os encontra
ram em seguida já que também vinham a nossa procu
ra, porque os índios de lá também haviam falado so
bre nós. Eram os capitaes Andrés Dorantes e Alonso 
del Castillo com toda a gente de sua barca. Ao chega
rem, espantaram-se muito com a maneira como nos en
contraram, ficando muito compadecidos por nao terem 
nada para nos dar, pois nao traziam outra roupa além 
da que vestiam. Contaram-nos como .no_ dia 5 daquele 
mes sua barca havia dado. a légua e meia dali, tendo 
eles escapado sem perder coisa algilma. Entao todos 
concordamos em preparar a sua barca e seguirmos ne
la os que tivessem for<;a e disposi<;ao para tal. Os o_u
tros ficariam ali se recuperando e aguardando até que 
chegássemos a terra de cristaos para entao virinos bus
cá-los. Antes que colocássemos a barca na água morreu 
mais um dos nossos, um cavaleiro chamado Tavera. Já 
deprimidos com mais urna morte, quando fomos colo
car a barca na água sofremos outro golpe: a barca nao 
suportou a carga e foi ao fundo. Como estávamos nus, 
sem qualquer apetrecho para tentar urna caminhada e 
cruzar rios e pantanos, decidimos o que a necessidade 
exigia: passar o inverno ali. Decidimos tan;tbém que 
quatro homens mais fortes e em melhores condi<;óes 
de saúde fossem até Pánuco, pois acreditávamos que es
tava próximo dali. E que se Deus Nosso Senhor os 
acompanhasse até lá, informariam que estávamos 
naquela ilha. Os que enviamos eram muito bons nada
dores. Um era portugues, carpinteiro e marinheiro, cha-
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mado Alvaro Femandez; o segundo se chamava Mén· 
dez; o terceiro, Figueroa, que era natural de Toledo; e 
o quarto, Astudillo, natural de Zafra. Levavam consigo 
um índio da ilha. 

A partida dos quatro cristaos 

Poucos dias depois da partida <lestes cristaos o 
tempo se tomou muito frio e com intensas tempestades. 
Os índios já nao conseguiam arrancar as raízes e dos 
canais em que pescavam já nao tiravam proveito al
gum. Como as casas eram muito desabrigadas, come~ou 
a morrer gente. Cinco cristios que estavam em um ran
cho junto a costa chegaram a tal extremo que se come
ram uns aos outros, restando apenas um que, por estar 
só, nao tinha a quem comer, nem quem o comesse. Os 
nomes destes cinco eram: Sierra, Diego López, Corral, 
Palacios e Gonmlo Ruiz. Este acontecimento perturbou 
muito os índios, que ficaram muito escandalizados. Dos 
oitenta homens das duas barcas que ali chegaram só res
tavam quinze vivos. Depois da morte <lestes cristaos, os 
índios da terra foram atingidos por urna enfermidade 
do estómago, que matou a metade deles. Acreditando 
que éramos nós quem os matava, decidiram matar os 
nossos que haviam sobrado . Quando se preparavam pa
ra executar o seu propósito, um índio que me cuidava 
foi-lhes falar e explicar que se tivéssemos tal poder nao 
deixaríarrios que os nossos morressem como estavam 
morrendo. E já éramos muito poucos, sem condi<;óes 
de lhes fazer qualquer mal, e que o melhor que podiam 
fazer era nos deixarem. Quis Nosso Senhor que eles o 
ouvissem. 

A esta ilha colocamos o nome de ilha do Mau Fado. 
Os habitantes dali sao grandes e muito bem dispostos. 
Usam por arma apenas o arco e a flecha. As mulheres 
desempenham os trabalhos ., mais . pesados. Durante o 
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inverno, o único alimento que tem sao as raízes, já que 
e a pescarla se torna impossível . Mas estas raízes sao 

extraídas somente até dezembro e, quando chega fe
vereiro, eles precisam ir para outros lugares a busca de 
alimentos. Nesta ocasiao é que as raízes come~am -a 
crescer. É a gente do mundo que mais ama seus filhos 
e que melhor tratamento lhes dá . Quando alguém perde 
um filho, chora sua morte durante um ano. Choram os 
pais, choram os parentes, chora todo o povoado. A ca
da dia pela manha come«;am primeiro a chorar os pais 
e logo sao seguidos por todo o povoado. Repetem isto 
ao meio-dia e quando anoitece. Depois de passado um 
ano, fazem as honras ao morto, lavam-se e tiram o negro 
com que haviam pintado o corpo . Só nao fazem este 
ritual anual para os velhos, porque dizem que estes já 
passaram seu tempo e nao possuem mais nenhum pro
veito. Tem o costume de enterrar seus mortos, a nao 
ser os homens delicados. Estes, quando morrem, sao 
queimados em meio a urna grande festa. Fazem pó de 
seus ossos e, passado um ano, colocam esse pó em água 
e dao de beber aos parentes. Cada homem tem urna 
mulher conhecida, mas podem ter duas, tres ou mais, 
havendo entre elas grande amizade e acordo. Os ho
mens delicados também se juntam aos homens mais 
ousados. Outro costume que possuem é que, quando 
morre um filho, as pessoas da casa ficam tres meses 
sem buscar o que comer. Morreriam de fome se os pa
rentes e os vizinhos nao lhes levassem de comer. Du
rante o tempo em que ali estivemos, como morreu mui
ta gente, havia enorme fome pelas casas, pois manti
nham o costume e eram poucas as pessoas que saíam 
para buscar comida. Além disso, como era inverno ri
goroso, era muito pouco o que conseguiam. Estes cos
tumes se davam nao só na ilha, mas também urnas cjn
qüenta léguas terra adentro.39 

Naquela ilha costumam curar as enfermidades so-
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prando o doente e passando a mao sobre ele, para ar
rancar a doen~a. Tentaram fazer is to conosco e nós nos 
ríamos muito, o que os deixou zangados. Nos deixaram 
sem comer enquanto nao aceitamos seu tratamento. 
Diante disso, acabamos tendo que aceitá-lo. Quando 
eles estao doentes costumam chamar um médico e, 
quando este os cura, dáo a ele tudo o que possuem e 
ainda váo a casa de algum parente buscar mais outras 
coisas para dar. O que o médico costuma fazer é urna 
incisáo no lugar dolorido, chupando ao redor dela. 
Costumam também fazer cauteriza~áo com fogo, o que 
experimentei em mim mesmo e que me pareceu muito 
proveitoso. Depois disso sopram no lugar que dói e 
acreditam que com isto afastam o mal . Nós os curáva
mos benzendo-os, rezando um Pater Noster e urna Ave 
Maria, e rogando a Deus Nosso Senhor que lhes desse 
saúde. Logo que os benzíamos diziam áos outros que 
estavam bem e nos davam bom tratamento, trazendo 
couro e outras coisas mais, inclusive deixando de co
mer para dar a nós. Foi tanta a necessidade que se 
passou ali que muitas vezes cheguei a ficar tres dias 
sem comer coisa alguma. Parecía que seria impossível 
manter a vida, embora posteriormente tivesse enfrenta
do maior fome e maiores necessidades, como adiante 
contarei. 

Os indios que vieram com Alonso del Castillo e 
Andrés Dorantes, como eram de outra língua e de outro 
parentesco, passaram para terra firme, onde foram co
mer ostras. Ali ficaram até o primeiro dia do mes de 
abril, quando ent~o retornaram a esta ilha, que está 
a duas léguas de distancia da terra na parte mais larga . 
A ilha tem meia légua de largura e cinco de compri-

. , mento. Os homens aqui andam nus e as mulheres se 
cobrem com uns tecidos extraídos de árvores. As mo
~as se cobrem com couro de veado. Náo tem um senhor 
e costumam repartir igualmente entre eles tudo o que 
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tem. Todos os que sao de urna linhagem costumam 
~ andar juntos. Há, entre os habitantes, dois tipos de lín

gua diferentes: a dos capoques e a dos han. Quando se 
conhecem, temo costume de se encontrarem de tempos 
em tempos. Porém, antes de come~rem a conversar, 
ficam chorando por urna meia hora. Acabado isto, o 
que é visitado se levanta e dá ao outro tudo o que pos
sui. Este toma as coisas e muitas -vezes vai embora sem 
que tenham trocado urna só palavra. Esta gente tem 
ainda outros estranhos costumes, mas eu contei só os 
principais para poder passar adiante e relatar mais do 
que nos aconteceu. 

·. 

62 

. .. 

CAPÍTULO 111 

Da ilha do Mau Fado 
a fuga para o deserto 

Depois que Dorantes e Castillo voltaram a ilha, re
colheram os cristaos que lá estavam, que eram quator
ze. Eu já tinha sido levado anteriormente para terra 
firme, onde fora acometido por urna enfermidade tao 
grande que estava quase sem esperan~a de continuar 
vivendo. Como os cristaos souberam disto, deram a um 
índio a manta de martas que fora tomada a um caci
que para que a trouxessem para mim . Dois cristaos 
estavam táo fracos que náo foi possível levá-los para 
terra firme. Eram eles Jerónimo de Alaniz e Lope de 
Oviedo. Todos os que estavam em condi~oes de cami
nhar decidiram seguir ao longo da costa, deixando a 
ilha do Mau Fado. Eu, como estava sem condi~oes, nao 
pude acompaniiá-los e fiquei junto com os índios, em 
terra firme. 

Permaneci ali por mais de um ano, passando mui
to trabalho, pois davam a mim urna das tarefas mais 
difíceis, que era a de extrair as raízes do fundo da água 
ou do meio das canas. Fiquei com as maos tao arreben-
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tadas que o toque de urna palha já me fazia correr san-
" gue. Diante desta situa9ao decidi fugir deles e ir para 

uns montes da terra firme, onde havia outros índios, 
que se chamavam charruco. Cheguei lá passando , por 
mercador e procurei usar o oficio o melhor poss1vel · 
Com isto consegui obter um bom tratamento e o me
Ihor para comer. Rogavam-me que fosse de urna parte 
a outra buscar as coisas que eles precisavam, pois em 
razao da guerra que constantemente enfrentavam nao 
podiam estar saindo para buscar aquilo que necessita
vam . Eu, com minha maneira de me relacionar, entrava 
terra adentro quando queria e me distanciava na cos
ta até quarenta ou cinqüenta léguas . Minhas principais 
vendas eram caracóis do mar e conchas, que eles usa
vam para cortar uma fruta parecida com um grao de 
feijao e consumida tanto para tratamento de enfermi
dades, como em bailes e festas . Eu levava estes pro
dutos terra adentro e em troca recebia couro e alma
gre . Dei-me muito bem com esta atividade, porque po
dia me deslocar por onde quisesse sem ser importuna
do por ninguém e em todo lugar que chegava era sem
pre muito bem recebido. Tornei-me muito conhecido 
entre todos os índios e onde eu chegava era sempre 
urna atra9ao . Todavia, assim mesmo passei muitas di
ficuldades com estas andan9as, enfrentando fome e pe
rigo em períodos de tempestades e frio, dos quais só 
escapei pela misericórdia de Deus Nosso Senhor . Por 
causa disso, deixei de trabalhar no inverno, pois nesta 
época também os índios ficavam retraídos em suas ca
banas e com poucas condi9óes de sobrevivencia . 

Fiquei quase seis anos nesta terra, só entre os ín
dios e nu como eles andavam . A razao pela qual me 
detive tanto tempo foi para resgatar o cristao Lope de 
Oviedo, que havia ficado na ilha junto com outro cha
mado Alaniz, mas que morreu pouco depois da partida 
de Alonso del Castillo e Andrés Dorantes juntamente 
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com os outros cristaos que haviam restado na ilha · 
Para tirá-lo dali passava todos os anos pela ilha, convi
dando-o para que me acompanhasse, mas ele sempre 
protelava dizendo que preferia esperar urna ocasiao me
lhor . Depois de muitas tentativas, consegui tirá-lo dali, 
tendo que cruzar urna enseada e quatro rios40 com ele 
nas costas, visto que nao sabia nadar. Seguimos assim, 
junto com alguns índios, até que chegarnos a urna en
seada que tinha urna légua de comprimento e era muito 
funda em todas as partes. Pelo que nos pareceu, aque
la era a enseada do Espírito Santo. Do outro lado ha
via alguns índios que vieram ao nosso encentro e nos 
Ínformaram que mais adiante havia tres homens como 
nós . Deram-nos inclusive os nomes deles e vimos que 
eram dos nossos que haviam saído da ilha. Pergun
tamos sobre os outros e nos disseram que haviam mor
rido de fome e de frio. Disseram ainda que aqueles ín
dios que estavam adiante haviam matado, por passa
tempo, Diego Dorantes, Valdivieso e Diego de Hualva, 
simplesmente porque haviam passado de urna casa a 
outra . E que os índios s~us . vizinhos, com quem estava 
agora o capitao Dorantes, por causa de um sonho, ha
viam matado Esquivel e Méndez. Todos faziam parte 
do grupo que saíra da ilha do Mau Fado. Sobre os 
que estavam vivos, nos informaram que eram submeti
dos a muitos maus-tratos, principalmente por parte dos 
jovéns índios, que faziam pesadas brincadeiras com eles, 
dando coices, pontapés e socos . Sobre a terra, infor
maram que era muito pobre, tanto de gente como com 
rela9ao ao que comer, e que as pessoas ali morriam de 
frio, pois nao tinham nem couro para se cobrirem. 
Disseram também que, se quiséssemos ver aqueles tres 
·cristaos, dali a dois dias eles viriam a urna légua dali 
juntamente com os índios para comer nozes,41 na beira 
daquele rio. Para demonstrar os maus-tratos que os 
outros índios davam aos cristaos come9aram a esbofe-
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tear meu companheiro. Partí imediatamente para cima 
deles, esbofeteando-os também. Temendo o que iria 
encontrar pela frente, Lope de Oviedo disse que iria vol
tar coro algumas mulheres daqueles índios comos quais 
havíamos passado a enseada . Tentei dissuadi-lo de to
das as maneiras, mas nao ti ve sucesso . Ele vol tou e 
eu fiquei só com aqueles índios, que se chamavam que
venes . Os outros com os quais ele se foi chamav~m-se 
deaguanes . 

Encontro com Andrés Dorantes, Castillo e Estebanico 

Dois dias depois da partida de Lo pe de Oviedo, os 
índios vieram ao lugar indicado comer aquelas nozes, 
com as quais se mantinham dois meses do ano, sem 
comer qualquer outra coisa. As árvores sao muito gran
des e há inúmeras delas, só que o fruto dá um ano 
sim, outro nao. Um índio me avisou que os cristaos ha
viam chegado e mandou que eu me escondesse próximo 
a urna colina e que depois ele e alguns parentes seus 
me levariam até eles. $ó que os outros índios vieram, 
me encontraram ali e me levaram aonde estava Andrés 
Dorantes, para quem também haviam dito que iria se 
encontrar com um cristao . Quando Andrés Doran tes me 
viu ficou espantado, pois acreditava que eu já estava 
morto há muito tempo . Demos muitas gra~as a Deus 
em nos ver, pois este foi um dos maiores prazeres que 
tive nos últimos tempos. Chegando onde Castillo esta
va, me perguntaram o que pretendía fazer e eu lhes 
disse que meu propósito era passar a terra de cristaos . 
Dorantes me disse que há muitos , días rogava a Castillo 
e a Estebanico para que seguissem adiante, mas que 
nao ousavam faze-lo porque nao sabiam nadar e havia 
muitos rios e enseadas a cruzar por aquelas terras . . Eu 
lhes disse que, já que Deus Nosso Senhor me havia 
dado a gra~a de encontrá-los, que me dispunha a passá-
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los por todos os rios e enseadas que encontrássemos. 
Avisaram-me para de modo algum dar a entender aos 
índios que eu quería seguir adiante, pois eles me ma
tariam se soubessem. Para que pudesse sair, teria que 
ficar seis meses entre eles, até que chegasse a época 
em que iam para outras terras comer tunas . Esta é 
urna fruta vermelha e negra, do tamanho de um ovo 
de galinha e de muito bom gosto . 42 Cornero estas fru
tas durante tres meses, período em que chegam outros 
índios para fazer trocas com eles. Decidimos que quan
do estes índios fossem embora iríamos junto. 

Com este acerto fiquei ali, sendo dado como escra
vo a um índio com quem Dorantes estava e que era 
vesgo, assim como também o eram a mulher e os dois 
filhos . Estes índios se chamam mariames,. enquanto 
que os seus vizinhos, com os quais ficara Castillo, se 
chamam iguases . Enquanto estávamos ali, eles me con
taram que depois de saírem da ilha do Mau Fado en
contraram a barca na qual iam o contador e os frades. 
Disseram que, ao cruzarem aqueles quatro rios de cor
renteza forte e a enseada, perderam quatro pessoas, que 
morreram afogadas. Assim seguiram adiante até que 
encontraram outra enseada onde perderam mais dois 
companheiros . Os demais estavam quase mortos, pois, 
ao longo de todo o caminho nao comeram nada além 
de caranguejos e da erva que brota em volta das pedras 
úmidas. Chegando a esta última enseada haviam en
contrado alguns índios comendo amaras e que, quando 
os viram, foram embora . Estando a procura de urna 
maneira de cruzar a enseada, encontraram um índio e 
um cristao, que era Figueroa, um dos quatro que ha
víamos enviado adiante desde a ilha do Mau Fado para 
procurar Pánuco . 

Ali Figueroa lhes contou como ele e seus compa
nheiros haviam chegado até aquele local, onde dois de
les e mais um índio que os acompanhava morreram de 
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frio e fome. Ao chegarem ali, ele e Méndez, seu único 
companheiro que sobrevivera, foram presos pelos ín
dios. Méndez fugiu, tentando ainda achar o caminho 
de Pánuco, mas os índios o perseguiram e o mataram. 
Tendo ficado com os índios, Figueroa soube que, com 
outros índios, chamados quevenos, havia um cristao e 
que este era Hernando de Esquivel, natural de Bada
joz, que vinha em companhia do comissário. Através 
de Esquive!, ficou saben do sobre o governador, o con
tador, os frades e todos os demais. Esquivel lhe disse 
que o contador e os frades haviam chegado com sua 
barca pelo costado, onde estava gente do governador. 
Logo este chegou com sua barca, apanhou sua gente e 
levou para o outro lado da enseada, retornando para 
buscar o contador e os frades. Contou ainda que, ao 
desembarcar, o governador revogou o poder de lugar
tenente que tinha o contador, passando este cargo ao 
capitao Pantoja. Disse também que aquela noite o go
vernador ficou em sua barca, nao querendo sair a ter
ra. Com ele ficaram um mestre e um pagem que es
ta va muito mal. Na barca nao havia água nem coisa 
alguma para comer. Durante a noite soprou um vento 
norte extremamente forte, que levou a barca para o 
mar sem que ninguém visse e nunca mais se soube 
coisa alguma a respeito do governador. 

Em vista disso, as pessoas que haviam ficado ali 
resolveram continuar caminhando pela costa e, por cau
sa dos muitos rios que precisavam atravessar, resolve
ram construir algumas balsas. Depois de muito andar, 
subiram ao cume de um morro situado junto a margem, 
de onde avistaram alguns índios que, quando os viram, 
colocaram suas casas nas canoas e passaram para a ou
tra margem. Como era novembro e encontraram ali água, 
lenha, caranguejos e mariscos, resolveram ficar. Mes
mo assim o frio era tao inclemente que pouco a pouco 
alguns foram morrendo de frio e fome. Além disto, 
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Pantoja, o novo lugar-tenente, os tratava tao mal que 
um dia Soto-Mayor, irmao de Vasco Porcallo, da ilha 
de Cuba, que viera como mestre de campo da armada, 
deu-lhe com um pau na cabe<;a, fazendo com que Pan
toja caísse morto. A situa<;ao se tornou tao crítica que, 
daqueles que iam morrendo, os outros iam fazendo char
que. O último que morreu foi Soto-Mayor e Esquivel 
também fez charque dele, com o que se manteve até l.º 
de mar90, quando foi levado por um índio que viera in
vestigar se todos já haviam morrido. Foi quando es
tava em poder <leste índio que Figueroa conseguiu falar 
com ele e ficar sabendo tudo aquilo que nos contou. 
Figueroa ainda convidou Esquive! para irem juntos a 
Pánuco, mas este lhe respondeu que soubera pelos fra
des que Pánuco já havia ficado para trás e assim per
maneceu ali, enquanto Figueroa foi para a costa, onde 
agora se encontrava. 

Indios matavam as filhas 

Tudo isto lhes fora contado por Figueroa, com base 
no que ouvira de Esquive!, que, como já contei, foi mor
to pelos índios porque urna mulher sonhara que ele 
lhe matara um filho. Depois de o matarem, os índios 
mostraram a Andrés Dorantes sua espada, as contas, o 
livro e outras coisas que carregava. Matar por causa 
de um sonho nao era um fato incomum entre os índios, 
mas um costume. Matavam até seus filhos em fun9ao 

· de sonhos. Matavam também os recém-nascidos, caso 
fossem meninas, e os jogavam aos cachorros. Faziam 
isso com o argumento de que, ao crescerem, as meni
nas iriam se casar com índios de outras terras, que 

· 'eram seus inimigos. Com isso, estariam aumentando 
o número de seus inimigos, que os conquistariam e to
mariam como escravos. Nós lhes perguntamos por que 
nao casavam suas filhas entre eles mesmos e respon-
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deram que era coisa feia casá-las com parentes e que 
era melhor matá-las do que entregá-las a seus parentes 
ou a seus inimigos. O costume entre os diversos grupos 
de índios daquelas terras é o de comprar a mulher ao 
inimigo quando querem se casar. O prec;o que pagam 
é um arco, da melhor maneira que possam fazer, e 
duas flechas. Se nao sabem fazer bons arcos, também 
podem pagar com urna boa rede de urna brac;a de 
largura. O casamento pode ser desfeito a primeira bri
ga e coma mesma naturalidade matam seus filhos eco· 
mercializam os filhos alheios. Dorantes esteve com es· 
tes índios, mas conseguiu fugir e ir para junto dos 
iguaces, com quem estavam Castillo e Estebanico. 

Toda esta gente é muito bem constituída, embora 
nao tao grandes como os que deixamos para trás. Sao 
muito bons arqueiros e costumam adornar o lábio e 
um mamilo. Mantero-se basicamente de raízes, de dois 
ou tres tipos especialmente, que sao muito amargas. 
Gastam até dois dias para assá-las e andam duas ou 
tres léguas para encontrá-las. Algumas vezes matam 
veados ou conseguem algum pescado, mas isto é tao 
pouco e a sua fome tao grande que comem aranhas, 
ovos de formigas, lagartixas, salamandras e até mesmo 
cobras que matam os homens que mordem. Cornero 
também terra, madeira, esterco de veado e outras coi
sas que deixo de contar. Costumam também guardar 
os ossos dos veados e as espinhas dos peixes e das co
bras para triturá-los depois e comer também. Entre 
esta gente, as cargas e qualquer coisa pesada sao carre
gadas pelas mulheres e pelos velhos, que eles tem em 
pouca conta. Das vinte e quatro horas que há entre 
o dia e a noite as mulheres nao descansam mais do 
que seis. Todas as demais elas passam atic;ando o 
fogo nos fornos para secar as raízes que comem. Des
de o amanhecer comec;am a cavar e cortar lenha para 
trazerem para suas casas. Vio buscar água e tudo o 
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mais de que precisam. Os homens sao uns grandes la· 
droes, pois, embora haja urna divisio igual de tudo, 
basta que alguém vire a cabec;a para que outro passe 
a máo em seu pertence. Mentem muito e sao grandes 
bébados, para o que tomam urna bebida que náo sei 
explicar de que é feíta. Sáo eximios corredores, passan
do o dia inteiro correndo, da manhá a noite, sem se 
cansarem. Conseguem acompanhar até a corrida de um 
veado. E. assim que os cac;am, perseguindo-os até que 
eles se cansem. 

Suas casas sao de esteiras,4ª colocadas sobre quatro 
arcos. Carregam-nas as costas, pois se mudam a cada 
dois ou tres dias a procura do que comer. Nao semeiam 
nada que se possa aproveitar. Sao muito alegres e nem 
mesmo a fome impede que realizem seus bailes e fes
tas. O melhor tempo para eles é quando comem as 
tunas e seus bailes e festas ganham maior empolgac;áo. 

Bem, conforme havíamos acertado antes, ficamos 
ali aqueles seis meses, até que chegou a época de irmos 
com~r as tunas . Era entáo o verao e pelo caminho ha
via grande quantidade de mosquitos. Para nos defen
dermos deles enquanto dormíamos, fazíamos fogueira 
de rnadeira velha e rnolhada, de modo que fizesse so
mente fumac;a para espantá-los. Esta fumac;a, todavia, 
perturbava o nosso sono pois nos fazia chorar, alérn 
de aumentar o calor. Muitas vezes íamos dormir jun
to a costa e, se algurna vez conseguíamos dormir, nos 
acordavam a pau para que fóssemos ativar a fumac;a 
para espantar os mosquitos. Os índios de terras mais 
adentro usam outro sistema . Andam sempre com um 
tic;ao na mao com o qual vao queimando o mato que 
encontram pela frente, tanto para afastarem os mosqui-

, tos, como para poderern colher e comer as lagartixas 
que ficam a descoberto. Tarnbém usarn o fogo para 
cercar os veados ou para obrigar outros animais a bus
carem determinadas pastagens, onde conseguem captu-
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rá-los. Quando os índios retornam destas atividades es
táo táo mordidos de mosquitos que parece que estáo 
com a doen~a de Sáo Lázaro. Desta maneira, com táo 
grande dificuldade, satisfazem a sua fome duas a tres 
vezes ao ano. J! táo grande o trabalho para conseguir 
alimento que só quem passou por isto pode entender. 

Além de muitos veados, também existe um tipo de 
vaca44 por estas terras, da qual comi duas ou tres ve
zes. Elas se parecem com as que existem na Espanha, 
tendo porém os chifres menores e o pelo muito com
prido· e basto como urna manta de la. Urnas sáo par-

" das e outras negras. Parece-me que possuem carne me-
lhor e mais farta que as vacas da Espanha e de seus 
couros os índios fazem mantas para se cobrirem, assim 
como sapa tos. Estas vacas vem do norte e se espalham 
por aquelas terras até a costa da Flórida, por mais de 
quatrocentas léguas. Por todos os vales por que pas
sam, baixam índios para ca~á-las. 

Como nos afastamos dos índios 

Passados os seis meses em que fiquei com os cris
taos esperando colocar em prática o que havíamos acer
tado, os índios se foram para as tunas que ficavam a 
trinta léguas de distancia. Quando estávamos prontos 
para fugir, houve urna briga entre os índios com os 
quais estávamos, por causa de urna n1ulher, que cau
sou grande alvoro~o. Todos foram obrigados a se se
parar, inclusive nós. Por isso, de maneira alguma po
deríamos nos juntar até o próximo ano. Durante este 
período sofri muito, tanto pela fome como pelo trata
mento que os índios me dispensavam. Era tanto o so
frimento que tive de fugir tres vezes dos amos que ti
nha e todos eles saíram ao meu encal~o para matar-me. 
Mas, por misericórdia de Deus Nosso Senhor, consegui 
escapar e me livrar deles. 
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Quando voltou a esta~áo das tunas tomamos a nos 
encontrar no mesmo lugar. Mas, naquele mesmo dia, 
os indios decidiram nos separar, porém consegui dizer 
a meus companheiros que os esperaría nas tunas até 
o . dia 1.º de setembro, quando a lua estaria quase cheia. 
Avisei que se náo viessem até esse dia eu iria sozinho. 
Fiquei com os indios durante treze luas e já havia de
cidido fugir na próxima lua cheia, quando aos treze 
dias de setembro Andrés Dorantes e Estebanico che
garam até onde eu estava. Disseram que Castillo estava 
coni outros índios, chamados anagados, ~uito perto 
dali e que todos haviam se perdido e passado muitas 
dificuldades. No outro dia nossos índios se mudaram 
para onde estavam os_ índios com os quais estava Cas
tillo. Até entáo aqueles dois grupos eram inimigos e se 
guerreavam mas agora haviam feito as pazes. Aqueles 
índios nos disseram que outros, que estavam mais adian
te, chamados camones- e que vivem junto a costa, ha
viam matado toda a gente que vinha na barca de Pe
ñalosa e Téllez, que estavam táo fracos que náo tiveram 
for~a nem para tentar se defender. Mostraram-nos in
clusive roupas e armas deles, dizendo também que a 
barca havia ficado sobre o costado. Com isto tínhamos 
informa~oes sobre as cinco barcas, pois a do governa
dor, como já contamos, o mar levou; a do contador e 
dos frades fora encontrada junto a costa e Esquive} 
contou o fim dos seus ocupantes; as de Castillo e a 
minha, como também já relatamos, afundaram junto a 
ilha do Mau Fado. 

Nossa fuga 

Dois dias depois de termos nos mudado, nos en
comendamos a Deus Nosso Senhor e come~amos nossa 
fuga, confiando que, apesar de já estar chegando ao 
fim o período das tunas, ainda houvesse frutos pelo 
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caminho que nos possibilitassem o sustento enquanto 
percorressemos um bom peda~o da terra . Aquele dia 
seguimos nosso caminho com grande temor de que os 
índios nos perseguissem. J á pela tarde avistamos al
guma fuma~a e em seguida um índio, que fugiu quando 
tentamos nos aproximar dele. Enviamos o negro atrás 
dele e, como viu que este ia só, resolveu aguardá-lo . 
O negro lhe disse que buscávamos aquela gente que 
esta va fazendo fumac;a. Ele respondeu que as casas fi
cavam perto e que nos guiaría até lá . Assim, nós o se
guimos. Quando o sol já estava se pondo, avistamos 
as casas e, a dois tiros de balista antes de chegar, en
contramos quatro índios que nos esperavam e nos re
ceberam bem. Dissemo-lhes na língua dos mareames 
que estávarnos procurando por eles e se alegraram mui
to com isso, dizendo que ficavam contentes corn nossa 
companhia. Levaram-nos as suas casas, hospedando Do
rantes e o negro na casa de um médico, e eu e Castil
lo na casa de urn outro. Estes índios chamam-se ava
vares e falam urna outra língua . Todavía, entendem 
perfeítamente a dos índios com os quais estávamos an
tes, pois inclusive negociavam corn eles, vendendo-lhes 
arcos e flechas . A notícia de nossa chegada logo correu 
por todo o povoado e todos vinharn nos oferecer muita 
tuna. Também sabiam sobre a maneira como curáva
mos os enfermos e do modo maravilhoso como Nosso 
Senhor agia conosco. Era urna grande alegria para nós 
e urna grande dádiva de Deus, depois de termos passa
do por tantos perigos, estarmos entre gente que nao 
quería nos matar e que procurava eliminar a nossa 
fome e colocar-nos ern seus cora~óes, como adiante 
veremos . 

Aquí curamos alguns doentes 

Naquela mesma noite em que chegamos vieram al-
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,--.... , guns índios até Castillo e lhe disseram que estavam 
muito doentes da cabe\:a, rogando que os curasse. De
pois que os benzeu e encornendou-os a Deus eles disse
ram que estavam completamente curados. Foram até 
suas casas e trouxeram muita tuna e um pecla\:o de 
carne de veado, coisa que nao sabíamos o que ~ra . 
Como a notícia logo se espalhou entre eles, naquela 
mesma noite vieram muitos outros enfermos para que 

• 
nós os curássemos. Cada um trazia um peda\:O de vea-
do e eram tantos que nao sabíamos onde colocar tanta 
carne. Demos muitas grac;as a Deus porque a cada dia 
aumenta va sua misericórdia. Todos . festejaram e dan· 
\:aram até o raiar do sol . Foram tres dias consecutivos 

' 
de festejos com a nossa chegada. 

Depois disso, perguntamos a ~eles sobre a terra que 
havia adiante, sobre sua gente e os mantimentos que 
poderíamos encontrar. Responderam que por aquelas 
terras havia muitas tunas, mas nesta época já nao ha
via quase nada porque já haviam sido colhidas. Por lá 
nao ficava ninguém, pois só iam colher as tunas e de
pois retornavam para suas casas . Além disso, a terra 
era muita fria e havia muito pouco couro para usar 
como abrigo . Sabendo disso e vendo que o inverno se 
aproximava, resolvemos ficar ali até a passagem da es
ta\:ªº fria . Cinco dias depois de nossa chegada eles par· 
tiram em busca de tunas onde havia outra gente, de ou
tras na~óes e de outras línguas. Nós seguimos com eles 
naquela caminhada, que durou cinco jornadas e durante 
a qual passamos muita fome, pois nao havia nada que 
comer pelo caminho. Finalmente, chegamos junto a um. 
rio45 onde assentamos nossas tendas e saímos para co
lher as tunas . Como por esta terra nao há caminhos e 
as outras pessoas voltaram enquanto eu me detive co
lhendo, acabei me perdendo dos 4emais. Procurei-os 
até a noite e nao os encontrei, mas quis Deus que eu 
achasse urna árvore queimando, ao lado da qual pude 



me abrigar do frío. Pela manhá me mu ni de lenha e 
de dois ti9óes e continuei a procurá-los. Andei assim 
cinco dias, cuidando sempre em manter pelo menos um 
ti9áo para fazer fogo durante a noite, visto que andava 
nu como havia nascido. Durante todo esse tempo náo 
encontrei nada que comer e como andava descal90 ma
chuquei muito os pé~, cbrrendo muito sangue. Todavía, 
Deus teve misericórdla de miro ao náo fazer soprar 
o vento norte. Se isso acontecesse, náo teria condi9óes 
de suportar o frio. Ao cabo de cinco dias cheguei a ri
beira de um rio e encontrei os meus índios e os cris
táos. Todos já me davam por morto, pensando que urna 
cobra havia me mordido . .Eles também haviam passado 
muita fome e ~isseram que náo saíram ao meu encal90 
por náo terem o que comer. A minha chegada causpu 
muita alegria, principálmente entre os cristáos. Aquela 
noite me deram das tunas que tinham e no outro día .. 
saínios em busca de mais e encontramos gr~nde quan
tidade, o ·que permitiu .gue todos saciassém sua grande. 
fome.' Demos muitas gra\:as a Deus Nosso S~nhor por
que nunca nos· faltava amparo. 

' 
Trouxeram-nos out ros enf ermos46 

• 

No· outro dia pela manhá vieram muitos índios tra-. . ' 
zendo ci11:co outros que estavam mnito fracos e daentes. 
Vinham em busca de Castillo, para que ·ós curasse, ten
do cada um dos enfermos oferecido seu arco. e flechas. 
Ele os recebeu e, ao pór-do-s~l, os benzeµ e rogou a 
Deus Nosso Senhor para que lhes desse saúde. Tod~s 
nós suplicamos de igual maneira, pois aquela era a úni.:a 
ca forma de fazer com que aquela gente nos ajudasse 
a sair daquele lugar miserável. Deus foi táo misericor
dioso conosco que, chegada a manhá, todos amanhece
ram fortes e sadios e se foram táo bem como se nunca 
tivessem estado doentes. Isto causou grande admira-
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9áo entre eles e em nós fez com que déssemos muitas 
gra9as a Deus Nosso Senhor, fazendo com que conhe
cessemos cada vez mais sua bondade e tivéssemos a 
firme esperan9a de que haveria de nos tirar dali e nos 
levar para onde pudéssemos serví-lo melhor. 

Como aqueles índios se foram, seguimos até onde 
estavam outros comendo tunas, que eram de outras lín
guas e se chamavam cutalches e maliacones. Junto com 
eles havia outros que se chamavam coayos e susolas, 
enquanto um pouco mais adiante havia outros chama
dos atayos, que estavam em guerra com os susolas. 
Como por toda aquela terra náo se falava outra coisa 
que náo fosse os mistérios que Deus Nosso Senhor exe
cutava através de nós, vinha gente de toda a parte em 
busca de cura. Dois dias depois de nossa chegada vie
ram uns índios dos susolas e pediram a Castillo que 
curasse alguns doentes deles, sendo que um estava mui
to mal. Quando os índios me viram, pediram que eu 
também fosse, pois . se lembravam que em urna ocasiáo 
anterior eu já curara alguns doentes deles. Decidí ir 
com eles, levando comigo Doran tes e Estebanico. Quan
do chegamos, percebi que aquele enfermo mais grave 
deveria estar morto, pois eles já haviam colocado a es
teira sobre seu corpo e queimado sua casa, que sáo os 
primeiros rituais executados quando alguém morre. 
Examinei-o e sentí que náo tinha nenhum pulso, o mes
mo constatando Dorantes. Come9amos entáo a massa
geá-lo e a soprá-lo, ao mesmo tempo que rezávamos e 
invocávamos Deus para que lhe desse vida e saúde. 
Depois disso me trouxeram seu arco e urna cesta de 
tunas e me pediram para cuidar de outros que estavam 
moribundos . Atendidos todos, me deram muitas cestas 
de tunas, que dei aos índios que me-acompanhavam e 
em seguida me recolhi aos meus aposentos. No outro 
dia vieram me dizer que aquele que era tido como mor
to se levantara e havia caminhado, comido e conversado 
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com eles, e · que todos os que eu tratara estavam cu
rados e muito alegres. 

Tudo aquilo só fazia aumentar nossa fama. Quando 
os índios que estavam em nossa companhia, que eram 
os cutalchiques, voltaram para suas terras, nos deixa
ram toda a tuna que haviam colhido e ainda nos deram 
pederneiras de palmo e meio de comprimento, objeto 
usado para corte e que tem um grande valor entre eles. 
Seguiram como os homens mais felizes do mundo e 
disseram que sempre se lembrariam de nós. 

Nós ficamos com aqueles índios avavares durante 
oito meses, conforme conta que fazíamos pelas luas. 
Durante este tempo veio gente de todas as , partes nos 
buscar para tratar de doentes e diziam que éramos 
verdad~iramente filhos do sol. Dorantes e o negro até 
.entao nao haviam curado ninguém, mas, devido ao fato 
de vir gente dos mais diversos lugares nos buscar, eles 
também tiveram que se transformar em mé~icos. Todos 
criaram tanta confian~a em nós que achavam que, en
quanto estivéssemos por ali, ninguém morreria. Era 
impressionante como todos_ os que tratamos logo se 
mostraram curados. 

Estes índios com os quais estávamos nos contaram 
urna coisa muito estranha, que teria ocorrido quinze ou 
dezesseis anos atrás. Andava por aquelas terras um 
homem que eles chamaram de Coisa Ruim, pequeno de 
corpo e que usava urna barba muito grande por causa 
da qual nunca puderam ver direito seu rosto. Quando 
chegava as portas das casas, trazendo urna tocha ar
dendo, todos come<;avam a tremer e ficavam com os 
cabelos em pé. Aquele homem tinha o poder de entrar 
e pegar quem quisesse, sem que h~uvesse qualquer re
sistencia. Com urna pederneira muito grande dava tres 
pontadas pelos lados do corpo daquele a quem pegava. 
Fazia isso inclusive como um ritual de tratamento de 
doentes, sendo que muitas vezes cortava a barriga dele, 
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arrancava-lhe as tripas e as queimava. Depois davá tres 
punhaladas em um bra~o, sendo urna para sangrar, e 
clava o doente como curado. Também nos contaram 
que muitas vezes lhe deram de comer, mas ele nunca 
aceitou e jamais o viram comendo. Quando lhe pergun
taram de onde vinha mostrou urna fenda da terra e 
disse que sua casa era lá embaixo. Como nos ríamos 
muito de todas estas coisas que contavam, trataram de 
chamar as pessoas que haviam vivido a situa<;ao e fo
ram muitas as que mostraram as marcas pelos bra~os 
e outras partes do corpo. Nós procuramos lhes mostrar 
que aquela era urna pessoa má e, se acreditassem em 
Deus Nosso Senhor e pedissem sua prote<;ao, nao te
riam nada que temer e que ficassem certos de que en
quanto nós estivéssemos naquelas terras, ele nao ousa
ria aparecer. 

Toda esta gente nao conhecia o tempo pelo sol ou 
pela lua e muito menos contavam m~s ou ano. Enten
diam a passagem do tempo pela época de amadureci
mento das frutas, pelo desaparecimento dos peixes e 
pela posi~ao das estrelas. Nisto sim eram muito habi
litados. Estes índios nao conheciam nem a planta~ao 
de milho. Dos oito meses que passamos com eles, seis 
foram de muita fome. Depois disso, quando as tunas 
já come~avam a amadurecer, sem que eles vissem, pas
samos a outros índios que estavam mais adiante, cha
mados maliacones. Estes estavam a urna jornada dali, 
onde eu e o negro ch~gamos. Ao cabo de tres dias, pedi 
que fossem buscar Castillo e Dorantes e, quando che
garam, fomos com os índios comer algumas frutinhas 
de urnas árvores, com as quais se mantero até chegar 
a época das tunas. Ali vieram se juntar outros índios, 
chamados arbadaos, entre os quais encontramos muitos 
doentes e fracos. Quando os índios com os quais está
vamos foram embora, resolvemos ficar com aqueles ou
tros para ajudá-los a se curar. Porém, com eles passa-
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mos mais fome ainda, pois náo comíamos mais do que 
dois punhados daquela frutinha ao dia, que tinha um 
leite que nos queimava a boca, deixando-nos com muita 
sede. Além disso, ainda nao tínhamos água . Como a 
fome fosse tanta, compramos daqueles índios dois ca
chorros,47 dando em troca algumas redes, um couro coro 
o qual eu me cobria e outras coisas mais . 

Como andávamos nus por aquelas terras, conforme 
já falei, mudávamos de couro duas vezes ao ano, como 
as serpentes. O sol e o vento nos provocavam grandes 
queimaduras no corpo e um sofrimento que era aumen
tado ainda pelos ferimentos causados pelas cargas que 
levávamos. Diante de tantas dificuldades nao tinha ou
tro consolo que pensar na paixao de nosso redentor Je
sus Cristo, no sangue que derramou por mim, e consi
derar quao mais doloroso seriam os espinhos que lhe 
perfuraram o corpo . 

Passei negociando com estes índios, vendendo-lhes 
pentes, arcos, flechas, redes e esteiras . Destas princi
palmente, eles tinham muita necessidade, porém nunca 
se importavam em fazé-las. Na realidade, nao queriam 
fazer nada . Só se preocupavam em buscar o que comer 
e algumas vezes passavam fome para nao terem que 
sair em busca de alimento. A maior gra~a que eu ti
nha era quando me pediam para raspar couros e sua
viiá-los, porque eu os raspava muito e comia daquelas 
raspas, o que me sustentava por dois ou tres dias. Tam
bém nos aconteceu dos índios nos darem um peda<;o de 
carne e nós termos que come-lo cru, porque em outras 
ocasióes, quando come~vamos a assá-lo, vinham outros 
indios e n,os tiravam. 

Partimos depois de comer os cachorros 

Depois de termos comido os cachorros resolvemos 
seguir adiante. Rogamos a Deus para que nos guiass~, 
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nos despedimos dos índios e tomamos nosso caminho, 
em dire~ao as casas de um outro grupo de índios, ami-· 
gos destes coro quem está vamos . Logo que saímos co
me~ou a chover e tivemo,s que caminhar todo aquele 
dia com chuva, o que nos fez perder o caminho que nos 
haviam indicado . Fomos parar num monte muito gran
de,48 onde colhemos muitas folhas de tunas, que assa
mos em um forno que fizemos, de modo que no outro 
dia estavam boas para comer. Depois de té-las comido 
e mais urna vez nos encomendado a Deus, partimos e 
conseguimos reencontrar o caminht» que deveríamos se-. 
gu1r. 

Passando aquele monte vimos algumas · casas de 
índios e duas mulheres que andavam por aquelas pro
ximidades. Quando nos viram, elás fugiram espantadas 
e foram chamar os outros índios . Eles também fica
ram muito espantados . Tentamos acalmá-los e conver
sar com eles. Depois de mais calmos, nos disseram que 
andavam coro muita fóme e que próximo dali estavam , 
suas casas, para onde nos levariam. Naquela noite che
gamos ao local, onde havia aproximadamente cinqüen-
ta casas . Sen tamo-nos frente a frente e eles passavam 
as maos em nosso rosto e corpo, para logo em seguida 
as passarem nas seus próprios. No outro dia nos trou
xeram seus enfermos para que nós os benzéssemos. 
Embora nao tivessem quase o que comer, deram-nos o 
pouco que possuíam. Foi tao boro o tratamento que 
nos deram que permanecemos alguns días ali e quando 
partimos os deixamos chorando. 

Costumes dos índios 

Desde a ilha do Mau Fado e por todas estas terras 
por onde andamos, os índios tém por costume abando
nar suas mulheres quando estas percebem que estao 
grávidas. Este abandono se dá até que o filho tenha 
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dois anos, que é o tempo durante o qual elas amamen
tam suas crianc;as. Depois disto a crianc;a tem que sair 
a procura de alimento como qualquer adulto . Entre os 
casais que nao possuem filhos, é comum o homem 
abandonar a rñulher por motivo de qualquer desacer
to. Porém, quando possuem filhos , o homem nao aban
dona a mulher . Quando surge urna desavenc;a entre 
homens, costumam lutar até se esgotarem. Pode acon
tecer das mulheres apartarem a luta, mas esta separa
c;ao dos lutadores nunca pode ser feita por homens. 
Urna conseqüencia desta luta é que normalmente o que 
se sente ofendido costuma abandonar o grupo e ir mo
rar separado por uns tempos, até que passe a sua ira . 
Aí entao retorna e todos passam a conv1ver como se 
nada houvesse acontecido . 

Toda esta gente é guerreira e possui tanta astúcia 
para proteger-se de seus inimigos como se fossem cria
dos na 1 tália e em contínua guerra . Quando es tao em 
guerra costumam assentar suas casas nas encostas dos 
morros, fazendo cavernas nestes, que é onde costumam 
dormir. As mulheres e as crianc;as sao levadas para as 
partes mais altas, através de estreitas trilhas que abrem. 
Os homens andam com o corpo totalmente pintado, co
mo forma de camuflagem . Quando eu estava com os 
aguenes, e sem que estes soubessem de nada, vieram ·so
bre eles seus inimigos quevenos, atacando-os no meio da 
noite, matando-os e ferindo muitos outros. !mediata
mente os aguenes recolheram todas as flechas dos ini
migos e saíram em seu rastro, sem que fossem per
cebidos. Ao raiar da aurora caíram sobre eles, matando
lhes cinco e ferindo muitos outros. Depois disto, , as 
mulheres dos quevenes vieram em missao de paz e, 
como nas lutas entre dois guerreiros, conseguiram esta
belece-la. Embora a mulher muitas vezes se ja a causa . 
da guerra, · em outras é ela quem consegue dete
la. Já os homens, quando rem ini~d~~ particulares •. 

.... .. :. . r: 

com outros que nao sao da família, costumam matar o 
inimigo a noite, de emboscada, normalmente usando 
muita crueldade. 

Esta é em todo o mundo a gente que mais está 
pronta para usar urna arma . Se estao em guerra dor
mem com o arco e urna dezena de flechas a seu lado 
ou sao capazes de passar a noite em claro a espera do 
inimigo. Saem muitas vezes de suas casas rastejando e, 
se percebem algo, em um instante todos estao em campo 
para a luta. Se clareia o dia sem que o inimigo tenha 
aparecido, afrouxam seus arcos e partem para a cac;a. 
Estes índios possuem muita agilidade para a luta, des
fechando suas flechas e escondendo-se entre as árvo
res. Possuem maior dificuldade na luta em campo 
aberto. Quem guerrear contra eles deve estar bem avi
sado de que nao sentem fraqueza nem temor e, enquan
to durar a guerra, estarao lutando bravamente. E tam
bém é preciso subjugá-los totalmente, porque, logo que 
puderem, estarao se vingando. 

As nafoes e línguas 

Também quero contar sobre suas nac;6es e línguas . 
Na ilha do Mau Fado há dois grupos de línguas: os 
caoques e os han. Na terra firme, em frente da ilha, 
há os chorruco, que tomam o nome do monte onde vi
vem. Mais adiante, pela costa, habitam outros que se 
chamam doguenes . Em frente a eles estao os mendica. 
Mais adiante, ainda pela costa, estao os quevenes e, em 
frente a eles, mais para o interior da terra firme, estao 
os mareames. Seguindo pela costa estáo os guaycones 
e, em frente a estes, os iguaces. Mais adiante, os atayos 
~, em frente, os acubadaos, dos quais há muitos por 
esta vereda adían te . Continuando pela costa, encon
tram-se os quitoles e, na frente, os avavales. Com estes 
se juntam os maliacones, os cutalchiches, os susolas, os 
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comos e os camoles . E, por fim, há os que chamamos 
de figos . Todos es tes povos possuem casas, sistemas 
de habita~ao e línguas diversas . Por todas estas terras 
se embriagam com o fumo49 e dao por ele tudo que pos
suem. Bebem também urna outra coisa que extraem 
das folhas das árvores, depois de tostá-las em barris . 
Tomam aquilo o mais quente possível, gritando e con
vidando outros a bebererfi. Quando as mulheres ouvem 
estes gritos, param onde estao, mesmo que estejam car
regadas, e nao ousam fazer outra coisa. Se alguma se 
mexer, será desonrada e jogaráo sobre ela aquele líquido 
quente sem nenhuma piedade. A razao desse costume é 
que acreditavam que, se a mulher se movimentasse de 
urna distancia em que pudesse ser ouvida, aquela bebi
da se estragaría e quem a tomasse morreria . Durante 
aquele tempo em que estava com eles vi urna coisa ex
traordinária, um hornero casado com outro hornero. Es
tes sao homens muito afeminados, apesar de serem 
altos e fortes. Vestem-se como mulheres, trabalham 
como mulheres carregando muita carga e possuem o 
membro maior que os dos outros homens. 

Mudamos e fomos bem recebidos 

Depois que deixamos aquel es índios, que ficaram 
chorando, fomos com outros até suas casas, onde tive
mos muito boa recep<;ao. Trouxeram seus filhos para 
que os tocássemos com as maos e nos deram muita 
farinha de mezquiquez, que é urna fruta semelhante a 
alfarroba, mas múito amarga. Misturando-a com a terra 
ela se torna doce e boa de comer.00 Para prepará-la para 
comer, eles primeiro fazem-um buraco na terra, de urna 
profundidade que cubra a fruta. Depois a cdlocam ali 
dentro, come~am a espreme-la com um pau e vao co
locando terra por cima . Se a terra tirada do buraco 
for insuficiente, buscam ma1s em outro lugar e vao co-
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locando em cima e espremendo . Estando bem moída e 
bem misturada a terra, tiram-na do buraco, a colocam 
em urna alcofa e enchem de água até cobri-la. En tao 
aquele que espremeu prova para ver se está suficiente
mente doce. Se achar que nao está no ponto, pede mais 
terra e volta a mexer. Quando está pronto, as pessoas 
sentam-se em volta e cada um mete a máo e tira o que 
pode. As sementes e as partes da casca vao sendo reti
radas e colocadas em um peda~o de couro para vol
tarem a ser espremidas e aproveitadas . Isto representa 
para eles um verdadeiro banquete . Depois que cornero, 
ficam com a barriga muito grande da terra e da água 
que ingeriram . Os índios fizeram um preparado <lestes 
especialmente para nós . Durante o período em que ali 
estivemos também realizaram muitos bailes e festas . 
Enquanto dormíamos colocaram seis homens a velar 
nosso sono, de modo a que ninguém nos importunasse 
até o sol raiar. 

Justo quando tencionávamos seguir adiante, chega
ram as mulheres de alguns índios que moravam nao 
muito longe e nós resolvemos acompanhá-Ias até lá. Os 
índios dali insistiram para que nao fóssemos ou que 
pelo menos esperássemos até o outro dia, para aquelas 
mulheres descansarem da caminhada. Mas resolvemos 
ir naquele dia mesmo. Como nao havia um caminho 
marcado por terra, acabamos nos perdendo das mu
lheres durante o trajeto. Andamos quatro léguas sem 
encontrá-las, até que, quando fomos tomar água em um 
riacho, as encontramos novamente . Dali seguimos sem 
nos distanciar delas, que iam abrindo caminho. Quan
do já havia entrado. a tarde, cruzamos um rio com água 
pelo peito, tao largo quanto ·o río de Sevilha e com 

. urna correnteza muito forte.51 Ao pór-do-sol avistamos as 
casas dos índios, urnas cem mais ou menos, e es tes vie
ram gritando e pulando para o nosso lado, todos queren
do , nos tocar e sentir, e acabaram nos apertando tanto 
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que quase nos mataram. Sem nos deixarem colocar os 
pés no solo, carregaram-nos para suas casas. Nós está
vamos táo cansados e tínhamos sido táo massacrados 
por eles, que lhes dissemos que aquela noite náo que
ríamos mais festa. Todavia, eles continuaram com seus 
bailes e festas durante toda a noite. No outro dia, 
trouxeram todo o seu povo para que nós tocássemos e 

' 
aben9oássemos cada um deles. Passado mais um dia, 
partimos dali, acompanhados por toda aquela gente, 
chegando até onde moravam outros índios. Eles nos 
receberam muito bem, nos dando carne de._ veado que 
recém haviam abatido. Ali presenciamos um ~1:sutro cos
tume. Aqueles que vinham até nós para receberem tra
tamento, primeiro tinham que entregar seus arcos, fle
chas, sapatos e contas aos índios que nos acompanha
ram . Depois estes traziam o material até nós e só de
pois é que os doentes vinham para o tratamento . Como 
aconteceu nos demais lugares, bastava nós fazermos 
urna ora9áo junto a eles que já se diziam curados. As
sim partimos., .... ~ali para um outro povoado, onde ~gual
mente fornas muito bem tratados e fizemos muitas cu
ras, enquanto os índios ;festejavam sem nos deixar dor-. mir. 

Outro novo costume 

Partindo dali fomos a outras casas, onde come9ou 
um novo e mau costume. Isto é, continuamos sendo 
bem recebidos, porém aqueles que nos acompanhavam 
come9aram a saquear as casas dos que nos recebiam e 
tomar todos os seus pertences. Isto nos provocou gran
de desgasto, mas náo tínhamos poder para evitar e mui
to menos para castigar aqueles que cometiam estes atos. 
Os próprios índios que perdiam suas terras e casas, 
diante de nossa tristeza pelo acorrido, vinham nos con
solar, dizendo que estavam muito felizes só por ter-nos 
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encontrado e que mais adiante seriam recompensados 
por outros que eram mais ricos . 

Passamos a ter cada vez mais trabalho para seguir
mos adiante, pois era cada vez maior o número dos que 
nos seguiam . Embora quiséssemos fugir deles, já náo 
conseguíamos . Náo passavam tres horas sem que che
gasse mais um grupo querendo nos tocar e pedindo que 
os curássemos. Outro dia nos trouxeram toda a gente 
de um povoado de que a maior parte era vesga e 
alguns completamente cegos. lsto nos deixou muito es
pantados. Era gente muito bem formada de corpo, de 
bons modos e mais branca que todos os demais povos 
que até entáo havíamos encontrado. 

Aqui come9amos a ver algumas serras52 e parecía 
que elas vinham seguidas desde o mar do Norte. Pelo 
relato dos índios, estavam a quinze léguas do mar . 
Partimos com eles em dire9áo aquelas serras, . tendo 
eles nos levado por onde estavam parentes seus, pois 
náo queriam conduzir-nos por terras de seus inimigos . 
Isto, no entanto, náo impediu que, ao chegarmos, os 
que conosco iam logo come9assem a saquear. Mas os 
daquele lugar, como já sabiam <leste costume, esconde
ram antes algumas coisas, que depois vieram dar para 
nós. Eram cantas, almagre e algumas coisinhas de 
prata. Conforme o costume, logo entregamos aquelas 
coisas aos índios que nos acompanhavam, que em se
guida come9aram seus bailes e festas, mandando chamar 
também os outros povos vizinhos para que viessem par
ticipar . A tarde vieram todos, trazendo-nos cantas, arcos 
e outras pequenas .. coisas que logo repartimos. 

No outro dia, querendo partir, toda aquela gente 
queria nos levar até outros parentes seus que estavam 

. . na ponta da serra, onde diziam que havia muitas casas, 
muita gente e que ali nos dariam muitas coisas. Por 
ser fora de nosso caminho, nao quisemos ir até lá, pre

. ferindo seguir. pelo plano, margeando as serras, que 



acreditávamos nao estarem distante da costa. Como os 
índios viram que estávamos determinados a seguir por 
aquele caminho e nao pelo que eles indicavam, pediram 
que '.aguardássemos mais um dia ali, pois eles manda
riam dois dos seus na frente para investigar o trajeto 
que · iríamos percorrer . No outro dia partimos levando 
muitos deles, inclusive mulheres, que iam carregadas de 
água. Era tao grande a nossa autoridade que ninguém 
ousava beber sem nossa autoriza~ao. A duas léguas dali 
topamos comos índios que haviam saído na frente, que 
disseram nao terem encontrado casas nem gente, nem 
tunas. Tornaram a nos rogar para que fóssemos pela 
serra. Como viram que nos mantínhamos firmes em 
nossa decisao, despediram-se com muito sentimento e 
tomaram o caminho rio abaixo, retornando para suas 
casas, enquanto nós seguíamos rio acima . 

Havíamos andado muito pouco e topamos com duas 
mulheres carregadas. Estas pararam, descarregaram e 
trouxeram-nos o que levavam, que era farinha de milho . 
Disseram-nos que adiante, naquele rio, encontraríamos 
casas, muitas tunas e também daquela farinha . Despe
dimo-nos delas, porque iam ao encontro daqueles índios 
que havíamos deixado, e seguimos nosso caminho . Ca
minhamos até o por-do-sol, quando chegamos a um po
voado de urnas vinte casas, onde nos receberam chorando 
e com muita tristeza, porque já sabiam que onde nós 
chegávamos os moradores eram roubados e saqueados 
pelos que nos acompanhavam. Mas como ali nós já 
íamos sozinhos, perderam o medo e nos deram tunas. 
Ficamos ali aquela noite. Todavia, ao romper da auro
ra, chegaram aqueles índios que havíamos deixado antes 
e, como de costume, praticaram o saque e o roubo, pois 
pegaram ·:aquela gente totalmente desprevenida . Os as
saltantes, para consolá-los, diziam que nós éramos filhos 
do sol e que tínhamos poderes para curar os doentes ou 
para matar a quem quiséssemos, além de outras men-
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tiras mais que eles sabem dizer quando lhes convem. 
Disseram-lhes que nos tratassem com muita dedica~ao, 
que tivessem o cuidado de nao nos magoar em coisa 
alguma e que, depois disto, nos levassem onde hou
vesse bastante gente . Lá chegando, que saqueassem o 
que pudessem, porque este era o costume. 

Como roubam uns dos outros 

Depois de ter-lhes informado com detalhes como 
deveriam proceder, foram embora, nos deixando com 
aqueles índios, que come~aram a nos tratar com o mes
mo temor e reverencia que os outros. Andamos tres 
jornadas e chegamos aonde havia muita gente. Mas, 
antes que chegássemos, alguns deles se adiantaram e 
contaram tudo o que lhes haviam ensinado, acrescentan
do muito mais coisas, pois os índios destas terras sao 
perfeitos contadores de histórias e muito mentirosos, 
especialmente quando tem algum interesse. Quando 
chegamos perto das casas, todos saíram para nos re· 
ceber com muitas festas. Dois médicos deles nos deram 
duas caba~as, que é algo que eles tem como sagrado, 
acreditando que venha do céu, visto nao existir por ali 
e chegar apenas a través da correnteza do rio. A partir 
dali come~amos a levar caba~as conosco, acrescentando 
esta cerimónia a nossa autoridade, que para eles é mui
to grande. Os que · haviam nos acompanhado saquearam 
as casas, mas como eram muitas e eles poucos, nao 
puderam levar tudo quanto tomaram e mais da metade 
deixaram perdido. 

Dali, pela margem da serra, fomos penetrando ter· 
ra adentro por mais -de cinqüenta léguas, onde encon-

. . tramos urnas quarenta casas . Entre outras coisas que 
ali nos deram, Andrés Dorantes recebeu um guizo grande, 
de cobre, com um rosto estampado . Tinham este objeto 
como mµito importante, dizendo que o receberam de 
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outros vizinhos, que o haviam trazido do Norte, onde 
diziam haver muitos deles . Entendemos que onde hou-. 
vesse aquele objeto havia fundi<;ao e moldagem. Com 
isto, partimos logo no outro día, atravessando urna ser
ra de sete léguas, cheia de pedra-ferro. A. noite chega
mos a urnas casas assentadas a margem de um rio mui
to formoso. 53 Os senhores dali saíram a nos receber, 
com seus filhos as costas, e nos deram alguns produtos 
que usam para se pintar, muitas contas e couros de ga
do. Carregaram todos que vinham com tudo que pos
suíam. Comiam tunas e pinhoes, que dao em urnas pi
nhas muito pequenas, pouco maiores que um ovo, mas 
que sao mais saborosos que os de Castela. Os que nos 
tocavam corriam para suas casas, davam a volta e logo 
vinham novamente nos tocar e nos trazer mais coisas. 

Aquí me trouxeram um homem que há muito tempo 
recebera urna flechada pelo ombro direito .e cuja ponta 
havia penetrado até sobre o cora<;ao. Em vista disto, sen
tía muita dor e estava sempre doente. Eu o toquei e sentí 
a pon ta da flecha atravessada. Com um punhal que 
possuía, abri-lhe o peito até aquele lugar, mas percebi 
que, por estar atravessada, era muito difícil de ser re
tirada. Abri mais o corte, meti a ponta do punhal e, 
com muita dificuldade, tirei fora aquela ponta de fle
cha, bastante comprida. Usando um osso e couro de 
veado, além de meus · conhecimentos de medicina, dei 
alguns pontos para fechar o corte. Com um outro pe
da<;o de couro, estanquei o sangue. Eles me pediram 
aquela ponta de flecha e saíram mostrando-a por todo 
o povoado. Depois disso, enviaram-na terra adentro pa
ra que outros povos também a vissem. Depois de al
guns dias retirei os pontos da flechada e ele disse que 
estava muito bem, nao sentindo mais dor nenhuma. 
Esta cura nos deu enorme crédito por todas as terras 
por onde eles pudessem comunicar o ocorrido. 

,. .. ·· ,.. · -Mostramos.lbes · -aquele .guizo ,.que trazfamos ~. e nos . , .,,. 

disseram que no lugar de onde ele viera havia muito 
daquele material de que era feito, quase todo ele en
terrado. E que havia ali muita gente que trabalhava 
com aquele material, que eles sabiam ser de grande va
lor. Nós acreditávamos que isto se localizasse no mar 
do Sul, do qual sempre tivemos notícias de que era 
mais rico que o mar do Norte. Partimos dali e passa
mos por tanta gente, de tao diferentes línguas e lugares, 
que falta memória para contar tudo. Isso sempre vi
gorando o costume de uns saquearem os outros e ao 
final todos acabando satisfeitos. Por aqueles vales por 
onde andávamos, es índios levavam a mao um porrete 
de uns tres palmos para abater as lebres que encontra
vam pelo caminho, e passavam muitas. Quando apare
ciam, eram tantos os porretes que caíam em cima delas 
que nao havia jeito de escaparem. Como havia muitas, 
nos presenteavam com freqüencia, de modo que cada 
um de nós andava sempre com urna carga de oito a 
dez lebres. Os que usavam arcos, afastavam-se para a 
mata e, quando voltavam, nos traziam veados, perdizes 
e outras ca<;as. Enfim, tudo o que ca<;avam, primeiro co
locavam em nossa frente e morreriam de fome se nao 
os autorizássemos a comer. Nós entao mandávamos 
assar toda a ca<;a necessária para alimentar aquela gen
te, retirávamos a nossa parte e dávamos o restante ao 
principal, para repartir entre sua gente. Todos, no en
tanto, depois de assarem o seu peda90, traziam-no até 
nós para que o aben<;oássemos e nao o comiam sem 
que isto fosse feito. Da mesma forma, as mulheres nos 
traziam tudo o que conseguiam, para ser aben9oado. 
Como algumas vezes chegávamos a ser quatro mil pes- . 
soas, pode-se imaginar o trabalho que tínhamos todos 

. , os dias só em aben~oar o que cada um iria comer. 
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Mudou o costume de receber-nos 

A partir daqui houve urna mudan~a no hábito de 
receber-nos. Nao havia mais o saque . Quando chegá
vamos nos lugares, as pessoas que vinham nos receber 
já nos ofereciam tudo que possuíam, inclusive suas ca
sas. Recebíamos tudo e dávamos aos principais, para 
que distribuíssem entre todos. Aqueles que entregavam 
as suas coisas quase sempre nos seguiam, com o obje
tivo de na próxima parada receberem alguma compen
sa~ao. Onde chegávamos diziam aos locais para que nos 
entregassem tudo, sem esconder nada, porque se nao 
fizessem assim o sol nos diria e faríamos com que todos 
morressem. Era tamanho o temor que incutiam que, 
durante os primeiros dias em que ali estávamos, os do 
local nao ousavam sequer levantar os olhos ao céu. 

Com este contingente cada vez maior seguimos por 
urnas cinqüenta léguas de terras despovoadas e serras 
muito íngremes e sem ca~a . Isto fez com que passásse
mos muita fome . Quando chegamos a um rio muito 
grande,54 cuja água dava em nosso- peito, muita gente 
come~ou a morrer de fome e cansa~o. Depois de muitos 
sacrificios, chegamos a urnas planícies nas encostas das 
montanhas, onde vieram nos recebér naquele estilo a 
que nos habituáramos . Deram-nos tanta coisa, que ti
vemos que deixar a metade por nao haver condi<;oes 
de carregar. Pedimos aos índios que nos deram aquele 
material que tomassem de volta o que sobrara, mas eles 
se recusaram, dizendo que o que havia sido dado nao 
poderia ser tomado de vol ta . Dissemos-lhes que que
ríamos ir para o lado do pór-do-sol e eles responderam 
que os povoados para aquele lado estavam muito dis
tantes. Pedimos entao que mandassem investigar o ca· 
minho e contatar com aquela gente . Eles se recusaram 
a fazer isto porque os outros eram seus inimigos, porém, 
como insistimos muito, mandaram ·duas mulheres, urna 
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sua e outra que haviam capturado porque mesmo em 
época de guerra as mulheres podem servir como contato. 

Nós também tomamos o caminho até um ponto 
combinado para esperarmos as mulheres. Mas cinco 
dias se passaram da data combinada para o retorno 
delas e ainda nao haviam voltado. Pedimos entao aos 
índios que nos levassem para o Norte . Eles se recu
saram dizendo que o próximo povoado estava muito 
distante e que nao havia o que comer nem beber pelo 
caminho. Insistimos muito, mas eles encontraram urna 
maneira de evitar. Fiquei tao aborrecido com a recusa 
deles que urna noite me afastei de todos e fui dormir 
separado, no campo, mas eles logo foram até onde eu 
estava .e passaram a noite ali sem dormir, com muito 
medo, dizendo que estavam muito amedrontados e pe
diam que eu nao me aborrecesse mais. Disseram que, 
embora sabendo que morreriam pelo caminho, me leva
riam aonde eu queria ir. Naquele mesmo dia ocorreu 
que muitos indios adoeceram e oito deles vieram a mor
rer. Maior entao foi o medo e o espanto que se apos
sou deles, dominando-os a certeza de que poderíamos 
tirar-lhes a vida quando bem entendessemos . Na ver
dade, tínhamos muita pena deles pelo seu espanto e, 
a:o mesmo tempo; grande preocupa~ao de que morres
sem todos ou que nos abandonassem. Rogamos a Deus 
Nosso Senhor para que remediasse aquela situa~ao e 
em seguida todos come~aram a melhorar, o que foi urna 
coisa de grande admira~o . O interessante é que, quan
do as pessoas estavam doentes, os outros índios sen
tiam grande dor, mas depois que morriam nao mani
festavam mais qualquer sentimento. Nao os víamos 
chorar nem falar um com o outro a respeito do que 
morreu. Tampouco nao o sepultavam enquanto nós nao 
mandássemos. Urna mulher, que chorou urna vez, foi 
levada para longe, onde lhe arranharam o corpo com 
uns dentes de ratao. Quando lhes perguntei por que fa-
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ziam isto, disseram que a castigavam porque havia cho
,. rado dian te de mim . 

Passados tres dias que ali estávamos, chegaram as 
mulheres que havíamos enviado a frente, contando que 
haviam encontrado muito pouca gente e que a maioria 
havia ido a busca de vacas, porque era tempo delas. 
Determinamos aos que estavam enfermos que ficassem 
ali e aos que estavam bem que nos acompanhassem até 
duas jornadas dali, de onde mandaríamos as mesmas 
duas mulheres com dois dos nossos para contatar aque
la gente e fazer com que viessem a nos receber. Assim, 
partimos no outr-0 dia e paramos depois de tres jorna
das. Dali enviamos Castillo e o negro Estebanico, tendo 
como guia as duas mulheres. A mulher que era cativa 
guiou-nos por urnas serras, por onde passava um rio, até 
um povoado em que morava seu pai. Depois de tres 
dias, Castillo retornou trazendo cinco ou seis daqueles 
índios e informando que havia encontrado casas de mo
rar e casas semelhantes as de minas,55 e que aquela 
gente comia feijáo,· caba~a e milho. lsto foi a coisa que 
mais me alegrou e por ela demos infinitas gra~as a 
Deus. Castillo também disse que Estebanico viria com 
toda a gente para encontrar-se conosco. Tratamos logo 
de seguir adiante e, mal tínhamos andado urna légua e 
meia, encontramos o negro com toda aquela gente, que 
nos recebeu com muito feijáo, caba~a e manta de cou
ro de vaca, além de outras coisas. Seis léguas adiante, 
já com a caída da noite, chegamos as suas casa~, onde · 
fizeram grande festa . 

No outro dia seguimos adiante, indo a outras casas, 
onde comiam as mesmas coisas, mas onde já apresen
taram urna nova maneira de nos receber. Estes náo 

· vieram ao nosso encontro, simplesmente colocaram o 
que queriam nos dar no meio da casa e sentaram-se em 
volta, virados para a parede, com a cabe~a · baixa e os 
cabelos cobrindo os olhos. Daqui em <liante come~aram 
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a nos dar muitas mantas de couro. Aquel~ era a melhor 
gente que encontráramos até entáo quanto ao corpo, 
vivacidade e habilidade. Eram os que melhor nos enten
diam e que melhor nos réspondiam a tudo que pergun
távamos. Nós os chamamos de "o povo das vacas", 
porque é ali que mais tem este animal. Perguntamos 
a eles de onde haviam trazido o milho e nos disseram 
que viera de onde o sol se p6e. Aproveitaram para con
tar que nos dois últimos anos haviam enfrentado gran
de seca, que arruinou quase toda a colheita. Sobre a 
maneira de chegarmos até a terra de onde haviam tra
zido o milho, disseram que deveríamos seguir rio acima, 
em dire~áo ao Norte, e que em dezessete jornadas nao 
encontraríamos outra coisa que comer que nao fosse 
urna fruta que chama chachan.56 ·Mas que encontraría
mos muitos povos pelo caminho que, embora fossem 
seus inimigos, falavam a mesma língua e nos tratariam 
muito bem. Além disso, nos dariam mantas de algodao 
e · de couro, além de outras coisas, mas que mesmo as
sim nos desaconselhavam a tomar· aquele caminho. . 

Sem saber o que faríamos e que caminho pegar 
que fosse mais proveitoso, ficamos dois dias com eles. 
Davam-nos feijao e caba~a. A maneira deles cozinharem 
as cabe9as era táo nova que quis descreve-.la aqui para 
que se conhe~a como sáo diversos e estranhos os ta
lentos e habilidades dos homens humanos. Nao tem 
panelas e, para cozinharem o que querem comer, en
chem meia caba~a grande de água e p6em muitas pe
dras no fogo. Quando veem que as pedras estáo arden
do, eles as pegam com tenazes de pau e as colocam na 
água da caba~a, até que ·a fazem ferver. Quando a água 
está fervendo, colocam o que querem comer e enquanto 
cozinha ficam tirando as pedras e pondo outras mais 
quentes. 
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, Seguimos o caminho do milho 

Passados dois · dias, nos determinamos a buscar o 
caminho do milho porque nao quisemos seguir o cami
nho das vacas, que era para o Norte, já que sempre 
tivemos a certeza de que, seguindo o por-do-sol, encon
traríamos o que buscávamos . Seguimos nosso caminho, 
atravessando toda a terra até sairmos no mar do Sul. 
Nem o temor nema fome que de fato passamos durante 
aquelas dezessete jornadas impediram que chegássemos 
lá. Por todo o trajeto, que era rio acima,57 nos deram 
muitas mantas de couro de vaca, mas o mantimento de 
cada dia nao foi mais do que um punhado de banha de 
veado, que sempre procurávamos guardar para estas ne
cessidades . Assim passamos· todas estas dezessete jor
nadas, ao fim das quais atravessamos o rio e passamos 
outras dezessete . Chegamos en tao a algumas casas onde 
havia muito milho plantado . Ali nos deram milho, fari
nha de milho, caba~as, feijao e mantas de algodao. Nós 
demos a eles do que havíamos trazido e ficaram muito 
contentes . De nossa parte, demos muitas gra~as a Deus 
por ter-nos trazido a lugar de tanta fartura. 

As casas daquele povo eram de dois tipos: de es
teiras de cana e de terra . Desde ali passamos por mais 
de cem léguas e sempre encontramos casas de terra e 
muito mantimento de milho e feijao. Também nos da
vam muitos veados e mantas de algodao, melhores que 
as da Nova Espanha:58 Deram-nos ainda muitas contas 
de coral, abundantes no mar do Sul, assim como muitas 
pedras de turquesa de muito boa qualidade, além de 
outras coisas mais que possuíam. A mim deram cinco 
esmeraldas transformadas em pontas de flechas, com 
as quais fazem seus bailes e festas . Pareceu-me que 
eram de muito boa qualidade e perguntei a eles onde 
as conseguiram. Disseram que as traziam de urnas serras 
muito altas que existem para o Norte, onde as compra-
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ram em troca de penachos e plumas de papagaios . Por 
esses lugares, informaram, existe muita gente e casas 
muito grandes. 

Foi neste lugar, entre todas as tndias, que vimos 
as mulheres mais decentemente trajadas. Vestiam ca
misas de algodao que chegavam até os joelhos e, por 
cima delas, urna espécie de casaco de meia manga e de 
comprimen to até o solo, feito de couro de veado. Tra
tam este couro com urnas espécies de raízes,59 de modo 
que o trazem sempre muito limpo e também usam sa
patos de couro. Toda esta gente vinha até nós pedir 
para ser aben~oada e ser tocada por nossas maos. O 
importúnio era grande; pois tanto os doentes como os 
saudáveis queriam receber nossa ben~ao. Muitas vezes 
acontecia de aquelas mulheres que seguiam conosco ga
nharem filhos. En tao logo traziam para que aben~oás
semos o recém-nascido. Acompanhavam-nos sempre até 
sermos entregues a outros e entre toda esta gente era 
tido como certo que havíamos vindo do céu. De fato, 
nossa disposi~ao para enfrentar as dificuldades era mui
to grande e is to os impressionava. Chegávamos a cami
nhar um dia inteiro, da manha a noite, sem comer nada 
e sem sentir cansa~o. Quando fazíamos urna refei~ao, 
comíamos muito pouco. 

Tínhamos muita autoridade sobre aquela gente e, 
para conservar isto, poucas vezes conversávamos com 
eles. Quem mais lhes falava era o negro Estebanico, in
formando-se sobre os caminhos que queríamos seguir 
e sobre os povos que deveríamos encontrar pela frente. 
Cruzamos com urna infinidade de línguas e com todas 
elas Deus Nosso Senhor favoreceu o entendimento, por
que sempre entendemos e fomos entendidos. Consegui
mos aprender seis línguas das que eram faladas por 
aqueles povos, mesmo assim, na maioria das vezes, nos 
comunicávamos por sinais, tamanha era a diversidade 
das línguas por lá faladas. Havia também muita guer-
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ra por todas estas terras, mas com nossa chegada tra
tavam de se juntar para nos receber e nos dar tudo que 
possuíam. Com is to conseguimos também disseminar 
a paz entre aquela gente. Por sinais também lhes ex
plicávamos que no céu havia um ser, que chamávamos 
Deus, que havia criado o céu e a terra e que nós o 
adorávamos e o tínhamos por Senhor, fazendo o que 
ele detenninava. Dizíamos que de sua mao vinham to
das as coisas boas e, se eles O tratassem como nós O 
tratávamos, receberiam muitas recompensas . Procura
mos faze-los entender isto da melhor maneira possível 
e dali em diante passaram a fazer preces ao céu sempre 
que o sol saía e quando se punha . É gente de boa ín
dole e própria para seguir qualquer coisa bem plane
jada . 

Deram-nos os corafoes dos veados 

No mesmo povoado em que me deram as esmeral
das, deram a Dorantes mais de seiscentos cora96es de 
veado. Em fun9ao disso, demos-lhes o nome. de Povo 
dos Cora96es.60 Eles estao situados num ponto que ser
ve de entrada a muitas províncias que estao no mar do 
Sul. Aqueles que forero a sua busca, se nao entrarem 
por aqui se perderao, porque pela costa nao há milho, 
apenas pescado e pó de bredo sao usados como alimen
tos . As mulheres dali cobrem suas vergonhas com ervas 
e palhas e o povo é muito pobre e triste . 

Acreditamos que, próximo da costa, no caminho 
daquela gente que antes falamos, há mais de mil lé
guas de terra povoada, com muito mantimento, pois se
meiam tres vezes ao ano feijao e milho. Além disso há 
por lá tres tipos diferentes de veados, sendo que um 
deles é parecido com os novilhos de Castela. Há mui
tas casas, do tipo de cabanas, e muita erva, com a qual 
costumam untar as flechas. Mas esta é tao venenosa 
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que, se colocarem as folhas com que untam as flechas 
em alguma fonte onde os animais venham tomar água, 
estes morrerao imediatamente . Estivemos neste povoa
do durante tres dias e a urna jornada dali encontra
mos um outro, onde tivemos que nos deter quinze dias 
por causa das inunda96es que ali se verificavam. 

Por este tempo, Castillo viu no pesco90 de um ín
dio urna fivela de talabarte de espada trazendo preso 

,um prego de ferradura. Castillo pegou-a e perguntou
lhe o que era aquilo, tendo o índio respondido que aqui
lo viera do céu . Ao indagar quem a havia trazido, 
disse que foram homens que usavam barbas como nós, 
que haviam vindo do céu e chegado até aquele rio . 61 

E que eles traziam cavalos, lan9as e espadas, tendo atin
gido dois deles com estes objetos. Da maneira mais 
dissimulada possível, perguntamos sobre o que havia 
acontecido com aqueles homens e nos responderam que 
tinham ido para o mar e desapareceram onde se poe 
o sol. Nós demos muitas gra9as a Deus pelo que aca
bávamos de ouvir, porque nos indicavam as primeiras 
informa96es sobre cristaos. Por outro lado, nos vimos 
em confusao e tristeza, pois aquela gente simplesmente 
poderia ter vindo pelo mar a fazer descobertas e ter 
voltado pelo mesmo caminho . Mas, como tínhamos a 
convic9ao de que pelo caminho que seguíamos iríamos 
encontrar os cristaos, tratamos de buscar mais infor
ma96es . A medida que avan9ávamos, recebíamos mais 
notícias sobre cristaos e íamos informando que os bus
cávamos para dizer-lhes que nao mais tratassem mal 
os índios, nao os matassem nem os transformassem . 
ma1s em escravos . 

Andamos por muito tempo e encontramos toda a 
terra despovoada, porque os moradores fugiram para 
as serras, sem ousar manter as casas e as lavouras, com 
medo dos cristaos . Urna das coisas que nos deu mais 
pesar foi ver aquelas terras tao férteis, tao bonitas e 
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.. tao providas de águas e ríos, estarem sendo abandona
das, as casas queimadas e aquela gente sem poder plan
tar o que comer, tendo que passar fome e ir enfraque
cendo gradualmente, visto que nao comiam mais do 
que raízes e cascas de árvores. 62 Nós, no entanto, conse
guimos manter contato com aqueles povos e eles nos 
trouxeram mantas e nos contaram como os cristáos ha
viam entrado em suas terras, destruído e queimado os 
povoados, e carregado com eles grande parte de seus 
homens, mulheres e jovens, feítos escravos . Os demais 
tiveram que fugir para escapar de tamanha crueldade . 

Embora esta gente mostrasse grande prazer em es
tar conosco, temíamos que quando chegássemos na zona 
de fronteira entre estes e os cristáos , onde estavam se 
dando os combates, fossem nos maltratar e fazer com 
que pagássemos pelo que os cristaos lhes estavam fa
zendo. Mas Deus Nosso Senhor fez com que eles pas
sassem a nos temer e a nos acatar, como faziam os 
demais com quem nos encontráramos antes. Isto vem 
demonstrar que toda esta gente pode ser atraída ao cris
tianismo e a obediencia a imperial majestade desde que 
lhe seja dispensado um bom tratamento. Estes com 
quem estávamos nos levaram aos picos de urnas serras 
muito íngremes, onde encontramos muita gente reunida 
e refugiada dos cristáos. Receberam-nos muito bem, 
dando-nos o quanto possuíam, inclusive mais de duas 
mil cargas de milho, que demos aqueles miseráveis e 
famintos que nos trouxeram até ali . 

No outro dia despachamos quatro mensageiros, co
mo costumávamos fazer, para que convocassem toda 
gente que pudessem para reunir-se num povoado que 
está a tres jornadas dali. No dia seguinte partimos 
acompanhados por todos que ali estavam e ao longo do 
caminho fomos encontrando rastros e marcas onde os 
cristáos haviam dormido . Ao meio-dia encontramos nos
sos mensageiros, dizendo que náo haviam achado nin-
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guém, porque todos estavam refugiados nas montanhas, 
com medo que os cristáos os matassem ou os transfor
massem em escravos. Disseram também que durante a 
noite haviam espionado os cristáos por trás de urnas 
árvores e viram que eles carregavam muitos índios pre
sos em correntes . Esta informa9áo causou grande al
voro90 entre os índios que estavam conosco, muitos 
deles saindo em disparada <liante da proximidade dos 
cristáos. Foi preciso muito esfor<;o de nossa parte para 
conte-los e acalmá-los. No dia seguinte seguimos nosso 
caminho e fomos reunindo mais índios. Dormimos aque
la noite no caminho e de manhá pedimos aos índios que 
havíamos enviado como mensageiros que nos conduzis
sem até onde haviam visto os cristáos. Ao en tardecer 
percebemos que haviam falado a verdade, pois fomos 
encontrando as pegadas dos cavalos e as estacas onde 
esses animais eram amarrados . Desde aqui até o ponto 
onde soubemos a respeito da presen<;a de cristáos, que 
foi no rio onde havia chegado Diego de Guzmán, deve 
haver urnas oitenta léguas.63 E desde aqui até o mar 
do Sul deve ser mais doze léguas . Por toda esta terra 
que ladeia serras, encontramos grandes mostras de ouro, 
antimonio, ferro, cobre e outros metais . No lugar onde 
estáo localizadas as casas faz muito calor, especialmen
te durante o mes de janeiro . Os índios náo dáo ne
nhuma importancia para o ouro ou para a prata, náo 
sabendo o valor que estes possuem. 
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CAPITULO IV 

Reencontro com a civiliza~áo 

Depois que vimos rastos claros dos cristaos e per
cebemos quao próximo deles estávamos, demos muitas 
gra~as a Deus por nos tirar de tao triste e miserável 
cativeiro. O prazer que passávamos a sentir, cada um 
pode julgar ao pensar no tempo em que estivemos na
quela terra e os perigos e dificuldades por que passa
mos . Naquela noite pedi que um de meus companheiros 
fosse ao encontro dos cristáos, que estavam a urna dis
tancia de tres dias de caminhada. Todos se recusaram, 
alegando cansa~o e trabalho, embora cada um deles pu- / 
desse faze-lo melhor do que eu, por serem mais jovens 
e mais fortes. Em vista da sua apatia, no dia seguinte 
tomei comigo o negro e onze índios e, seguindo o rastro 
dos. cristáos, passei por tres lugares onde haviam dor
mido . Neste dia andei dez léguas e no outro, pela ma
nhá, encontrei quatro cristáos a cavalo, que ficaram 
muito espantados ao me ver táo estrarihamente vestido 
e em companhia de índios. Ficaram tao atónitos e me 
olharam durante muito tempo, sem nada me pergun-
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tar . Pedi-lhes que me levassem até onde estava o seu 
capitao e eles me conduziram até meia légua dali, onde 
estava Diego de Alcaraz. Depois das conversas iniciais, 
disse-me que estava muito perdido por ali, porque há 
muitos dias nao tomava mais índios e nao sabia por 
onde ir, visto que entre eles come~ava a haver grande 
necessidade e fome. Informei-lhe en tao sobre Doran tes 
e Castillo, que haviam ficado a dez léguas dali com mui
tos índios que nos acompanhavam. Ele logo determinou 
o envio de tres a cavalo e cinqüenta índios para encon
trá-los. O negro voltou junto para guiá-los, enquanto fi
quei ali e lhes pedi que me contassem quando e como ali 
haviam chegado, tendo eles me informado . 

Oeste rio até o povoado dos cristáos, que se chama 
Sao Miguel e está na província que chamam de Nova 
Galícia, há trinta léguas.64 

Passados cinco dias chegaram Andrés Dorantes e 
Alonso del Castillo com os que haviam ido com eles, 
trazendo consigo mais de seiscentas pessoas, aquelas que 
andavam conosco por ter fugido dos cristáos. Quando 
chegaram, Alcaraz me pediu para mandar chamar a gen
te de todos os outros povoados situados a margem do 
rio, que também se refugiara nas montanhas. E que 
determinasse que trouxessem o que comer, o que era 
desnecessário, pois sempre tinham o cuidado de trazer
nos o que necessitávamos. Vierarn mais seiscentas pes
soas, que nos trouxeram muito milho enrolado em fo
lhas cobertas por barro, a rnaneira que eles haviam en-

. contrado de esconder o seu alimento para náo ser 
tornado pelos cristáos invasores . Peguei aqueles alimen
tos e dei aos cristáos para que repartissem entre si. 

Depois disso passamos muito trabalho com os cris
l:áos, pois eles insistiam em transformar todos aqueles 
índios em escravos . Em fun~áo desta disputa, ao partir 
deixamos muitas das coisas valiosas que trazíamos, co
mo pedras turquesas, bolsas de couro, flechas e até as 
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cinco esmeraldas que eu ganhara. Isto também nos 
causou grande problema para convencer os índios a vol
tarem para suas casas, pois estes insistiam em seguir 
conosco, conforme já se tornara costume. Além disso, 
temiam voltar a serem atacados pelos cristaos. lnsis
tiam em que só se sentiam seguros em nossa companhia. 
Os cristáos ficavam desgostosos com isto e procuravam 
dizer-lhes, através do intérprete, que éramos como eles 
mesmos e que havíamos nos perdido há muitos anos 
atrás. E que, além disso, éramos gente de pouco valor 
e que eles eram os senhores daquelas terras, a quem 
deveriam obedecer e servir. Mas os índios nao lhes da
vam ouvidos e conversavam entre si dizendo que os 
cristaos estavam ·nientindo, porque nós havíamos vindo 
de onde nasce o sol, enquanto eles vieram de onde o 

. sol se poe; que curávamos os enfermos e eles matavam 
os que estavam saos; que nós vínhamos nus e descal
~os e eles a ca val o e com lan~as; que nao tínhamos 
cobi~ por coisa alguma, ao contrário, tudo que rece
bíamos repartíamos com todos, enquanto os outros nao 
tinham o~tra finalidade do que roubar tudo o que en
contravam, sem dar nada a ninguém. A través do in
térprete disseram isto aos cristaos e depois disseram 
o mesmo para os outros povos que vieram se juntar a 
eles, que falavam urna outra língua, que nós chamamos 
primahaitu, diferente da língua deles assim como a lín
gua das províncias vascongadas difere do castelhano. 

Nao houve maneira de fazer os índios se conven
cerem de que nós éramos a mesma gente dos cristaos. 
Contudo, com muito trabalho, conseguimos fazer com 
que voltassem as casas, para que reassentassem seus 
povos e voltassem a semear aquelas terras que, sem 
dúvida, sao as mais férteis de quantas existem por estas 
lndias. Na verdade, nada falta nesta terra para que seja 
muito boa, pois também há grandes sinais de minas de 
ouro e de prata . Além disso, o povo é muito bem for-
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mado físicamente e de muito boa vontade, servindo 
aos cristaos (se sao seus amigos) com muita dedica~ao. 
Os índios só voltaram as casas depois que lhes assegu
ramos que os cristaos nao iriam mais lhes fazer mal . 

Depois que nos despedimos dos índios os cristaos 
nos enviaram, sob tutela, a um alcaide chamado Cebre
ros. Por aí pudemos ver como os homens sao engana
dores, pois, quando pensávamos que estávamos adqui
rindo a liberdade, estava acontecendo justamente o 
contrário. Conduziram-nos por montes despovoados e 
afastados dos índios, para que estes nao vissem nada. 
Ao mesmo tempo, decidiram atacar novamente_ aqueles 
índios que haviam prometido deixarem em paz. Leva
ram-nos por aquelas montan~as durante dois dias, sem 
água e sem caminho, e pensávamos que iríamos morrer 
de sede. Andamos vinte e cinco léguas até que chega· 
mos a um povoado de índios de paz, onde aquele alcai
de que nos Ievava nos deixou, seguindo adiante mais 
tres léguas até um povoado chamado Culiazan, onde es
tava Melchior Díaz, alcaide-mor e capitao daquela 
província. 

O alcaide-mor nos recebeu bem 

Tendo sido avisado de nossa chegada aquele po
voado, o alcaide-mor veio ainda aquela noite ao nosso 
encontro, tendo chorado muito ao nos ver e dado mui
tas gra~ a Deus Nosso .Senhor por ter usado tanta 
misericórdia para conosco. Foi muito amável e, tanto 
de sua parte como de parte do governador Nuño de 
Guzmán, nos ofereceu tudo o que tinha e podia. Mos
trou também muito desgosto pela má acolhida que Al
caraz e os outros com quem havíamos falado inicialmen
te nos haviam dispensado. Tivemos a certeza de que se 
ele estivesse lá nada teria acontecido com o índios . 
Queríamos partir no outro dia, mas o alcaide-mor nos 
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" rogou que permanecessemos aH, pois com isto estaría
mos prestando um extraordinário servi~o a Deus e a 
Vossa Majestade . A terra estava despovoada, sem ser 
lavrada e os índios andavam escondidos pelos montes 
sem querer voltar para suas casas. Pedía que eu chamas
se de volta aqueles índios. Isto nos parecía muito difícil 
de ser colocado em prática, porque nao trazíamos mais 
nenhum índio dos nossos conosco, nem daqueles que 
nos acompanhavam e entendiam o que falávamos. Mas, 
diante de tanta insistencia, fomos falar com dois índios 
que eles traziam cativos, que já tinham ouvido falar a 
nosso respeito e foram enviados até a gente que nos . 
acompanhava, tendo ficado sabendo das maravilhas que 
por ali havíamos realizado, dos enfermos que havíamos 
curado e do respeito que todos tinham por nós, além 
de outras coisas mais . Saíram aqueles índios entao pe
las montanhas a chamar aqueles povos que estavam re
fugiados, para ir até o rio Petaan, onde havíamos en
contrado os cristaos. Para que fossem com mais segu
ran~a, demos-lhes um bastao dos que trazíamos as maos 
(que era nossa principal insígnia e mostra de grande 
au toridade) . 

Depois de terem andado sete días, aqueles índios 
voltaram trazendo consigo tres senhores dos que esta
vam refugiados nas serras, que vieram acompanhados de 
mais quinze homens e nos trouxeram pedras turquesas 
e plumas. Os mensageiros informaram que nao haviam 
conseguido falar com os nativos do rio porque os cris
taos mais urna vez os obrigaram a se refugiar nas mon
tanhas. Melchior Díaz pediu a um intérprete que fosse 
até lá e dissesse aqueles índios que vinha em nome de 
Deus, que está no céu, e que havíamos andado pelo 
mundo por muitos anos, dizendo as pessoas para que 
amassem e servissem a Nosso Senhor, porque ele retri
buía aos bons e clava pena perpétua de fogo aos maus . 
Quando os bons morriam, levava-os · para o céu onde 
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ninguém nunca morre, nem tem sede, frío ou qualquer 
outra necessidade. Aqueles que nao queriam obedecer 
seus mandamentos eram jogados para debaixo da terra, 
em companhia dos demonios, em meio a um grande 
fogo que nunca acaba. Mandava que lhes dissesse tam
bém que, se quisessem ser cristaos e servir a Deus da 
maneira como mandássemos, que estes os teriam como 
irmaos e os tratariam muito bem. E nós determinaría
mos que os cristaos nao lhes tirassem mais as terras 
nem lhes fizessem mais nenhum mal. 

Depois de todas as prega~óes,65 os índios responde
ram aos intérpretes que seriam muito bons cris'taos e 
serviriam a Deus. Perguntados sobre quem adoravam 
e a quem pediam água para seus milharais e saúde pa
ra eles, responderam que a um homem que estava no 
céu . Perguntamos-Ihes como se chama va este homem e 
eles responderam que seu nome era Aguar e que acre
ditavam que havia criado todo o mundo e todas as 
coisas que existiam. Tomamos a perguntar como sa
biam disso e disseram que seus pais e avós lhes haviam 
dito que desde há muito tempo tinham notícia disso . 
Dissemos-lhes que este ser a quem serviam nós chamá
vamos Deus e que eles também deveriam chamá-Io as
sim . Responderam que tinham entendido muito bem e 
que fariam tudo conforme nós havíamos indicado . Pe
dimos entáo que viessem para suas terras, podendo vir 
seguros e em paz; que refizessem suas casas e entre elas 
fizessem urna para Deus, colocando urna cruz a sua 
entrada, como a que tínhamos ali; também que, quando 
viessem os cristaos, saíssem a recebe-los com urna cruz 
na mao e nao como arco e flecha; que os levassem as 
suas casas e lhes dessem de comer, pois assim eles se
riam sempre seus amigos e nao lhes fariam mal ne
nhum. Disseram que fariam tudo conforme indicáramos. 
O capitao lhes deu mantas e eles voltaram para suas 
terras levando consigo os que estavam no cativeiro e 
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que haviam servido de mensageiros. Isto se passou em 
presen~a do escrivao que ali estava e de muitas outras 
testemunhas. 

Construídas as primeiras igrejas 

Como os índios se foram em paz, mandamos depois 
trazer os filhos dos principais senhores para serem ha· 
tizados, tendo o capitáo aproveitado para render ho
menagem a Deus por ter permitido a pacifica9ao de 
toda aquela gente, prometendo que nao se fariam mais 
entradas para escravizar índios e que se cumpriria isto 
até que Vossa Majestade e o governador Nuño de Guz
mán, ou o vice-rei em seu nome,66 determinassem o que 
fosse melhor a servi90 de Deus e de Vossa Majestade. 
Depois de batizadas as crian9as, partimos para a vila 
de Sáo Miguel,67 onde logo na chegada fomos recebidos 
por índios que contaram que toda a gente estava des
cendo das montanhas, reconstruindo suas casas e cons
truindo igrejas e cruzes, conforme havíamos determina
do. A cada dia que passava tínhamos novas informa~óes 
sobre como is to ia se processando . Passados quinze 
dias que estávamos ali, chegou Alcaraz com os cristaos 
que havia utilizado para atacar aqueles índios que ha
víamos deixado em paz. Disse, no entanto, que ao vir 
pelo caminho encontrou muita gente descendo das ser
ras para suas casas e que em vez de armas traziam 
cruzes na máo e que todos os receberam muito bem, 
levando-os para suas casas e lhes dando de comer e be
ber . Inclusive dormiram com eles aquela noite . Espan
tados com tal novidade e com a maneira confiante em 
nós com que os índios agiam, mandou que nao lhes fi
zessem mal e assim se despediram. 

Queira Deus Nosso Senhor, por sua infinita mise
ricórdia, que, sob o poder de Vossa Majestade estes po
vos venham a ser totalmente submetidos ao verdadeiro 
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Senhor que os criou e os redimiu. Tenho certeza que 
isso assim será e de que Vossa Majestade haverá de ser 
quem colocará isto em prática (e nao será muito difí-

.· cil de se fazer), porque através das mil léguas que an
damos por estas terras e outros dez meses que caminha
mos sem parar, depois de sairmos do cativeiro, náo 
encontramos por aqui nenhuma idolatria ou sacrifício a . 
quem quer que seJa . 

Picamos na vila de Sao Miguel até os quinze dias 
do mes de maio e a razáo de nos determos tanto tempo 
ali foi porque até a cidade de Compostela, onde o gover
nador Nuño Guzmán residia, havia cem léguas de ca
minho despovoado. Os poucos povoados que por ali 
havia eram de inimigos. Por isso precisávamos de com
panhia, tendo seguido conosco vinte a cavalo, que nos 
acompanharam até urnas quarenta léguas . Dali em <lian
te vieram alguns cristaos que traziam quinhentos índios 
feitos escravos . Chegando a Compostela, fomos muito 
bem recebidos pelo governador : Ele nos deu tudo que 
precisávamos inclusive roupas, mas por muitos dias eu 
nao conseguia me vestir, nem dormir em outro lugar 
que náo fosse no solo. Passados dez ou doze dias par
timos para o México e em todo o caminho fomos muito 
bem tratados pelos cristáos, que saíam para nos receber 
e davam gra~as a Deus por ter-nos livrado' de tantos 
perigos. Chegamos ao México num domingo, um dia 
antes da véspera de Sáo Tiago, onde fomos muito bem 
recebidos pelo vice-rei e pelo marques del Valle, que 
nos deram de vestir e ofereceram tudo o mais que pos
suíam . No dia de Sáo Tiago houve festa e tourada. 

Sobre o que aconteceu quando eu qJtis ir embora 

Depois de descansannos no México durante dois 
meses, resolvi vir embora daqueles reinos . Mas, ao em-

109 



barcar no mes de outubro, veio urna tormenta que fez 
os navios darem nos costados, de modo que perdemos 
todos eles. Em fun9ao disso decidí passar o inverno 
ali, pois este é um período muito rigoroso naquela re
giao, oferecendo poucas condi~oes para a navega9ao. 
Assim, na quaresma, Andrés Dorantes e eu partimos do 
México para Vera Cruz, de onde deveríamos embarcar. 
No Domingo de Ramos subimos ao navio, mas ficamos 
embarcados durante quinze dias sem poder partir, de
vído as condi96es do tempo. Como o navio em que eu 
estava fazia muita água, resolvi deixá-lo e passar para 
um outro. Dorantes, todavía, permaneceu nele. Final
mente, aos quinze dias do mes de abril, partimos do 
porto de Vera Cruz com tres navios. Andamos juntos 
150 léguas, com os navios fazendo muita água. Urna 
noite nos perdemos dos demais e só depois ficamos sa
bendo que eles resolveram voltar ao porto de onde par
tíramos sem, no entanto, nos comunicarem. Seguimos 
nossa viagem e aos quatro dias de maio chegamos ao por
to de Havana, na ilha de Cuba, onde ficamos até dois 
dias de junho, esperando pelos outros navios. 

Neste dia partimos dali, com muito temor de nos 
depararmos com os franceses, que há poucos días ha
viam tomado tres de nossos navios. Chegando próximos 
a ilha de Bermuda, fomos atingidos por urna tormenta, 
como acontece a todos os navios que passam por ali, 
e ficamos durante toda a noite praticamente perdidos. 
Mas quis Deus que quando viesse a manha cessasse a 
tormenta, possibilitando que seguíssemos nosso cami
nho. Ao cabo de vinte e nove dias que havíamos partido 
de Havana e depois de termos andado 1.100 léguas, che
gamos as ilhas dos A9ores. No outro dia, passando pela 
ilha do Corvo, ao meio-dia, topamos com um navio fran
ces, que come~ou a nos seguir com urna caravela que 
trazia e que haviam tomado dos portugueses. Naquela 
tarde, enquanto nos davam ca9a, vimos ao longe nove 
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caravelas que nao conseguimos identificar de que na
cionalidade eram. Quando anoiteceu, o navio frances 
esta va a um tiro de bombarda de nosso navio. Como 
estava escuro, procuramos nos desviar dele, mas ia tao 
junto de nós que por tres ou quatro vezes nos barrou 
o caminho . Podiam inclusive nos assaltar, se quisessem, 
mas parece que haviam deixado para a manha. Quis 
Deus que quando amanhecesse nos encontrássemos jun
tos, o frances e nós, porém cercados pelas nove cara
velas que a tarde anterior havíamos visto e que eram 
da armada de Portugal. Mais urna vez dei gra~as a 
Deus por estar me salvando dos trabalhos do mar de
pois de ter-me salvo dos perigos da 'terra. 

Ocorreu, no entanto, que, ao ver a armada portu
guesa, o frances soltou a caravela que trazia presa, car
regada de negros, e disse ao piloto da mesma que éra
mos franceses. Em seguida acionou todos os sessenta 
remos de seu navio e as velas, e partiu com toda a 
for~a possível. A caravela que soltou foi até o galeao 
e disse ao comandante que o nosso navío e o outro 
eram franceses. Como, sem que soubéssemos de nada, o 
nosso navio se dirigía ao galeao, toda a armada se co
locou em posi9ao de guerra para nos receber. A muito 
custo conseguimos mostrar que éramos amigos. Os por
tugueses se sentiram burlados pelo corsário frances e 
mandaram quatro caravelas atrás dele. Ao mesmo tem
po, o capitao, que se chamava Diego da Silveira, per
guntou de onde vínhamos e que mercadoria trazíamos. 
Respondemos que vínhamos da Nova Espanha e que 
trazíamos prata e ouro. Perguntou quanto trazíamos e 
o mestre respondeu que trazíamos trezentos mil cas
telhanos. Disse entao o capitao: Boa fee que venis mui 

· ' ricos; pero tracedes muy ruin navio y mui ·ruin artille
ria, o fi de puta! Can, a renegado franCe$, y que bon 
bocado perdio, vota Deus. Ora sua pos vos abedes esca
pado, seguime, e non vos apartedes de mi, que con ayu-
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da de Deus, eu vos porné en Castela . Logo em seguida 
voltaram as quatro caravelas que saíram atrás do cor
sário frances, porque sentiram que náo conseguiriam 
alcan~-lo. Além disso, nao poderiam desarticular a 
armada que dava prote~áo a tres naus que iam carre
gadas de especiarias . Com esta prot~áo chegamos a 
ilha Terceira, onde repousamos quinze dias, tomando re
frescos e esperando outras tres naus que vinham da tn
dia. Passados os quinze dias, partimos dali com a arma
da e chegamos ao porto de Lisboa a 9 de agosto, vés
pera de Sáo Louren~o, ano de 1537. E porque assim é 
verdade, como digo ·nesta Relación, o firmo em meu no
me: Cabeza de Vaca. 

O documento de onde se tirou esta Relación estava 
firmado por Cabeza de Vaca, tendo ainda o escudo de 
suas armas. 
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CAP(TULO V 

O que acontecen aos demais 
·que entraram nas Índias 

Embora tenha relatado tudo o que aconteceu nesta 
viagem, desde a entrada e saída da terra até o retomo 
a estes reinos, quero assim mesmo rememorar e rela
tar o que aconteceu as pessoas dos outros navios, os 
que nao nos acompanharam quando entramos na terra, 
porque nao havíamos tido mais noticias deles. Depois 
que saímos da Nova Espanha e aqui em Castela procu
rei me inteirar do que aconteceu depois que deixamos 
os outros tres navios, já que um outro havia se perdido 
na costa brava. Seguiam nestes navios cerca de cem 
pessoas, com muito pouco mantimento, havendo entre 
.elas dez mulheres casadas. Urna delas havia dito muitas 
coisas ao govemador, que vieram a acontecer exatamen
te conforme previra que aconteceriam . Quando chega
mos a terra, esta lhe disse que nao penetrasse terra 
~dentro, porque acreditava que ninguém conseguirla sai1· 
dali com vida. E se isto acontecesse seria um grande 
milagre de Deus, e que deveriam ser muito poucos os 
que escapariam. O governador entáo lhe respondeu que 
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todos que com ele entravam iriam lutar e conquistar 
aquelas terras e gentes estranhas. Sabia que morreriam 
muitos para conquistá-las, mas aqueles que sobrevives
sem se tornariam muito ricos, pois tinha notícias sobre 
as riquezas que haviam naquelas terras. O governador 
aproveitou para perguntar a mulher sobre quem lhe 
havia di to aquilo que ela lhe transmitira. Informou en
tao que fora urna moura de Hornachos quem lhe disse
ra. Esta moura dissera o mesmo para nós antes de 
sairmos de Castela e tudo aconteceu conforme ela havia 
dito. 

Depois do governador ter designado Carvalho como 
seu. tenente e capitao de todos os navíos, enquanto nós 
entramos pela terra, os que ficaram nos navios rece
beram ordens para seguirem a via de Pánuco, indo sem
pre margeando a costa, buscando o melhor porto que 
encontrassem para ali parar e nos esperar. Naquela 
ocasiao em que se recolheram aos navios, di~em as pes
soas que ali estavam, aquela mulher que contestara o 
governador falou para as outras que_ todas já poderiam 
se considerar viúvas, pois seus maridos nao voltariam 
mais des ta incursao terra adentro. Disse a todas para 
que nao mais se importassem com eles e procurassem 
logo casar com outros, que, era o que ela iria fazer ime
diatamente. E, de fato, ela e as demais se ~manceba
ram com os que ficaram nos navíos. 

Depois que partimos dali, os navios· levantaram vela 
e seguiram sua viagem para o Norte,. mas, como nao 
acharam porto, voltaram e, cinco . léguas abaixo de onde 
havíamos desembarcado, encontraram o porto, que en- . 
trava sete ou oito léguas terra adentro e era o mesmo ·. 
que nós havíamos descoberto,68 onde encontramos . as· 
caixas de Castela que antteriormente mencionamos, nas 
quais estavam os corpos dos cristaos mortos. Os tres 
navios e um outro bergantim que veio de Havana arida- . 
ram por estas costas nos buscando durante um ··a_n.9. 

• 
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/ . 
Como nao nos encontraram seguiram para Nova Espa-
nha . Este porto que mencionamos e que entra sete ou 
oito léguas terra adentro é o melhor do mundo. Tem 
seis bra~s na entrada e perto da terra tem cinco. Seu 

· solo é de lama e nao há tormenta em seu interior. Está 
a cem léguas de Havana e aqui reinam as brisas cons
tantemente. 

Após relatar sobre .os navíos, é bom que se diga 
quem sao e de que lugar destes reinos vieram aqueles 
a quem Deus Nosso Senhor decidiu fazer escapar com 
vida. O primeiro é Alonso del Castillo Maldonado, na
tural de Salamanca, filho do doutor Castillo e de dona 
Aldonza Maldonado. m O segundo é Andrés Dorantes,70 

filho de Pablo Dorantes, natural de Béjar . O terceiro é 
Álvar Núñez Cabeza de Vaca, filho de Francisco de Vera 
e neto de Pedro de Vera, que conquistou a Canária. Sua 
mae se chama dona Tereza Cabeza de Vaca, natural de 
Jerez de la Frontera. O quarto se chama Estebanico,71 

é negro, árabe, natural de Azamor. 72 

DEO GRATIAS 

NOTAS 

1 . San Lúcar de Barrameda, na prática o verdadeiro por
to de Sevilha. Localizada na foz do rio Guadalquivir, era de 
San Lúcar que partiam as principais expedi~0es espanholas para 
a América. A terceira expedi~áo de Colombo zarpou de San 
Lúcar. (N. do E . ) 

2. Pánfilo de Nar\ráez, um dos conquistadores de Cuba. 
Notabilizou-se pela violencia no trato com os índios. Foi de
signado chef e da expedi~ao depois de sufocar, ao lado de Diego 
Velasquez, uma rebeliáo indígena no atual Haiti. Segundo o 
historiador Fernández de Oviedo, seu contemporaneo, Narváez 
era homem "para ser mandado, náo para mandarn. (N. do E.) 

3. O imperador Carlos V ( 1500-1558) foi rei da f;spanha 
de 1516 a · 155~, e a seguir, . imperador da Alemanha, de 1519 a 
1556. (N. do E.) 
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4. Hoje chama-se rio Soto de la Marina, no estado de Ta
maulipas, na divisa entre o México e os Estados Unidos . Nele 
desemboca o rio Grande. (N. do E.) 

5. Hoje, República Dominicana, dividindo a ilha com o 
Haiti . (N. do E.) 

6. Hoje, Santiago de Cuba, ao sul da ilha, nas proximi
dades da Sierra Maestra . (N. do E.) 

7. Personagem importante na conquista e coloniza~ao de 
Cuba . Participou da fracassada expedi~ao de Hemando de Soto 
a Flórida (1538), mas abandonou-a, retornando a Cuba. (N. do E.) 

8 . Hoje Jagua, na baía de Cienfuegos. (N. do E.) 
9 . Na costa oeste de Cuba, possivelmente entre Cuba e 

a ilha de Pinos . Sao chamados boje de Cayos de San Felipe. 
(N. do E.) 

10. Ao sudoeste de Cuba. (N. do E.) 
trata-se da baía de Sarasota . (N. do E.) 

12. Sáo os índios Ti muca, habitantes ong1nais da Flórida. 
11 . Ao sul da baía de Tampa, na Flórida. Provavelmente 

(N. do E.) 
13. Sem dúvida trata-se da baía de Tampa . (N. do E.) 
14. Femández de Oviedo completa a informa~áo: "Asimis

mo se hallaron pedazos de zapatos e lienzo, e de paño e hierro 
alguno; e preguntados los indios, dijeran por señas que lo ha
bían hallado en um navío que se había perdido en aquella 
costa e bahía" ( História General y Natural de las Indias, p. 
288). Segundo o historiador americano F. W. Hodge, trata-se 
dos restos do naufrágio da expedi~ao de Lucas V ázquez de 
Ayllón, urna das inúmeras que fracassaram na tentativa de con
quistar a Flórida. (N. do E.) 

15. Situada no extremo noroeste da península da Flórída, 
dela tomam o nome a baía e a grande cadeia montanhosa que 
come~a próxima dali estendendo-se até as proximidades do estado 
de Nova Jorque. (N. do E.) 

16. Pánuco, no México, próximo a desembocadura do rio 
San Juan, entre os estados de Vera Cruz e Tamaulipas. Esta
vam, portanto, muito mais longe do que ímaginavam. (N. do E.) 

17. Provavelmente trata-se do rio Suwanee, que verte na 
costa ocidental da Flórida, junto a Cedar Keys . (N. do E.) 

18 . Já estavam, portanto, marchando a quarenta e oíto 
días, entre pantanos e lagoas. (N. do E.) 

19. O río Apalachicola, possivelmente. (N. do E.) 
20 . 25 de junho. A marcha até Apalache durou, portanto, 

cinqüenta e seis dias . (N. do E .) 
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21. Os muscogi, boje desaparecidos . (N. do E.) 
22 . A partir da época quatemária toda a Flórida meridio

nal se formou por um lento processo de forma~áo coralina . 
Os arrecifes de coral que a constituem sao de forma e idades 

. muito diversas . Após a linha costeira dos keys, ou cayos, a 
terra firme é repleta de lagoas e mangues . (N. do E.) 

23 . J! o sarigue, que Oviedo chamou de churcha e Azara 
de micuré. Félix Azara, grande naturalista espanhol, estudou-o 
a fundo. Em fun~áo disto seu nome científico é Didelphis aza· 
rae. (N. do E.) 

24. Desembocadura do río San Marcos, na baía de Apala-
che . (N. do E.) 

25 . Os semínolas . Quando da conquista da regiáo pelos 
Estados Unidos (1830-1842), rebelaram-se sob a lideran~a de 
Osceola . (N. do E.) 

26. Fanega (ant. ), medida de capacidade de cinqüenta e 
cinco litros e meio. (N. do E.) 

27. Antiga medida de comprimento equivalente a 66 cen-
tímetros. (N. do E.) 

28. A baía de Móbile, no Alabama. (N. do E.) 
29 . A baía de San Marcos . (N. do E.) 
30 . liba de San Vicente. (N. do E.) 
31 . Estavam ainda muito longe dele . (N. do E.) 
32. Próxima a Pensacola . (N. do E.) 
33 . Os chewasha, do grupo étnico Tunica. (N. do E .) 
34. Provavelmente peles de castor (Castor fiber) que, na 

época da descoberta da América, ocupavam urna área imensa, 
desde o Alaska e· a baía de Hudson até a Califómia e Arizona, 
senda virtualmente exterminados a partir da segunda metade 
do século XIX. (N. do E.) 

35 . Sem dúvida, o rio Míssissípi e seu delta, cujas águas 
doces, de menor densidade e maior velocidade, flutuam sobre 
a água do mar por um longo trajeto . (N. do E.) 

36. Já se havia passado, portanto, seis meses e seis dias 
desde que o grupo desembarcara próximo a baía de Tampa . 
(N. do E.) 

37 . Ilha Galveston, no Texas, quase em frente a Houston . 
(N. do E.) 

38 . Os sioux ou dakotas, tribos guerreiras e indomáveis 
que habitavam a regiáo a oeste do Mississipi, na zona das 
grandes planícies. (N. do E.) 

39 . Os creeks, da familia muskoki . Os semínolas, encon-
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trados antes, pertenciam também a esta mesma família. (N. 
do E.) 

40. Sao eles o Oyster Creek, o Brazos, o Caney Creek e 
o Colorado. (N. do E.) 

41. Cabeza de Vaca foi o primeiro branco a mencionar a 
noz pecan, boje bastante comum no Brasil . (N. do E.) 

42. Tunas sao os frutos de urna figueira silvestre cu jo 
nome científico é Opuntia cactus . (N. do E.) 

43 . Os tipi, ou tendas típicas dos índios das grandes pla
nícies dos Estados Unidos . (N. do E.) 

44 . Primeira alusáo escrita ao bisonte ( Bison americanus ), 
que mais tarde os espanhóis chamariam de vacas corcovadas . 
Havia 75 milhóes destes animais nas planicies americanas. Na 
segunda .tnetade do século XIX, foram dizimados e boje, em 
estado selvagem, estáo virtualmente extintos. (N. do E.) 

45. Talvez seja o rio Colorado. (N. do E.) 
46. Neste e nos próximos capítulos, as referencias geográ

ficas tornam-se escassas e imprecisa~ . Segundo alguns estu
diosos, Cabeza de Vaca e seu grupo dirigiam-se para o sul, em 
dire~áo a Chihuahua. (N. do E.) 

47~ Provavelmente eram coiotes (Canins latrans), que sem
pre fizeram parte nos rituais e na alimenta~áo destes povos . 
(N. do E.) 

48 . A zona compreendida entre os rios Concho e Colorado. 
(N. do E.) 

49. Uma substancia alucinógena extraída da Ilex cassine . 
(N. do E.) 

SO . Provavelmente a leguminosa Inga fagifolia. (N. do E.) 
51. O Concho, segundo o historiador Cyclone Covey, ou 

o Colorado, segundo F. W. Hodge, ambos norte-americanos. 
(N. do E.) 

52. Sao as montanhas situadas entre o Concho e o Pecos. 
(N. do E.) 

, 53 O rio Tularosa, no Novo México. (N. do E.) 
54 . O rio Grande . (N. do E.) 
55. Casas de adobe, típicas dos índios do Sudoeste ame

ricano. (N. do E.) 
56 . Escalonia resinosa. (N. do E.) 
57 . Provavelmente o Santa Maria, em Chihuahua (segundo 

Hodge). Para C. Covey, trata-se do Rincón, no Novo México . 
(N. do E.) 

58 .· -Ainda que seja difícil a tarefa de identifica~áo das tri
bos e lugares por onde Alvar Núñez Cabeza de Vaca cruzou, 
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parece que, depois de ter atravessado de leste a oeste o terri
tório do Texas, cruzou o rio Grande, e já no México passou 
por Chihuahua e Sonora, de onde marchou para o sul por 
Sinaloa. Estas tribos seriam, pois, do grupo dos pueblos, que 
tinham casas permanentes construídas pelas mulheres em tra
balho comum, e eram grandes cultivadores de milho, feijáo, al
godao, fumo, etc. As casas comunais dos pueblos tinham sua 
kiva ou estufa, dormitório dos mancebos e junta de ancióes ou 
sacerdotes . (N. do E.) 

59 . Raízes de yuca. (N. do E.) .. 
60 . Localizada próxima do rio Sonora, perto da atual 

cidade de Hures . Zona habitada pelos indios pima . (N. do E.) 
61. Soyopa. O rio provavelmente seria o Yaqui. Para 

Hodge; os pueblos estariám localizados nas proximidades de 
Hermosillo, México. (N. do E.) 

62. Todo este território foi chamado de Nova Galícia pelos 
espanhóis. Compreendia as terras dos índios mixtecas, Michao
cán Ycanarit Jalicos e Sinaloa. Sua primeira capital foi Com-, ' . 
postela e, mais tarde, Guadalajara, fundad em 1533 por Juan 
de Oñate. A atua~áo de Nuño de Guzmán ali foi especialmente 
cruel. (N. do E.) 

63. Diego, irmao de Nuño, chegou pelo rio Sinaloa. (N. 
do E.) 

64 . Culiacán foi fundada em 1530 por Nuño de Guzmán, 
recebendo o nome de San Miguel. (N. do E.) 

65 . Cabeza de Vaca leu aos índios o Requerimiento que, 
segundo determina~ao do papa e da Coroa, deveria ser lido 
sempre antes de declarar-se guerra aos índios. Claro que, geral
mente, a leitura era feita a distancia e sem intérpretes. (N. do E.) 

66. Don Antonio de Mendoza, primeiro vice-rei da Nova 
Espanha. (N. do E.) 

67 . Hoje San Miguel el Alto, em Jalisco . (N. do E.) 
68. Tampa, na Flórida . (N. do E.) 
69 . Alonso del Castillo nao retornou a Espanha com Ca

beza de Vaca . Permaneceu no México, onde casou-se logo de
pois. (N. do E.) 

70. Dorantes foi encarregado pelo vice-rei Antonio de Men
doza da conquista e explora~ao do norte do México, participan

. ' do decisivamente na conquista de Jalisco . (N. do E.) 
71. Estebanico, o negro, foi guia e intérprete da expedi~áo 

do frei Marcos de Niza, na qual foi morto pelos zuni. (N. do E.) 
72. O relato de Cabeza de Vaca acabou resultando em 
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varias expedi~óes que partiram para o norte de Nova Galícia 
e durante as quais foram descobertos os atuais estados do Ari
zona, Novo México, Kansas e Colorado. Os exploradores busca
vam as lendárias Sete Cidades Douradas de Cíbola, o equiva
lente norte-americano do El Dorado da América do Sul. (N. 
do E.) 
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• Potosi Candelaria 

\ 

Santa Catarina 

- - - - - Rota de Cabeza de Vaca 
• • •• • • • • • • • • • Rota de Hernando de Rlbeira 

CAPÍTULO 1 

A pé, de Santa Catarina 
ao Paraguai 

Depois que Deus Nosso Senhor foi servido em ti· 
rar Alvar Núñez Cabeza de Vaca do cativeiro e trabalhos 
que enfrentou durante dez anos na Flórida e te-lo tra
zido de volta a estes reinos no ano do Senhor de 1537, 
onde esteve até o ano de 40, vieram neste ano a esta 
corte de Sua Majestade pessoas do rio da Prata infor· 
mar do ocorrido com a armada que para lá 'fora envia· 
da por dom Pedro de Mendoza.1 Contaram sobre as di· 
ficuldades que lá passavam e suplicaram que aqueles 
que lá estavam fossem socorridos antes que perecessem, 
pois já eram muito poucos. Sabendo disso, Sua Majes· 
tade mandou que se convidasse Alvar Núñez Cabeza de 
Vaca para que fosse socorre-los, tendo ele aceito o con· 
vite, informando que em cavalos, armas, roupas, manti· 
mentos e outras coisas gastaría um total de oito mil 

. ducados. Como retribui~o Sua Majestade lhe concedeu 
o título de govemador da capitanía geral daquela terra 
e província, com o título de adiantado da mesma. Além 
disso, tornou-0 merecedor de um doze avos de tudo 
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que na província houvesse ou que nela entrasse e saísse, 
" desde que Alvar Núñez gastasse na jornada os oito mil 

ducados. 
Assim, no cumprimento ao que fora acertado com 

Sua Majestade, partiu logo para Sevilha a fim de pro
ver-se do necessário para o di to socorro. Contratou duas 
naus e urna caravela que deveriam juntar-se a urna outra 
que esperaria nas Canárias . Urna destas naus era nova, 
de primeira viagem, e tinha capacidade para 350 tone
ladas, enquanto que a capacidade da outra era de 150. 
As embarca~oes foram providas de tudo que poderia 
ser necessário e ao todo carregariam quatrocentos ho
mens, entre pilotos e marinheiros, que levavam o do
bro de armas do que seria necessário . Ficou envolvido 
em comprar e municiar os barcos desde maio até fins de 
setembro. Por esta ocasiáo, quando estava prestes a 
navegar, o mau tempo o fez deter-se em Cádiz até 2 
de novembro. Sornen te nesta data pode embarcar e de
pois de nove dias de viagem chegou a ilha de Palma, 
onde desembarcou com toda a gente e ficou esperando 
vinte e cinco dias que o tempo melhorasse para seguir 
o seu caminho. Ao rnelhorar as condi9oes, embarcou 
para Cabo Verde e, no percurso, a nau capitanía come~ou 
a fazer tanta água que subiu até doze palmos, fazendo 
com que molhassem e se perdessem mais de quinhentos 
quintais de biscoitos, além de azeite e outros mantimen
tos . Com muita dificuldade e bombeando a água dia e 
noite, conseguiram levar a nau até a ilha de Santiago 
(que é urna das ilhas de Cabo Verde) . Ali desembarca
ram tudo, homens, cavalos e mantimentos, para pode
rem reparar o casco da embarca~áo . Percorreram as tre
zentas léguas que separam a ilha de Palma da de San
tiago em dez dias. Nesta ilha o porto é muito ruim, 
porque embaixo d'água há muitas pedras que arrebentam 
as correntes das ancoras. Por causa disso, os m~rinhei
ros dizem que naquele porto há muitos ratoes que roem 
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as correntes. Nesta ilha ocorrem também muitas enfer
midades durante o veráo, quando normalmente morre 
muita gente dos que ali chegam. A armada permaneceu 
lá vinte e cinco dias e durante este período náo morreu 
nenhum hornero, o que deixou os moradores da ilha 
muito espantados. A ilha é muito rica e ali cada dobráo 
vale vinte reais. Eles pagam em dobráo os mercadores 
que levam negros para as 1ndias . 

Partida da ilha do Cabo Verde 

Resolvido o problema da nau capitanía e providas 
as quantidades necessárias de água, carne e outros man
timentos, embarcamos em seguimento de nossa viagern 
e passarnos a linha equinocial. Estando navegando, re
quereu o mestre que se investigasse a água que carre
gava a nau capitanía e foi constatado que das cem bo
tas2 que se havia guardado náo restavam mais do que 
tres, das quais teriam que beber quatrocentos hornens 
e trinta cavalos. Diante de tamanha necessidade o go
vemador mandou que buscássemos a terra. Foram tres 
dias de busca e no quarto dia, urna hora antes que arna
nhecesse, aconteceu urna coisa admirável que, por náo 
ser fora de propósito, relatarei aqui. Acontece que os 
navios iriam bater em uns rochedos muito altos, sern 
que nenhuma pessoa visse, náo fosse urn grilo come~ar 
a cantar . Este grilo fora colocado na nau em Cádiz por 
um soldado, que estava rnuito desgostoso porque desde 
entáo o grilo náo havia cantado e já se passavam dois 
meses e meio que estávamos navegando. Como naque
la manhá sentiu cheiro de terra, come9ou a cantar com 
toda a for~a, chamando a aten9áo de todos os que iarn 

. no navio e só assim foi possível perceber que estávamos 
a um tiro de balista do costado, . quase junto daqueles 
rochedos. Logo lan~aram as ancoras, impedindo que o 
barco se espatifasse e morressem as quatrocentas pes-
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soas e trinta cavalos. Depois disso, andamos mais de 
cem léguas ao longo da costa e o grilo cantava todas as 
noites. 

Assim a armada chegou a um porto que se chama 
Cananéia,3 que está situado logo que passa Cabo Frio, 
a vinte e quatro graus de altitude. Tem um porto muito 
bom, limpo, com onze bra~as de profundidade, e algu
mas ilhas em sua entrada. O governador tomou posse 
deste local em nome de Sua Majestade e depois seguiu 
viagem, passando por um rio e baía que dizem chamar
se de Sao Francisco,4 situado a vinte e cinco léguas de 
Cananéia. Dali a armada seguiu adiante e foi desembar
car na ilha de Santa Catarina, que está a vinte e cinco 
léguas do rio Sao Francisco e a vinte e oito graus de 
altitude. A chegada a ilha de Santa Catarina deu-se 
aos vinte e nove dias do mes de mar~o de 1541. 

Desembarque no Brasil 

Ao chegar na ilha de Santa Catarina,5 o governador 
mandou desembarcar toda a gente que conseguiu levar 
e os vinte e seis cavalos que conseguiram sobreviver ao 
mar, dos quarenta e seis que saíram da Espanha. O 
governador procurou saber, dos índios naturais daque
la terra,6 se porventura poderiam informar sobre o es
tado da gente espanhola que ia socorrer na província 
do rio da Prata. Deu a entender aos índios que seguia 
por mandado de Sua Majestade para prestar socorro e 
também tomoú posse daquela terra. Dura:qte todo o 
tempo em que esteve na ilha,7 o governador dispensou 
muito bom tratamento aos nativos daquela ilha e de 
outras partes da costa do Brasil (vassalos de Sua Ma
jestade) e obteve deles a infonna~ao de que, a quatorze 
léguas da ilha, num local chamado Biaza,8 estavam dois 
frades franciscanos chamados frei Bernaldo de Annen
ta, natural de Córdoba, e frei Alonso Lebrón, natural da 
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Gran Canária. Em poucos días estes dois frades vieram 
até onde estava o governador, muito atemorizados por
que os índios daquelas terras queriam matá-los. Isto 
porque os cristaos que lá estavam haviam queimado al
gumas casas de índios e estes já haviam matado dois 
cristaos. Informado sobre o ocorrido, o governador p:r:o
curou pacificar aqueles índios e · removeu os frades para 
aquela ilha, a fim de catequizar os índios que ali viviam. 

Nove cristdos chegam a ilha 

Prosseguindo no socorro aos espanhóis, pelo mes 
de maio de 1541, o governador enviou urna caravela com 
Felipe de Cáceres, contador de Vossa Majestade, para 
que entrasse pelo rio que dizem da Prata, para visitar 
o povoado ali fundado .por dom Pedro de Mendoza e 
chamado de Buenos Aires. Como era inverno e o tempo 
contrário a navega~ao pelo rio, nao conseguiu entrar e 
voltou para a ilha de Santa Catarina, onde estava o go
vernador. Logo em seguida ali chegaram nove crístaos 
espanhóis, que vinham em um batel, fugindo do · po
voado de Buenos Aires em vista dos maus-tratos que 
recebiam por parte dos capitaes daquela província . 
Através deles se ficou sabendo sobre a situa~ao dos es
panhóis que residiam naquele povoado-de Buenos· Aires. 
Disseram que o povoado estava bem estruturado e com 
mantimentos, mas que Juan de Ayolas, a quem dom Pe
dro de Mendoza havia enviado para descobrir os povoa
dos daquela província, fora morto, juntamente com to
dos os cristaos e índios que o acompanhavam, pelos ín
dios payaguos,9 quando retomavam aos bergantins no 
·rio Paraguai. De toda aquela expedi~ao só escapou um 

. . jovem ~a · tribo dos chanes, porque se atrasou para 
tomar os·· bergantins no porto de Candelária. Este en
tao contou que o massacre se deu por culpa de um bis
caio chamado Domingo de Irala, a quem Juan de Ayo-
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las havia debtado como capitáo e encarregado de cuidar 
.. dos bergantins enquanto ele iria descobrir os povoados 

do interior da provincia. Todavia, este Domingo de Ira
la se retirou comos bergantins antes do retomo de Juan 
de Ayolas, deixando a descoberto o porto de Candelária. 
Assim, quando Ayolas chegou com sua gente ao porto, 
náo encontrou os bergantins para se recolher e foi mas
sacrado pelos indios. Este Domingo de Irala estava co
mo tenente e govemador da cidade de Ascensión, 10 si
tuada na ribeira do rio Paraguai, 120 léguas abaixo do 
porto de Candelária e distando 350 léguas do povoado e 
porto de Buenos Aires, que está assentado no rio Pa
raná, onde estavam até sessenta cristáos. A maior parte 
da gente espanhola que estava naquela provincia vivia 
em Ascensión . Soube-se nessa cidade que Domingo de 
Irala havia subido o rio para procurar e socorrer Juan 
de Ayolas, que se embrenhara por terras muito dífíceis, 
com águas e pantanos, mas que náo o encontrara. To· 
davia, conseguira prender seis dos indios payaguos que 
haviam matado Ayolas e os que o acompanhavam. Ao 
mesmo tempo chegou até ele o índio chane,11 chamado 
Gonzalo, que conseguiu escapar do massacre de que 
foram vítimas os seus companheiros de tribo que acom
panhavam Ayolas e os cristáos. 

Os cristáos que chegaram a ilha de Santa Catarina 
informaram ainda que Domingo de Irala também se re- . 
tirara de urna entrada na qual morreram sessenta cris
táos de enfermidade e mau tratamento. Além disto, os 
oficiais de Sua Majestade que residiam na provincia fa
ziam muitas ofensas aos espanhóis povoadores e con
quistadores e aos indios naturais da dita província, vas
salos de Sua Majestade, que estavam muito desconten
tes e alvoro~ados. Em vista disso, e porque os capitáes 
os maltratavam, resolveram furtar um batel no porto 
de Buenos Aires e fugir, como objetivo de dar conheci
mento a Sua Majestade sobre o que lá estava se pas-
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sando . Esses cristáos eram nove no total . e vinham des
nudos. O governador os resgatou, deu-lhes roupas e co
mida e os convidou a retomar com ele para aquela pro-
. víncia, por ter percebido que eram homens muito pro
veitosos, bons marinheiros, · havendo ainda um piloto 
experimentado em navega9áo pelo rio . 

O governador apressa sua viagem 

Depois de ouvir o relato dos nove cristáos, o go
vernador decidiu socorrer com maior brevidade os es
panhóis que estavam na cidade de Ascensión e na pro· 
víncia de Buenos Aires, e lhe pareceu que a melhor ma
neira para isso seria buscar caminho por terra firme 
desde a ilha em que estavam até Ascensión, enquanto 
os navios seguiriam para Buenos Aires . Contra a von
tade e o parecer do contador Felipe de Cáceres e do 
piloto Antonio López, que entendiam que toda a arma· 
da deveria seguir por mar até o porto de Buenos Aires, 
o govemador enviou o feitor Pedro Dorantes para des
cobrir caminho por terra firme, na qual os índios na
tivos já havia matado muita gente do rei de Portugal 
desde que a descobriram.12 Assim Pedro Dorantes par
tiu com alguns cristaos espanhóis e índios para achar 
urna passagem até Ascensión. Ao cabo de tres meses e 
meio, Dorantes retomou a ilha de Santa Catarina, onde 
o governador o estava esperando. Entre outras coisas 
que relatou, disse que atravessaram grandes serras e 
montanhas, tudo muito despovoado, e que chegaram 
até onde chama de Campo,13 que é onde come<;a a ter
ra povoada. Disse também que soubera i:>elos indios da 

. ilha que a maneira mais segura e próxima de entrar 
para a terra povoada era por um rio que estava um 
pouco acima, chamado Itabucu,14 que está na ponta da 
ilha, a dezoito ou vinte léguas deste porto. Sabendo 
disso, o governador mandou logo que fosse investigada 
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a _entrada deste rio . Feíto isso, detenninou realizar por 
ah a entrada, tanto para descobrir aquelas terras que 
ali estavam, como para socorrer mais rapidamente a 
gente espanhola que estava na província. Decidido isto, 
os padres Bernaldo de Annenta e Alonso Lebrón, que 
haviam sido designados pelo governador para ficarem 
na ilha ensinando e doutrinando os índios, se recusa· 
rama ficar, pedindo para irem junto com o governador 
sob a desculpa de que pretendiam residir na cidade de 
Ascensión. 

O governador e sua gente entram terra adentro 

Estando bem informado sobre o local por onde rea
lizaria sua entrada pela terra para ir socorrer os espa· 
nhóis e estando bem apetrechado de todas as coisas 
necessárias para a jornada, o governador embarcou aos 
dezoito dias do mes de outubro do dito ano.is Seguiam 
junto os vinte e seis cavalos que ainda restavam. Cru
zaram pelo rio de 1 tabucu, tendo tomado posse do mes
mo e de toda aquela terra em nome de Vossa Majestade, 
como terra novamente descoberta. Deixou na ilha de 
Santa Catarina 140 pessoas, capitaneadas por Pedro de 
Estopiñán Cabeza de Vaca, para que embarcassem e 
fossem pelo mar até o rio da Prata, oi:ide estavá · o 
porto de Buenos Aires. Determinou que antes de em
barcarem se munissem de mantimentos necessários nao 
só para eles, mas também para os que estavam em 
Buenos Aires. Antes de partir, o governador deu mui
tos ·presentes aos índios da ilha, para que ficassem con
tentes com sua estada por ali, o que fez com que muitos 
índios decidissem acompanhá-lo em sua entrada pela 
terra, tanto para ensinar-lhe o caminho como para servi
lo em outras necessidades. 

Depois de enviar a nau de volta a ilha de Santa 
Catarina, o governador seguiu seu caminho, acompanha-
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do por 250 arcabuzeiros e balisteiros além dos vinte 
e seis cavalos, dos dois frades e dos índios que os acom· 
panhavam . Andou dezenove dias, passando por grandes 
montanhas e bosques, abrindo caminho por terra muito 
trabalhosa e desabitada.16 Ao fim <lestes dezenove días 1 

quando já terminavam os mantimentos, quis Deus que 
chegassem ao que chamam de Campo, onde estavam as 
primeiras povoa~oes que encontravam ao longo de todo 
o caminho . Chegaram a tres povoados de índios, situa· 
dos muito próximos um do outro, cujos senhores prin
cipais se chamavam Añiriri, Cipoyay e Tocanguanzu. 
Ouando esses índios souberam de sua chegada saíram 
para recebe-los, carregados com muitos mantimentos e 
muito alegres, demonstrando grande prazer com a sua 
vinda. De sua parte, o governador também os recebeu 
com grande prazer e amizade e, além de pagar-lhes o 
pre~o que valiam, deu aos índios principais muitos pre
sentes, inclusive camisas, o que os deixou muito con
tentes . Estes índios pertencem a tribo dos guaranis; 17 

sao lavradores que semeiam o milho e a mandioca duas 
vezes por ano, criam galinhas e patos da mesma manei
ra que nós na Espanha, possuem muitos papagaios, 
ocupam urna grande extensao de terra e falam urna só 
língua. Mas também comem carne humana e tanto 
pode ser dos índios seus inimigos, dos cristaos ou de 
seus próprios companheiros de tribo. l! gente muito 
amiga, mas também muito guerreira e vingativa. O 
governador tomou posse destas terras em nome de Sua 
Majestade como terras novamente descobertas e deu a 
província o nome de Vera, como aparece nos autos de 
posse registrados por Juan de Araoz, escrivao de Sua 
Majestade . Feito isto aos vinte e nove dias do mes de 
novembro, o governador partiu com sua gente da al· 
deia de Tocanguanzu e, caminhando duas jornadas, a 
1.º do mes de dezembro chegou a um rio que os índios 
chamam de lgua~u, que quer dizer água grande.18 
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As condi~oes da terra 

Daquele rio chamado Iguac;u, o governador seguiu 
adiante com sua gente e aos tres dias do mes de dezem
bro chegaram a um outro rio que os índios chamam 
Tibagi, que era todo ladrilhado, com lajes grandes e tao 
bem formadas como se ali tivessem sido colocadas pelo 
homem.19 Tivemos grande trabalho para atravessar aque
le rio, pois tanto os cavalos como as pessoas resvalavarn 
muito e, além disso, a correnteza era muito forte. A 
soluc;ao foi todos atravessarem abrac;ados. A duas léguas 
dali outros índios vieram receber o governador e sua gen
te, trazendo mais mantimentos, o que passou a ser urna 
constante, de modo que nunca faltava o que comer. 
Por isso, o governador <lava muitos presentes aos índios, 
especialmente aos principais, dispensando-lhes um trata
mento muito cordial. A notícia sobre este tratamento 
corria por toda a parte, de modo que os índios vinharn 
trazer o que possuíam e eram pagos por isto . 

Neste mesmo dia, estando o governador próximo 
de um outro povoado de índios, cujo principal se cha
mava Tapapirac;u,20 chegou um índio natural da costa do 
Brasil, que já havia se convertido ao cristianismo e re
cebido o nome de Miguel. Vinha da cidade de Ascen
sión, onde residiam os espanhóis que se ia salvar. O 
fato alegrou muito o governador, pois o mesmo pode 
inteirar-se da situac;ao daquela província e dos muitos 
perigos pelos quais havlam passado os espanhóis desde 
a morte de Juan de Ayolas. Depois de fazer o relato, 
por sua própria vontade o índio quis retomar com o 
governador para guiá-lo até a cidade de Ascensión. A 
partir dali, o govemador mandou dispensar e fazer re
tomar os índios que saíram em sua companhia da ilha 
de Santa Catarina, aos quais deu muitos presentes e 
agradecimentos pelos bons servic;os que prestaram. 

Como a gente que levava consigo era muito inexpe-
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riente no trato com os índios, o governador determinou 
que nao fizessem nenhum contato comos mesmos e nao 
fossem as suas casas, pois a mínima coisa pode ser urna 

_ofensa para eles, colocando-os em estado de guerra . 
Assim, os contatos só deveriam ser feitos por aqueles 
que entendiam os índios, que faziam os negócios, com
prando os mantimentos de que todos precisavam e cuja 
distribuic;ao era feita pelo próprio governador, sem co
branc;a alguma. 

Era impressionante ver o medo que aqueles índios 
tinham dos cavalos . Para que os cristaos a cavalo nao 
os ameac;assem, eles logo procuravam dar-lhes galinha, 
mel e outras coisas de comer. Porém, para evitar a ex
plorac;ao, o governador procurava assentar o acampa· 
mento afastado dos povoados e, ao mesmo tempo, pu· 
nia aqueles que fizessem qualquer agravo aos índios. 
Percebendo isto, os índios vinham muito seguros, tra
zendo suas mulheres e filhos, além de muitos manti
mentos, só para verem os cristaos e os cavalos, que 
eram personagens estranhos por aquelas terras. 

Seguindo seu trajeto por aquelas terras, o governa
dor e sua gente chegaram a um povoado dos guaranis, 
cujo senhor principal, chamado Pupebaje, saiu a cami
nho para recebe-los, muito alegre e trazendo mel, patos, 
galinhas, milho, farinha e outras coisas. Através do in· 
térprete, o governador lhe agradeceu a acolhida, fez-lhe 
o pagamento e ainda deu para o principal muitos pre
sentes, entre eles tesouras e facas. Deixou os índios des
te povoado tao alegres e contentes, que pulavam, danc;a
vam e cantavam de prazer. 

Aos sete dias do mes de dezembro chegaram a um 
rio que os índios chamam Taquari,21 com boa quantidade 
·de água e urna boa correnteza, e em cuja ribeira está 
assentado um povoado de índios cujo principal se cha
ma Abangobi. Todos os do povoado, inclusive as mu
lheres e as crianc;as, saíram para receber a comitiva do 
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,. governador, mostrando grande prazer com a sua chega
da. Como os demais, trouxeram mantimentos e foram 
pagos por isso, indo aos outros povoados para contar 
o que se passava e mostrar o que haviam ganho. De 
modo que o governador já podia encontrar muito ale
gres e pacíficos todos os povos com os quais haveria 
de cruzar. Aos quatorze dias do mes de dezembro, en
contraram um outro povoado guarani, onde o principal 
se chamava Tocangucir. Aí descansaram um dia para se 
recuperarem da fadiga, tendo os pilotos aproveitado pa
ra medir a localiza9ao. O caminho por onde seguiam 
era a oeste-noroeste e quarto-noroeste, estando aquele 
lugar a vinte e quatro graus e meio, afastado um grau 
do trópico. Por todo caminho que se andou depois, viu
se muitas povoa96es, sendo terra muito alegre, de muitas 
campinas, muitas árvores, muitos rios e arroios de água 
muito cristalina, toda a terra muito própria para lavrar 
e criar. 

Trabalhos por que passou o governador 

Do povoado de Tugui o governador seguiu cami
nhando com sua gente até os dezenove dias do mes de 
dezembro sem encontrar nenhum outro povoado, pas
sando grande trabalho para atravessar os muitos ríos e 
más passagens que haviam. Houve dia que tiveram que 
fazer até dezoito pontes para cruzar com os cavalos e 
mantimentos. Também tiveram que cruzar serras e mon
tanhas cobertas com árvores muito fechadas, que nao 
permitiam que se visse o céu. Era tao fechada a mata 
que sempre iam vinte . homens na frente para abrir o 
caminho. Finalmente, naquele dia 19, chegaram a um 
povoado de índios guaranis, que vieram recebe-los mui
to contentes, trazendo suas mulheres e filhos, além de 
muitos mantimentos, como galinha, batata, pato, mel, 
farinha de milho e farinha de pinheiro, que produzem · 
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em grande quantidade, porque há pinheiros tao grandes 
por ali que quatro homens com os bra9os estendidos 
náo conseguem abra~r um.22 Sáo muito bons para a 
constru9ao de carracas e de mastros de navios. As pi
nhas deles sao enormes e a casca semelhante a da cas
tanha. Os índios as colhem e fazem grande quantidade 
de farinha para a sua manuten9ao. Por aquelas terras 
há muitos porcos montanheses23 e macacos que comem 
aqueles pinhoes. Os macacos costumam subir nos pi
nheiros e derrubar tantas pinhas quanto conseguem, pa
ra depois descerem e come-las junto ao solo. Muitas ve· 
zes acontece que os porcos montanheses ficam aguardan
do os macacos derrubarem as pinhas para entao irem 
come-las, afugentando os macacos. Assim, enquanto os 
porcos montanheses ficavam comendo, os gatos24 fica
vam dando gritos trepados nas árvores. Também há 
muitas frutas, de diversas qualidades, que dao duas 
vezes ao ano. O governador se deteve neste povoado de 
Tugui durante o Natal, tanto em respeito a data como 
para que sua gente descansasse.25 Os espanhóis festeja
ram alegremente o Natal, pois os índios lhes traziam 
toda espécie de comida que conheciam. Como todos es
tavam sem se exercitar, a comida em excesso chegava a 
causar mal-estar em alguns. Aliás, sempre que comiam 
muito o governador procu1ava empreender longas cami
nhadas. Muitos reclamavam, achando que ele queria cas
tigá-los, mas a experiencia acabou comprovando que 
era a melhor coisa que podiam fazer para nao caírem 
doentes. 

A fome volta a atacar 

Aos vinte e oito dias do mes de dezembro o go
vernador e sua gente deixaram a localidade de Tugui, 
ficando os índios muito contentes. Caminharam por 
terra todo odia sem encontrar povoa9ao alguma, até que 
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.. chegaram a um rio muito caudaloso e largo, coro grandes 
correntes, tendo em sua margem muitas árvores, cipres
tres e cedros.26 Foram necessários quatro dias de grande 
trabalho para atravessar aquele rio. Depois disso, passa
ram por cinco povoados de índios guaranis, onde foram 
recebidos da mesma forma que nas ocasióes anteriores, 
ou seja, os indios vieram com suas mulheres e filhos e 
trouxeram muitos mantimentos, sendo bem recompen
sados pelo governador. Como nos demais povoados, os 
indios semeiam mandioca, milho e batata, sendo que esta 
produzem de tres tipos, branca, amarela e rosa. Criam 
patos e galinhas e extraem mel do oco das árvores. 

No dia l.º de janeiro do ano do Senhor de 1542, 
o governador partiu com sua gente daqueles povoados 
indios, embrenhando-se por montanhas e canaviais mui
to espessos, passando grande trabalho, porque até o dia 
5 nao encontraram povoado algum. Durante este perío
do também passaram muita fome. A única salva~ao 
eram os gusanos brancos e grandes, da grossura de um 
dedo, que tiravam do meio das canas e fritavam para 
comer. Consideravam aquilo urna comida muito boa. 
De um outro tipo de cana extraíam água, que também 
diziam ser muito boa. Neste caminho, passaram por 
dois rios grand~s e muito caudalosos. No dia 6 de· ja
neiro, caminhando terra adentro sem achar povoado al
gum, vieram a dormir na ribeira de outro rio muito cau
daloso,27 de fortes correntes e de muitos canaviais em 
suas proximidades, de onde o pessoal tirava os gusanos 
para se alimentar. No outro dia, seguiram por terra muito 
boa, de boa água, de muita ca~a. Foram apanhados mui
tos porcos montanheses e veados, que foram repartidos. 
entre todos. Gra~as a Deus, durante este tempo nao adoe
ceu nenhum cristao, e todos continuaram caminhando 
muito dispostos, com a esperan~a de logo chegarem a 
cidade de Ascensión. 

De 6 a 10 de janeiro foram cruzados muitos povoa-
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dos de indios guaranis, sempre acontecendo o mesmo 
tratamento. O que passou a acontecer de diferente, no 
entanto, era que os padres Bernaldo de Armenta e Alon
so Lebrón passaram a ir na frente para receberem os 
mantimentos, fazendo com que, quando o governador 
chegava, os indios nao tivessem mais nada para entre
gar-lhe, com o que ficavam muito frustrados. Diante das 
freqüentes queixas que come~aram a acontecer, o gover
nador os advertiu para que nao fizessem mais isso, nem 
tampouco continuassem a carregar índios inúteis, con
forme vinham fazendo. Apesar das advertencias, eles con
tinuaram com o mesmo procedimento e o governador 
só nao os expulsou por causa do servi~o que prestavam 
a Deus e a Sua Majestade. Mesmo assim, voltou a adver
ti-los, o que fez com que decidissem abandonar a comi
tiva e seguir por outro caminho, através de outros po
voados. O govemador, no entanto, mandou buscá-los de 
volta, o que foi. a salva~ao dos mesmos, pois certamente 
nao conseguiriam sobreviver sozinhos por onde haviam 
se metido. 

Chegada ao rio lguafu 

O governador e sua gente seguiram caminhando por 
entre os povoados de indios guaranis, sendo sempre 
muito bem recebidos. Toda esta gente anda desnuda, 
tanto homens como mulheres, e tem muito temor aos 
cavalos. Rogavam ao governador que dissesse aos cava
los que eles náo iriam molestá-los e procuravam sempre 
trazer comida para os animais, para náo serem maltra
tados por eles. Assim, seguindo por estes caminhos, aos 
quatorze dias do mes de janeiro, chegaram a um rio 
muito largo e caudaloso que se chama Igua~u.28 1! um 
rio muito bom, de bastante pescado e muitas árvores 
na ribeira. Ali também existia um outro povoado de 
guaranis, que igualmente dispensaram o mesmo trata-
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,. mento cordial. Naquele local também existem muitos 
pinheiros. Este rio lgua<;u é tao largo quanto o Guadal
quivir e está situado a vinte e cinco graus. É muito 
povoado em toda sua ribeira, estando ali a gente mais 
rica de todas estas terras. Sao lavradores e criadores , 
além de ótimos ca<;adores e pescadores. Entre suas ca
<;as estao os porcos montanheses, veados, antas, faisóes, 
perdizes e codornas. Entre suas planta<;óes, além da 
mandioca, milho e batata, figura também o amendoim. 
Também colhem muitas frutas e mel. 

Estando nestes povoados, o governador decidiu es
crever para os que estavam em Ascensión, para comu
nicar-lhes como, em nome de Sua Majestade, iria socor
re-los, e enviou a carta através de dois índios nativos 
daquelas terras. Neste meio tempo, um dos cristaos que 
acompanhavam o governador, chamado Francisco Ore
jón, foi mordido por um cachorro e caiu doente. Tam
bém adoeceram outros quatorze espanhóis, fatigados pe
la longa caminhada. O govemador os deixou aos cuida
dos dos índios de um povoado situado junto ao rio Pi
queri, tendo dado muitos presentes aos nativos para que 
cuidassem bem deles até que se restabelecessem e de
pois os ajudassem a seguir adiante. Este caminho por 
onde seguia o governador possui grandes campinas, ex
celentes rios e arroios, muitas árvores e muita sombra 1 

sendo a terra a mais fértil do mundo, estando pronta 
para semear a pastagem. É também terra de muita ca<;a 
e própria para a coloca<;ao de engenhos de a<;úcar. To
da a sua gente é muito amiga e com muito pouco traba
lho poderao ser trazidos para a nossa santa fé católica. 

Canoas para atravessar o río I gua~u 

Tendo deixado os índios do rio Piqueri muito con
tentes, o governador seguiu o seu caminho, passando 
sempre por muitos povoados, onde vinham até velhas 
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e crian<;as com cestas de batata ou milho para lhe ofe-
recer. Por toda a parte por onde passavam, os índios 
cantavam e dan<;avam e sentiam maior prazer quando 
as velhas se alegravam, pois sao muito obedientes a es
tas, o mesmo nao se dando com rela<;ao aos velhos. De
pois de andarem oito jornadas por terras despovoadas, 
chegaram novamente ao rio lgua<;u, agora a altura de 
vinte e cinco graus e meio e onde nao havia povoado 
algum. Os nativos que encontraram por perto informa
ram que o rio lgua<;u entra no rio Paraná, que por sua 
vez entra no rio da Prata, e que, nestes rios, morreram 
muitos índios e portugueses que Martim Afonso de Sou
za enviou para descobrirem aquelas terras. Foram mor
tos pelos índios da margem do rio Paraná, quando atra
vessavam o rio em canoas. Assim, para prevenir-se de 
ataques, o governador decidiu seguir por dois caminhos. 
Iria ele com urna parte do pessoal em canoas, rio lgua
<;u abaixo, até encontrarem o rio Paraná. O restante do 
pessoal e os cavalos iriam por terra e se colocariam a 
margem do rio para proteger a passagem das canoas. 
Assim foi feito. O governador comprou algumas canoas 
dos índios e embarcou com oitenta homens rio lgua<;u 
abaixo, seguindo o restante por terra, devendo todos se 
juntarem no rio Paraná. Mas, ao irem rio Igua<;u 
abaixo, era tao forte a correnteza que as canoas corriam 
com muita fúria. Logo adiante do ponto onde haviam 
embarcado o rio dá uns saltos por uns penhascos enor
mes e a água golpeia a terra com tanta for<;a que de 
muito longe se ouve o ruído.29 De modo que foi neces
sário sair da água, tirar as canoas e conduzi-las por ter
ra até passar aqueles saltos. Assim, a for<;a de bra<;os, 

. as conduziram por mais de meia légua passando grande 
trabalho. Vencido aquele obstáculo, voltaram a colocar 
as conduziram por mais de meia légua, passando grande 
no Paraná. Quis Deus que a gente que ia por terra com 
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,. os cavalos e os que iam por água com as canoas che
gassem todos ao mesmo tempo. 

Na margem do rio estava postado um grande nú
mero de índios guaranis, todos enfeitados com plumas 
de papagaios e muito pintados de maneira multicolo
rida, com seus arcos e flechas na mao, formando um 
esquadrao que era maravilhoso de se ver. Quando o 
govemador chegou com sua gente, os índios ficaram 
muito temerosos e confusos. Mas, através dos intérpre
tes, o governador procurou se comunicar e foi logo dan
do presentes aos principais. Como sao sequiosos por 
novidades, foram logo se acalmando e se aproximando, 
tendo muitos índios vindo ajudar o governador a passar 
para a outra margem. Em seguida, o governador mandou 
que juntassem as canoas duas a duas, transformando-as 
em balsas, para a passagem dos cavalos e do restante do 
pessoal que o acompanhava. A parte deste rio Paraná por 
onde cruzaram tem a largura de um tiro de balista, pos
sui urna correnteza muito forte e forma muitas ondas e 
redemoinhos, devido a grande fon;a da água e a sua 
profundidade. Ao ser realizada a travessia, urna canoa 
virou e um cristao foi arrastado pelas águas, morrendo 
afogado. 

Balsas para levar os doentes 

Depois de ter passado o rio Paraná com sua gente, 
o governador ficou em dúvida quanto a chegada dos 
bergantins que mandara pedir ao capitao que estava em 
Ascensión, que deveriam ser utilizados nao só para ga
rantir aquela travessia - que aquela altura já havia 
sido realizada -, mas, principalmente, para o transpor
te dos enfermos. Estes eram muitos e nao podiam ca
minhar. Tampouco era seguro deixá-los ali, pois existiam 
muitos índios inimigos por perto. Decidiu entao enviar 

· os enfermos rio Paraná abaixo, embalsas encomendadas 
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a um índio principal chamado Iguaron, que se ofereceu 
para ir junto até o lugar onde morava um índio cha
mado Francisco, que fora criado entre os cristaos e era 
empregado de Gonzalo de Acosta. Assim, mandou-os em
barcar, eram ao todo trinta homens. Com eles seguiram 
cinqüenta arcabuzeiros e balisteiros para dar-lhes pro
te~ao. Em seguida, o governador partiu por terra para 
a cidade de Ascensión que, segundo informaram os ín
dios do rio Paraná, estava a nove jornadas dali. Antes 
de partir, o governador tomou a posse do rio Paraná 
em nome de Sua Majestade e os pilotos mediram a po
si~ao do local, que estava a vinte e quatro graus. 

O governador continuou caminhando com sua gente 
por aquelas terras e províncias, voltando a passar por 
meio de povoados de índios guaranis e tornando a ser 
recebido como das ocasióes anteriores, com muita festa 
e mantimentos. Todos os índios chegavam para acom
panhá-los de um povoado a outro, cada qual procuran
do serví-los da melhor maneira possível. Andando em 
meio daqueles povoados, o governador encontrou um 
cristao que vinha da cidade de Ascensión para infor
mar-se a respeito de sua chegada. Relatou este cristao so
bre a situa~ao em que se encontravam os que estavam 
em Ascensión, os perigos que passavam e a necessidade 
que tinham de socorro, especialmente depois do ocorri
do com Juan de Ayolas, além de outros ataques que 
os índios realizaram contra eles. Disse que depois de 
ter sido desestimulada a povoa~ao do porto de Buenos 
Aires, eles haviam perdido a esperan~a de serem socor
ridos. 
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CAP(TULO 11 

Chegada a cidade de Ascensión 

Tendo tomado conhecimento da morte de Juan de 
Ayolas,30 de outros massacres que os índios haviam rea
lizado contra os espanhóis em Ascensión e do despovoa
mento do porto de Buenos Aires - para onde mandara 
suas naus que estavam na ilha de Santa Catarina com 
140 homens -, o governador póde perceber a necessi
dade em que se encontrava aquela gente que ia socor
rer. Assim, apressou sua caminhada e, a medida que 
avan9ava, era cada vez maior a acolhida que recebia por 
parte dos índios guaranis, pois corria de boca em boca 
o bom tratamento que a todos o governador dispensava 
e as muitas dádivas que a todos concedia. Era comum, 
portanto, os índios irem a frente abrindo caminho e, 
a medida que a comitiva se aproximava de Ascensión, 
era comum virem até o govemador índios que falavam 
a nossa língua castelhana, dizendo que estava chegando 
em boa hora. Quanto mais perto chegava tanto maior 
era a recep9ao, com mulheres e crian9as se colocando 
em fila para oferecer vinho de milho, pao, pescado, ha· 
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tata, galinha, mel, veado e muitas outras coisas, que re· 
partiam graciosamente e, depois, em sinal de paz e amor, 
levantavarn as maos para o céu. 

Caminhando desta maneira (segundo é <lito) foi 
Nosso Senhor servido de que as nove horas da manha 
de um sábado, aos onze dias do mes de mar90 do ano 
de 1542,31 o govemador e sua gente chegassem a cidade 
de Ascensión, que está assentada na ribeira do rio Pa
raguai, a vinte e cinco graus da banda sul. Quando che
garam nas cercanías da cidade, os capitaes e outras pes
soas já saíram para recebe-los, demonstrando urna ale
gria indescritível e dizendo que jamais acreditaram que 
pudessem ser socorridos, pois nao se tinha qualquer no
tícia de outro caminho que nao fosse aquele através do 
porto de Buenos Aires. Como o haviam despovoado, nao 
lhes restava esperan~ alguma de receberem ajuda. Sa
bendo disso, os índios haviam se acometido de grande 
ousadia e atrevimento para atacá-los e matá-los, pois vi
ram também que se passara muito tempo sem que nin
guém chegasse a província. De sua parte, o govemador 
também ficou muito alegre em poder ajudá-los, tendo
lhes comunicado que chegava ali por mandato de Sua 
Majestade e logo apresentou ante Domingo de !rala, te
nente e governador daquela província, a provisao que 
trazia, mostrando-a também aos outros oficiais: Alonso 
de Cabrera, inspetor; Felipe de Cáceres, contador, natu
ral de Madri; Pedro Dorantes, feitor, natural de Béjar; 
e ante otitros capitaes e gente que ali residiam. Em vis
ta disso, deram obediencia ao ·governador como capitáo
geral da província por mandato de Sua Majestade, entre
gando-lhe também as varas da justi9a, que, em nome 
·de Sua Majestade, ele distribuiu novamente a outras pes
soas, para que administrassem a justi9a civil e criminal 
naquela provincia. 
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,. Chegada dos doentes que ficaram no río Piqueri 

Trinta dias após a chegada do governador a cidade 
de Ascensión, chegaram as balsas com os enfermos, que 
vieram do rio Paraná. Apesar de doentes e fatigados, 
todos chegaram, com exce~áo de um que foi morto por 
um tigre. Contaram que durante muito tempo foram se
guidos e atacados pelos índios que vivem na margem 
daquele rio. Estes os seguiram rio abaixo em suas ca
noas, fazendo grande gritarla e lan~ando suas flechas. 
Durante quatorze días foram seguidos por até duzentas 
canoas que náo lhes davam sossego, ferindo levemente 
cerca de vinte espanhóis, o que nao impediu que seguis
sem sua viagem rio abaixo. Como se náo bastasse o ata
que dos índios, o rio, com sua correnteza forte e rede
moinhos, também era outro desafio a ser enfrentado. 
Náo fosse a habilidade dos· pilotos, sua sorte teria sido 
outra, pois, ou naufragariam ou seriam alcan~ados pelos 
indios. Sofreram assim esta pressáo por quatorze dias 
consecutivos, até que chegaram ao local onde morava 
o indio Francisco, que os amparou, levando-os para urna 
ilha próxima de seu próprio povo. Ali puderam amenizar 
a grande fome que vinham sentindo, bem como tratar 
dos ferimentos e descansar um pouco, pois os indios que 
os vinham seguindo desistiram de atacá-los, retomando 
aos seus povoados. Neste meio tempo chegaram os dois 
bergantins que haviam saído de Ascensión para apanhar 
os feridos. 

O governador manda repovoar Buenos Aires 

Com todo o cuidado, o governador mandou preparar 
dois bergantins, carregados de mantimentos e outras 
coisas necessárias, para serem enviados a Buenos Aires. 
Reuniu também gente experiente na navega~o pelo 
rio Paraná, para que socorressem os 140 espanhóis que 
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ele havia enviado desde a ilha de Santa Catarina e que, 
por certo, iriam passar grande necessidade em vista das 
informa~oes que recebera de que o porto de Buenos 

. Aires estava despovoado. Mandou que se tratasse logo 
de povoar novamente aquele porto, pois ele era de fun
damental importancia para toda aquela gente que resi
día em Ascensión. Ali deveriam ser feitos os bergantins 
para subirem as 350 léguas rio acima, trazendo as pes
soas e artigos que chegassem pelas naus vindas da Es
panha. 

Os dois bergantins partiram aos dezesseis dias do 
mes de abril daquele dito ano e em seguida o governa
dor mandou construir outros dois para serem enviados 
posteriormente. Aos capitáes que enviou nos dois primei
ros bergantins, ordenou que procurassem dar um bom 
tratamento aos índios do rio Paraná, buscando atraí-los 
para a paz e para a obediencia a Sua Majestade. Pediu
lhes que relacionassem tudo que ocorresse para que de
pois fosse relatado a Sua Majestade. Para melhor servir 
a Deus e a Sua Majestade, o governador mandou cha
mar alguns sacerdotes que residiam em Ascensión e ou
tros que trazia consigo, tendo reunido também os ca
pitáes e toda a gente que iria viajar e mandado que les
sem certos capítulos de urna carta de Sua Majestade 
que falam sobre o tratamento que deve ser dispensado 
aos índios. Pediu aos sacerdotes que tivessem especial 
cuidado para que os índios nao fossem maltratados e 
que lhe avisassem sobre tudo que ocorresse ao contrário 
do. que fora determinado. Avisou-lhes que proveria todo 
o necessário para tao santa obra, pois queria que fossem 
ministrados os sacramentos nas igrejas e mosteiros. As
sim, eles foram também providos de vinho e de farinha, 
·e dos ornamentos para os a tos litúrgicos. 
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Indios matam e comem seus inimigos 

Logo que chegou a cidade de Ascensión, o gover
nador mandou juntar todos os índios vassalos de Sua 
Majestade e, em presen~a dos clérigos, explicou-lhes que 
Sua Majestade o enviara para demonstrar-lhes como de
veriam vir ao encontro dos conhecimentos cristaos, atra
vés da doutrina e ensinamento dos religiosos que ali es
tavam. Que, se procedessem desta maneira, sendo bons 
vassalos e fiéis seguidores de Deus e da lgreja católi
ca, seriam muito bem recompensados. Ao mesmo tempo, 
advertiu-os de que nao poderiam mais comer carne hu
mana, pelo grave pecado e ofensa que isto representava 
contra Deus. E, para estimulá-los, repartiu muitos pre
sentes, como camisas, bonés e outras coisas mais, o que 
os deixou muito contentes. 

Esta na~ao dos guaranis fala urna linguagem que é 
entendida por todas as outras castas da província32 e 
comem carne humana de todas as outras na~óes que tem 
por inimigas. Quando capturam um inimigo na guerra, 
trazem-no para seu povoado e fazem com ele grandes 
festas e regozijos, dan~ando e cantando, o que dura até 
que ele esteja gordo, no ponto de ser abatido. Porém, 
enquanto está cativo, dao a ele tudo o que quer comer 
e lhe entregam suas próprias mulheres ou filhas para 
que fa~a com elas os seus prazeres. Sao estas mesmas 
mullieres que se encarregam de tratá-lo e de ornamentá
lo com muitas plumas e muitos colares que fazem de 
ossos e de pedras brancas. Quando está gordo, as festi
vidades sao ainda maiores. Os indios se reúnem e ade
re~am tres meninos de seis ou sete anos de idade e co
locam-lhes nas maos urnas machadinhas de cobre. Cha
mam entao um índio que é tido como o mais valente 
entre eles, colocam-lhe urna espada de madeira nas maos, 
que chamam de niacana, e o conduzem até urna pra~a 
onde o fazem dan~ar durante urna hora. ·Terminada a 
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dan~a, dirige-se para o prisioneiro e come~a a golpeá-lo 
pelos ombros, segurando o pau com as duas maos. De
pois bate-lhe pela espinha e em seguida dá seis golpes 
na cabe~a, o que ainda nao é suficiente para derrubá-lo, 
pois é impressionante a resistencia que eles possuem, 
especialmente na cabe~a. Somente depois de muito ba
ter com aquela espada, que é feita de urna madeira ne
gra muito resistente, é que consegue derrubar o prisio
neiro e inimigo. Aí entao chegam os meninos com as 
machadinhas e o maior deles, ou filho do principal, é 
o primeiro a golpeá-lo com a machadinha na cabe~a até 
fazer correr o sangue. Em seguida, os outros também 
come~am a golpear e, enquanto estao batendo, os índios 
que estao em volta gritam e incentivam para que sejam 
valentes, para que tenham animo para enfrentar as guer
ras e para matar seus inimigos; que se recordem que 
aquele que ali está já matou sua gente. Quando termi
nam de matá-lo, aquele indio que o matou toma o seu 
nome, passando assim a chamar-se como sÍnal de va
lentía. Em seguida, as velhas pegam o corpo tombado, 
come~am a despeda~á-lo e a cozinhá-lo em suas panelas. 
Depois repartem entre si, sendo considerado algo muito 
bom de comer, e voltam as suas dan~as e cantos por 
mais alguns dias, como forma de regozijo.33 

Paz com os índios agaces 

Na ribeira <leste rio Paraguai está assentada urna 
na~ao de indios chamados agaces, que sao muito temidos 
por todas as demais na~óes daquela terra. Além de se
rem homens muito ·valentes e ousados, sao também mui
to traidores, pois sob a palavra de paz provocaram mui
tas mortes tanto em gente de outras na~óes como nos 
próprios parentes, para tomarem posse de terras. 
Sao homens de corpos imensos e andam como corsários 
em suas canoas pelo rio, saltando a terra, roubando e 
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prendendo os guaranis, que tem como seus principais 
inimigos. Vivem da ca9'1, da pesca e do que a terra dá, 
pois nao sao plantadores. Tem por costume prender os 
guaranis e levá-los amarrados nas canoas até as próprias 
terras <lestes, para entao, em frente de seus pais, filhos, 
irmaos ou mulheres, exigirem que lhes tragam de comer, 
caso contrário os matarao. Entao os parentes do prisio
neiro trazem enormes quantidades de mantimentos até 
encher-lhes as canoas. Feito isso, eles vao embora, mas 
ainda carregando junto o prisioneiro, e sao raras as ve
zes que o soltam. Muitas vezes continuam a a9oitá-lo e 
acabam por degolá-lo, colocando sua cabe9a fincada em 
um pau na margem do rio. 

Antes que o governador chegasse a Ascensión, os es
panhóis já haviam travado guerra com estes índios, ma· 
tando muitos deles, estabelecendo depois a paz. Mas, 
como era seu costume, eles haviam rompido esta paz 
atacando os guaranis. Quando o govemador chegou a 
cidade, fazia poucos dias que eles haviam rompido a paz, 
atacando e saqueando povoados guaranis, vindo todos os 
dias causar perturba9ao em Ascensión. Quando os aga
ces souberam da chegada do governador, seus tres ho
mens principais, chamados Abacoten, Tabor e Alabos, 
acompanhados de outros, foram com suas canoas até o 
porto da cidade e desceram a terra para se colocarem 
em presen~a do governador e comunicar-lhe que vinham 
para prestar obediencia a Sua Majestade e se tornarem 
amigos dos espanhóis. Disseram que se até ali nao ha
viam mantido a paz era por atrevimento de alguns jo
vens impetuosos que praticavam atos sem sua licen~a, 
mas que estes haviam sido castigados. E, <liante dos clé
rigos e oficiais de Sua Majestade, rogaram ao govema
dor que fizesse as pazes com eles. 

O governador os recebeu com o seu costumeiro ca
rinho e aten9áo, dizendo-lhes que estava muito contente 
em recebe-los como vassalos de Sua Majestade e como 

148 

amigos dos cristáos, contanto que mantivessem as con
di~oes de paz e nao a rompessem, como fizeram em ou
tras ocasioes, pois neste caso os teria como inimigos 
principais e lhes faria a guerra. E desta maneira se es
tabeleceu a paz e dali em <liante eles se tornaram ami
gos dos espanhóis e dos guaranis, tendo o governador 
determinado que se lhes fornecessem mantimentos e 
lhes auxiliassem no que fosse preciso. A condi9áo impos
ta para o estabelecimento da paz era que os agaces de 
nenhuma maneira poderiam andar pelo rio durante a 
noite e que, durante o dia, só podiam andar junto a 
margem oposta a que estao assentadas as povoa~oes de 
guaranis e de espanhóis. Tampouco poderiam intervir 
nas atividades de ca9a, pesca e lavoura dos espanhóis e 
dos guaranis . Deveriam também devolver alguns índios 
guaranis que aprisionaram e permitir que algumas índias 
agaces, que haviam sido trazidas para serem doutrinadas, 
pudessem continuar nesta santa obra. Os agaces prome
teram cumprir tudo o que fora acordado e assim ficou 
assentada a paz. 

Problemas com os oficiais de Sua Majestade 

Logo que chegou a Ascensión, o governador ouviu 
dos povoadores que ali havia muitas críticas contra 
os oficiais de Sua Majestade, que os maltratavam, fa
ziam-nos passar vexames e lhes impunham altas taxa-
9óes, que eles mesmos inventaram e que correspondiam 
a pagamento em pescado, manteiga, mel, milho e outros 
mantimentos, além das peles com que se vestiam. Estas 
imposi9óes fizeram com que aqueles colonizadores fos
sem levados a um extremo estado de pobreza, constata
do pelo governador em sua chegada. Tanto, que tratou 
logo de dar-lhes roupas, remédios, armas e outras coisas 
mais que necessitavam, sem cobrar-lhes coisa alguma. 
Determinou também o fim da cobran9a daqueles impos-
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tos, o que provocou grande ódio naqueles oficiais, que, 
por vias indiretas, tentaram fazer-lhe todo o mal e dano 
que pudessem. Diante disto, o governador náo teve outra 
alternativa senáo mandar prende-los.34 

Queixas contra os índios guaicurus 

Os índios principais da comarca situada na ribeira 
do rio Paraguai, nas cercanias de Ascensión, compare
ceram ante o governador para se queixarem de urna ou
tra na9áo de índios que habitam os confins daquela re
giáo, que sao muito valentes e guerreiros e se alimentam 
basicamente do que produzem e conseguem aqueles ín
dios vassalos de Sua Majestade. Sempre que estes ca-
9am seus veados, pescam seus peixes, produzem seu 

• 35 mel ou abatem seus porcos, aparecem os gua1curus, 
que é como se chamam aqueles índios, para roubar-lhes 
os alimentos. Sáo também muito ligeiros, capazes de 
acompanhar um veado na corrida, saltar sobre ele e ma
tá-lo. Com suas flechas matam também muitos tigres. 
Sáo nómades, náo parando mais que dois dias num mes
mo lugar, logo levantando suas casas de esteiras e mu
dando para urna ou duas léguas dali. Costumam tam
bém tratar muito bem as mulheres, tanto as suas como 
as que capturam na guerra, as quais dáo plena liber
dade. Porém, com os homens sáo muito hostis, o que 
faz com que sejam muito temidos. Além do que tiram 
dos outros, mantem-se da pesca, ca9a ao veado e de al
farroba, da qual, quando está madura, pelo mes de no
vembro ou entrada de dezembro, eles fazem farinha e 
vinho, que sai tao forte que seguido eles se embebedam 
com ele. 

Por tudo isso, os índios principais se queixaram 
muito ao governador, dizendo ainda que os guaicurus 
haviam roubado suas terras, matado seus pais, irmáos 
e parentes. Como eram vassalos de Sua Majestade e cris-
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táos, esperavam ser auxiliados e ter suas terras devol
vidas, pois era lá que tinham sua principal ca9a e pesca. 
Os nomes <lestes principais que haviam se convertido ao 
cristianismo eram Pedro de Mendoza, Juan de Salazar 
Cupirati, Francisco Ruiz Mayraru, Lorenzo Moquiraci e 
Gonzalo Mayraru, além de outros. O governador pediu
lhes que apresentassem provas do que estavam lhe di
zendo e estes chamaram o testemunho de muitos cristáos 
espanhóis que haviam presenciado os danos que os guai
cur:us lhes haviam feíto, quando inclusive lhes tomaram 
um povoado cercado de forte pali9ada, chamado Cagua
zu. Diante dessas informa9óes, o governador mandou 
chamar os religiosos e clérigos que ali estavam - que 
eram os freís Bernaldo de Armenta e Alonso Lebrón, e 
os hacharéis Martín de Armenta e Francisco de Andra
da, clérigos - para aconselhar-se com eles se deveriam 
ou náo desfechar a guerra contra os guaicurus. Depois 
de discutirem o assunto, deram parecer, firmado com 
seus nomes, de que deveria ser desfechada a guerra con
tra os guaicurus. 

O govemador determinou que dois espanhóis que 
falavam a língua dos guaicurus, juntamente como clérigo 
chamado Martín de Armenta e mais cinqüenta espa
nhóis, fossem até aqueles índios para, em nome de Sua 
Majestade, requerer-lhes obediencia, bem como o seu 
afastamento da guerra e das terras dos guaranis, dei
xando estes livres para ca9ar e pescar. Se assim o fizes
sem, seriam recompensados e tratados como amigos; do 
contrário, sofreriam a guerra como inimigos capitais. 
Oito dias depois, os emissários do governador voltaram, 
informando que os índios nao aceitaram sua oferta de 
paz, que logo lhes mostraram as armas para intimidá-

·Ios e disseram que náo queriam ser amigos nem dos 
espanhóis, nem dos guaranís. Para referendar o que di
ziam, passaram a atirar-lhes flechas, que ,provocaram fe
rimentos em muitos do grupo espanhol. 
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Tomando conhecimento disso, o governador mandou 
preparar duzentos arcabuzeiros e balisteiros e mais doze 
a cavalo, e com eles partiu da cidade de Ascensión, nu
ma quinta-feira, aos doze dias do mes de julho de 1542. 
Como teria que cruzar o rio Paraguai, determinou que 
fossem enviados dois bergantins quatro léguas abaixo, 
até a localidade de Tapua, cujo principal era um índio 
chamado Mormocem, que se convertera ao cristianismo 
e recebera o nome de Lorenzo. As terras originais deste 
índio, no entanto, eram em Caguazu, que os guaicurus 
lhe haviam tomado. Mas era ali em Tapua que a comi
tiva do governador deveria cruzar o rio e receber a ade
sáo de grande número de guaranis que para lá se diri
giam. Pelo caminho, o governador já foi recebendo a 
adesao de grandes esquadroes de índios, sen do coisa 
linda de se ver a maneira organizada como seguiam, 
pintados e ornados corn penas de pagagaio, levando seus 
instrumentos de guerra e tocando seus atabales e flau
tas. No mesmo dia que partiu de Ascensión, o governa
dor chegou com sua gente a Tapua, onde encontrou um 
grande número de índios guaranis a esperá-lo. Mormo
cem foi recebe-lo na entrada do povoado, juntamente 
com outros parentes seus e muitos principais, levando 
grande quantidade de ca~a que havia abatido, como 
veados, avestruzes e outros bichos. Era tanto o que ha
viam ca~ado que deu para servir todos e ainda sobrou 
rnui ta coisa. 

Terminada a janta, os índios principais disseram 
que era necessário enviar observadores índios e espa
nhóis para descobrir as terras por onde haveriam de 
passar e averiguar se os guaicurus estavam sabendo da 
ida deles. Assim, no outro dia pela manhá, o próprio 
Mormocem seguiu com outros principais e alguns es
panhóis para fazer a referida observa~áo. Voltaram a 
noite, informando que viram os índios ca~ando e cami
nhando pelos campos, como costumavam fazer, nada in-
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dicando que soubessem da ida dos espanhóis e seus alia
dos. A única coisa diferente que perceberam é que reu
niam suas mulheres e filhos para se mudarem, em bus
ca de outros lugares de melhor ca~a e pesca, conforme 
também costumavam fazer. Disseram também que desde 
ali até o local onde os guaicurus estavam havia seis lé
guas. 

Dois cristií.os se af ogam na travessia 

Nesta mesma sexta-feira chegaram os bergantins pa
ra fazerem a travessia dos arcabuzeiros e dos cavalos, 
tendo os índios também trazido muitas canoas. Depois 
de acertar os detalhes com seus conselheiros, o governa
dor determinou que, no dia seguinte, sábado, fosse feita 
a travessia para seguirem em busca dos guaicuru·s. Quan
do raiou a manhá, come~aram a passar para o outro 
lado 40 rio. Era tamanha a multidáo que atravessava 
e tamanha a gritaria que faziam que era coisa incrível 
de se ver. Apesar de haver mais de duzentas canoas, 
demoraram das seis da manha até as duas da tarde para 
realizarem a travessia. Durante a travessia ocorreu um 
episódio lamentável. Os espanhóis carregaram demais 
urna barca e esta emborcou deixando toda a gente em
baixo. Logo os índios saltaram na água para socorre
los, mas como a correnteza era muito forte dois cristaos 
foram arrastados e morreram afogados. Eram eles Die
go de Isla, procedente de Málaga, e Juan de Valdés, de 
Valencia. Logo que terminaram a travessia, os índios 
principais vieram dizer ao governador que era seu cos
turne, sempre que iam fazer urna guerra, dar um pre
sente ao seu comandante e que, assim sendo, rogavam 
que ele recebesse o que queriam ofertar. Para contentá
los, o governador disse que aceitava e logo os principais 
vieram um a um dar-lhe arcos e flechas pintados co
mo que para urna ocasiao de gala e enfeitados com pe-
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,. nas de papagaio. Depois dos principais seguiram-se to
dos os índios trazendo urna flecha pintada, num ritual 
que se estendeu até a noite, fazendo com que tivessem 
que dormir ali na beira dorio, mas nao sem o estabeleci
mento de urna boa sentinela. 

Espioes seguiram os índios guaicurus 

Naquele sábado mesmo o governador havia decidi
do, com a concordancia dos capitáes e dos religiosos, 
enviar observadores que descobrissem para onde os 
guaicurus haviam ido e instalado suas casas, de modo 
que fosse possível atacá-los sem maiores problemas. Es
tes observadores retomaram quando todos já dormiam, 
contando que náo puderam se certificar de onde os 
guaicurus iriam instalar-se, pois suas mulheres conti
nuavam caminhando a frente com os filhos, enquanto 
que eles iam cac;ando pelo caminho. Sabendo isso, de
cidiram caminhar o mais escondido possível, náo fazen
do fogo de dia. Com tudo acertado, partiram domingo 
pela manhá, em boa ordem, caminhando por urnas pla
nícies e por entre árvores, seguindo os índios sempre na 
frente. Alguns deles, muito espertos e ótimos corredo
res, iam mais a frente e com freqüencia voltavam para 
dar notícia sobre o que haviam visto. Além deles iam 
os espioes, com todo o cuidado, seguindo os 'inimigos 
para saberem quando se estabelecessem em algum lu
gar. O enorme batalháo de índios que os seguia se es
tendia por mais de urna légua, garbosamente formado, 
com todos os índios marchando ordenamente, exibindo 
suas plumagens e pinturas, bem como seus arcos e fle
chas ornamentados. Depois deles, no corpo de batalha, 
seguiam-se o governador com a gente a cavalo, e logo 
a infantaria dos espanhóis, com os arcabuzeiros e balis
teiros. Vinham a seguir as mulheres, que carregavam a 
munic;áo e os mantimentos dos espanhóis, já que os 
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indios levavam seus mantimentos em meio a seu pró
prio batalháo. Assim formados, caminharam até meio
dia, quando pararam para repousar em baixo de algumas 
árvores. Após o almoc;o e o descanso, continuaram por 
urnas veredas cercadas de montes e de árvores. Por to
do o trajeto havia tanta cac;a de veado e avestruz que 

, . , , ' 
era impressionante de se ver, porem ninguem sa1a a 
cac;a para náo ser descoberto pelo inimigo. Aquele ba
talháo de dez mil homens mais ou menos seguia rigida
mente seu caminho, numa marcha impressionante, real
c;ada, além da organizac;áo e pintura dos índios já men
cionadas, pelo resplendor que o sol da tarde provocava 
sobre as placas de cobre que os índios carregavam pen .. 
duradas ao pescoc;o. Tudo aquilo transformava-se num 
espetáculo impressionante aos olhos. 

O governador é avisado sobre os guaicurus 

Quando já chegava a hora da Ave-Maria, ocorreu um 
alvoroc;o em meio ao batalháo, devido a chegada de al
guns espióes que estavam investigando a ac;áo dos guai
curus. Como chegaram muito depressa, muitos dos ín
dios guaranis pensaram que os guaicurus tinham vindo 
sobre eles e se alvoroc;aram. Passado o mal-entendido, 
os espi6es disseram acreditar que aquela noite os guai
curus iriam assentar suas casas. Também haviam se 
certificado a respeito de algumas escravas que captura
ram alguns dias antes dos índios merchireses. Souberam 
também que os guaicurus estavam preparando a guerra 
contra os indios guatataes e, por isso, iam se deslocando 
muito rapidamente através dos campos e matas. Como 
aquela era urna noite de lua cheia, o governador decidiu 
que nao deveriam perder mais tempo e determinou ao 
batalháo que seguisse sua marcha durante a noite, mas 
com todo o cuidado que se fazia necessário. 
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Um tigre causa espanto entre índios e espanhóis 

Um outro alvoro~o voltou a acontecer entre os ín
dios, que fez com que os espanhóis chegassem a se colo
car em posi~ao de tiro, pensando que estavam sendo ata
cados. Tudo por causa de um tigre que saiu de trás de 
urnas árvores e colocou os índios em fuga. O incidente 

.. " . . . . teve consequenc1as ma1ores, no entanto, po1s, em me10 
a alguns disparos de arcabuz que foram feitos contra 
os índios, dois deles atingiram de raspao o govemador. 
Tiveram certeza que estes disparos foram feitos com a 
inten~ao de matar o governador, sendo desfechados por 
adeptos de Domingo de !rala, a quem Cabeza de Vaca 
havia tirado o mandato. Como com o alvoro~o os índios 
se espalharam pelos montes, o governador tomou alguns 
outros índios que haviam ficado e saiu a cata dos outros, 
procurando explicar-Ihes que o que acontecera fora um 
mero incidente provocado por um tigre e que os espa
nhóis eram seus amigos, devendo todos unidos seguirem 
em busca do inimigo comum. Ao verem o govemador 
em pessoa ir ao seu encontro, os indios come~ram a se 
acalmar e pouco a· pouco foram retornando. 

E. certo que este episódio quase colocou por terra 
toda a a~ao pacificadora até entao desenvolvida, pois se 
os índios tivessem se embrenhado pelo mato e retor
nado para suas casas sem ter conversado com o gover
nador, ninguém mais poderia se aproximar deles. Nao 
fosse o governador se meter pelo mato e chamar todos 
os principais por seus nomes e explicar-lhes o ocorrido, 
a situa~ao teria sido bem outra, pois os índios ficaram 
duplamente atemorizados: pelo aparecimento repentino 
de um tigre entre eles; depois, por estarem sendo alve
jados pelos próprios espanhóis que se diziam seus ami
gos. Contornado o incidente, já que depois que os prin
cipais retornaram todos os demais também vieram, o 
governador determinou que dali em <liante os espanhóis 
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iriam a frente do batalhao, seguindo os índios na reta
guarda. Disse aos índios para que observassem a vontade 
com que os espanhóis iam contra os inimigos, para que 
voltassem a se animar e perdessem o temor pelo pas
sado. E assim foram caminhando, até duas horas depois 
de ter entrado a noite, quando pararam para jantar. As 
onze da noite, quando já estavam descansando, com a 
preocupa~ao de nao fazer fogo algum para nao chamar 
a aten~ao do inimigo, chegaram alguns espióes infor
mando que os guaicurus haviam assentado suas casas, 
com o que folgou muito o governador, pois temia que 
eles tivessem ouvido os tiros de arcabuz que foram dis
parados no incidente provocado pelo tigre. O governa
dor indagou sobre a distancia que estavam e ao saber 
que distavam apenas tres léguas, mandou que todos se 
colocassem em marcha, pois pretendia atacá-los ao rom
per da aurora. Mandou pintar urna cruz branca e bem 
grande no peito e na.s costas dos índios guaranis para 
que na confusao da luta os espanhóis pudessem distin
gui-los bem. Mandou que mantivessem as bocas dos ca
valos cheias de feno para que nao relinchassem. Aos 
índios determinou que cercassem as casas, mas deixas
sem urna única saída para os montes, de modo a nao 
fazerem urna grande camificina com eles. 

Assim, ao surgirem os primeiros claroes. do novo 
dia, estavam em volta do povoado dos guaicurus. Dava 
para qualquer um perceber, no entanto, que os guaranis 
morriam de medo dos guaicurus, parecendo faltar-lhes 
coragem para ir sobre o inimigo. Este temor aumentou 
mais ainda quando rompeu o dia e os guaicurus des
pertaram com o seu costumeiro ritual de tocar os tam
bores e conclamar as outras na~oes a virem se juntar 

· . . a -eles, que eram poucos -mas valentes, sendo senhores 
de todas aquelas terras e de toda a ca~a que por ali ha
via. Ao terminarem o seu ritual, os guaicurus avistaram 
toda a gente que os cercava e a ponta dos arcabuzes. 
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Em seguida indagaram: 4'Quem sois vós, que ousais vir 
" até nossas casas?" Um crista.o respondeu na língua de

les dizendo: "Eu sou Héctor (este era o nome dele) e 
venho com os meus para fazer o trueque (que na língua 
deles quer dizer vingan<;a) da morte dos batates que vo
ces mataram". Entao os inimigos responderam: "Pois 
vieram em muito má hora; acontecerá com voces o mes
mo que aconteceu com os outros ". Mal terminaram de 
dizer isto, jogaram sobre os espanhóis os ti<;oes de fogo 
que traziain e voltaram correndo para suas casas, onde 
apanharam os arcos e . as ·flechas e passaram a alvejar o 
governador e sua gente, agindo com tamanho ímpeto e 
bravura que parecia que nada os deteria. Os índios que 
acompanhavam o governador nao ousaram enfrentá-los 
e fugiram em disparada para as montanhas. Percebendo 
isto, o governador pediu a dom Diego de Barba que 
prepar:asse a artilharia e ao capitao Salazar que apron
tasse a · infantaria. Mandou também que preparassem os 
cavalos, formando ao todo dois esquadroes. Com a invo
ca~ao e prote<;ao de Sao Tiago partiram para cima dos 
inimigos. O governador ia na frente, montado em seu 
cavalo, atropelando todos que encontrava pela frente. 
Como os guaicurus nunca haviam visto cavalos, foi enor
me o espant-0 que tomou conta deles, fazendo com que 
fugissem para as montanhas apavorados~ Pelo caminho 
colocaram fago em urna casa, que logo se estendeu para 
as outras, pois todas eram de palha e levadi~as. Eram 
no total urnas vinte casas, cada urna com uns quinhen
tos passos. Havia entre essa gente uns quatro mil guer
reiros, que se retiraram para trás da fuma<;a que o fogo 
das casas fazia. Cobertos pela fuma~a, conseguiram ma
tar dois cristaos e deceparam doze índios. Para cortar 
o pesco~o de seus inimigos, usam tres ou quatro dentes 
de um pescado chamado palombeta. Esses dentes sao 
presos em um peda~o de pau ·e com urnas poucas passa
das na garganta arrancam a cabe<;a fora e depois a car-
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regam segura pelos cabelos, exibindo-a como um troféu 
de guerra. 

Como o governador derrotou os inimigos 

Com os índios derrotados e em fuga, o governador 
continuou em sua persegui<;ao. Um espanhol que ia a 
cavalo, perto do governador, aproximou o animal para 
atacar um índio, mas este saltou no pesco<;o da égua e 
atravessou-a com as tres flechas que · levava na mao. 

1 

Nao foi possível retirar as flechas, nao restando outra al-
ternativa senao matar a égua. 

Nao fosse a lideran<;a do governador, a .vitória de 
nossa parte seria duvidosa, pois estes índios sao muito 
fortes, muito valentes e de grande destreza. Vivem gen
tilicamente, nao possuem casas fixas, mantem-se de ca
<;a e pesca e· ninguém os teria vencido nao fossem os es
panhóis. As mulheres possuem o direito de libertar o 
prisioneiro que os homens trazcm para junto deles, po
dendo este até continuar a viver entre eles, se quiser, pas
sando a ser tratado como se fosse um integrante da 
tribo. Suas mulheres possuem maior liberdade do que a 
concedida as espanholas por nossa rainha, dona Isabel. 

Cansado de perseguir o inimigo, o governador re
colheu sua gente para o acampamento e depois iniciou a 
viagem de retorno para Ascensión, nao sem ter prendido 
alguns guaicurus. Quando marchava de volta, foi yárias 
vezes atacado pelos inimigos, tendo muito trabalho para 
manter aqueles que havia capturado, pois tinha de pro
tege-los tanto dos seus companheiros de tribo que vi
nham tentar resgatá-los, como dos guaranís que tenta
vam matá-los. Aconteceu, numa ocasiao, de mil guaranís 

· · matarem vinte guaicurus que encontraram sós. Durante 
aquela jornada, o governador conseguiu fazer cerca de 
quatrocentos prisioneiros, entre homens, mulheres e ra
pazes. No caminho de volta, aquela gente ficou maravi-
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,. lhada ao ver os cavalos correndo atrás dos veados, na 
ca~ada que os espanhóis faziam. Também os índios apro
veitaram para ca~ar muitos veados. 

Retorno a cidade de Ascensión 

Depois de passarem a noite em baixo de algumas 
árvores, no dia seguinte todos partiram em boa ordem, 
continuando a caminhar e a ca~ar. Foram mortos mui
tos veados e avestruzes. Eram tantos os veados que al
guns espanhóis chegaram a matá-los com a espada, tao 
próximos eles chegavam ao fugir dos índios ou dos ca
valos. A ca~a, naquele dia, tornou-se um divertimento e 
um espetáculo a parte para todos. 

Ao faltar hora e meia para anoitecer, chegaram a 
ribeira do rio Paraguai, onde haviam ficado os bergan
tins e as canoas. Nesse mesmo dia, come~aram a fazer 
a travessia dos cavalos e parte do pessoal, tendo a ta
refá continuado no dia seguinte até o meio-dia. Concluí
da a travessia, continuaram a caminhada até a cidade 
de Ascensión, onde o governador havia deixado Gonzalo 
de Mendoza, como capitáo com 250 homens . . Neste tem
po, Mendoza prendera seis índios yapirúes, que sao" de 
urna tribo de homens de grande estatura, valentes guer
reiros e grandes corredores. Nao lavram nem criam, 
rnantendo-se da ca~a e da pesca. Sao inimigos dos gua
ranis e dos guaicurus. Mendoza contou ao governador 
que, no dia anterior, os índios haviam cruzado o rio Pa
raguai e vieram para dizer que haviam tomado conhe
cimento da guerra que estava sendo feita aos guaicurus 
e que eles estavam atemorizados, por isso o seu princi
pal os enviara para saber o que precisavam fazer para 
serem amigos dos cristaos. Disseram também que, se 
sua ajuda fosse necessária para combater os guaicurus, 
viriam com todo o prazer. Todavia, Mendoza desconfiou 
que, sob este pretexto, eles haviam vindo para conhecer 
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o acampamento dos espanhóis e por isso resolveu pren
de-los, até que pudesse se informar sobre a verdade . 
Sabendo disso, o governador tomou um intérprete que 
conhecia a língua deles e mandou que viessem um por 
um a sua presen~a. Depois de conversar com todos per
cebeu· que falavam a verdade e que urna alian~a com 
eles seria muito proveitosa para os servi~os de Sua Ma
jestade. Assim, deu presentes para cada um deles e en
tregou-lhes outros para que fossem levados aos seus 
principais, dizendo-lhes que os receberia como amigos e 
como vassalos de Sua Majestade, e que por isso seriam 

.. muito bem tratados e recompensados, contanto que aca
bassem com a guerra que moviam contra os guaranís, 
pois esta fora a causa principal por que foram comba
ter os índios guaicurus. Com isso, despediu-se deles, que 
partiram muito alegres e felizes.36 

·-
-Indios agaces romperam a paz 

Gonzalo de Mendoza também relatou um outro fato 
oco:trido na ausencia do govemador. Relacionava-se com 
o ataque perpetrado pelos índios agaces, que haviam 
acertado a paz na · noite em que o govemador partira 
para combater os guaicurus. Estes agaces. haviam vindo 
armados para fazer a guerra e colocar fogo ná · cidade, 
ma~ foram percebidos pel~s sentinelas e ao se · séntirem 
descobertos resolveram fugir. Na fuga ainda· atacaram 
lavouras e casas de cristáos, roubando ~µitas mulheres 
guaranís que haviam se tomado cristas. Dali em diante 
vinham todas as noites roubar nas lavouras e provocar 
danos aos guaranís. As mulheres que haviam dado como 
reféns para que guardassem a paz, na primeira noite 

· em que vieram, haviam fugido e lhes avisado que a ci
dade havia ficado com pouca gente em virtude da ida 
do govemador para combater os guaicurus. Roubaram 
os armazéns dos espanhóis onde tinham seus manti-
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mentos e levaram mais de trinta mulheres guaranis. 
Tendo ouvido este relato, o govemador mandou cha

mar os religiosos, os clérigos e os oficiais de Sua Majes
tade, e pediu-lhes que dessem seu parecer sobre o que 
deveria ser feito. Este parecer era dado por escrito e 
assinado (conforme Sua Majestade mandara) e decidira 
pelo ataque a fogo e sangue aos agaces, para castigá-los 
pelos danos que estavam fazendo. E para melhor jus
tificar sua a~ao, o governador mandou abrir processo 
contra os . índio.s .aga,ces e mandou juntar a outros qua
tro processos que os cristaos que haviam sido assalta
dos já, haviam .fei~o antes que o governador retornasse. 

. . . .. .. ~ 

, • .. 
Governado~ .. ;oltou·. ~s prisio~eiros guaicurus ··· 

. . 
' . . 

Depois de decidir o que fazer com os agaces, o go-
vernador maridou chamar os índios principais guaranis 
e lhes determinou que trouxessem todos os prisioneiros 
guaicurus, que nao escondessem· nenhum 'dél~F pois 
quem assim procedesse seria devidamente ~ castigado. 
Trazidos tqdos os guaicúrus a sua presen~a; . disse o go
vernador que Sua Majestade havia dito que nao queria 
nenh,um· deles como . e'scravo, pois nao fizera com eles 
todas .as diligencias riecessárlas e por isso era mais pro
veitoso · colocá .. los em liberdade. Entre eles estava um 
de muÍto boa ~par~ncia, que parecia ser um gentil-ho
mem, que o governador chamou e disse para que fosse 
avisar a todos ~s de sua tribo que queria falar-lhes de 
parte de Sua Majestade e, em seu nome, recebe-los como 
vassalos. Que se assim o fizessem, os protegerla e os 
auxiliarla no que fosse necessário. Deu-lhe ainda alguns 
presentes e ele partiu muito contente. 
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CAPÍTULO 111 

Guerra e paz 
com os indígenas 

Numa segunda-feira pela manha, passados quatro 
dias da saída do prisioneiro, este chegou a margem do 
rio Paraguai trazendo toda sua gente, sem faltar ne
nhum. Estavam parados debaixo de urnas árvores quan
do o governador ficou sabendo de sua chegada, man
dando alguns cristaos cruzarem o rio com intérpretes e 
muitas canoas para que os guaicurus fizessem a traves
sia. Cerca de vinte homens foram os primeiros a cruzar 
e vieram ante o governador, sentando-se sobre um pé, 
conforme era seu costume, dizendo que eram os princi
pais de sua na~ao de guaicurus e que eles e todos seus 
antepassados haviam tido guerras freqüentes com todas 
as outras na~oes daquelas terras, tanto os guaranis como 
os agaces, imperúes, guatataes, naperúes, mayaes e ou
tras. Sempre haviam vencido e maltratado os derrota-

. dos, nunca aparecendo quem os derrotasse. Mas que 
agora, finalmente, haviam encontrado quem era mais 
forte do que eles, e assim vinham se entregar como es
cravos, para servir aos espanhóis. E pediram ao gover-
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nador que, como principal dos espanhóis, determinasse 
o que eles deveriam fazer, que eles obedeceriam. Disse· 
ram também que suas mulheres e filhos haviam ficado 
do outro lado do rio e que viriam prestar obediencia e 
fazer o mesmo que eles, oferecendo-se igualmente a ser
vi<;o de Sua Majestade. Também esclareceram que vi
nham por terem sido vencidos pelos espanhóis e náo pe
los guaranís, pois estes eles náo temiam, tendo-os ven
cido várias vezes. 

Governador entregou prisioneiros guaicurus 

Tendo ouvido atentamente o que os guaicurus lhe 
disseram, dispondo-se com tanta ~umildade a servir-lhe 
(o que causou grande espanto e temor em toda a terra), 
o governador respondeu que estav·a ali por mandato de 
Sua Majestade e para fazer com que tqdos aqueles que 
viessem ao encontro de Deus· Nosso Senhor, tornando
se cristáos e vassalos de Sua Majestade, fossem devida
mente recompens~dos e favorecidos. Que, se eles fizes
sem issó e parassem de causar danos aos guaranis, ele 
os teria ··como amigos, fa,zendo com qu~ sempre fossem 
melhor tratados do que outras tribos. Além disso, que 
lhes devólvériam seus irmáos prisioneiros, tanto os que 
estavam'. eom ós ·éspanhóis como os que estavam coµi os 
guaranís. Em" ·seguida, ·mandou que trouxes·sem todos os 
prisioneirós a sua presen<;a e os entregou aos principais 
guaicurus. Ao receberem os prisioneiros, mais urna vez 
afirmaram que passavam a ser vassalos de Sua Majcs
tade, que nao combateriam mais os índios guaranís e 
que daquela data em diante passariam a trazer a cidade 
de Ascensión tudo que conquistassem. O governador lhes 
agradeceu e repartiu entre os principais muitas jóias e 
presentes e ficaram acertadas as pazes. 

Daii em diante, vieram sempre que o governador 
· os mandou chamar, tornando-se muito obedientes. Pra-
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ticamente de oito a oito dias vinham a cidade, carrega
dos de carne de veado e de porco montanhes assada em 
grelha. Estas grelhas sáo feítas de paus e colocadas a 
dois palmos do solo. Salgam a carne e a colocam para 
assar. Também traziam muito pescado, couros de tigre, 
anta e veado e urnas mantas que faziam a partir do 
cardo. Quando chegavam, levavam dois dias fazendo 
suas negocia~óes. Os guaranís inclusive participavam das . 
negocia<;oes, dando:-lhes em troca muito milho, mandioca 
e urnas frutas parecidas com avelás, além de arcos e 
flechas. Este processo de troca que se realizava de urna 
margem a outra do río chegava a envolver até duzentas 
canoas, sendo coisa linda de ver. Algumas vezes, na 
pressa de atravessar o rio, duas canoas se chocavam e_ 
tudo o que carregavam ia ao fundo, o que provpcava . : 
muitos risos naqueles que estavam na margem · 4c:Y rio.~ : :· 
Divertiam-se tanto com isso, que chegavam a p_ass~r dots 
dias debochando dos que caíram. A causa _·p.ás , 33:tid.~s 
das canoas é que praticamente competía~ . para ; ~~r 
quem chegava primeiro a outra margem do rio. Para 
fazer este comércio iam emplumados e pinta~q~ --co~~~-~
fosse urna festa.- Durante as negocia<;óes . era ~~i:nanha .. ~ 

. .. . . . v .. 

algazarra. que uns náo ouviam os outros. · M~s ·: _tudo e_r~ 
feíto em meio a muita alegria e divertime'i'1t<;>. 

Os a pe rúes também vém f azer as paz es 

Num domingo pela manhá, poucos días depois de 
terem ido embora, voltaram aqueles seis indios aperúes 
que o governador havia soltado. Vieram acompanhados 
de um batalháo e pararam do outro lado do rio, a vista 
da cidade, e fizeram sinais indicando que queriam atra-

· vessar. Sabendo disso, o govemador mandou enviar ca
noas para que fizessem a travessia. Depois de chegarem 
a margem da cidade, os principais foram até o gover
nador e, da mesma forma como haviam feíto os guaicu-
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rus, ~entaram sobre o pé e disseram que eram da na~áo 
dos aperúes, que vinham ao encontro do principal dos 
cristaos para te-lo como amigo e fazer o que este man
dasse. Disseram ainda que por toda a terra se tomou 
conhecimentos da guerra feita contra os guaicurus e por 
isso todas as na96es estavam muito espantadas e teme
rosas, visto que os mais valentes foram derrotados pe
los cristaos. Trouxeram consigo algumas filhas suas e 
pediram ao governador que as recebesse como urna pro
va da amizade que queriam dedicar-lhe. 

Estando na presen9a dos religiosos, clérigos e ofi
ciais de Sua Majestade, o governador explicou-lhes que 
havia vindo aquela terra para espalhar a fé entre os 
nativos e fazer com que todos se tornassem cristaos e 
vassalos de Sua Majestade. Pedía que mantivessem a 
paz com os índios guaranís, naturais daquela terra e 
vassalos de Sua Majestade. Se fizessem tudo isso, ele 
os rece heria em paz e amizade, podendo eles de quando 
em vez vir até Ascensión para negociar com os cristaos 
e índios que ali residem. Para manter-se seguro, o go
vernador recebeu as mulheres e crian9as que davam co
mo reféns e entregou-os aos religiosos e clérigos para 
que os doutrinassem e lhes ensinassem os bons costu
mes. Depois de acertada a paz e de terem recebido mui
tos presentes, partiram muito alegres e contentes. 

Estes índios nunca ficam mais de tres dias num 
mesmo lugar. Andam sempre em busca de ca9a e de pes
ca para se manterem, deslocando juntamente suas casas 
de um lugar para outro. Isso inclusive foi levantado pe
los religiosos como o grande obstáculo para doutrinar 
aquela gente. Como nao tinham lugar fixo para morar 
e eram obrigados a gastar todo o seu tempo em busca 
do que comer, nao havia um modo seguro de estar en
tre eles. 
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Sentenfa contra os índios agaces 

Depois de receber, em nome de Sua Majestade, a 
obediencia daquela gente, o governador pediu para ver 
os processos que estavam em andamento contra os ín
dios agaces, passando a analisá-los juntamente com os 
clérigos, religiosos, capitaes e oficiais de Sua Majestade. 
Depois de muito bem examinados, sem que discordassem 
em nenhum ponto, emitiram parecer de que deveria ser 
desfechada urna guerra a fogo e sangue contra os aga
ces, porque assim convinha aos servi9os de Deus e de 
Sua Majestade. Pelo que ressaltava de suas culpas, con
denaram a morte, conforme o direito, treze ou quatorze 
de sua na9ao que mantinham presos. Quando o alcaide
mor e outras pessoas entraram na prisao para retirá-los, 
foram atacados a facadas e teriam morrido nao fosse o 
socorro que imediatamente foi prestado por outros es
panhóis. Na luta que se travou, os espanhóis mataram 
dois deles com suas espadas, enquanto que os outros 
foram retirados e levados para a forca em cumprimen
to da senten9a. 

Governador manda socorro a Buenos Aires 

Como as coisas estavam em paz em Ascensión, o . ., 

governador decidiu enviar o capitao Gonzalo de Mendoza 
com dois bergantins carregados de mantimentos e cem 
homens para socorrer o capitao Juan Romero, que en
viara antes a Buenos Aires com dois bergantins. Feito 
isso, mando u chamar os religiosos, clérigos e oficiais de 
Sua Majestade, disse-lhes que quería descobrir todas 
aquelas províncias e que nada deveria obstaculizar este 

· objetivo. Que se deveria buscar caminho por onde se 
colocasse em prática a entrada pela terra, sem perigo e 
menor perda de gente por onde houvesse povoa96es de 
índios e abastecimentos, mas afastando-se das áreas des-
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,. povoadas e dos desertos (porque havia muitos por aque
las terras). Rogava-lhes em nome de Sua Majestade que 
observassem e fizessem o que mais proveitoso !hes pare
cesse, mas semp11e informando-o do que executavam. Es
tavam ali reunidos o comissário e frei Bemaldo de Ar
menta mais frei Alonso Lebrón, da ordem de Sao Fran
cisco; frei Juan de Salazar, da ordem das Gra~as; frei 
Luis de Herrezuelo, da ordem de Sao Jerónimo; frei 
Francisco de Andrade, o bacharel Martín de Almenza, o 
bacharel Martínez, Juan Gabriel de Lezcano, capelaes e 
clérigos da igreja da cidade de Ascensión. Além de co
lher o parecer des tes, o governador também mandou 
chamar os capitaes e oficiais de Sua Majestade, para 
que todos trocassem idéias sobre como proceder. Todos 
concordaram que se devia com a maior brevidade pos
sivel buscar novas terras povoadas, realizando _entradas 
e descobrimentos, conforme o govemador indicava. 

Para que pudesse colocar em prática o que havia 
sido convencionado, mandou chamar os principais dos 
guaranis e disse-lhes que pretendia ir descobrir as po
voa~óes daquela província, sobre as quais eles lhe ha
viam falado várias vezes. Mas que, antes disso, queria 
enviar alguns cristaos para que investigassem o melhor 
caminho a ser seguido. Como eles eram cristaos e vas
salos de Sua Majestade, que houvessem por bem ceder 
alguns dos seus para. servirem de guia, de modo que 
pudessem fazer um amplo relato a Sua Majestade. E 
que por isto seriam muito bem recompensados. Os in
dios principais disseram que proveriam o govemador 
de toda gente de que necessitasse, tendo ali mesmo mui
tos se oferecido para ir com os cristaos. O primeiro foi 
um indio principal de um rio chamado Aracare, que 
fica acima de Ascensión, sendo seguido por outros que 
adiante se relatará. Em vista da disposi~ao dos indios, 
partiram com eles tres cristaos intérpretes, homens ex
perientes em descobrimento de terras, além de indios 
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guaranis e de outras na~óes que também se ofereceram 
para seguir junto. · 

Enquanto esta gente se preparava para partir, o 
governador mandou preparar tres bergantins, com man• 
timentos e utensilios necessários, e os entregou ao ca
pitao Domingo de !rala para que, com mais noventa 
cristaos, os conduzisse rio Paraguai acima, por um pe
ríodo de tres meses e meio, e descobrissem o que havia 
por lá, investigando se na ribeira havia algum povoado 
de indios e, em caso positivo, obter deles informa~óes 
sobre a regiao. Estes tres navios de cristáos partiram 
aos vinte dias do mes de novembro do ano de 1542, 
levando os tres espanhóis intérpretes e aqueles indios 
que haveriam de fazer os descobrimentos. Foram até o 
porto das Pedras, setenta léguas acima de Ascensión. 
De lá, oito días depois, o capitáo Vergara enviou urna 
carta contando que os tres espanhóis haviam partido 
com mais de oitocentos indios, seguindo o caminho que 
lhes era indicado por aquele indio principal do rio Ara
care. Todos seguiam muito alegres. e desejosos de auxi
liar os espanhóis. Enquanto estes penetravam terra 
adentro, os bergantins seguiam rio acima para também 
realizarem novos descobrimentos. 

Retorno dos tres cristaos 

Passados vinte días da saída de Ascensión, os tres 
espanhóis e mais os oitocentos indios liderados pelo 
principal de Aracare retomaram a cidade. Disseram que 
haviam caminhado quatro jornadas pelas terras que lhes 
indicava o principal de Aracare, que os guiava com mui
ta autoridade, sendo tido como pessoa de muito impeto 
e temido por todos os indios. Por onde passavam iam 
colocando fogo na vegeta~áo, o que era contra o co~tume 
dos que iam fazer descobrimentos, pois com isso os ín
dios eram avisados de sua chegada e vinham atacá-los. 
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Além disso, o Aracare publicamente ia dizendo aos ín
dios que vol tassem e nao ensinassem o caminho para 
os cristáos, porque estes eram maus. Com aqueles po
sicionamentos, o grupo de entrada foi senda desarticu
lado e desamparado, tendo os tres espanhóis resolvido 
retornar juntamente com os índios que lhes eram fiéis. 

Enquanto isso, o govemador mandou que se buscas
se pela selva a madeira necessária para se construir 
mais dez bergantins, que seriam utilizados no descobri
mento daquelas terras, e urna caravela, a ser enviada a 
este reino para dar conta a Sua Majestade das coisas 
sucedidas naquela província. Diante da importancia do 
trabalho, o governador resolveu ir pessoalmente ajudar 
na coleta da madeira, processo que se estendeu por cer
ca de tres meses. Os nativos trouxeram a inadeira até 
a cidade de Ascensión e foram devidamenie pagos pelo 
seu trabalho, enquanto come~avam a fazer aqueles dez 
navíos· de remo que seriam usados na navega~áo pelos 

• r1os. · 

Indios voltam a se oferecer 

Tendo em vista o fracasso da expedi~o liderada 
por Aracare, outros índios da regiáo, muitos deles já 
convertidos ao cristianismo, vieram se oferecer ao go
vernador para levarem os espanhóis a descobrirem aque
las terras. Entre estes índios que queriam trazer o re
lato que o govemador tanto esperava se encontravam 
Juan de Salazar Cupirati, Lorenzo Moquiraci, Gonzalo 
de Mayrairu e outros que já haviam recebido nomes 
cristaos e desejavam prestar bons servi~os a Sua Majes
tade. O governador agradeceu o oferecimento e disse que 
pagaria e gratificaría a todos que auxiliassem: · nessa en
trada. Vendo isso, quatro espanhóis, muito experientes 
em descobrimentos de terras, pediram ao governador 
que lhes entregasse esta tarefa para realizá-la juntame~ 
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te com aqueles índios. Ení vista de sua boa vontade, 
o governador lhes entregou a expedi~ao. 

Partiram aos quinze dias do mes de dezembro do 
ano de 1542 e foram navegando com suas canoas rio 
Paraguai acima até o porto das Pedras, tendo outro 
grupo seguido por terra até lá. A partir dali deveriam 
fazer a entrada que passaria inclusive por terras de 
Aracare, que mais urna vez voltou a agir, para desarti
cular também esta nova expedi~ao, disseminando entre 
os índios os mesmos argumentos que usara anteriormen
te. Todavia, estes eram índios muito decididos e nao de
ram importancia para o que lhes transmitía. 

Embrenhando-se pelo mato, a expedi~ao caminhou 
trinta dias por terras despovoadas, passando grande fo
me e sede, tendo morrido alguns índios, e os cristaos fi
cado completamente desorientados, sem saber por onde 
deveriam caminhar. Em vista disso resolveram retornar, 
tendo comido pelo caminho apenas cardos selvagens, 
do qual retiravam o sumo para beber. Quando 
vinham rio abaixo, foram atacados por Aracare, que 
lhes provocou muitos danos. Mas ao cabo de quarenta 
e cinco dias chegaram finalmente de v0lta a Ascensión, 
todos muito fracos e esgotados, tanto cristaos como ín
dios .. 

Tendo em vista os danos que causava, este Aracare 
foi declarado inimigo capital de Sua Majestade, tendo 
o governador aberto processo contra ele, com parecer 
dos oficiais de Sua Majestade, e mandado comunicar
lhe, o que foi feito com enorme risco para os mensa
geiros, pois estes foram atacados por ele. Concluído o 
processo, Aracare foi sentenciado a pena de marte, que 
lhe foi executada, senda dado a entender aos índios as 
causas justas pelas quais aquilo estava senda feito. 

Povoado de Buenos Aires é, abandonado 

Aos vinte dias do mes de dezembro surgiram no 
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porto de Ascensión os quatro bergantins que o governa
dor havia enviado ao rio Paraná para socorrer os es
panhóis que vinham na nau desde a ilha de Santa Ca
tarina. Junto vinha a referida nau, capitaneada por Pe
dro Destopiñan Cabeza de Vaca. Este contou que logo 
que chegou ao rio Paraná foi em busca do porto de 
Buenos Aires, na entrada do referido rio, mas que a 
única coisa que encontrou foi um mastro fincado na 
terra, com urna tabuleta escrita: "Aqui está urna carta". 
Aberta a dita carta, viram que estava firmada por Alon
so Cabrera, inspetor de fundi~oes, e por Domingo de 
!rala, basco, que se dizia tenente-governador da provín
cia. Nela diziam que haviam despovoado o porto de 
Buenos Aires e levado a gente que ali residia para As
censión, por razoes que explicavam. 

O fato de ter encontrado vazio o povoado de Buenos 
Aires causou enorme mal-estar em toda a gente da nau, 
pois todos estavam cansados tanto da viagem como dos 
combates com os índios. Além disso, haviam enviado 
por terra pela costa do Brasil vinte e cinco cristaos e, 
se o socorro que lhes foi enviado tivesse demorado um 
dia mais, teriam todos morrido. Na própria noite em 
que chegou o socorro de 150 espanhóis, os índios ata
caram o acampamento, tendo assim mesmo matado e 
ferido cinco ou seis espanhóis. ~ certo que todos os que 
ali estavam teriam morrido nao fosse o socorró chegar 
a tempo. 

Depois disso foram empreendidos novos esfor~os no 
sentido de voltar a assentar o povoado do porto de 
Buenos Aires, no rio Paraná, junto a um outro rio cha
mado San Juan, mas nao houve sucesso, porque era 
inverno, tempo muito rigoroso, e todos os tapumes que 
eram feitos a água derrubava. Em vista disso foram 
for~ados a abandonar o empreendimento e subir rio 
acima em busca da cidade de Ascensión. Encontraram 
no caminho o capitao Gonzalo de Mendoza, ao qual sem-
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pre acontecia algo de desastrado na vésp~ra de Todos 
os Santos. Pois neste dia, estando os navios na margem 
do rio, junto a urnas barrancas altas, aconteceu um tre
mor de terra, tao forte que arrancou a galera de Gonzalo 
de Mendoza da árvore onde estava amarrada, tendo esta 
mesma árvore dado um golpe sobre ela e a emborcado, 
fazendo com que se arrastasse assim virada por mais 
de meia légua. O tremor fez também com que caíssem 
outras árvores sobre a água, virando também outras 
barcas que traziam, inclusive urna com mantimentos. 
Esta tormenta causou quatorze mortes por afogamento, 
entre homens e mulheres, e, segundo disseram os que 
estavam presentes, foi a coisa mais terrível que já vi
ram. Com todo este trabalho chegaram até a cidade de 
Ascensión, onde foram muito bem recebidos pelo go
vernador, que os proveu de tudo que precisavam. O go
vemador com toda a gente deram gra~as a Deus por 
te-los livrado de tao grande perigo. 

Incendio destrói cidade de Ascensión 

No dia 4 do mes de fevereiro do ano seguinte, 1543, 
um domingo de madrugada, tres horas antes que ama
nhecesse, pegou fogo urna casa de palha situada bem 
no meio da cidade de Ascensión. Como o vento soprava 
forte o fogo logo se espalhou para outras casas e foi 
crescendo numa velocidade espantosa. Os espanhóis pen
saram que os índios haviam posto fogo nas casas para 
expulsá-los, tendo o governador mandado que todos pe
gassem suas armas para defender e sustentar aquelas 
terras. Mas, ao buscá-las, muitos cristaos acabaram se 
queimando. O fogo alastrou-se com tanta for~a que quei
mou duzentas casas, sobrando apenas cinqüenta que 
estavam situadas junto a um arroio. Queimaram-se tam
bém de quatro a cinco mil fanegas de milho em gráo, 
além de muita farinha de milho e outros. mantimentos, 
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como galinha e porcos. Também foram destruídas todas 
as roupas dos espanhóis, inclusive a que tinham no 
corpo. O incendio durou quatro dias até que fossem eli
minados os últimos focos. Soube-se depois que o fogo co
mec;ou pela rede de urna índia. Quando esta comec;ou 
a sacudir a rede para tentar acabar com o fogo, acabou 
provocando o incendio da própria casa e daí todas as 
outras. 

Como a maioria dos espanhóis ficou sem nada, o 
governador passou a abastece-los com os mantimentos 
de seu próprio armazém. Passou a ajudá-los também a 
reconstruir suas casas, só que desta vez as fizeram de 
taipa, para evitar novas incendios. Como era muito 
grande a necessidade de todos, em poucos dias as cons
truíram. 

Retorno de Domingo de 1 rala 

Aos quinze dias do mes de fevereiro chegou ao 
porto de Ascensión Domingo de !rala, com os tres ber
gan tins que havia levado para fazer as descobertas rio 
Paraguai acima. Disse que desde o dia 20 de outubro, 
quando partira de Ascensión, até o Dia de Reis, 6 de 
janeiro, estivera andando rio acin1a, <.:ontatando e toman
do informac;oes dos índios que vivem na ribeira. Disse 
ter encontrado urna nac;ao de índios chamados cacocies 
chanes, que sao ótimos lavradores e criadores de ga
linhas e de patos. Estes animais inclusive tem dupla 
finalidade; além de serem utilizados para comer, servem 
para eliminar os grilos que existem por ali em urna 
quantidade impressionante. Estes índios precisam cons
truir vasos de barro, com tampa bem fechada, para guar
dar suas mantas e couros, senao os grilos comem tudo. 
Todavia, o divertido é ver o banquete que os patos fa
zem com grilos tres vezes ao dia. Estes índios construí
ram suas casas dentro de urna lagoa, próximas urnas 
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das outras. Foi deles que Domingo de Irala obteve in
formac;ao sobre as povoac;oes terra adentro, tendo inclu
sive caminhado tres jornadas por terra para que pu
desse fazer um melhor relato ao governador. Disse que 
a terra lhe pareceu muito boa, pois os índios dali ti
nham muitos mantimentos, havendo entre eles também 
mostras de ouro e prata. Estes mesmos índios haviam 
se oferecido para guiá-los através dos caminhos que 
levam aos outros povoados. Disse Domingo de Irala que, 
por todos os lugares por onde havia passado, nao lhe 
parecera haver melhor lugar para fazer a entrada terra 
adentro do que aquele. E por ser o Dia dos Reis em que 
ali estavam, deu aquele lugar o nome de porto dos 
Reis.37 Disse ainda que os índios dali mostraram grande 
desejo de conhecer o governador e os demais espanhóis. 

Tomando conhecimento do que lhe contara Domingo 
de Irala, o governador mandou chamar todos os reli
giosos, clérigos e oficiais de Sua Majestade, para que 
estes ouvissem o mesmo relato e des~em seus pareceres 
sobre a conveniencia ou nao de se realizar urna entrada 
por aquele porto dos Reis. Ouvida a descric;ao de Domin
go de !rala, todos foram unanimes em afirmar que con
vinha ao servic;o de Deus e de Sua Majestade que se 
realizasse aquela entrada, pois tudo indicava que ali 
iriam encontrar a melhor terra até entao descoberta. 
Todos firmaram o documento, opinando que se deveria 
fazer a entrada o mais breve possível. 

Assim sendo, o governador mandou preparar os dez 
bergantins que mandara construir justamente com a fi
nalidade de fazer este descobrimento e solicitou aos ín
dios guaranís que lhes vendessem todos os mantimentos 
que tinham, para que ·pudessem suprir aquelas dez em-

. barcac;oes. Também mandou Gonzalo de Mendoza pelo 
río Paraguai acima com tres bergantins para comprar 
mantimentos de índios amigos que viviam por ali e que 
eram vassalos de Sua Majestade. Determinou que pagas-
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se regiamente os índios, dando-lhes ainda alguns pre
sentes. 

Carta de Gonzalo de Mendoza 

Poucos dias depois de ter partido, Gonzalo de Men
doza enviou urna carta ao governador, informando que 
havia chegado ao porto de Giguy e que havia mandado 
gente por terra a comprar mantimentos e que muitos 
índios já estavam vindo com as mercadorias para ven
der-lhes. Algulfs intérpretes, no entanto, vieram se refu
giar nos bergantins, porque os amigos e parentes de 
um índio que andava rebelado queriam matá-los, pelo 
fato. deles estarem intermediando os negócios com os 
espanhóis. Muitos índios principais também vieram pe
dir ajuda para se defenderem dos índios Guazani e Ta
bere, que lhes faziam a guerra a fogo e sangue, destruin· 
do seus povoados e matando sua gente. Diziam que os 
destruiriam totalmente se náo ajudassem a expulsar os 
cristáos daquelas terras. Em fun~áo disso, os índios ha· 

·, viam inclusive parado de lhe trazer os abastecimentos 
que fora comprar. Para contemporizar, Gonzalo de Men
doza andava conversando entre os índios, tentando acal
má-los e procurando ajudá-los. E ajudar também os es· 
panhóis que haviam ficado nos navios, que a esta altura 
já estavam também sem abastecimento, padecendo de 
fome. 

Mais urna vez o governador mandou chamar todos 
os altos representantes ali presentes para discutir o que 
deveria ser feito, tendo concluído que, já que os indios 
faziam guerra contra os cristáos e contra outros indios 
vassalos de Sua Majestade, se deveria também ir em 
guerra contra eles. Antes, porém, deveria ser proposta a 
paz e a obediencia a Sua Majestade. Esta proposta deve· 
ria ser repetida urna, duas, tres ou quantas vezes fosse 
necessário para evitar a guerra. Mas se com tudo isto 

176 

náo fosse possível dissuadi-los, deveria se fazer ver que 
seriam .os responsáveis pelos danos que iriam acontecer, 
iniciando a guerra para proteger os espanhóis e os ín· 
dios que eram seus aliados. 

Poucos dias depois de terem tomado esta decisáo, 
chegou outra carta de Gonzalo de Mendoza, comunican
do que os índios Guazani e Tabere faziam cruel guerra 
aos seus amigos, matando e roubando tudo que podiam 
e que estes vinham desesperadamente pedir-lhe socorro, 
dizendo que se Mendoza nao lhes ajudasse seriam obri
gados a passar para o lado dos índios rebeldes para náo 
morrerem. 

Governador envia socorro a M endoza 

Em vista desta segunda carta e depois de mais urna 
vez se comunicar com seus assessores, o governador en· 
viou Domingo de Irala, com quatro bergantins e 150 
homens, para ajudar Gonzalo de Mendoza e instalar a 
paz entre aqueles índios. Determinou que lrala fosse 
manter contato diretamente com aqueles principais cha
mados Guazani e Tabere, requerendo sua obediencia de 
parte de Sua Majestade e dizendo-lhes também que se 
viessem em paz seriam esquecidos os roubos e as mortes 
que praticaram. 

Chegando lá, Domingo de Irala mandou logo os in
térpretes contatarem Guazani e Tabere, que estavam com 
toda sua gente a postos, a espera da . guerra, e nem qui
seram ouvir os emissários, mandando sua gente atacar 
os índios amigos dos cristáos. Diversos espanhóis foram 
feridos nestas escaramu~s e quatro ou cinco deles vie
ram a morrer. Suas mortes se deram, no entanto, mais 
·por culpa dos excessos que praticaram do que pela 
gravidade dos ferimentos. Um deles, por exemplo, rece
beu apenas um arranháo no nariz, feito por urna flecha 
que continha erva. Quando se é atingido por flecha com 
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erva é preciso repousar e guardar-se dos excessos com 
as mulheres, já que o demais náo se precisa temer. Mas 
eles nao se cuidaram e acabaram morrendo, mesmo ten
do ido para Ascensión. 

O governador escreveu a Domingo de lrala, deter
minando-lhe que tentasse por todas as formas estabele
cer a paz com os inimigos, pois isso convinha muito ao 
servi~o de Sua Majestade. Estando a terra em alvoro~o 
e guerra, aconteceriam roubos e mortes, que constituem 
um desservi~o a Deus e a Sua Majestade. Enviou-lhe 
também muitos presentes para repartir entre os índios. 
Como os índios já estavam também muito fatigados da 
guerra que travavam nao só contra seus inimigos indí
genas, mas também contra os espanhóis, e como viam 
os presentes que lhes eram oferecidos e ouviam as pro
messas de outras dádivas que lhes seriam concedidas, 
resolveram aceitar a paz e prestar obediencia a Sua Ma
jestade. Aqueles dois índios principais chamados Gua
zani e Tabere, juntamente com outros, foram até o go
vernador acertar a paz, pedir-lhe que lhes perdoasse a 
desobediencia passada e que, se voltassem a fazer o mes
mo, poderiam ser castigados sem piedade. Em vista dis
so, o governador lhes deu mais presentes e se foram 
muito alegres. 

Vendo que finalmente aquela terra estava em 
ordem e pacificada, mandou que se apressasse o reco
lhimento dos mantimentos necessários para a entrada 
que se faria a partir do porto dos Reís. Em poucos dias 
os índios trouxeram mais de tres mil quintais de fari
nha de mandioca e de milho, com o que acabou de car
~egar os navíos, sendo os índios muito bem pagos por 
1sso. Também foram providenciadas as armas para os 
espanhóis enfrentarem a viagem. 

Frades tentam fugir 

Estando os bergantins devidamente apetrechados 
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para a tarefa de descobrimento de novas terras, como 
havia sido acertado pelo governador com os religiosos, 
clérigos e oficiais de Sua Majestade, calada e encober
tamente os frades frei Bernaldo de Armenta e frei Alon
so Lebrón se puseram em fuga, buscando seguir o ca
minho pelo qual o govemador havia vindo desde o Bra
sil. Sua inten~áo era fazer com que chegasse até Sua 
Majestade urna carta em que procuravam fazer crer que 
o governador estava dirigindo mal aquela província, fa
zendo mau uso dos poderes que lhe foram conferidos 
por Sua Majestade. Queriam fazer isso simplesmente 
porque tinham ciúme e inveja pelo fato de o governador 
ir fazer mais urna entrada e descobrir novas terras e, 
em conseqüencia, prestar mais um bom servi~o a Sua 
Majestade. 

A inveja desses frades já fora percebida logo depois 
da chegada do governador a Ascensión, pois ele encon
trara o povoado em precário estado e com os que ali 
residiam se queixando das ofensas e agravos que lhes 
faziam os oficiais de Sua Majestade. O govemador aca
bou com tudo isso, criando tal tranqüilidade e seguran
~a que os próprios moradores, por sua decisáo, resolve
ram estabelecer o pagamento do quinto para servir como 
um fundo de reserva a ser utilizado nas novas entradas 
que o govemador pretendía realizar. Com inveja do pres
tígio do governador, os frades resolveram fugir, mas a 
quem eles contavam seus planos exigiam que jurassem, 
com a mao sobre um crucifixo que traziam por baixo 
do manto, que nao revelassem nada para ninguém. Al
guns principais que haviam entregue suas filhas aqueles 
frades para serem introduzidas na doutrina crista fi
caram sabendo dos planos dos frades e, mais ainda, que 

. ,estes queriam levar junto suas filhas e depois matá-las 
quando chegassem ao Brasil. Para isso já as mantinham 
aprisionadas. Mas quando estes principais foram revelar 
ao governador o que eles ficaram sabendo, os frades já 
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,. haviam fugido, levando junto as suas filhas. !mediata
mente o governador enviou gente atrás deles, que foram 
alcan~ados duas léguas adiante e for~ados a retornar 
ao povoado. 

Eram trinta e cinco as mo~as que levava1n con
sigo, mas havia ainda mais alguns cristaos e até uns 
oficiais de Sua Majestade que eles haviam· convencido 
a seguir com eles. O fato causou grande alvoro~o tanto 
entre os cristaos como entre os índios, tendo o gover
nador mandado abrir processo contra os infratores 
mandando-os prender também por delito contra Su~ 
Majestade. Os dois padres foram entregues a um juiz 
par:i que os mantivesse sob custódia, enquanto os de
ma1s foram mantidos presos, sendo que 'todos foram 
afastados de seus ofícios, até que Sua Majestade fosse 
melhor servida. "" · · 
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CAPÍTULO IV 

Cabeza de Vaca explora 
o Chaco e o Pantanal 

Estando os dez bergantins devidamente carregados 
de abastecimentos e armas, o governador mandou que 
fossem escolhidos quatrocentos arcabuzeiros e balistei
ros, determinando que metade fosse nas embarca~oes 
e a outra metade fosse por terra, juntamente com mais 
doze a cavalo, devendo todos se encontrarem no porto 
de Guayviaño. Os que foram a pé partiram oito dias an
tes, seguindo por terras de índios guaranis, nossos ami
gos, por ser o caminho mais seguro e tranqüilo. Segui
ram com eles o feitor Pedro Dorantes e o contador Fe
lipe de Cáceres. Depois de oito dias o governador em
barcou, deixando como lugar-tenente e capitao-geral 
Juan de Salazar de Espinosa, para que em nome de Sua 
Majestade sustentasse e governasse em paz e justi~ 
aquela terra, deixando ali duzentos e tantos homens de 
guerra, arcabuzeiros e balisteiros, seis cavalos e tudo o 
mais que era necessário para a defesa da cidade. Deixou 
também refeita a igreja da cidade, que havia queimado, 
·e na qual o governador trabalhou incessantemente para 
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recuperar. Ao partir, além dos espanhóis, o governador 
levava nos bergantins 1.200 índios, todos guerreiros 
muito bem apetrechados e ricamente vestidos, com seus 
penachos, plumas e enfeites coloridos e metálicos, que 
resplandeciam quando batia o sol. Aquelas pec;as metá
licas servem inclusive de arma, pois ofuscara o inimigo, 
pennitind~lhes atacar com maior forc;a e determinac;ao. 
Ao sair, o governador pediu ao capitao Salazar que pr~ 
curasse apressar a construc;ao da caravela que mandara 
fazer, para que estivesse pronta em seu retorno, de modo 
a poder partir logo e levar notícias a Sua Majestade. 
Seguindo com muito bom tempo, chegou até o porto de 
Tapua, onde os índios principais vieram recebe-lo. 
Comunicou-lhes o governador que ia em descobrimento 
de novas terras e pedia-lhes que continuassem sempre 
em paz como sempre haviam estado, pois seriara muito 
bem recompensados por isso. Em seguida repartiu entre 
eles, seus filhos e parentes, muitos dos presentes que 
trazia, dando tudo graciosamente, com o que ficaram 
todos muito contentes. 

Governador deixou as provisoes 

Como os navios iam muito carregados de provisoes, 
o governador resolveu deixar parte da carga neste porto 
de Tapua. Ficaram ali mais de. duzentos. g~intais de 
mantimentos. Em seguida levantaram vela e seguiram 
navegando rapidamente, até chegarem a um porto que 
os índios chamam de Juriquizaba. A noite já havia en
trado há urna hora quando ali chegaram. Pennaneceram 
neste porto durante trés dias, conversando comos índios 
nativos, que lhes deram muitos mantimentos, tanto aos 
espanhóis como aos índios guaranis. O govemador os 
recebeu com boas palavras porque estes índios sempre 
foram amigos dos cristaos. Contou-lhes que ia fazer o 
descobrimento daquelas terras e rogou-lhes que se man-
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tivessem assim sempre em paz, tanto com ele como com 
os espanhóis que haviam ficado em Ascensión. Deixou
os muito contentes e seguiu navegando rio acima, com 
muito bom tempo. 

Aos doze dias do mes chegou o governador a um ou-
tro porto, chamado Itaqui, onde mandou para os bergan
tins para falar com os nativos, que também sao guara
nis e vassalos de Sua Majestade. Da mesma forma como 
ocorrera no porto anterior, muitos índios vieram para 
recebe-los, trazendo mantimentos e mostrando muita 
cordialidade. O governador deu-lhes o mesmo tratamen
to e lhes fez as mesmas determinac;oes que fizera aos 
outros. Permaneceu ali dois dias, seguindo depois até ou
tro porto, chamado Guazani, cujo principal havia se re
belado junto com Tabere para fazer-nos a guerra, con
forme já foi relatado anteriormente, mas que agora es
tavam em paz e concórdia. Logo que souberam da che
gada do govemador vieram recebe-lo, trazendo muitos 
de seus índios, que o govemador recebeu com muito 
carinho porq1:1e cumpriam a paz que haviam acertado. 
O governador deu-lhes muitos presentes e amplo paga
mento pelos mantimentos que trouxeram. Como estes 
índios sao os líderes daquela regiao, o governador falou
lhes da maneira mais harmoniosa possível, pedindo-lhes 
que mantivessem aquela situa<;ao de paz e amizade com 
os cristaos e que procurassem visitar e tratar bem os 
espanhóis que estavam em Ascensión, sempre obedecen
do aos mandamentos de Sua Majestade. De sua parte, os 
índios responderam que desde · que haviam acertado a 
paz estavam determinados a guardá-la e respeitá-la, as
sim como ele podía comprovar. E para melhor compr~ 
var isso e melhor servir Sua Majestade, Tabere, como 

· homem experiente em guerra, se ofereceu para seguir 
junto com o governador, enquanto Guazani ficaria na 
terra para guardá-la e mante-la em paz e concórdia. O 
governador recebeu com muito agrado o oferecimento, 
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principalmente porque isso assegurava a confirma~ao 
do que prometiam. Em fun~ao disso deu mais presentes 
ainda a Tabere, tendo permanecido ali por quatro dias 
conversando, eom os índios e acertando os detalhes so
bre a seqüencia da viagem. Neste meio tempo morreu o 
cavalo do feitor Pedro Dorantes e este comunicou ao 
governador que sem seu cavalo nao quería seguir adian
te, preferindo retornar para a cidade de Ascensión, dei
xando em seu lugar, para assumir suas fun~oes, seu 
filho Pedro Dorantes, que foi aceito pelo governador e 
investido no cargo. 

Tendo tudo acertado, levantaram as velas e par· 
tiram do porto de Guazani, navegando rio Paraguai aci
ma, tendo aos vinte e quatro dias do mes de setembro, 
urna sexta-feira, chegado ao porto de Ipananie, onde o 
governador mandou parar os bergantins para conversar 
com os índios daquelas terras, que sao vassalos de Sua 
Majestade. Estes lhe informaram que entre eles estava 
um índio guarani que durante muito t~mpo estivera ca
tivo dos índios payaguaes, sabendo sua língua e onde 
eram suas terras e povoados. Os índios payaguaes sao 
aqueles que mataram Juan de Ayolas e os cristaos que 
o acompanhavam, tendo tomado destes muito ouro e 
prata. Como sempre, o governador foi muito bem re
cebido pelos índios daquele porto, tendo distribuído pre
sentes e recebido mantimentos, pelos quaís pagou um 
bom pre~o. P~ocurou o governador explicar-lhes sobre 
a necessidade '._que tinha de ter consigo aquele índio 
guaraní para levá-lo como intérprete e guia na busca dos 
índios payaguaes. Os índios daquele porto logo erivíaram 
alguns dos seus terra adentro para buscar aquele índio. 
que o governador queria, para que pudesse cumprir a 
missao qqe objetivava trazer os payaguaes para a paz 
e a concórdia. 

Tres dias depois que os índios do porto de I pananie 
mandaram chamar o índio que deveria servir de intér-
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prete, o mesmo chegou onde estava o governador, ofere-
cendo-se para seguir em sua companhia na busca dos 
índios payaguaes. Entao, imediatamente levantaram as 
velas e seguiram o percurso rio Paraguai acima, chegan
do quatro dias depois ao porto chamado Guayviaño, 
onde termina a popula~ao dos índios guaranis. Estes ín
dios vieram receber o governador festivamente, dando 
muitos mantimentos e recebendo em troca o pagamento 
e muitos presentes. Também informaram ao governador 
que a gente que ia a cavalo por terra já havia chegado 
em seus povoados, onde havia sido muito bem recebida 
e provida de todo o necessário para seguir a jornada. 
Disseram ainda que os haviam guiado e encaminhado 
adiante, até perto do porto de Itabitan, onde pretendiam 
esperar os bergantins. Ao tomar conhecimento desta 
nova, o governador mandou levantar velas com toda 
presteza e partiu do porto de Guayviaño, navegando rio 
acima com muito bom vento, tendo no mesmo dia, as 
nove horas da manha, chegado ao porto de Itabitan. En
controu ali a gente que ia a cavalo, estando todos muito 
bem, informando que haviam passado em paz e concór
dia por. todos os povoados daquelas terras, onde a todos 
haviam dado muitos presentes e recebido todos os man
timentos necessários para seguirem sua caminhada. 

Embarque dos cavalos 

Estiveram dois dias naquele porto de Itabitan, quan
do embarcaram os cavalos e todas as coisas que a arma
da necessitava para seguir adiante, pois as terras dos ín
dios payaguaes estavam muito próximas dali. Mandou 
que o índio qo porto de Ipananie que servirla de ·guia 
e intérprete embarcasse no bergantim que ia com o ca
pitao da armada, para que fosse avisando aos demais 
sobre tudo que ia descobrindo. Mandou também que os 
índios guaranís seguissem em bloco para que nao fos-
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sem surpreendidos pelos payaguaes. A noite mandou que 
toda gente seguisse por terra, pela ribeira do rio, onde 
foram dormir sob guarda muito atenta. Os índios gua
ranis tamhém deixaram suas canoas junto com os ber
gantins e foram se juntar aos cristáos, tendo todos ocu
pado urna enorme faixa de terra, por onde acenderam 
inúmeras fogueiras, sendo coisa muito linda de se ver. 
Iam com grande fartura de alimentos, pois além do que 
carregavam havia muita pesca e cac;a por onde passavam, 
fazendo com que fossem deixando enormes sobras pelo 
caminho. Estas sobras eram comidas por uns porcos 
que andavam freqüentemente pela água e que eram 
maiores do que os porcos que há na Espanha. Estes par
cos temo focinho rombudo, andando de noite pela terra 
e de dia pela água e sáo urna opc;áo de cac;a para os 
índios, assim como também para os espanhóis, pois pos
suem muita carne.38 Na ocasiáo nem era necessário cac;á
los, pois a gente ia táo gorda e bem-alimentada que pa
recia que estava na Espanha. Também os cavalos iam 
muito gordos, sendo freqüentemente tirados aterra para 
serem exercitados e utilizados na cac;a aos veados, antas 
e outros animais bons para serem comidos. 

Como Juan de Ayolas entrou por este porto 

Aos doze dias do mes de outubro chegaram ao 
porto de Candelária,39 que era o local por onde o capi
táo Juan de Ayolas e sua gente haviam feito a entrada 
pela terra, após deixar ali a espera Domingo de Irala 
com os bergantins, que já náo encontraram quando do 
retorno, sendo a causa da matanc;a que os íudios realiza
ram. O que aconteceu naquela ocasiáo foi que, ao náo 
encontrarem mais os bergantins quando retornaram ao 
porto de Candelária, Juan de Ayolas e sua gente foram 
abrigados a permanecer ali, onde ficaram por mais de 
quatro meses, padecendo enorme fome. Quando os índios 
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payaguaes viram que eles estavam muito fracos e pra
ticamente desarmados, convidaram-nos para irem até 
suas casas, mas no caminho os atacaram a pauladas, 
matando o capitáo Juan de Ayolas e mais oitenta cristáos 
que ainda restavam dos 180 que ali reunira para levar 
terra adentro. A culpa do acorrido cabe a Domingo de 
Irala, que retirou os bergantins e desamparou o porto, 
deixando o capitáo sem alternativa quando de seu re
torno. Os indícios sáo de que fez isto propositadamente, 
para eliminar o capitáo, o que foi um grande desservic;o 
a Deus e a Sua Majestade, pois, decorridos doze anos 
daquele fato, aqueles índios ainda estáo sublevados, man
tendo tiranicamente aquelas terras.40 

Chegados ao porto, o governador mandou que os 
pilotos medissem a altura, constatando que estavam a 
vinte e um graus menos. um terc;o. Toda a gente da ar
mada ficou recolhida, com muito cuidado, para náo ser 
surpreendida pelos índios. No outro dia, as oito horas 
da manhá, surgiram na barranca do rio sete índios paya
guaes. O governador determinou que igual número de 
espanhóis, acompanhados do intérprete, que por sinal 
era muito bom, fosse falar como eles. Chegaram até 
urna distancia em que pudessem se ouvir mutuamente 
e entáo o intérprete pediu-lhes que chegassem mais per
to para conversar, pois queriam dizer-lhes das intenc;6es 
do governador que ali chegava, que náo eram outras 
senáo a de obter as pazes com eles. Urna vez tendo se 
aproximado, os índios perguntaram se os espanhóis que 
agora vinham eram os mesmos que costumavam andar 
por suas terras. E como os espanhóis estavam avisados, 
disseram que náo eramos mesmos, eram outros que ha
viam ali chegado. Após ouvirem isso, um dos payaguaes 
se juntou aos espanhóis e logo foi trazido até onde estava 
o governador. Ali, através do intérprete, lhe pergunta
ram por que vieram até os espanhóis. Disse que seu 
principal fora informado a respeito da chegada dos es-
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panhóis e o enviou, juntamente com seus demais com· 
panheiros, para investigarem se os espanhóis que agora 
chegavam eram os mesmos que antes por ali andaram. 
Disse ainda que seu principal desejava ser amigo dos 
espanhóis e que mandava dizer que havia recolhido tudo 
o que fora tirado de Juan de Ayolas e seus companheiros. 
Que seu principal lastimava o que havia ocorrido, mas 
que as mortes foram urna conseqüencia d.a guerra. To
davía, agora pedía que perdoassem o que ocorrera e 
propunha devolver tudo o que haviam recolhido em tro
ca do estabelecimento da paz. O governador perguntou
lhe qual a quantidade de ouro e prata que haviam to
mado de Juan de Ayolas e ele respondeu que eram ses
senta e seis cargas que traziam os índios chanes, sendo 
esta carga composta de braceletes, coroas, copos e ou
tras vasilhas pequenas. Entao o governador disse-lhe 
que comunicasse a seu principal que ele ali estava 
por mandado de Sua Majestade para acertar a paz. E que 
se devolvesse o que haviam tomado aos espanhóis e vies
se falar-lhe tudo seria perdoado, e além disso seria 
muito bem recebido como vassalo de Sua Majestade. 
E, em sinal de paz, o governador lhe enviou muitos pre
sentes, dando também alguns ao próprio índio com quem 
conversava e perguntando-lhe quando pretendía retornar 
até seu principal. Este principal é muito temido entre 
todos e tem por costume, sempre que alguém o ofende, 
ele próprio dar do is ou tres flecha~os no ofensor. De
pois que este morre, chama sua esposa (se é que tem), 
dá-lhe urna conta e com isto quita a ofensa. Se nao tem 
conta, dá duas plumas. Quando este principal quer cus
pir, o que está mais perto dele poe as maos juntas, vi
radas para cima, e ele cospe nelas. Por todos aqueles 
rios nao há um outro principal que tenha as coisas que 
este tem. O índio que conversava com o governador dis
se que ele e seu principal estariam ali naquele mesmo 
local no outro dia pela manha. 
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Nem o índio, nem o principal aparecerarfi 

Passou aquele dia e mais outros quatro sem que 
aparecesse nem o índio que servira de emissário, nem 
o principal dos payaguaes, conforme fora prometido. O 
governador mandou chamar o índio que trazia por in
térprete e perguntou-lhe o que achava a respeito do 
atraso dos índios. Ele disse que tinha por certo que eles 
nao viriam, porque os índios payaguaes eram muito ma
nhosos e muito cautelosos. E que suas promessas de paz 
eram somente para deter os espanhóis e os índios gua
ranis para que nao passassem adiante a buscá-los em 
seus povoados. Que enquanto o governador e sua gente 
ficavam a sua espera eles recolhiam suas mulheres e 
crian~as e preparavam sua gente para a guerra. Por isso 
acreditava que eles haviam fugido rio acima para se es
conder em alguma parte e entendía qti~ deviam seguir 
logo atrás deles, pois logo os alcan~ariam, visto que de
·veriam estar muito carregados de mantimentos e de 
seus pertences. Disse ainda que, pelo que conhecia daque
las terras e daquela gente, entendía que os payaguaes 
nao parariam até encontrarem urna lagoa, que é onde 
vivía urna na~ao de índios chamados matarraes, que fo
ram dizimados· pelos payaguaes que se apoderaram de 
suas terras, muito férteis e de ótima pesca. 

Em seguida o governador mandou preparar os ber
gantins e seguiu com eles rio acima. P~r onde passavam 
iam vendo pela ribeira marcas da caminhada dos paya
guaes. Segundo o intérprete, os homens iam pelas 
canoas e as mulheres e crian~s seguiam caminhan
do pela margem do rio por nao caberem nas canoas. 
Ao cabo de oito dias chegaram a lagoa dos mataraes, 
sem encontrar nenhum índio por ali. Mandou o gover
nador que metade da gente fosse terra adentro em bus
ca dos payaguaes, para acertar as pazes com eles. Como 
até o dia seguinte nao os haviam encontrado, mandou 
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que retornassem para nao gastarem mais mantimentos 
em vao. Todavía, encontraram algumas canoas e remos 
que haviam deixado escondidos debaixo de urnas árvo
res, tendo visto também os rastros por onde seguiam. 
O govemador mandou recolher as canoas para os ber
gan tins e seguir viagem rio acima. Iam viajando as ve
zes a vela, outras a remo e por outras ainda a sirga, em 
vista das muitas voltas que o rio dava. Pela margem 
havia muitas árvores de canafístula, muito parecida 
com a existente na Espanha, sendo apenas um pouco 
mais grossa e de gosto mais áspero. Mas as pessoas co
miam muito delas. Também comiam muitas frutas sel
vagens que havia ao longo do rio. Havia também um 
limao ceutense que, na cor e no gosto, nao difería em 
nada do existente na Espanha, sendo apenas bem mais 
pequeno. Apesar da grande diversidade de árvores sel
vagens existentes ao longo do rio Paraguai, a maior par
te . delas se assemelha as existentes na Espanha, porém 
quanto ªº pescado há enorme diferen~, pois seguida
mente tiravam do rio tipos de peixes de que nem po
díamos imaginar a existencia. Quando a navega~o ia 
devagar, tinham oportunidade de andar ca~ando daque
les porcos da água, bem como lontras, que também exis
tem em grande abundancia, tudo se constituindo num 
bom passatempo. 

Entendeu o governador que a poucas jornadas dali 
chegariam as terras dos índios guaxarapos, que vivem na 
ribeira do rio Paraguai e costumam negociar coro os ín
dios do porto dos Reis. Para nao assustá-los, resolveu 
seguir na frente com cinco bergantins e metade da gen
te, determinando ao capitao Gonzalo de Mendoza :que 
o seguisse com os outros bergantins e o restante do pes
soal. Todavía, deveriam seguir aos poucos, ficando o ca
pitao de responsável por toda a gente, nao devendo per
mitir nenhum desacerto nem entre espanhóis, nem en
tre índios e nem tampouco qualquer desagravo aos ín-
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dios que encon trassem pelo caminho, conservando a paz 
que convinha a Sua Majestade e a tranqüilidade da 
terra. 

O governador partiu com os cinco bergantins e al
gumas canoas, tendo aos dezoito dias do mes de outubro 
chegado as terras dos índios guaxarapos. Pararam ali 
para conversar com aqueles índios, assegurar a manu
ten~ao da paz com os mesmos e pedir informa~óes sobre 
outras na~oes de índios situadas adiante. Atendendo ao 
chamado dos índios, alguns cristaos desceram a terra, 
tendo estes pedido para irem até os bergantins. Chega
dos lá, seis dos índios guaxarapos entraram nos bergan
tins para conversar com o governador, que lhes falou 
através do intérprete, pedindo ao principal que havia 
entre eles que mantivesse a paz e a obediencia a Sua 
Majestade, pois com isso seriam tidos como amigos e 
tudo seria feíto para defende-los de seus inimigos. Eles 
referendaram a promessa de paz e receberam presentes 
do govemador. 

Próximo de onde o govemador estava, contou-lhe 
um daqueles índios guaxarapos, havia um outro rio que 
entrava pelo rio Paraguai, tendo a metade da largura 
<leste, porém com urna correnteza muito mais forte. Di
zem os antigos que por ali viera García, o portugues,41 

que entrou por aquelas terras coro muitos índios, fazen
do a guerra a gente dali, destruindo muitos povoados . 
Apesar do enorme contingente que trazia, nao vinham 
consigo mais do que cinco cristaos, além de um mulato 
que se chamava Pacheco,42 que voltou aterra de Guazani 
e foi morto por este próprio cacique. García teria re
tomado ao Brasil e nunca mais aparecido por aquelas 
terras. Mas em seu retorno muitos índios guaranís te-

. riam se perdido e passado muitas dificuldades, sendo 
que alguns acabaram ficando por ali mesmo. O gover
nador logo queria ver se encontrava algum deles para 
se informar tanto a respeito de García, como sobre as 
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condi<;oes daquelas terras a frente. Mas o índio continuou 
seu relato, dizendo que por aquelas terras havia outros 
índios, chamados chanes, que ao fugirem de Garcia ha
viam se juntado com os índios sococies e xaquetes, que 
vivem perto do porto dos Reis. 

Terminado o relato, o governador seguiu adiante 
para ver o rio por onde havia passado Garcia, realmente 
muito próximo. Chegado a boca do rio, que ~e chama 
Yapaneme, mandou sondar suas condi~óes, constatando 
que na entrada era muito fundo e de muita correnteza. 
Detenninou a um bergantim que fosse urna légua rio 
adentro, tendo verificado que a profundidade aumentava 
cada vez mais, havendo muita vegeta~ao de um lado e 
. outro do rio. Os guaxarapos informaram que ao longo 
da margem do rio havia muitas povoa~óes de índios, 
que plantavam milho e mandioca e eram grandes pes· 
cadores e ca~adores. Os que haviam ido rio acima disse· 
ram ao voltar que de fato haviam visto muita fuma~a 
nas imedia~óes das margens, o que dava a entender que 
havia muitas povoa~óes por ali. Como já era muito tarde, 
o governador determinou que dormissem aquela noite 
ali mesmo, junto a boca do rio e a beira de urna serra 
que se chama Santa Lucia. No outro dia pela manha 
mandou que os pilotos medissem a altura do rio, cons
tatando que estava a dezenove graus e um ter~o. Aquela 
noite passada ali foi muito trabalhosa, devido a cheia 
do rio e a .um forte vento que soprou. Muitos preferi
ram ir dormir nos bergantins, que estavam bem prote
gidos com couros de veado e de anta. 

Naquele outro dia pela manha os índios guaxarapos 
vieram até a boca do rio onde estava o governador, tra
zendo pescado e carne. O governador recebeu os manti
mentos, pagou-os regiamente e solicit_ou que dessem o 
mesmo bom tratamento aos demais espanhóis e indios 
guaranís que estavam mais abaixo no rio Paraguai e 
que ali também deveriam chegar. Eles prometeram que 
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dariam o melhor tratamento possível, embora nao o te
nham cumprido. Mas tem-se como certo que toda a culpa 
coube a um cristao, como direi mais adiante. Assim o 
governador se despediu daqueles índios e seguiu nave-~ 

gando rio acima, com bom vento, tendo ao por-do-sol 
chegado a uns povoados de índios daquela mesma na
~ao, que estavam assentados junto a margem do rio. 
Mas, para nao perder tempo, que estava bom, passou 
por eles sem se deter. Sao índios lavradores, que culti
vam milho e mandioca, e que se aproveitam também da 
ca~a e da pesca, em abundancia por ali. Os homens 
vestem-se com couros, enquanto que algumas mulheres 
também tapam suas vergonhas com couro, mas sao ape
nas algumas, já que outras andam completamente nuas. 
Tem por costume riscar o rosto com tiras de bambu e 
trazem as ·orelhas e os lábios ornados. Andam pelos rios 
em pequenas canoas, onde nao cabem mais que tres 
pessoas. Estas canoas, porém, sao muito velozes e eles 
sao hábeis remadores, andando em enorme velocidade, 
tanto rio abaixo como rio acima. Nem mesmo um ber
gantim com dezenas de remos consegue acompanhá-los. 
Da mesma forma como as vezes fazem a guerra com os 
payaguaes, por rio e por terra, também fazem seus ne
gócios em tempos de paz, trocando canoas por arcos e 
flechas, entre outras coisas. 

Indios vem viver na costa do rio 

Quando as águas estao baixas, os nativos daquelas 
terras vem viver junto a ribeira, trazendo suas mulheres 
e filhos para gozarem dos prazeres da pescaría. Durante 
esse período levam urna vida muito alegre, cantando e 
dan~ando, porque a comida é abundante e o lugar muito 
agradável. Quando as águas come~am a subir, que é 
por janeiro, voltam para as partes mais altas e seguras. 
As águas chegam a subir até seis bra~as por cima das 
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barrancas e se estendem por toda a planície terra aden
tro, parecendo um mar. Isto acontece religiosamente to
dos os anos, cobrindo todas as árvores e vegetac;6es da 
regiao. Dá-se isto quando o sol parte do trópico de lá 
e vem para o trópico de cá, que está sobre a boca do 
rio do Ouro. Os nativos tem urnas canoas aparelhadas 
para esta época. Sao muito grandes e no meio delas 
fazem um fogao de barro. Depois de feito o fogao, o 
índio se mete ali com sua mulher e filhos, poden do, com 
a cheia, ir para qualquer parte. O fogao serve para co
zinhar os alimentos e para aquece-los. Assim passam 
quatro meses do ano, que é o período em que dura a 
cheia. Porém, mesmo com a cheia eles saltam a terra 
nas partes mais altas para cac;ar antas e veados que fo
gem da água. Esta cac;ada é muito rápida, pois logo 
voltam para suas canoas, onde ficam até que as bar
rancas estejam descobertas. Quando as águas estao bai
xando é impressionante de se ver a enorme quantidade 
de peixes que vao ficando presos na parte seca. Quando 
isto acontece, que é por volta de marc;o e abril, toda 
aquela terra fica cheirando mui to mal. Os espanhóis 
passaram muito mal durante este tempo, com muitos 
achando que iam morrer, principalmente porque neste 
período é verao, tomando-se ainda mais insuportável . 
Mas quando chegou abril todos os enfermos se recupe
raram.43 Estes índios extraem o fio que usam para fa
zer redes de uns cardos. Arrancam-nos e os colocam de 
molho por uns quinze dias. Depois os ralam com con
chas de moluscos, até ficarem brancos como a neve . 
Ao contrário de todos os demais povos destas paragens, 
esta gente nao tem principal. Para evitar qualquer pro
blema com eles, o govemador procurou fazer coin que 
espanhóis e guaranis descessem a terra o menos possí
vel e deu muitos presentes aos nativos. 

Continuando a navegar numa sexta-feira pela manhá, 
chegaram a urna corrente do rio muito forte, com urna 
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parte passando por entre pedras onde cruzava urna 
quantidade enorme de peixes chamados dourados. Pas
saram por ali com os navios a vela e a remo e aprovei
taram para pegar muitos peixes. Teve gente que chegou 
a pegar até quarenta dourados, tamanha a quantidade 
que existia. Tinha peixe que chegava a pesar até urna 
arroba. Este é um prato muito saboroso e nutritivo e 
quem come dele anda sempre gordo. Deste peixe os ín
dios também extraem muita gordura. No dia 25 de ou
tubro o governador chegou com seus bergantins a urna 
parte em que o rio se dividia em tres brac;os. Um dos 
brac;os era urna grande lagoa, mas que os índios cha
mam de rio Negro. Este rio corre para o norte, terra 
adentro. Os outros dois brac;os sao de água de boa cor 
e pouco mais abaixo vao se encontrar. O governador foi 
seguindo sua navegac;ao até que chegou a boca de um 
rio situado a mao esquerda, na parte do poente, onde 
praticamente se perde o curso do rio Paraguai por cau
sa dos muitos brac;os e lagoas que ali o dividem. Sáo 
tantas as bocas e entradas que até os índios nativos 
dali, que andam sempre por elas com suas canoas, mui
tas vezes se perdem. Este rio por onde entrou o gover
nador os nativos daquelas terras chamam de Iguatu, 
que quer dizer água boa, e corre para a lagoa a nosso 
favor, Isto significa que, como até entao os espanhóis 
andavam sempre água acima, pela primeira vez estavam 
andando água abaixo. 

Colocaram tres cruzes na boca do rio 

O governador mandou colocar muitos sinais na boca 
do rio, com árvores cortadas, e mais tres cruzes bem al-
. tas, para que servissem de indicac;áo para os outros na
vios que vinham atrás. Continuou navegando a remo 
durante tres dias, ao cabo dos quais saiu daquele rio 
e foi por outros dois brac;os que saem da lagoa, tendo 
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chegado até a beira de urnas serras muito altas e arre
dondadas como um sino, além de serem avermelhadas 
e completamente desprovidas de vegeta9ao. Por estas 
condi~oes, diferindo totalmente das outras serras destas 
paragens, que sao montanhosas e cheias de árvores e 
vegeta9ao, acredita-se que exista muito metal por ali. Os 
índios disseram que em outros tempos seus antepassa
dos tiravam dali um metal branco, mas o governador nao 
pode constatar a existencia ou nao do mineral por nao 
levar ferramenta adequada e pela grande enfermidade 
que deu no pessoal por aquele período. Além disso, en
tendeu que poderia fazer esta investiga9ao em outra 
ocasiao, porque estas serras ficavam perto do porto dos 
Reis, vindo por terra. 

Seguindo rio acima, entraram pela boca de urna 
outra lagoa que tem mais de urna légua e meia de lar
gura. Cruzaram por ela, entraram por um bra90 es
treito de água, passaram mais urna outra lagoa e chega
ram ao lugar onde estao assentados os índios sacocies, 
saquexes e chanes . Nao quis o governador seguir 
adiante sem antes dar conhecimento aos índios de sua 
chegada. E logo enviou urna canoa com alguns espanhóis 
e um intérprete, para comunicarem sua chegada e pe
direm aos índios que viessem conversar com ele. A 
canoa retornou as cinco da tarde, com a informa~ao de 
que os índios já sabiam da chegada do governador e 
tinham se alegrado muito por isto, estando desejosos 
de ve-lo assim como aos demais cristaos. Informaram 
também que aquela altura as águas já haviam baixado 
e por isso haviam tido tanto trabalho para chegar até 
ali, e que, para chegar até o porto dos Reis, era necessá
rio descarregar os . navios, porque senao eles nao passa-. r1am. 

No outro dia pela manha o governador mandou os 
navios seguirem adiante até aquela parte que os índios 
haviam indicado como sendo a mais baixa e que nao 
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daría passagem. Chegando ali, mandou todo o pessoal 
descer para a água, que nao lhes passava do joelho. 
Colocados todos os índios e cristaos ao lado do ber
gan tim que se chamava Sant Marcos, ergueram-no e 
passaram a ombro, sem descarregar o que levava, até 
atravessar o baixio, cuja distancia era de mais de tiro 
e meio de arcabuz. Foi enorme o trabalho para atraves
sá-lo. Mas como este era o maior dos bergantins, nao 
foi tao difícil cruzar os outros. Depois de colocados to
dos os bergantins na parte funda, seguiram até o porto 
dos Reis, onde os nativos já estavam a espera, acompa
nhados de suas mulheres e filhos. Ali, diante da boa von
tade dos nativos, o governador fez toda urna prega~ao, 
pedindo-lhes que aceitassem a doutrina crista, acreditas
sem em Deus, criador do Céu e da Terra, e que aceitas
sem ser vassalos de Sua Majestade, pois com isso se
riam sempre defendidos e amparados pelos espanhóis. 
Além disso,. sendo bons, receberiam sempre muitos pre
sentes, como recebiam aqueles que eram fiéis seguidores 
de Sua Majestade. E logo mandou chamar os religiosos 
e clérigos e disse-lhes que quería que construíssem de 
imediato urna igreja para ali ser rezada missa e outros 
ofícios religiosos, para conforto dos cristaos e exemplo 
para os nativos. Mandou também fazer urna cruz de 
madeira muito grande, que mandou fincar junto a ri
beira, debaixo de urnas palmeiras muito altas, o que foi 
feíto em presen~a dos oficiais de Sua Majestade e de 
outras pessoas. E perante o escrivao da província to
mou posse da terra em nome de Sua Majestade, como 
sendo terra novamente descoberta. Depois de ter paci
ficado os nativos, mandou assentar os espanhóis e os 
índios guaranis na margem de urna lagoa, recomendan-

. do-lhes que nao fizessem nenhum dano aos índios dali. 
Recomendou-lhes também para que nao fossem as casas 
daqueles índios, porque isso era urna das coisas que 
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mais os aborrecia, e que, se fizessem negócios com eles, 
os pagassem convenientemente para evitar atritos. 

Indios do porto dos Reis silo lavradores 

Os índios do porto dos Reis sao lavradores que 
semeiam o milho, a mandioca e urna espécie de avela 
que dá duas vezes ao ano. A terra é fértil e abundante, 
tanto de mantimentos como de ca9a. Criam patos (para 
se defenderem dos grilos, conforme já foi dito) e gali
nhas, que eles encerram a noite com medo dos morce
gos. Estes morcegos sao maiores do que pombas-rolas 
e cortam tao suavemente com os dentes que aquele que 
é mordido nem sente. Eles aparecem somente a noite e 
mordem preferencialmente os dedos dos pés e das maos 
das pessoas. Quando come9am a morder um, embora 
haja outros por volta, ficam somente naquele. Com a 
nossa presen9a ali descobriram um outro prato apeti
toso: as orelhas dos cavalos. Durante a noite era neces
sário protege-las, pois vinham atacar os animais e estes 
faziam tanto barulho que ninguém podia dormir. Até 
o governador foi mordido pelos morcegos, sendo ataca
do enquanto dormia. Morderam-lhe um dedo do pé, o 
que encharcou a cama de sangue. Quando ele se acordou 
ensangüentado, come9ou a procurar onde era o feri
mento e os outros come9aram a rir, por saberem que 
nao se tratava de um ferimento, mas de urna simples 
mordida de morcego. Estes morcegos também fizeram 
um outro péssimo trabalho. É que estavam sendo leva
das seis porcas prenhas que, logicamente, dariam urna 
grande reprodu9ao. Só que os morcegos lhes comeram 
as tetas e quando os filhotes nasceram nao puderam 
mamar e acabaram morrendo. Foi necessário entáo ma
tar as porcas para serem comidas, pois náo podiam mais 
criar seus filhotes. 

Existem ali também urnas formigas muito grandes, 
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sendo urnas vermelhas e outras pretas. A pessoa que 
elas mordem passa vinte e quatro horas gritando e con
torcendo-se, sendo a coisa mais triste de se ver. Neste 
porto dos Reis e nas lagoas próximas também existem 
muitas arraias, que tém o rabo da grossura de um dedo 
e cortante como urna serra. Quando este rabo passa em 
alguém, provoca urna dor semelhante a que causa a 
formiga. Mas para este caso os índios tém um remédio, 
que é urna erva que tomam e que logo faz passar a dor. 
A ferida, todavia, leva mais de um mes para curar. 

Os índios desta terra sao medianos de corpo, an
dam completamente nus, com suas vergonhas de fora. 
Costumam ornamentar as orelhas e aumentá-las tanto 
que dentro cabe um punho fechádo. Também enfiam 
uns palitos pelas orelhas para fazer com que aumentem 
ainda mais, chegando muitas vezes perto dos ombros. Em 
fun9ao disso os outros índios comarcanos os chamam de 
orelhudos, da mesma forma como sao chamados os in
cas do Peru.« Quando lutam tiram os palitos que enfiam 
nas orelhas, para ficarem mais a vontade. Suas mulhe
res também andam com suas vergonhas descobertas, 
tendo por tarefa semear, colher e carregar o algodáo, 
o milho e a mandioca. A partir daqui come9am as ido
la trias dos índios. Fazem ídolos de madeira e, segundo 
informaram ao governador, outros índios de terra aden
tro possuem ídolos de ouro e prata. O governador pro
curou com boas maneiras fazé-los se afastar <lestes ído
los, pedindo-lhes que os queimassem e passassem a crer 
somente em Deus verdadeiro, criador do céu e da terra. 
Explicava que o que adoravam era o diabo, que os en
ganava. Queimaram entao muitos desses ídolos, tendo 
vários dos índios principais ficado atemorizados, achan
·do que o diabo iria matá-los. Mas logo que foi construída 
a igreja e rezada a missa, o diabo fugiu dali e todos fi
caram muito seguros e sem temor. 
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Povoados f armados pelos índios de García 

O primeiro povoado terra adentro estava a pouco 
mais de meia légua e tinha urnas oitocentas casas, sendo 
também de gente lavradora. A meia légua estava outro 
povoado, bem menor, de urnas setenta casas. E a quatro 
léguas estavam os povoados dos chanes, que povoa
ram aquelas terras depois que para ali foram trazidos 
por Garcia. Estes índios tomaram mulher~s daquelas 
redondezas e viviam ali muito felizes, sendo muito ami
gos dos cristáos em fun~áo do bom tratamento que lhes 
fora dispensado por Garcia. Todos estes índios sáo la
vradores e criadores de patos e galinhas. O governador 
dispensou a estes índios muito bom tratamento, dando
lhes presentes e recebendo-os como vassalos de Sua Ma
jestade. 

O governador procurou informar-se com estes ín
dios sobre as outras popula~oes que havia terra aden
tro e sobre os caminhos para chegar até lá, a partir do 
porto dos Reís. O cacique dos índios chanes, que deveria 
ter por volta de cinqüenta anos, disse que quando Gar
cia os trouxe de suas terras, passaram por terras dos 
índios mayaes e saíram nas terras dos guaranís, onde 
foram atacados e muitos deles mortos. Fugiram entáo 
pela margem do río Paraguai . acima, até chegar ao po
voado dos sacocies, onde foram por eles recolhidos,. E 
que náo ousaram mais continuar a procura de García 
porque os guaranís os alcan~ariam e os matariam. Por 
este mesmo motivo . nunca mais ousaram retornar para 
suas terras. Disse ainda que os índios guaranís que vi
vem nas montanhas conhecem bem todos os caminhos 
existentes por ali e poderiam ensiná-los. Inclusive cos
tumam ir e voltar terra adentro para guerrear com os 
índios de lá, que sáo os chimeneas, os carcaraes e ou
tros de terras ainda mais adentro, que sao os gorgoto
quies, os payzuñoes, os estarapecocies e os candirees . 
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Mas náo sao só os guaranis que váo guerrear com estes 
índios; disse que também os seus os enfrentam e além 
disso todas aquelas tribos guerreiam entre si. Da mes
ma forma também comerciam entre si, visando suprir 
suas necessidades para os combates. Assim, os arcos e 
flechas sao trocados desde por mantas até por mulhe
res. Feito o relato, o índio principal se ofereceu para 
seguir junto com o governador, levando sua mulher e 
filhos, pois o que mais desejava era retornar para a 
sua terra. 

Governador manda buscar índios de Garcia 

Terminado o relato do índio, o governador mandou 
logo alguns espanhóis acompanhados de nativos daque
las terras procurarem aqueles índios guaranís que vi
viam nas montanhas e eram conhecedores da regiáo, pa
ra que fossem levados como guias no descobrimento . 
Seis días depois eles retornaram, informando que os in
dios guaranis nao habitavam mais a regiáo indicada, pois 
haviam percorrido mais de dez léguas em volta e nao 
encontraram urna viva alma. Todos os povoados dali 
estavam abandonados. Perguntou entao o governador 
aos índios chanes se sabiam para que parte poderiam ter 
ido os índios guaranís. Disseram ·entao que os nativos 
daquele porto haviam se juntado com outros de urna 
ilha próxima para ir guerrear contra os guaranis, tendo
lhes causado muitas mortes, fazendo com que fugissem 
terra adentro. Acreditavam que haviam ido se juntar a 
outras na~oes de índios guaranís, que vivem em terras 
que fazem fronteira com as terras dos índios xarayes, 
comos quais também guerreiam. Informaram ainda que 
estes índios xarayes possuem alguma prata e ouro e sao 
ótimos lavradores, semeando milho e outros alimentos, 
e também criadores de patos e galinhas. Suas terras sao 
muito povoadas, podendo-se ir de parte a parte que 
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sempre se encontra um povoado. Foi-lhes perguntado 
sobre a distancia· em que se encontrava a terra dos xa
rayes, tendo eles respondido que caminhando levariam de 
quatro a cinco dias, mas que o caminho era muito ruim 
devido aos muitos pantanos que existiam. Se quisessem 
ir por água, em canoas rio acima, levariam de oito a 
dez dias. 

O governador mandou reunir os clérigos e oficiais 
de Sua Majestade para contar-lhes o que os índios ha
viam relatado, tendo sido acertado o envio de dois es
panhóis e dois índios guaranis, acompanhados de alguns 
nativos daquele porto, para conversar com os índios xa
rayes e conhecer seus povoados, terras e costumes. De
veriam também procurar chegar até os índios guaranís 
que para. lá haviam se refugiado, pois deles com certeza 
obteriam informa~6es mais seguras sobre caminhos a 
serem percorridos e sobre tudo o que por ali ocorria. 
Nesse mesmo dia partiram os espanhóis Héctor de Acu
ña e Antón Correa, acompanhados de dois intérpretes 
dos guaranis e mais dez índios sacocies. Seguiram com 
a missao de falar com o principal· dos xarayes, para di
zer-lhes que o governador queria ser seu amigo e rogava 
que viesse ve-lo. Levaram muitos presentes para dar tan
to ~o principal dos xarayes como ao principal dos gua· 
ran1s. 

Um dia depois deles terem partido chegou ao porto 
o capitao Gonzalo de Mendoza com sua gente e navios. 
Contou que, na véspera de Todos os Santos, vinham na
vegando pelas terras dos guaxarapos, com os quais ha
viam conversado e conquistado como amigos. Vinham 
navegando com vento contrário e, ao dobrar um curso 
do río quando puderam ter vela a favor, cinco dos ber
gantins dispararam, ficando para trás apenas o que era 
capitaneado por Agustín de Campos, vindo sua gente 
sirgando por terra. Nessa ocasiao os índios guaxara
pos saltaram sobre eles, matando cinco cristaos e tendo 
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ainda se afogado Juan de Bolaños. O ataque foi urna 
grande surpresa, pois todos vinham muito despreveni
dos em vista da amizade que haviam acertado com aque
les índios. A morte <lestes cristaos foi um grande dano 
para a reputa9ao dos espanhóis, porque serviu de in
centivo para aqueles índios guaxarapos virem conversar 
com os índios do porto dos Reis, que eram seus aliados, 
para incentivá-los a se unirem a eles e nos atacarem. 
Diziam que os espanhóis nao eram valentes, que tinham 
a cabe9a mole e que se procurassem matá-los, eles os 
ajudariam. Dali em diante passaram a colocar maus 
pensamentos na cabe9a dos índios do porto dos Reis. 

ln.formafoes obtidas dos índios xarayes 

Oito días depois de terem partido, Antón Correa 
e Héctor de Acuña retornaram, trazendo junto um ín
dio que o principal do xarayes enviara para servir de 
guia no descobrimento daquelas terras. Os dois espa
nhóis contaram que no mesmo dia que haviam partido 
do porto dos Reis chegaram ao povoado de uns índios 
que se chamam artaneses, que tem urna estatura muito 
alta e andam completamente desnudos. Sao lavradores, 
mas possuem pouca terra boa para semear, porque a 
maior parte é alagadi9a ou arenosa. Sao pobres e man
tem-se basicamente da pesca. Suas mulheres sao muito 
feias, porque costumam fazer ranhuras no rosto, mas 
trazem suas vergonhas cobertas. Os índios também sao 
muito feios, pois esticam o lábio inferior e colocam em 
baixo um peda~o de madeira, ficando coisa horrível de 
se ver. Disseram que estes índios artaneses os haviam 
recebido muito bem em suas casas e lhes dado · de co
mer do que possuíam. Estes índios lhes deram um guia 
para conduzi-los e caba9as para carregarem água. Todo 
o primeiro dia a partir dali caminharam por pantanos 
com muita dificuldade, pois enterravam a perna- até o 
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joelho. Além da dificuldade de colocar e tirar o pé, ain
da havia a alta temperatura daqueles banhados, causa
da por um sol inclemente, que lhes queimava as pernas 
e causava grande dor. Num determinado dia chegaram a 
pensar que iam morrer de sede, porque a água que le
vavam nas caba~as terminou e só restava a água pútri
da dos banhados. Naquela noite tiveram que dormir no 
campo, em meio aqueles banhados e com muita sede, 
fome e cansa~o. No dia seguinte, as oito da manhá, 
chegaram a urna lagoa de água suja, mas que serviu para 
saciar a sede e encher as caba~as. Assim puderam con
tinuar a caminhada por meio de novos banhados, mas 
também de algumas lagoas de água mais limpa. Encon
traram até mesmo algumas árvores, embaixo das quais 
comeram o que levavam e sestearam, nao restando mais 
nada para comer adiante. Os índios lhes avisaram que 
faltava urna jornada para chegar a terra dos xarayes. 
No outro día encontraram novamente os pantanos em 
que enfiavam urna perna e quase nao mais podiam tirá
la. Andaram assim por mais de urna légua, até encon
trarem um caminho mais firme e seco. A urna hora de
pois do meio-dia, sem que nada tivessem comido, encon
traram uns vinte índios que vinham ao seu encontro 
com muita alegria e disposi~áo, trazendo páo de milho, 
pato cozido, peixe assado e vinho de milho. Disseram 
que seu cacique ficara sabendo de sua vinda e os mandara 
recebe-los, trazendo-lhes o que comer, e para dizer que 
ficava muito feliz com a chegada. Nao é preciso dizer 
da alegria que foi aquele encontro. Nesse dia, urna hora 
antes de anoitecer, chegaram aos povoados, mas quando 
estavam a um tiro de balista dali vieram recebe-los uns 
quinhentos índios dos xarayes enfeitados com plumas 
de papagaios e aventais de contas brancas com que co
briam suas vergonhas. Cercaram os espanhóis e os le
varam para o povoado, onde os esperava um grande 
número de mulheres e crian~as. Todas as mulheres ti-
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nham suas vergonhas cobertas e muitas usavam urna 
camisola comprida feita de algodáo. 

Chegando ao povoado foram levados até onde es
tava o principal dos xarayes, acompanhado de uns tre
zentos índios, todos muito bem dispostos, sendo a maio
ria ancióes. O cacique estava sentado em urna rede de 
algodáo em meio de urna grande pra~a, cercado por 
seus súditos, que estavam em pé. Quando foram che
gando os índios abriram alas para eles passarem e, 
<liante do principal, colocaram dois banquinhos para os 
espanhóis sentarem. Em seguida mandaram vir até ali 
um índio guaraní que há muito tempo vivía com eles, 
tendo inclusive casado com urna índia xaraye, que que
riam muito bem e tratavam como sendo um deles. Usan
do este índio como intérprete, o cacique disse que esta
va muito feliz com a chegada dos espanhóis, pois há 
muito tempo desejava ve-los. Desde os tempos em que 
Garcia havia andado por aquelas terras que ele tinha 
notícias dos cristáos, que tinha por amigos e parentes. 
Disse que desejava muito ver o principal dos cristáos, 
porque sabia que era muito boa pessoa e muito amigo 
dos índios, a quem presenteava muitas coisas sem pedir 
nada em troca. Em seguida perguntou através do in
térprete se vinham buscar alguma coisa de suas terras, 
pois ele lhes daria de bom grado. Os espanhóis expli
caram que haviam ido até lá para se informarem do ca
minho que leva as povoa~óes de terra adentro, bem co
mo saber dos povos que existem pelo caminho até lá 
onde moram os índios que possuem ouro e prata. O 
cacique respondeu que náo conheciam tal caminho, nem 
nunca haviam ido terra adentro, porque eram muitas as 

:·águas e pantanos que impediam que eles chegassem até 
lá. Porém, que o próprio índio que lhes falava conhecia 
o caminho, já havia estado' por aquelas povoa~óes e se 
prontificava a servir de guia aos cristáos para levá-los 
onde pretendiam . 
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Entenderam os cristáos que o cacique falava a ver

dade ao dizer que nao conhecia o caminho e rogaram 
que os mandassem guiar até os povoados dos guaranís, 
porque queriam ve-los e conversar com eles, fato que 
deixou muito revoltado o índio guarani que servia de 
intérprete. Procurando dissimular sua contrariedade e 
demonstrando boa educa~ao, disse que os índios guara
nis eram seus inimigos, que mantinham guerra perma
nente com os xarayes e a cada día se matavam uns aos 
outros. Como ele era amigo dos cristaos, nao gostaria 
que fossem buscar os seus inimigos para te-los como 
amigos. Mas, se quisessem muito ir ver os índios gua
ranís, ele os levaría no outro dia pela manha. A noite 
o principal os levou para sua casa, deu-lhes de comer 
e também lindas redes de algodao para dormirem. Per
guntou-lhes ainda se cada um quería urna mo~a, que lhes 
dariam, porém nao as quiseram porque estavam muito 
cansados. 

No outro día, antes da aurora, come<;aram a fazer 
grande roído de atabaques, buzinas e tambores, tendo 
todos os índios se reunido na pra<;a principal, muito 
emplumados e ornamentados em estilo de guerra, com 
seus arcos e flechas. Logo o principal mandou abrir a 
porta de sua casa para que o vissem. Havia uns seis
centos índios reunidos ali. Entáo o principal disse: 
"Cristáos, olhai minha gente; desta maneira irao até os 
povos guaranís. Eles os levaráo e os traráo de vol ta . 
Se voces fossem sozinhos eles os matariam, porque sa
bem que voces estiveram em minhas terras e sao meus 
amigos". Percebendo que desta maneira iriam a té os 
guaranis para guerrear e nao para conversar coro o 
principal deles, disseram aos xarayes que haviam deci
dido retornar para dar conta de tudo ao seu principal. 
Desta maneira os índios sossegaram, tendo os espanhóis 
ficado aquele dia naquele povoado, que era de· uns mil 
vizinhos mais ou menos. A meia légua dali havia outros 
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quatro povoados que obedeciam aquele mesmo principal 
dali, que se chamava Camire. 

Estes índios xarayes sáo gente muito alta, de boa 
constitui~áo . Sáo lavradores, semeiam e colhem milho, 
batata e mandioca duas vezes por ano. Criam patos em 
grande quantidade e algumas galinhas. Ornamentam os 
lábios da mesma forma que os artaneses. Cada um tem 
sua própria casa, onde vive com sua mulher e filhos. 
Os homens costumam lavrar e semear, enquanto que as 
mulheres colhem e trazem para suas casas. Elas sáo 
também grandes fiadeiras de algodao. 

Retorno dos intérpretes dos índios xarayes 

Os espanhóis ficaram o dia todo com os xarayes, 
entregaram os presentes que o governador mandara e 
o cacique ficou maravilhado com a oferta. Em seguida 
mandou trazer muitos penachos e os deu aos cristáos 
para que levassem ao governador. Mandou também que 
vinte de seus índios acompanhassem os cristaos, que 
assim saíram para o povoado dos artaneses. Dali re
tornaram para suas terras, tendo o guia continuado com 
os espanhóis, indo até onde estava o governador, que o 
recebeu com muito carinho. Logo, através de intérpre· 
tes, comec;ou a interrogá-lo, para saber se c?nhecia o 
caminho para as povoa<;oes de terra adentro, indagando 
também de que na~ao era e de onde era natural. Res
pondcu que era da na<;áo dos guaranís e natural de Itati, 
que situa-se junto ao rio Paraguai. Contou que quando 
ele era muito mo<;o os de sua nac;áo fizeram grande cha
mamento a guerra, reunindo os índios de toda a regiáo 
e passando todas as povoa<;oes de terra adentro para 
fazer a guerra. Ele foi junto com o pai e parentes, te~do 
tomado placas e jóias de ouro e prata daqueles indios. 
Logo que chegaram as primeiras povoac;é>es, come<;aram 
a fazer a guerra e a matar muitos índios, fazendo com 
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que muitos outros fugissem de seus povoados, reco
lhendo-se para povoados mais adentro. Entao todas as 
na9oes dali se reuniram e vieram contra os de sua na
~o, matando-os, desbaratando-os, perseguindo-os por 
todos os lugares para onde fugiam, de modo que nao so
braram mais do que duzentos, de um contingente que 
quando ali chegou cobria todos aqueles campos. Disse 
que os que sobraram se espalharam pelas montanhas e 
passaram a viver por ali, nao ousando retornar para suas 
terras, com medo de serem atacados pelos guaxarapos, 
guatos e outras na9oes por onde deveriam passar. Ape
nas alguns, inclusive este índio, resolveram enfrentar os 
perigos e retornar para suas terras. Mas foram perce
bidos na volta e atacados por índios de outras na9oes, 
que mataram quase todos eles. Apenas este indio, que 
entao ainda era muito jovem, conseguiu escapar pelos 
montes, indo até a terra dos xarayes, que o adótaram, 
criaram e passaram a ter tanto amor por ele que o fi
zeram casar com urna de suas índias. 

Foi-lhe perguntado entao se conhecia bem o cami
nho pelo qual os de sua na~ao haviam ido terra adentro 
para combater. Disse que isto acontecera há muito tem
po e que os seus companheiros foram indo e derrubando 
árvores e matos para abrir passagem, mas que estas ve
geta9oes já deveriam ter crescido de novo, nao restando 
vestígio do caminho que entao fora aberto. Todavia, ape
sar disso e mesmo que nunca mais tivesse ido por lá, 
acreditava que se tomasse o início do caminho seria ca
paz de chegar até lá. Lembrava-se que se tomava o ca
minho a partir de urna montanha alta, redonda, que se 
ve desde o porto dos Reis. Foi-lhe perguntado em quan
tos dias se poderia chegar a primeira povoa9ao e res
pondeu que em cinco dias isto seria possível e que ali 
havia muitos mantimentos, pois sao muito bons lavra
dores, embora os de sua tribo tivessem destruído suas 
lavouras quando por lá passaram. Mas eles já as ha-
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viam recuperado. Foi-lhe perguntado se pelo camihho 
há rios caudalosos, tendo respondido que vira vários 
rios, sendo alguns muito caudalosos, havendo também 
fontes, lagoas, muito mel, fruta e ca~a de veado e anta. 
Foi-lhe perguntado se no tempo em que os de sua tribo 
guerrearam os nativos daquelas terras haviam visto ouro 
e prata por lá, tendo respondido que foram saqueadas 
e roubadas muitas placas de ouro e prata, bem como 
brincos, braceletes, copos, vasilhas e outros objetos de 
ouro e prata. No entanto, tudo isso foi retomado por 
eles quando os desbarataram. Os que haviam consegui
do escapar perderam estes objetos para os guaxarapos, 
quando foram atacados por estes ao passarem por suas 
terras. Mesmo assim uns poucos ainda conseguiram ficar 
com algum deste material, que acabou parando nas 
maos dos xarayes. Estes, inclusive, quando iam a guerra 
usavam as placas de prata. Perguntado se gostaria de 
guiar os cristaos por aqueles cam.inhos, respondeu que 
faria isso com a maior boa vontade e que para isto fora 
enviado pelo seu principal. O governador, mesmo assim, 
o advertiu para que dissesse somente a verdade sobre 
aqueles caminhos, pois se nao fosse a verdade isso po
deria lhes trazer grande prejuízo. Ele respondeu que 
tudo o que falava nao era mais que a pura verdade. 

Governador determina realiza~ii.o da entrada 

Feíto o relato e ouvido o parecer dos clérigos e ca
pitaes, o governador determinou a realiza~ao da entrada 
para descobrir aquelas terras e povoados. Para isso des
tacou trezentos arcabuzeiros e balisteiros e, para en· 
frentar as terras que deveriam passar até chegar ao pri-

. meiro povoado, mandou reunir mantimentos para vinte 
, dias. Designou cem home!ls para pennanecerem no por

to guardando os bergantins, juntamente com duzentos 
índios guaranís, tendo como capitao Juan Romero. O 
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governador partiu do porto dos Reis aos vinte e seis 
di~s do mes de novembro do ano de 1543. Seguiram ca
m1nhando aquel~ dia até quatro da tarde, entre árvores, 
te~ra fre~ca e 'boa sombra, por um caminho pouco se
gu~do por onde o guia os conduziu. Quando chegou a 
no1te, repou~aram próximo de uns mananciais de água. 
No outro d1a, antes que amanhecesse, seguiram cami
n?o, indo na frente o guia e mais vinte homens para 
aJudarem ~ abrir a trilha por onde passavam, pois, 
quanto ma1s caminhavam, mais cerrada era a mara, dan
do muito trabalho. As cinco da tarde chegaram a urna 
grande lagoa, onde índios e cristaos pegavam os peixes 
comas maos. Dormiram ali aquela noite e no outro dia 
o ~i~ passou a ir sub indo nas árvores mais al tas para 
~ertif1car-s_e se aquele era mesmo o caminho que levava 
as povoa~oes. Os índios guaranís que acompanhavam 0 
governador se mantinham do que ele lhes dava dos man
timentos que levava, mas além disso iam extraindo mel 
das árvores e ca~ando antas, veados e porcos d'água. 
Mas como era maito grande o ruído que faziam enquan
to andavam, a ca~ada se tornava mais difícil. Tanto ín
dios como espanhóis também comiam das frutas silves
tres que iam encontrando e nunca nenhuma delas fez 
ma~ a alguém, com exce~ao de urna espécie de murta, de 
mu1to bom sabor, que fez alguns vomitarem, mas sem 
causar-lhes maiores danos. 

No quinto dia de difícil caminhada por meio de 
densa vegeta~ao chegaram a um pequeno rio, que sai 
de u~a montanha e cuja água vinha muito quente, cla
ra e h:rnpa. Este rio come~ou a desorientar o guia, di
ze~d~ que como fazia muito tempo que nao passava por 
ah na~ se lembrava dele, nao sabendo por onde haveria 
de guiar a esquadra, pois nao vislumbrava os velhos 
caminhos. No oÜtro dia partiram daquele rio de água 
quente, seguindo o caminho que o guia entendia ser 0 
melhor, continuando porém a enfrentar grande" trabalho 
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para penetrar nos bosques e florestas. Neste mesmo dia, 
as dez horas, chegaram até o governador dois índios da 
na~ao dos guaranis, que disseram que haviam ficado 
naquela floresta deserta quando da guerra passada que 
os de sua na~ao tiveram com os da terra adentro. Disse
ram que eles, com suas mulheres e filhos, totalizando 
quatorze pessoas, andavam por aquelas montanhas e flo
restas, escondendo-se dos inimigos e que, a duas jorna
das dali, havia urna outra casa deles que abrigava ou
tras dez pessoas, inclusive um cunhado de um daqueles 
que ali estava. Disseram também que muitos dos índios 
guaranís haviam se refugiado nas terras dos xarayes, 
que guerreavam com índios guaranís de outras tribos. 
Através do intérprete o governador procurou acalmá-los 
e mandou buscar suas mulheres e filhos, que estavam 
numa casa próxima dali. Perguntados pelo governador 
sobre como se mantinham naquelas terras, responde
ram que plantavam milho, ca~avam e extraíam mel das 
árvores, além de colherem frutos silvestres, que havia 
em muito boa quantidade naquelas terras. Disseram que 
quando seus pais foram mortos no combate eles eram 
muito pequenos e, por isso, nao sabiam responder a 
urna outra pergunta que o governador fizera, que era 
se conheciam o cam1nho que levava as popula~oes de 
terra adentro. Disseram que nunca mais haviam ido pa
ra lá, nao se recordando de como se podia percorrer 
o caminho. Todavía, aquele cunhado que estava na outra 
casa a duas jornadas dali era conhecedor do caminho, 
pois já fora muitas vezes por ele e poderia ensiná-lo. 
Diante disso, o governador deu muitos presentes para 
aqueles índios e mandou que retornassem para suas ca-

. sas. 

. · No outro dia mandou que o guia fosse com dois 
espanhóis até a casa daquele cunhado, para que se cer
tificassem se ele sabia mesmo o caminho e em quantos 
dias poder'ia ser percorrido o trajeto até o primeiro po-
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voado. Recomendou que fizessem isso com muita pres
teza, para que ele pudesse tomar as providencias em 
fun9ao do que fosse necessário fazer. Depois disso, fp i 
se deslocando com sua gente, pouco a pouco, em dire~ao 
a casa daqueles índios. Ao cabo de tres dias da partida 
do guia, chegou até o governador um índio que fora 
enviado junto, trazendo urna carta do guia. Informava 
que haviam falado com aquele índio, que o mesmo dis
sera que conhecia o caminho para as popula~oes de ter
ra adentro e que de sua casa até o primeiro povoado 
estava o morro que chamam Tapuagua~u, que é montanha 
muito alta, de cima da qual se pode vislumbrar muitas 
das povoa~oes existentes na regiao. Todavía, desde sua 
casa até chegar ao morro de TaJ?uagua9u eram dezesseis 
jornadas de caminho muito difícil e despovoado. Era 
um caminho pior que aquele que eles haviam percorri
do para chegar até a casa do índio, ou seja, repleto de 
mata fechada. Informava também que vinham trazendo 
aquele índio para o govemador, para que ele o infor
masse diretamente. Ao receber a carta, o governador 
partiu imediatamente em dire~ao a casa daquele índio. 
Mas era tao densamente arborizado o caminho que per
corriam que nao conseguiam andar em um día mais do 
que um tiro de balista. Enquanto isso houve urna grande 
chuvarada e, para que as pessoas, muni~óes e manti
mentos nao se molhassem, o governador fez o pessoal 
voltar as cabanas que haviam deixado pela manha. 

Chegada do novo guia e intérprete 

No outro día, as tres da tarde, chegou o intérprete 
trazendo aquele índio que dissera conhecer o caminho, 
que foi alegremente recebido pelo governador, que lhe 
deu muitos presentes, deixando-o muito contente. Ele 
disse que fazia muito tempo que nao passava mais por 
ali, mas que conhecia o caminho, tendo ido muitas ve-
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zes a Tapuagua~u e que dali se ve as fuma~as de todos 
os povoados daquelas terras. Disse também que costu
mava ir a Tapua para comprar flechas, mas que ultima
mente nao tinha mais ido, porque percebera fuma~a de 
outras popula~oes que ali vieram se estabelecer e ficara 
com medo de cruzar por ali. Foi-lhe perguntado se que
ria ir comos cristaos para lhes ensinar o caminho, tendo 
respondido que iria de boa vontade, apesar de ter gran
de medo dos índios daquelas terras. 

Diante das informa~oes do novo guia, o. governador 
resolveu reunir os clérigos e oficiais para ter o parecer 
deles sobre o que fazer, pois percebia que a maior par
te dos espanhóis já estavam sem mantimentos, estando 
alguns já há tres dias sem ter o que comer, o que acon
tecera porque o primeiro guia que pegaram havia dito 
que no quinto dia da caminhada encontrariam terra 
muito povoada e com muitos mantimentos. Como nao 
haviam encontrado, nao só ficaram sem mantimentos, 
como também muito desconfiados da veracidade das. 
informa~oes. Os mantimentos que traziam eram suficien
tes apenas para mais seis dias. Por isso, entendiam os 
consultados, era muito perigoso ir adiante sem antes se 
certificarem da obten~ao de mantimentos. Segundo o 
guia, o primeiro povoado rico em mantimentos terra 
adentro estaría a dezesseis jornadas, mas caso nao o 
encontrassem todos acabariam morrendo de fome, como 
já aconteceu coro muitos outros empenhados em desco
brimentos. E que lhe parecia que, para seguran~a e vida 
<lestes cristaos e índios que trazia, no total uns tres mil, 
o melhor era retornarem ao porto dos Reis, onde haviam 
deixado os navios, pois ali poderiam se municiar nova· 
mente de man timen tos para prosseguirem a entrada. 

. Este era o seu parecer. 
O governador disse entender que no porto dos Reis 

era impossível conseguir mantimentos para sustentar 
tanta gente e para abastecer para urna no_va entrada. Que 

----
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se lembrassem que o milho ainda náo havia sido colhido 
e_ que -OS índios haviam <lito que em seguida viria a su- ) 
bida das águas, que deixariam todos em muitas dificul
dades. Mas nada do que disse o governador foi suficien
te para dissuadir os demais da determina~áo de retor
nar ao porto dos Reis. Para que náo houvesse contra
riedade, nem desacato, concordou com a maioria e man
dou preparar tudo para no outro dia retornarem ao por
to dos Reis. Todavia, o capitáo Francisco de Ribeira se 
ofereceu para ir dali para Tapua, levando consigo seis 
cristáos e mais aquele índio que conhecia o caminho e 
onze principais. Combinaram que ele iria para lá e fi
caria aguardando o governador com sua gente. Assim, 
entáo, no outro dia partiram cada um para o seu desti
no: o capitáo para Tapua e o governador para o porto 
dos Reis, onde em oito dias chegou com toda sua gente, 
muito chateado por náo ter podido ir adiante. 

Atentado contra os que ficaram no porto dos Reis 

De volta ao porto dos Reis, o . capitáo Juan Romero, 
que ali havia ficado como tenel)te, certificou ao gover
nador que poucos dias depois de sua saída os índios na
turais da ilha que está a urna légua do porto tentaram 
matar os cristáos que ali haviam ficado -e tomar-lhes os 
berganti~~.;: .. p~sse que os índios fizeram um chamamen
to a todo§< os 'Indios da terra, inclusive aos guaxarapos, 
que já eram nossos inimigos, bem como a muitas outras 
na~oes de índios. Até os índios que estavam junto aos 
espanhóis e que tinham a incumbencia de auxiliá-los 
passaram a espioná-los e verificar as condi~oes propí
cias para um ataque. Chegaram a dizer claramente que 
viriam matar e destruir os cristáos. Ao saber disso, o 
governador mandou chamar os índios principais da
quela terra e os admoestou em nome de Sua Majestade, 
dizendo-lhes que tratassem de sossegar sua gente e náo 
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quebrar a paz que eles haviam assegurado. Que se lem
brassem das boas coisas que eles lhes faziam, inclusive 
a prote9áo contra seus inimigos. O governador fez estas 
advertencias na presen9a dos clérigos e oficiais, tendo 
os caciques prometido que náo romperiam a paz e que 
voltariam a ser amigos dos cristáos. Entáo o governador 
lhes deu bonés vermelhos de presente e saíram muito 
contentes, dizendo que iriam tirar de suas terras aque
les que para ali vieram para combater os cristáos. . 

Dois dias depois de ter chegado ao porto dos Re1s 
o governador mandou verificar o que dispunham de 
mantimentos para atender a toda aquela popula9áo, .que 
entre índios e cristáos somava mais de tres mil. Ve
rificou que em toda aterra nao havia mais mantiment~s 
do que aqueles que estavam nos bergantins, o que seria 
suficiente para dez ou doze dias. Diante da iminente 
necessidade de comida, o govemador mandou chamar 
todos os intérpretes que tinha por ali e determinou-lhes 
que fossem pelos lugares próximos a procura de man
timentos para serem comprados. Estes foram e volta
ram sem nada obter. Em fun9ao disso, chamou os ín
dios principais e perguntou-lhes onde poderiam nego
ciar alimentos, tendo estes respondido que a nove léguas 
dali, na margem de algumas l~goas, viviam uns -índios 
chamados arrianicosies, que tinham mantimentos em 
grande abundancia e lhes forneceriam ·o que fosse ne-

, . 
cessar10. 

Capitiio Mendoza foi buscar os mantimentos 

Diante da iminente necessidade de alimentos, que 
já fazia com que muitos quis~ssem se lan9ar terra aden-

. ·,tro a procura do que comer, o governador reuniu os 
~lérigos e oficiais para comunicar a informa9áo que re
cebera sobre os arrianicosies, dizendo que se náo fossem 
logo buscar os mantimentos poderiam ter grandes dis-
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túrbios. Todos concordaram que se deveria mandar a ) 
maior parte da gente que ali estava até a terra dos ar- ' 
rianicosies, tanto para lá ,se alimentar como para com
prar e trazer o que todos necessitavam. Ficou acertado 
taQ1bém que . se os índios nao quisessem vender os ali
mentos deveriam tomá-los a for~a, guerreando-os, pois 
a necessidade que enfrentavam era muito grande. E as
sim firmaram parecer acordando em enviar o capitao 
Mendoza com a seguinte instru~ao : 

"O que vós, capitao Gonzalo de Mendoza, haveis de 
fazer nos povoados por onde ides buscar mantimentos 
para sustentar esta gente para que nao morra de fome, 
é que os mantimentos que forem comercializados de
verao ser convenientemente pagos aos índios socorinos, 
sococies e aos demais que por estas terras vivem. E de
veis dizer de minha parte que estou maravilhado com 
eles pela maneira como vieram me ver; que tenho in
forma~óes de que continuam sendo boa gente e que de
sejo ve-los, te-los por amigos, dar-lhes presentes e soli
citar-lpes que venham a dar obediencia a Sua Majesta
de, como fizeram outros. Se assim fizerem, sempre os 
favorecerei e os ajudarei contra os que quiserem preju
dicá-los. Haveis de ter grand~ vigilancia e cuidado pe
los lugares por onde passardes, nao permitindo que os 
índios sejam molestados, para que nao venham a ter do 
que se queixar. Chegando aos povoados onde ireis, pe
direis aos índios que vos forne~am os mantimentos que 
tiverem, oferecendo-lhes o pagamento adequado, fazen
do tudo com boas maneiras e palavras amorosas. Se 
nao quiserem dar-lhe, rogai-lhes urna, duas, tres ou quan
tas vqes julgais suportável pedir. Se ainda assim nao 
quiserem dar, tomai-lhes pela for~a. E se os defende
rem a rnao armada, fazei-lhes a guerra, porque a fome 
em que nos encontramos nao requer outra coisa. Tudo 
que suceder daqui para frente haveis de enfrentar o 
mais ~oderadamente possível, quanto convém ao servi-
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~o de Deus e Sua Majestade, o que confio a vós como 
servidor de Sua Majestade." 

Com esta instru~ao partiu o capitao Gonzalo de 
Mendoza, levando 120 cristáos e seiscentos índios fle
cheiros, saindo aos quinze dias do mes de dezembro de 
dito ano. 

Bergantim vai descobrir rio dos xarayes 

Os índios nativos do porto dos Reis avisaram ao 
governador que as águas come~avam a subir, o que lhe 
permitiria enviar um bergantim rio lgatu acima até as 
terras dos índios xarayes, que tinham muitos manti
mentos. Dali também poderiam seguir por outros bra~os 
de rio, em cujas ribeiras havia outros povoados que 
tinham muitos mantimentos. Assim, para descobrir os 
segredos daquele rio, enviou o capitáo Hernando de 
Ribera em um bergantim, com cinqüenta e dois homens. 
Recebeu a incumbencia de ir rio acima até as terras dos 
xarayes, falar com o seu principal, informar-se sobre o 
que há adiante e ir ver e descobrir com os próprios 
olhos. Recebeu também a detennina~ao de nao sair a 
terra, exceto o intérprete com outros dois, procurando 
contratar com os índios da costa do rio por onde passas
sem, dando-lhes presentes e acertado as pazes com eles, 
para que pudesse voltar bem informado ·sobre tudo que 
existisse por lá. Partiu o capitao aos vinte dias do mes 
de dezembro de dito ano. 

Alguns dias depois de ter partido, o capitáo Gon
zalo de Mendoza enviou urna carta contando que havia 
chegado a terra dos índios arrianicosies, tendo enviado 
o intérprete para comunicar-lhes que ia para fazer co
mércio com eles e que levava muitas coisas para dar 
em troca, como contas, facas, cunhas de ferro (que eles 
apreciavam muito), anzóis e outros objetos. O guia e 

. intérprete levou alguns desses objetos de troca para 
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mostrar aos índios e dizer-lhes que queriam dar-lhes em 
troca dos mantirnentos, nao pretendendo tornar nada a 
for~a. Todavia, o guia teve que fugir correndo daqueles 
índios, que lhe atirararn flechas e lhe disseram que os 
cristaos nao fossern a sua terra, pois nao queriarn dar
lhes nada. Queriam era matar todos e para isso já esta
varn recebendo ajuda dos índios guaxarapos, que erarn 
muito valentes, já haviarn matado rnuitos cristaos e di
ziam que estes tinharn a cabe~a mole e nao erarn 
fortes. Gonzalo de Mendoza informou que tornara a en
viar o mesmo guia, agora com alguns espanhóis, para 
rogar aos indios que lhes dessem os mantimentos. Todos 
igualmente tiveram que fugir, pois eles lhes atiraram 
muitas flechas, dizendo-lhes que deixassem suas terras 
e que nao dariam os mantimentos. Diante disso, ele ha
via ido com toda sua gente conversar com os índios, 
mas logo que chegaram também foram atacados, antes 
mesmo que conseguissem falar. Em fun~ao disso, tive
ram que se defender, tendo usado os aracabuzes e ma
tado dois deles, o que os fez fugir para os montes. 

Depois disso o~ cristaos foram até as casas dos ín
dios e encontraram muitos mantimentos por lá, cqmo 

I 

milho, mandioca e outras coisas. Entao o capitao tomou 
um índio que havia aprisionado e mandou-o até as mon
tanhas onde estavam os seus para dizer•lhes que ele pro
metía te-los como amigos, nao lhes faria nenhum dano 
e nao tomaría nada do que eles tinham em suas casas. 
Iria, isso sim, levar aqueles mantimentos, mas em troca 
do pagamento devido. Nada disso, no entanto, adiantou. 
Os índios vieram atacar o acampamento onde eles ha
viam se estabelecido e colocaram fogo em suas próprias 
casas, para queimar os mantimentos que ali deixaram. 
Além disso, conclamaram os indios de outras terras pa
ra virem ajudá-los a cornbater os espanhóis. 

Ao tomar conhecimento do que se passava, o go
vemador mandou dizer ao capitao Mendoza que procu-
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rasse fazer com que os índios retornassem as suas ca
sas, sem fazer-lhes mais danos nem guerra. Mas que an
tes disso pagasse todos os mantimentos que haviam to
mado e depois deixassem aquele gente em paz, indo bus
car mantimentos em outros lugares. O capitao comuni
cou mais urna vez que procurara fazer tudo conforme 
o governador mandara, tendo mandado avisá-los para 
que voltassem para suas casas, que ele quería ser se~ 
amigo e ··có"m eles estabelecer a paz. Mas estes nao ace1-
taram a oferta e vieram fazer a guerra e todo o dano 
possivel aos espanhóis, tendo se reunido a eles ~s. i~
dios guaxarapos e os guatos, que já eram nossos 1n1m1-
gos. 

A entrada do capitao Francisco de Ribera 

Aos vinte dias do mes de janeiro do ano de 1544 
chegou o capitao Francisco de Ribera, que, com seis 
espanhóis, onze índios guaranís e mais um guia, fora 
enviado pelo governador para tentar descobrir as terras 
de dentro. Dos onze índios que levou retomaram ape
nas tres. Os outros oito haviam voltado antes, o que 
fora motivo de grande revolta por parte do governador, 
que quis inclusive .castigá-los. Com o retorno desses ín
dios todos temeram pela sorte dos espanhóis, pelo fato 
de ficarem desamparados, de forma que o retorno dos 
mesmos foi fator de grande alegria, pelo que deram 
gra\:aS a Deus. Os principais queriam que o governador 
mandasse enforcar aqueles oito indios logo que retorna
rarn, mas ele disse que nao faria isto por ser a primeira 
vez que cometeram o desacato. 

No outro dia o capitao Francisco de Ribera, acom-
. panhado dos seis espanhóis, compareceu ante P gover

nador para prestar contas do que havia feito desde que 
partiu daquele bosque de onde eles haviam se afastado. 
Dali eles seguiram caminho em busca de Tapuagua~u, 
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que, segundo o guia, era onde come<;avam as popula
<;oes dos das terras de dentro. Haviam caminhado vinte 
e um dias sem parar, por terras muito difíceis, de árvo
res muito cerradas, que nao podiam passar sem derru
bar. Alguns dias caminhavam urna légua, mas outros nao 
iam mais do que meia, sempre em dire<;ao do poente. Du
rante todo o tempo comiam carne de veado, porco e 
anta, que os índios matavam com suas flechas, nao 
tendo problema de fome pois havia fartura de ca9a. 
Também extraíam mel do oco das árvores e comiarn 
frutas silvestres que igualmente havia em abundancia. 
Ao final dos vinte e um dias chegaram a um rio, que 
corria do poente e segundo o guia passava por Tapua
gua<;u e pelas popula<;oes,, de índios piraputanas. Apro
veitaram para pescar, pois o peixe também era farto ali 
naquele rio. 

Cruzaram o rio e, andando por onde o guia os leva
va, encontraram pegadas de indios. Como aquele dia 
havia chovido e a terra estava molhada as marcas fica
ram, parecendo que os indios haviam estado ali a ca<;ar. 
Seguindo as pegadas dos indios chegaram até grandes 
planta<;oes de milho que come<;avam a colher. Depara
ram ali com um índio, cuja linguagem nao conseguiram 
entender. Ele tinha sob o lábio urna pe<;a de prata e nas 
orelhas brincos de ouro. Tomou Francisco de Ribera 
pela mao e por sinais disse que fossem com ele. Assim 
o fizeram e foram até urna casa grande de palha e ma
deira que havia por perto. Quando iam se aproximando 
da casa viram que as mulheres e outros índios tiravam 
de dentro roupas de algodao e outras coisas mais que ali 
havia e se metiam pelo meio das planta<;6es. O indio os 
mandou entrar, enquanto as mullieres e homens conti
nuavam a tirar tudo o que estava ali dentro e, para nao 
passarem perto de onde estavam os cristaos, abriam 
brechas na parede de palha e pulavam fora. De urnas 
talhas grandes cheias de milho que estavam dentro da 
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casa, viram tirar algumas laminas, machadinhas e bra
celetes de prata e jogarem fora da casa por entre as 
paredes. Aquele indio, que parecia ser o principal de
vido ao respeito que por ele tinham, os convidou com 
gestos a sentar e mandou dois indios orelhudos que ti
nha como escravos que trouxessem de beber. Eles to
maram urnas tigelas e retiraram vinho de milho de ta
lhas que tinham dentro de casa, enterradas no solo até 
o pesco<;o. Os dois orelhudos lhes disseram que junto 
aos índios que se chamam payzunoes estavam alguns 
cristaos. Disseram também que ali lhes ensinariam a ir 
até Tapuagua<;u (que é um morro muito alto e grande). 
Mas logo em seguida come<;aram a chegar ali muitos 
índios pintados e emplumados, com arco e flecha, para 
a guerra. O indio que parecia ser o principal gritava
lhes palavras incentivadoras e ele próprio pegou um 
arco e flechas, ao mesmo tempo que enviou emissários 
para chamar mais indios dos povoados vizinhos, tudo 
indicando que estavam se reunindo para matar os espa
nhóis. Percebendo isso, o capitao Francisco de Ribera 
determinou aos cristaos que ficassem todos juntos, para 
saírem da casa e voltarem pelo mesmo caminho por 
onde haviam chegado, antes que se reunissem mais ín
dios, pois a esta altura já chegava a trezentos o número 
de nativos que ali estavam. Os cristaos procuraram sair, 
dando a entender que iriam buscar outros cristaos que 
estavam pelas proximidades. Mas quando pretenderam 
sair os indios se colocaram diante deles para dete-los. 
Eles romperam o cerco e sairam, mas a um tiro de pe
dra da casa os indios perceberam que fugiam e saíram 
atrás deles, com grande gritaria e atirando flechas. Se
guiram-nos até que se meteram por uns montes. Acre
ditando que ali havia mais cristaos, nao ousaram mais 
segui-los. 

Conseguiram escapar, embora todos feridos, e re
tomar o caminho que eles próprios haviam aberto e 
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percorrido em vinte e um dias. Só que no retorno con-

- seguiram percorre-lo em doze. Pareceu-lhes que desde o 
ponto em que estavam até o porto dos Reis havia seten
ta · léguas. O trabalho maior que tiveram no retomo do 
ponto em que deixaram o govemador ao porto dos Reis 
foi cruzar urna lagoa que, quando foram, a água lhes 
batia pelos joelhos e, ao retornarem, tinha mais de duas 
lan~as de profundidade. Tiveram que construir balsas 
para atravessá-la. Além disso, tiveram que esperar que 
a água da lagoa baixasse para poderem ir para a terra. 
Disseram ainda que aqueles índios que os queriam ma
tar se chamavam tarapecocies, que tinham muitos man
timentos e criavam patos e galinhas. 

Este relato foi feito pelo capitao Francisco de Ri
bera e pelos espanhóis e o guia que f oram com ele. 
Neste porto dos Reis estavam alguns índios da tribo dos 
tarapecocies, que ali haviam chegado com Garcia e per
maneceram depois de serem desbaratados pelos índios 
guaranis. O govemador mandou chamá-los e lhes mos
trou as flechas que Francisco de Ribera havia trazido 
e eles se alegratam muito em ve-las, confirmando que 
eram realmente de sua tribo. O governador perguntou
lhes entao por que os de sua tribo queriam matar aque
les que foram conversar com eles. Disseram entao que 
os de sua tribo nao eram inimigos dos cristaos, pelo 
contrário, os tinham como amigos desde que Garcia es
teve em sua terra e negociou com eles. Que a razao pela 
qual os índios tarapecocies queriani matá-los era terem 
levado junto indios guaranis, que eram seus inimigos, 
porque em tempos passados foram até suas terras para 
os matar e destruir. Que os atacaram porque os cristaos 
nao levaram um intérprete que os entendesse, pois nao 
tinham o costume de atacar quem na:o lhes fizesse mal. 
Que se tivessem levado intérprete que os entendesse te
riam dado comida e mais o ouro e a prata que ,POS

suem, qu~ eles buscam das terras de dentro. Foi-lhes 
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perguntado que tribos de índios possuem ouro e prata 
e como negociam com elas. Disseram que os payzunoes, 
que estao a tres jornadas de suas terras, dao-lhes ouro 
e prata em troca de arcos, flechas e escravos que !o
mam de outras tribos. Os payzunoes, por sua vez, obtem 
este ouro e prata dos chanes, chimenoes, carcaraes e 
candirees, que os possuem em grande quantidade. Foi
lhes mostrado um casti~al de cobre muito limpo e cla
ro para que declarassem se o ouro que tinham em su~ 
terra era daquela qualidade. Disseram que o do cast1-
~al era duro e ruim, enquanto que aquele que possuíam 
em sua terra era mais amarelo, macio e nao tinha aquele 
mau cheiro. Mostraram-lhes também um prato de esta
nho, muito limpo e claro, e perguntaram se a prata de 
sua terra era aquela mesma. Responderam que aquela 
prata fedia, era ruim e fraca, enquanto que a de sua 
terra era mais branca, dura e nao cheirava mal. Quando 
lhes mostraram urna p~a de prata eles se alegraram 
muito e disseram que aquilo é o que havia em sua ter
ra em grande quantidade, da qual eles faziam copos,, 
braceletes, machadinhas, coroas e outras ~as. 

l ndios f azem picado dos cristáos 

O governador mandou chamar Gonzalo de Mendoza, 
para que retornasse da terra dos arrianicosies co1? a 
gente que levara, para se organizar e prover das co1sas 
necessárias para a entrada e descobrimento da terra, 
porque assim mais convinha ao servi~o de Sua Majes
tade. Mas que, antes de partir para esta tarefa, procuras· 
se fazer os índios arrianicosies retornarem as suas ca
sas, acertando as pazes com eles. Com a chegada de 

·Francisco de Ribera e os demais seis espanhóis ao porto 
dos Reis, todo o pessoal que ali estava come~ou a adoe
cer de febre, que atingiu todo mundo, inclusive os ín
dios guaranis, nao restando ninguém em boas condi~óes 
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para manter a guarda do acampamento, tendo muita 
gente inclusive morrido. Ao mesmo tempo o capitao 
Gonzalo de Mendoza mandou avisar, da terra dos arria
nicosies, que todos os que estavam com ele também ha
viam adoecido de febre al ta e os enviava com os her· 
gantins, enfermos e fracos. Além disso, avisava que nao 
havia conseguido estabelecer as pazes, embora por di
versas vezes tenha prometido dar muitas oferendas em 
troca. A causa de toda aquela enfermidade, no seu en
tender, era o fato da água das lagoas ter ficado suja, 
inclusive salobra, por motivo da subida das águas. 

Vendo os cristaos enfermos e fracos, os índios de 
urna ilha situada a urna légua do porto dos Reis, cha
mados socorinos e xaqueses, resolveram fazer-lhes a 
guerra e deixaram de negociar com os cristaos e de avi
sá-los sobre as inten~óes de outros índios, que eram ini· 
migos, especialmente os guaxarapos, que se reuniram 
e se meteram pelas proximidade.s para fazer-lhes a guer· 
ra. Os índios guaranis qüe acompanhavam a armada 
costumavam sair para pescar na lagoa, sendo quase sem
pre acompanhados de alguns cristaos. Um dia saíram 
com cinco cristaos, quatro deles mo~os de pouca idade. 
Já amanhecia quando iam em suas canoas e entao caí
ram sobre eles os índios xaqueses, socorinos e outros 
da ilha, matando muitos índios e capturando os cristaos. 
Levaram-nos com eles, mataram-nos, os despeda~aram . 
e repartiram os peda~os entre eles e os índios guaxa
rapos e guatos que haviam convocado para a guerra. 
Depois de reparti-los, ~s comeram e, como o pessoa] 
estava enfermo e fraco, vieram com grande atrevimento 
colocar fogo no povoado onde estavam, levando mais 
alguns cristao~, entre eles um que se chamava Pedro 
Mepen, e eles gritaram· desesperadamente para que ata
cassem os índios senao eles os matariam. Também pe
garam mais alguns outros cristaos que estavam pescan
do na lagoa e os comeram da mesma forma como fize-
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ram comos outros cinco. Depois disso saíram com suas 
canoas, fazendo grande alarido e erguendo suas flechas 
e arcos, dando a entender que estavam jubilosos pelo 
seu feito. Embrenharam-se em seguida pela ilha exis
tente na lagoa ~o porto dos Reis, onde desta vez ma
taram cinqüenta e oito cristaos. O governador pediu ao 
principal dos índios do porto dos Reis que falasse com 
os índios da ilha para que devolvessem os cristaos e ín
dios guaranis que haviam levado. Responderam que os 
índios guaxarapos os levaram e nao estavam mais com 
eles, e continuaram a vir de noite percorrer a lagoa pa
ra ver se capturavam cristaos ou guaranis que estives
sem ,pescando. Diziam que aquelas · terras eram suas, 
que os espanhóis saíssem, senao os matariam. O go
vernador mandou pedir-lhes que preservassem a paz que 
haviam acertado e viessem trazer os cristaos e indios que 
haviam levado, que entao os teria como amigos. Mas, se 
nao quisessem atender esta oferta de paz, que iria sobre 
eles como inimigos, fazendo-lhes guerra total. Visto que 
nao obteve urna resposta positiva, o governador mandou 
reunir clérigos e oficiais, tendo conjuntamente decidido 
declarar os índios inimigos e fazer-lhes a guerra, o que 
foi executado, assegurando-se o controle da terra e li
vrando-a dos danos que faziam. 

Retorno do ca pitao H ernando de Ribera 

Aos trinta dias do mes de janeiro do ano de 1543 
chegou o capitao Hernando de Ribera com o navio e a 
gente com que o governador o enviara rio acima para 
fazer descobrimentos. Quando chegou se encontrava 
muito doente, coro febre alta e calafrios, assim como 
·toda sua gente, nao podendo fazer o relato de seus des
cobrimentos.45 Enquanto isso as águas dos rios subiram 
de tal maneira que toda aquela terra estava coberta e 
alagada, nao sendo possível fazer qualquer descobrimen-
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,. to. Os índios asseguravam que estas cheias duravam 
quatro meses, subindo até cinco ou seis bra9as, período 
durante o qual eles passavam a viver em suas canoas, 
só saltando a terra depois das águas baixarem. Entao 
voltam a construir suas casas onde as tinham antes, mas 
toda a terra torna-se pestilenta pelos peixes que ficam 
no seco e o calor que incide sobre eles. Outro detalhe 
desta gente é que se matam e comem uns aos outros. 

Tres meses esteve o governador no porto dos Reis, 
com toda a gente enferma, inclusive ele, esperando que 
Deus fosse servido em dar-lhes saúde e fazer baixar as 
águas, para poderem realizar a entrada e descobrimento 
da terra. Todavía, a cada día aumentava a enfermidade 
e as águas, de modo que foram obrigados a se retirar 
do porto dos Reís, carregando tantos mosquitos que 
nao os deixavam sossegar, tanto de noite como de día, 
tornando-se um verdadeiro tormento, pior que a febre 
alta. Diante dessa situa9ao, os oficiais e clérigos procu
raram convencer o governador que o melhor era retor
nar a cidade de Ascensión, pois há muito que haviam 
se afastado de lá e todos os que ali estavam sofriam 
algum tipo de enfermidade, necessitando de cuidados. 
O governador acabou concordando, mas apenas nao per
mitiu que os cristaos levassem junto cerca de cem mo-
9as que lhes haviam sido dadas por seus pais quando 
ali chegaran1. Considerava o governador que, embora es
ta oferta tenha sido um gesto de boa vontade por parte 
dos índios, deveriam deixá-las pois levá-las junto cons
tituiría urna ofensa a Deus. O governador pediu aos 
seus pais que as mantivessem até o retorno dos cristaos 
aquele porto. E, para maior importancia ao ato que 
praticava, mandou publicar urna instru9ao de Sua Ma
jestade em que estabelecia que "ninguém ouse tirar um 
índio de suas terras, sob graves penas". Com isso os 
nativos ficaram· muito contentes, mas os esparihóis mui
to queixosos, porque queriam levar suas companheiras. 
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Muitos chegaram a romper com o governador e passa· 
ram a hostilizá-lo a partir de entao, como direi poste
riormente. 

Embarcada a gente, em doze días chegaram ao porto 
e cidade de Ascensión, percorrendo um trajeto em que 
levaram dois meses quando foram rio acima. Como vi
nham todos muito doentes, mas l~ucos para chegar, ti
ravam for~as da fraqueza para conduzir os bergantins 
e combater os inimigos que foram encontrando pelo ca
minho. Neste particular nao foi pouco o trabalho que 
tiveram que enfrentar, pois seguidamente tinham que 
largar os remos para pegar nas armas e enfrentar os 
índios que os atacavam. Os índios guaranís vinham em 
suas canoas em meio aos bergantins para serem prote
gidos dos outros que queriam matá-los. Para melhor 
protege-los, o governador ainda colocou alguns cristaos 
nas canoas. Quando passavam pelas terras dos guaxa
rapos estes vieram em grande quantidade atacá-los, jo
gando flechas e dardos. Um <lestes dardos atingiu no 
peito um cristao chamado Miranda, natural de Vallado
lid, que caiu morto ali mesmo. Feriram ainda outros 
cristaos, que nao puderam ter grande rea~ao devido a 
fraqueza em que vinham. 
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CAPÍTULO V 

Governador chega. a Ascensión 
, 

e e preso 

Aos oito dias do mes de abril do dito ano o gover
nador chegou a cidade de Ascensión com sua gente, na
vios e índios guaranis, todos muito enfermos e fracos. 
Chegando ali encontrou o ca.pitao Salazar, que tinha fei
to um chamamento em toda a terra, reunindo mais de 
vinte mil índio~ e muitas canoas~ para ir por terra e 
água atacar os índios agaces. Isto porque desde que o 
governador partira eles nao pararam de atacar os cris-

~ taos que haviam ficado na cidade. Tinham conseguido 
fazer muito danos aos nativos, roubando suas mulheres 
e filhos, saqueando suas terras e casas e colocando fogo 
em tudo que podiam. Com a chegada do governador ces
saram esta mobilizac;ao. O governador também encon
trou quase pronta a caravela que mandara construir 
para ir dar conhecimento a Sua Majestade sobre tudo 
o que por ali se passava, bem como sobre as entradas 
que.· havia realizado . 

. , .duihze dias depois da chegada, os oficiais de Sua. 
Majestade que est~vam revoltados com as proibic;óes 
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que lhes foram impostas, bem como pelo fato de ter 
sido despovoado o melhor e principal porto da província, 
organizaram um movimento para prender o governador. 
Vendo que o governador e a gente que levava chegara 
mais perto da morte do que da vida, resolveram apro
veitar suas fraquezas físicas para se confederar. No dia 
de Sao Marcos46 se reuniram e decidiram que naquela 
noite iriam prender o governador. Para ganhar apoio ao 
movimento que realizavam, comec;aram a .espalhar a 
notícia, a uns cem homens mais ou menos que haviam 
ficado em Ascensión, de que o governador iria tirar-lhes 
suas terras, fazendas, casas e índias para repartir entre 
os que haviam ido com ele, o que era urna grande in
justic;a e um grande desservic;o que prestavam a Sua Ma
jestade. Combinaram com estas pessoas que iriam todos 
pedir ao governador que nao lhes tirasse suas casas e 
índias, mas que deveriam ir todos armados, porque se o 
govemador os mandasse prender por causa disso deve
riam resistir. Assim, combinaram que na hora da Ave
Maria iriam até duas casas que eles lhes indicariam, 
onde deveriam esperar até que eles avisassem o que de
veriam fazer. Feito isso, dez ou doze deles entraram no 
quarto onde o governador estava, muito mal de saúde; 
aos gritos de: Liberdade! Liberdade! Viva o Rei! Esta
vam entre eles o inspetor Alonso Cabrera, o contador 
Felipe dcr ·Cáceres, o tenente de tesoureiro Garvi-Vanegas, 
um criado do governador chamado ~edro de Oñate, que 
estava dentro do quarto e abriu a porta para os outros 

· entrarem, e ainda Diego de Acosta, um portugues que 
servia de intérprete, l.Jffi tal de Solórzano, natural da 
Gran Canária, dom Francisco de Mendoza e Jaime Ras
quín, que colocou urna balistlt com um arpao coro er-

. vas no peito do governador .~ Apesar , do grave estado de 
saúde do governador e da alta febre que enfrentava, o 
aprisionaram gritando: Liberdade! Liberdade! Chama
ram-no de tirano e mantiveram a balista em seu peito, 
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dizendo estas e outras palavras: Aqui pagareis as injúrias 
e danos que nos tem feito. Saindo. a rua toparam com 
o pessoal que haviam trazido para agilardar-lhes, que, 
vendo que o govemador vinha preso daquela maneira, 

~ .se manifestou da seguinte maneira ao feitor Pedro Do
, rantes e aos demais que o acompanhavam: Estiio agindo 

como traidores; traíram-nos para que sejamos cúmplices 
ao dizerem que iriam nos tomar fazendas, casas e ín
dias; niio fizeram qualquer requerimento ao governador, 
mas simplesmente o prenderam. Quereis f azer-nos tam
bém traidores de nosso rei prendendo nosso governa
dor? Dizendo isto, sacaram suas espadas, manifestando 
sua revolta por verem o governador preso. Como esta
vam perto da casa de Garci-Vanegas, os que estavam 
com o governador o puxaram para dentro, enquanto os 
outros ficaram na porta dizendo que · haviam sido en
ganados. Mas os que haviam aprisionado o governador 
disseram-lhes para que náo afirmassem que náo sabiam 
o que estava sendo feito e que tratassem de ajudá-los a 
mantero governador preso, pois se o soltassem ele man
daría cortar a cabec;a de todos indistintamente. E que 
se o mantivessem preso poderiam repartir entre eles as · 
fazendas, roupas e índias do governador. Logo alguns 
oficiais entraram onde o governador estava, que era urna 
pec;a muito pequena, e lhe colocaram algemas e guardas. 
Feíto isso foram a casa de Francisco de Peralta, que era 
o aguazil, e a casa de Juan de Pavón, alcaide-mor. Quan
do chegaram a casa deste, o biscaio Martín de Ucre se 
adiantou e lhe arrancou da máo a vara de alcaide-mor, 
passando a agredí-lo a socos e empurróes, da mesma 
forma como já haviam feito com o aguazil. Em seguida 
prenderam estes dois, chamando-os de traidores, e os 
levaram para o cárcere público. Depois de jogá-los para 
dentro da prisáo libertaram os presos que ali estavam, 
inclusive um condenado a morte por ter matado um fi
dalgo de Sevilha chamado Morales. Em seguida apanha-
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ram um tambor e saíram para as ruas tocando e gritan
do: Liberdade! Liberdade! Viva o Rei! Deram urna vol ta 
pela cidade alvoro~ndo o povo e foram até a casa de 
Pero Hernández, escrivao da província, que também esta
va doente, e o prenderam, assim também fazendo com 
Bartolomé González, nao sem antes pegarem as escrituras 
de fazendas que estavam com o escriváo. Levaram os 
dois presos até a casa de Domingo de Irala, onde os 
acorrentaram e colocaram guardas. E por sua própria 
conta fizeram a seguinte proclamac;áo: Determinam os 
senhores oficiais de Sua Majestade que ninguém ouse 
andar pelas ruas; que todos se recolham as suas casas 
sob pena de traifiio e de niorte. Apregoado este edita!, 
saíram a empurrar e a dar de prancha com as espadas 
em quem estava na rua, fazendo com que entrasse em 
sua casa. 

Foram depois até a casa do governador, abriram 
urna arca em que ele guardava os documentos e retira
ram as escrituras que ali estavam, todos os processos 
que haviam sido abertos contra os oficiais por delitos 
cometidos, bem como todos os documentos em que re· 
cebia poderes de Sua Majestade como govemador e ca
pitao-geral. Pegaram todos os seus bens, roupas, manti
mentos e tudo o mais, saqtJ.eando tudo que podiam, ao 
mesmo tempo que o chamavam de tirano. Tomaram in
clusive dez bergantins que o governador possuía e pra
ticamente toda sua fazenda, que era avaliada, pelos pre
c;os de lá, em cem mil castelhanos. O pouco que deixa
ram, colocaram sob custódia de gente de sua confianc;a, 
seus aliados. 

No dia seguinte, pela manhá, os oficiais mandaram 
apregoar pelas ruas que todos se reunissem <liante da 
·casa do capitáo Domingo de !rala. Ali todos reunidos, o 
pregoeiro leu em alta voz o libelo informatório, dizendo, 
entre outras coisas, que o governador havia ordenado 
que fossem tomadas todas suas fazendas e todos toma-
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.. dos por escravos, mas que eles, pela liberdade de todos, 
o haviam prendido. E conclamaram: Agora dizei: liber
dade, liberdade,· Viva o Rei! Diante de todas essas ma
nifesta<;oes, os demais acabaram também se indignando 
e revoltando contra o g?vemador. Vamos matar este 
tirano que queria nos destruir e matar, come<;aram a 
gritar os demais. Em seguida os oficiais nomearam Do
mingo de Irala como govemador e capitao-geral da pro
víncia, depondo por ciúme e maldade Francisco Ruiz, 
que fora muito bom tenente daquela província. Quando 
alguém indagou ao inspetor Alonso Cabrera por que 
estavam depondo Francisco Ruiz, urna vez que ele havia 
povoado aquela terra e a sustentava como tanto traba
lho, respondeu que o depunha porque nao queria fazer 
o que ele queria. Donde se deduziu que ele nomeava 
Domingo de Irala, que era o menos qualificado de todos, 
simples'ínente porque este fazia o que ele queria. No
mearam por alcaide-mor um tal de Pero Díaz del Valle, 
que era amigo de Domingo de Irala. As varas dos aguazis 
foram entregues a Bartolomé de la Marilla, natural de 
Trujillo, amigo de Nunfro de Chaves, e a Sancho de 
Salinas, natural de Cazalla. 

Feito isso, os oficiais e Domingo de !rala come<;a
ram a divulgar que queriam tornar a fazer a mesma en
trada pelas terras que o govemador havia descoberto, 
com o intento de buscar ouro e prata e enviar este ma
terial a Sua Majestade para que os perdoasse das atitu
des que tomaram e dos delitos que cometeram. Deci
diram também que, se nao encontrassem ouro e prata, 
se embrenhariam terra adentro para povoá-la e nao mais 
retomar para onde seriam castigados. Procuravam ir 
granjeando a simpatia de todos com promessas de que 
encontrariam muito ouro e prata se seguissem com eles. 
Mas a maioria conhecia as maldades que fizeram e que 
estavam fazendo e quase ninguém quis dar consentimen
to para a entrada. A partir dali a maior parte do pes-
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soal come<;ou a reclamar e a exigir que soltassem o go
vemador. Mas estes oficiais passaram a molestar e a per
seguir aqueles que exigiam a retirada do govemador da 
prisao. A persegui<;ao era tamanha que chegavam até a 
tirar suas fazendas e mantimentos, e aqueles que se re
fugiavam nas igrejas eram isolados para que padecessem 
de fome. A outros tiravam as armas e diziam publica
mente que os que sentissem pesar pela prisao seriam 
castigados e destruídos. 

Escanda/os e alvorofos que aconteceram na terra 

Dali em <liante come<;aram os escandalos e alvoro
<;os entre o pessoal da província, porque os que estavam 
ao lado de Sua Majestade diziam publicamente aos ofi
ciais ~ ao,s inspetores que eles eram traidores. Estes, 
pelo temor de que os outros se levantassem contra eles, ·, 
passaram a andar sempre coma arma na mao, tendo-se 
reunido em cinco casas, onde cercaram as ruas e ergue~ 
ram trincheiras em volta. O govemador foi tirado da ·· 
casa de Alonso Cabrera e levado para a de Garci-Vane
gas, para ficar bem no meio deles. Adotaram o costume 
de todos os dias investigar em volta da casa onde estava 
o govemad~r, para ver se nao havia algum túnel cavado. 
Quando os oficiais viam dois ou tres homens da ami
zade do governador reunidos, tratavam logo de separá
los e iam até onde estava o governador, para, com a 
mao sobre o punhal, dizer: "Juro por Deus que se alguém 
tentar tirá-lo daqui cortarei sua cabe<;a com.· este punhal 
e a entregarei para os que vieram buscá-lo n. Nomearam 
quatro homens, entre os mais fortes e valentes, para 
exercer esta fun<;ao de guarda do governador e de imi
nente aplicador das punhaladas. Para estarem prontos 
para o cumprimento desta missao, os quatro amolaram 
seus punhais a vista de todos. Entre os executores desta 
missao estavam Garci-Vanegas e Andrés Hemández . 
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A prisáo do governador foi fator de escandalas e 
alvoro~os ·entre os espanhóis, com muitas brigas e acu
sa~oes mútuas de trai~áo. Durante a noite os oficiais 
chegavam a colocar até trinta homens armados para pa· 
trulhar as roas. Todos os que eles encontravam pela 
rua iam logo prendendo para depois indagar o que es
tavam fazendo. Como os distúrbios aumentavam a cada 
dia e os oficiais e inspetores já andavam cansados de 
tantos enfrentamentos, pediram ao governador que bai· 
xasse urna norma estabelecendo que ficassem todos sos
segados, que ninguém se movesse sem autoriza9áo, esta· 
belecendo pena para quem a desrespeitasse. Depois de 
assinado o documento e referendado pelos oficiais, de
sistiram de notificá-lo porque chegaram a conclusáo de 
que teriam contra si quase toda a popula9áo. 

Enquanto essas coisas aconteciam, o governador es
tava mal, na cama, muito fraco, tendo ainda os pés al
gemados. O quarto em que estava era completamente 
escuro, tendo apenas urna vela a cabeceira para iluminá
lo. Era tao úmido que nascia vegeta9áo em baixo da 
cama. Para cuidá-lo, buscaram, entre todos, aquele que 
mais detestava o governador. Acharam um tal de Her
nando de Sosa, a quem o governador havia castigado 
porque dera urna bofetada e urna paulada em um índio 
principal. Colocaram-no como guarda no mesmo quarto 
em que estava o governador, mantendo a porta fechada 
a cadeado. Além disso, os oficiais ficaram em torno com 
suas armas a máo, juntamente com seus aliados, que 
eram uns 150. Todos tiravam seus mantimentos da fa
zenda do governador. 

Havia urna índia que todas as, noites levava a janta 
para o governador. Urna noite conseguiram fazer com 
que ela levasse urna carta, na qual os seus aliados con
tavam tudo o que se passava e pediam orienta~áo sobre 
como deveriam proceder, pois as tres quartas partes da 
popula~áo que ficara a seu lado estava determinada a 
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lutar até morrer, com a ajuda dos · índios. Explicavam 
ªº governador que nao tentavam tirá-lo da prisao devido 
as condi96es em que estava, pois é certo que antes que 
chegassem lhe cortariam o pesco90. Informaram tam
bém que mais de setenta dos que estavam ao lado dos 
oficiais já haviaiµ se confederado com eles, estando 
acertada urna maneira de tirar o governador da prisao. 
O governador respondeu dizendo que nao fizessem a 
tentativa de resgatá-lo naquele momento, porque nao 
era a ocasiáo ideal, visto que isto estabeleceria urna luta 
entre cristaos da qual os índios poderiam se aproveitar 
para exterminar os espanhóis, fazendo com que perdes
sem tudo que haviam conquistado. 

A cada tres noites aquela índia trazia urna carta e 
levava outra. A maneira como procedia era a mais su
til possível, pois quando passava pelos guardas era obri
gada a ficar nua em pelo. Entáo lhe examinavam todo 
o corpo, desde a boca, ouvidos, cabelos, catando até nas 
partes que é vergonhoso de se assinalar. A tática que 
a índia usava era trazer esta carta, que era escrita num 
peda90 de papel muito pequeno e fino, enrolada e co
locada no . oco dos dedos do pé, coberta com cera preta 
e presa com linha também preta. A escrita era feita com 
um pó que havia naquela terra, que misturado a água 
ou a um pouco de saliva ficava como tinta. Os oficiais 
come9aram a desconfiar que o governador estava sa
bendo de tudo o que se passava fora da prisáo e entáo 
cleterminaram a quatro jovens para que se envolvessem 
com a índia e tentassem arrancar dela alguma informa-
9áo. Todavia, entre aqueles índios sáo escassas as pes
soas que rompem um segredo. Mesmo se envolvendo 
com ela e dando-lhe muitas coisas, nao conseguiram ar
rancar nada, tendo o trato e conversa~áo durado onze 
meses. 
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Revoltosos tomavam terras e fazendas a forfa 

Logo que prenderam o governador, Domingo de !ra
la e os oficiais e inspetores deram licen9a a todos os 
amigos e criados para que fossem pelos povoados dos 
índios e tomassem suas mulheres e filhas a for9a, bem 
como todos seus pertences, sem nada pagar, o que era 
totalmente contra a pacifica9ao da terra e um desservi90 
a Sua Majestade. Assim andavam por todos os povoados, 
explorando os índios e escravizando-os para trabalha
rem em sua planta~óes. Quando os índios vinham se 
queixar a Domingo de !rala e aos oficiais, estes diziam 
que nada poderiam fazer, o que era urna resposta que 
agradava muito aos cristaos que estavam se apossando 
de tudo. Estes receberam a informa~ao de que agora 
eram livres e poderiam fazer o que queriam. De manei
ra que, com estas respostas e maus-tratos, a terra co
me~ou a ficar despovoada. Os nativos ~am para as mon
tanhas, onde podiam ficar longe dos . cristaos. Fugiam 
inclusive os índios que já haviam se convertido ao cris
tianismo,· perdendo assim a doutrina que os religiosos e 
clérigos. com muito trabalho os haviam ensinado. 

Poucos días depois de terem prendido o governador, 
mandaram destruir a caravela que ele mandara fazer 
para notificar a Sua Majestade sobre o que se passava 
na provincia. Acreditavam que poderiam primeiro fazer 
a entrada pelas terras que o governador descobrira, ex
trair ouro e prata da mesma e com isso ganhar as hon
ras do servi90 que pensavam estar fazendo a Sua Ma
jestade. Nesta época, a justi~a deixou de existir naque
las terras. Os oficiais cometiam tantos agravos e atos 
de injusti9a contra os próprios espanhóis, aprisionando
os e tomando suas terras e fazendas, que mais de cin
qüenta deles decidiram partir dali, em busca da costa 
do Brasil, para ver se encontravam alguma maneira de 
avisar Sua Majestade sobre os grandes males e danos 
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que aqui estavam sendo praticados. Alguns dos que ten
taram escapar acabaram sendo presos, tendo perdido 
suas armas e todos os pertences, que eram distribuídos 
entre os amigos de Domingo de !rala. 

Como a situa9ao estava tao revoltosa e má, o frei 
Bartolomé de Arrnenta entendeu' que esta era urna boa 
oportunidade para ele tentar a sua ida para o Brasil, 
que lhe fora negada anteriormente pelo governador. Re
solveu ir pedir licen~a a Domingo de !rala para em
preender a viagem e justamente pelo fato do governa
dor ter negado antes é que Irala resolveu autorizar, aju
dando ainda no que era necessário para empreender a 
viagem, dando-lhe seis espanhóis e algumas índias as 
quais haviam ensinado a doutrina. 

Mesmo estando na prisao, o governador pediu mui
tas vezes que, para acabar com os distúrbios, intrigas e 
outros males que a cada dia aconteciam, que lhe dei
xassem nomear urna pessoa como tenente de governa
dor, que colocasse a terra em paz e administrasse a jus
ti<;a. Que ele, govemador, depois disso feíto, concorda
ria emir até a presen~a de Sua Majestade para dar conta 
do passado e presente. Os oficiais lhe responderam que 
depois que fora preso perdera o poder de nomear e que 
bastava para ocupar o posto a pessoa que eles indica
vam. E a cada dia continuavam entrando na prisao do 
governador e amea<;ando-o apunhalá-lo ou cortar-lhe 
o pesco<;o. Ele lhes disse que, quando se determinassem 
a fazer isso, antes Jhe dessem um religioso para se con
fessar. Eles responderam que se tivessem que lhe dar 
um confessor, este seria Francisco de Andrada, biscaio, 
ou outros religiosos biscaios, que eram os principais de 
sua comunidade. E que se nao quisesse se confessar com 
nenhum deles nao dariam outro, porque todos os demais 
eram tidos como seus amigos. Haviam inclusive prendi
do os clérigos Antón de Escalera, Rodrigo de Herrera 
e Luis de Miranda, porque estes haviam condenado a 
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pr1sao do governador, dizendo que isso era um grande 
desservic;o a Sua Majestade, que implicaria em perder 
toda aquela terra que já fora conquistada. Luis de Mi
randa foi mantido preso junto com o alcaide-mor por 
oito meses, período em que nao viram o sol nem a lua. 

Um jovem de dezoito anos, filho de fidalgo, chamado 
Antón Bravo, foi preso e castigado porque disse um dia 
que buscaria urna forma de libertar o governador da 
prisao. Deram-lhe cem a9oites publicamente e o acusa
ram de trai9ao. Aproveitaram para prender e castigar 
muitos outros que odiavam e prometeram que os solta
riam se eles acusassem alguns outros que queriam incri
minar. Os oficiais e Domingo de Irala desencadearam 
urna persegui~ao para tentar prender os que andavan1 
escrevendo frases de protesto pelas paredes como: Por 
teu rei e por tua lei morrerás. Prenderam e castigaram 
muita gente para tentar descobrir os autores das frases. 
Muitos também tentavam fazer minas debaixo da terra 
para tentar chegar até a prisao do governador. Os que 
foram presos acabaram ficando aleijados de pernas ou 
bra~os devido as torturas que sofreram. 

Estando as coisas no estado que tenho dito, um 
cidadao chamado Pedro de Molina, regedor daquela ci
dade, vendo os grandes danos, distúrbios e malefícios que 
aconteciam, se determinou, por servic;o a Sua Majestade, 
a entrar na pali9ada em que estavam Domingo de Irala 
e os oficiais e apresentar-lhes um requerimento, que foi 
entregue ao escrivao Martín de Ure para que lesse na 
presen~a de todos. Pedia que tirassem o governador da 
prisao, pois com isso acabariam os distúrbios, danos e 
injusti~as que passaram a ocorrer desde que ele fora 
preso. E se nao quisessem tirá-lo, que lhe dessem pode
res · para designar, em nome de Sua Majestade, quem 
ele entendesse que pudesse govemar aquela província 
com paz e justi9a. A princípio o escrivao se recusou a 
pegar o requerimento, mas <liante da insistencia disse 
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a Pedro de Molina que, se quisesse que ele o lesse, que 
entao lhe pagasse os seus direitos. Pedro de Molina sa
cou a espada da cintura e a entregou ao escrivao, mas 
este recusou, dizendo que nao a aceitava como prenda. 
Molina tirou entao urna carapu~a e a entregou dizendo: 
"Agora leia, pois nao tenho prenda melhor". Martín de 
Ure pegou a carapu9a e o documento e largou-os no 
chao, junto a seus pés, dizendo que nao queria notificar 
aqueles senhores. Em seguida levantou-se Garci-Vanegas, 
tenente de tesoureiro, e disse a Pedro de Molina muitas 
palavras ofensivas e vergonhosas, dizendo-lhe que sua 
vontade era matá-lo a pau, que era o que merecía por 
ousar dizer aquelas palavras que dizia. Pedro de Molina 
foi embora, nao sem passar muito trabalho para dali 
se livrar. 

Autorizaram os índios a comer carne humana 

Para atrair os índios da terra, Domingo de Irala e 
os oficiais os autorizaram a matar e comer os índios seus 
inimigos, buscando com isso fazer com que nao se fos
sem daquelas terras, que estavam ficando a cada dia 
mais despovoadas, e lhes ajudassem. Muitos para os 
quais deram licen~a já eram cristaos convertidos, o que 
constituía um enorme desservic;o a Deus e a Sua Ma
jestade. Disseram também para os índios que o gover
nador era pessoa má, que nao consentia que comessem 
seus inimigos e por isto o haviam prendido. 

Como nao haviam ssado os distúrbios e as desaven
~s, pelo contrário, eles aumentavam a cada dia, deci
diram tirar o governador da província e enviá-lo para 
Castela. Os mesmos que decidiram enviar o governador 

· decidiram ficar naquela província e nao vir a estes rei
nos, o que foi fator de descontentamento por parte dos 
outros que os ·apoiavam. Entendiam que o governador 
nao poderla vir só com os seus, devendo alguns oficiais 
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.. deles virem junto para prestarem conta do ocorrido a 
Sua Majestade. Depois de muitas discussoes acertaram 
que dois oficiais ficariam e outros dois acompanhariam 
o governador. Para traze-lo prepararam um dos bergan
tins que o govemador havia feito para o descobrimento 
e conquista da província. Mas a decisao de tirar o go
vemador da província provocou grande alvoro~o, pois 
os que estavam a seu lado entendiam que com sua saída 
aterra iria acabar despovoada. Para amenizar a situa~ao, 
os oficiais prometeram que tao pronto o govemador saís
se iriam soltar os seus adeptos que estavam presos. Mes
mo assim come~ou a haver a desconfian~a de que o go
vemador já estaria morto e que iriam retirar apenas o 
seu cadáver. Pediram que deixassem dois sacerdotes e 
dois cavalheiros entrarem na prisao onde estava o gover· 
nador para se certificarem de que estava vivo. Os ofi
ciais prometeram que tres ou quatro dias antes de em
barcar permitiriam a visita. 

Quando isto se passou, os oficiais distribuíram mui
tas minutas a sua gente para que · escrevessem a Sua 
Majestade contra o govemador, para colocá-lo mal ante 
todos. Muitos assim o fizer:ªm e, para dar maior colori
do as suas denúncias, colocaram coisas que nunca ha
viam acontecido. Enquanto preparavam o bergantim que 
deveria trazer o govemador, os seus amigos, agindo se
cretamente, apanharam urna madeira grossa, tiraram o 
seu miolo e ali colocaram um processo de informa~ao 
geral que o . govemador havia preparado anteriormente 
para Sua Majestade, bem como outras informa~oes que 
foram preparadas por seus amigos. Envolveram este ma
terial num encerado e pregaram o barrote na popa do 
bergantim, dizendo que era para refor~ar o barco. Ape
nas um marinheiro foi avisado sobre o que se tratava, 
para que tomasse as devidas providencias quando che
gasse a Espanha. 

Mais urna vez os oficiais descumpriram o que ha-
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viam prometido. Trataram de partir sem permitir que 
vissem o governador. Um dia, a meia-noite, foram até a 
prisao com muitos arcabuzeiros, cada um deles trazendo 
tres mechas entre os dedos. Foram até o local onde o 
governador estava preso o inspetor Alonso Cabrera e o 
feitor Pedro Dorantes, levantando-o pelos bra~os sem 

· tirar-lhe as algemas dos pés. Como ainda estava muito 
mal de saúde e fraco, arrastaram-no até a porta que 
dava para a rua. Quando ele viu o céu (que desde que 
fora preso nao mais vira), pediu-lhes que o deixassem 
dar gra~as a Deus, tendo em seguida se postado de joe
lhos. E ao ver-se <liante de muita gente, o govemador 
declarou: "Senhores, sede testemunhas de que deixo 
como meu lugar-tenente o capitao Juan de Salazar de 
Espinosa, para que por mim e em nome de Sua Majes-

, tade mantenha esta terra em paz e justi~ até que Sua 
Majestade determine o que melhor lhe convier". Mal 
terminou de dizer estas palavras, Garci-Vanegas arre· 
meteu contra ele com um punhal na mao, dizendo: "Nao 
acredito no que dizes e se continuares a mentir em no
me do rei te arrancarei o cora~ao". Sua irrita~ao foi 
muito grande porque tinha avisado o governador que 
nao pronunciasse nada para as pessoas que visse pela 
rua, pois temiam que qualquer coisa que dissesse pu
desse gerar urna revolta. Porém, logo que Garci-Vanegas 
se afastou, o governador voltou a repetir o que havia 
dito. Entao, Garci-Vanegas, tremendamente irritado, co
locou-lhe o punhal na fronte, amea~ando-o de furar-lhe 
a cabe~a se voltasse a falar. Em seguida deu-lhe um em· 
purrao que jogou ao solo tanto ~o govemador como os 
dois que o sustentavam, um pos · quais chegou a perder 
o boné. Em fun~ao disso, levaram-no a toda pressa para 

·o bergantim,. ·~olocandO-:O dentro e fechando a popa com 
tábuas. Colocaram-Ihe mais dois cadeados, de modo que 
nao podía mover-se. E assim partiram rio abaixo. 

Do is dias depois da partida do govemador, Domingo 
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de lrala, o contador Felipe de Cáceres e o feitor Pedro 
Dorantes reuniram seus amigos e foram até a casa do 
capitao Salazar e o prenderam juntamente com Pedro 
de Estopiñán Cabeza de Vaca. Colocaram os dois em 
um bergantim que também remeteram rio abaixo, até 
encontrarem o que conduzia o governador. Ali os pas· 
saram para aquele barco, seguindo todos juntos e presos 
para Castela. Enquanto vinham rio abaixo, continua· 
vam fazendo intrigas contra o governador. Contavam in· 
justi~as e maldades que supostamente o governador ha
via praticado e indagavam as pessoas: "O que lhe parece, 
prestamos ou nao prestamos um bom servi~o a Sua Ma
jestade ao prende-lo?" E <liante da resposta afirmativa 
dos que eram enganados, pediam-lhes que assinassem a 
denúncia contra o governador, de mapeira que encheram 
quatro maos de papel. 

Deram rosalgar tres vezes ao governador 

Seguindo rio abaixo, Domingo de !rala e os oficiais 
determinaram a um biscaio chamado Machín e a um 
outro seu aliado, chamado Lope Duarte, ~odos culpados 
com eles, que se encarregassem de cuidar do governador. 
Estando assim encarregados de sua guarda, deram-lhe 
tres vezes rosalgar,48 o que só nao matou o governador 
pelo fato dele carregar consigo urna garrafa de azeite. 
Tomava aquilo, o que lhe provocava vómito e a elimi
na~ao do veneno. Em outro dia pediu a Alonso Cabrera 
e a Garci-Vanegas que sua comida só lhe fosse dada por 
dois de seus criados. Eles responderam que deveria re
ceber a comida das maos de quem lhes desse e que nin
guém estava interessado em matá-lo. Com isso, chegou 
a passar alguns dias sem comer, mas a necessidade o 
obrigou a aceitar o que lhe traziam. 

Os oficiais e Domingo de Irala haviam prometido 
a muitas pessoas que as levariam junto na embarca~ao 
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que v1na para estes reinos, desde que favorecessem a 
prisao do governador. Entre estas estavam Francisco de 
Paredes, de Burgos, e o frei Juan de Salazar, da ordem 
de Nossa Senhora das Gra~as. Mas como durante a via· 
gem sentiram que eles nao íríam favorecer as denún· 
cias contra o governador, resolveram mandá-los de volta 
a Ascensión nos bergantins que iam rio acima. Como 
estes haviam vendido suas casas e fazendas por um pre· 
~o muito inferior ao que valiam, já que iam viajar, las
timavam-se muito por terem que retornar. 

Seguindo rio abaixo, chegaram até a ilha de Sao 
Gabriel. Ali tiraram os criados do governador, que até 
entao o vinham servindo e ajudando a remar, o que o 
entristeceu muito e nao menos aos criados. Estiveram 
dois dias ali, ao cabo dos quais partiram uns para As
censión e outros para a Espanha. O bergantim que tra
zía o governador tinha onze bancos e nele vinham vinte 
e sete pessoas. Seguíram viagem río abaixo e dali saí
ram ao mar. Desde que entraram no mar foram tomados 
por urna tormenta que encheu de água todo o bergantim, 
fazendo com que perdessem quase todos os mantimentos, 
sobrando apenas um pouco de farinha, um pouco de 
manteiga de porco, de pescado· e de água. A tormenta 
foi tamanha que estiveram a ponto de morrer todos afo
gados. E já durava quatro días, quando os oficiais enten
deram que aquilo era castigo de Deus pelas ofensas e 
injusti~as que faziam ao governador. Assim, resolveram 
soltá-lo, sendo que foi o próprio Alonso Cabrera, inspe· 
tor, quem limou as correntes que o prendiam, enquanto 
que Garci-Vanegas se ajoelhou em sua frente e lhe bei
jou os pés, implorando perdao. Disseram publicamente 
que confessavam que Deus os havia castigado com aque-

. les quatro dias de tormenta pelos agravos e injusti~as 
que, sem razao, haviam feíto ao governador. E que era 
mentira e falsidade tudo o que haviam dito contra ele, 
tudo sendo praticado por ciúme e maldade pelo fato de 
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que em apenas tres meses ele descobrira terras e ca· 
minhos que em doze anos eles nao conseguiram desco
brir. Rogavam que, por amor a Deus, os perdoasse, que 
haveriam de relatar a Sua Majestade a maneira como 
agiram para o prender. Mal o soltaram, cessou a tempes
tade que há quatro dias nao lhes dava sossego. 

Assim continuou o bergantim sua trajetória de 2.500 
léguas pelo mar, navegando sem ver terra e nao mais 
que o céu e a água. Para comer nao havia mais do que 
urna torta de farinha. Desta maneira navegaram até as 
ilhas dos Ac;ores, do sereníssimo rei de Portugal, tendo 
levado tres meses para chegar ali. Tamanho era o sen· 
timento de culpa deles pelos crimes que haviam pra· 
ticado que, apesar da enorme fome que todos passavam, 
nao ousavam parar na costa do Brasil ou ir até a ilha 
de Santo Domingo, que é nas lndias, pois tinham medo 
de que, ao chegarem nessas terras, fossem presos como 
homens que iam rebelados contra seu rei. Quando che· 
garam aos Ac;ores houve. discussao entre os oficiais, que 
acabaram se dividindo em virtude de suas paixoes e trai· 
c;oes. Dali seguiram separados, sen do que os primeiros 
que embarcaram tentaram fazer com que a justic;a ac;o
riana prendesse o governador, dizendo que, ao passar 
por Cabo Verde, havia roubado no porto em terra. Obje
tivavam com isso fazer com que o governador ficasse 
detido ali e nao fosse a Castela, onde certamente denun
ciaría tudo o que fizeram com ele. Ouvidos pelo corre
gedor, mandou que fossem embora porque "seu rei nao 
era homem de pensar assim do governador, nem tam
pouco seus portos estavam desprotegidos, de modo que 
alguém ousasse saqueá-los ". Frustrado o seu maléfico 
intento, embarcaram e vieram para estes reinos de Cas~ 
tela, ·onde cheg~ram uns oito ou dez dias antes que o 
governador, porque este teve tempos contrários. Chegan .. 
do a corte primeiro, disseram que o governador havia 
ido a presenc;a do rei de Portugal para dar-lhe informa· 
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c;óes sobre aquelas partes. Mas logo que o governador 
chegou a Madri foi instaurada investigac;ao pelo hispo 
de Cuenca, que presidia o Conselho das 1ndias, que 
tinha o desejo de castigar o delito praticado contra Sua 
Majestade naquelas terras. 

Por medida de precauc;ao, todos os envolvidos no 
inquérito foram presos, inclusive o governador, embora 
conseguissem liberdade sob fianc;a. Pouco tempo depois 
de instaurada a corte de justic;a, morreu o hispo de 
Cuenca. Alguns dias mais, morreu Garci-Vanegas, de 
morte súbita e desastrada, que lhe fez saltar os olhos 
da cara, sem nada declarar sobre a verdade do passado. 
O inspetor Alonso Cabrera, seu companheiro, perdeu o 
juízo e neste estado matou sua mulher em Lora. Morre
ram também súbita e desastradamente os frades que 
participaram das rebelioes contra o governador. Tudo 
indica va a pouca culpa do governador, mas mesmo assim 
ele permaneceu preso oito anos por algumas causas que 
lhe moveram, até que o deram por livre. Todavía, tira
ram-lhe a governanc;a, porque seus contrários diziam que 
se voltasse a terra iria castigar os culpados dos distúr
bios e levantes, o que iria provocar novas agitac;óes. E 
assim lhe tiraram o cargo sem ter-lhe recompensado pe
lo servic;o que prestou em ir socorrer a gente que lá 
estava e descobrir novas terras. 

Relato de H ernando de Ribera 

Na cidade de Ascensión (que fica no rio Paraguai, 
província do rio da Prata), aos tres dias do mes de 
marc;o, do ano de nascimento de nosso salvador Jesus 
Cristo de 1545, compareceu diante de mim, escrivao pú-

. · blico, e de testemunhas adiante relacionadas, o capitao 
Hernando de Ribera, estando todos dentro da igreja e 
mosteiro de Nossa Senhora das Grac;as, tendo este con
quistador desta província feito o seguinte relato: Que 
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ao tempo em que o senhor Alvar Núñez Cabeza de Vaca, 
governador, adiantado e capitao-geral desta província do 
río da Prata por mandato de Sua Majestade, estando 
no porto dos Reis por onde entrou a descobrir no ano 
passado de 1543, o enviou com um bergantim e certa 
gente a descobrir um río acima que chamam · de Igatu, 
que se constitui em um bra~o de dois rios muito gran
des e caudalosos chamados Yacareati e Yaiva, de acordo 
com o que disseram os nativos que vivem naquelas ter
ras. E que tendo chegado ao povoado dos índios . que 
se chamam xarayes, deixou o bergantim no porto, sob 
bom cuidado, e entrou com quarenta homens terra aden
tro para descobrir e ver com os próprios olhos tudo 
que por lá existía. Seguindo a caminhar por muitos po
voados de índios, foi tomando dos mesmos informa~oes 
as mais diversas, que ele procurou balan~ar, examinar 
e detalhar em busca da mais absoluta verdade, procu
rando utilizar sua experiencia de homem que conhecia 
a língua guaraní, aprendida ao longo de anos de convi
vencia . com estes índios. 

Disse que levou em sua companhia Juan Valderas, 
escrivao de Sua Majestade, que anotou muitas coisas do 
<lito descobrimento . . Porém, a verdade das coisas, das 
riquezas, das popula~oes e diversidades de gente daque
las terras nao quis dizer ao dito Juan Valderas, porque 
era sua inten~ao comunicar diretamente ao govemador, 
para que este logo entrasse pessoalmente a conquistar 
aquela terra, porque isto era o que mais convinha ao 
servi~o de Deus e de Sua Majestade. E que depois de 
ter entrado por terra certas jornadas, retornou ao porto 
dos Reis· mas encontrou o governador enfermo, bem co
mo toda sua gente, e nao pode relatar-lhe o descobri
mento. Poucos dias depois, premido pela doen~a e pela 
necessidade, e para evitar que toda sua gente morresse, '· 
teve que retomar a cidade de Ascensión, onde logo de
pois foi pre~o pelos oficiais de Sua Majestade (como é 
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notório), de modo que nao póde lhe fazer o relato. Ago
ra, como via que pretendiam levar o governador para 
os reinos da Espanha, podendo neste meio tempo suce
der sua auséncia prolongada ou mesmo sua morte, re
solveu comparecer ante mim, escrivao, para evitar que 
se perdesse o relato <leste descobrimento, o que seria 
um desservi~o e urna perda para Sua Majestade. Por 
isso, requeria a mim, escrivao, que recebesse e anotasse 
o relato, feito da seguinte forma: 

Disse e declarou o dito capitao Hernando de Ribera 
que aos vinte dias do mes de dezembro do ano passado 
de 1543, partiu do porto dos Reis em um bergantim cha
mado Golondrino, com cinqüenta ·e dois homens, por 
mandado .do senhor governador, e foi navegando pelo 
río Igatu, que é um bra~o dos ditos riós Yacareati e Yai
va. Este bra~o é muito grande e caudaloso. A seis jorna
das entrou no que, segundo os nativos da regiao, é a 
mae <lestes rios, que é o río Yaiva, o qual deve proce
der das serras de Santa Marta. É um río muito grande 
e poderoso, maior que o Yacareati, que, segundo os ín
dios, · procede das serras do Peru. Entre um rio e outro 
há urna grande distancia de terras e povos de infinitas 
gentes, segundo os nativos disseram. Os río Yaiva e Ya
careati vém juntar-se em terras dos índios perobazaes. 
Ali tornam a dividir-se e setenta léguas mais abaixo vol
tam a se juntar. Tendo navegado dezessete jornadas pelo 
dito río passou por terras dos índios perobazaes e che
gou a terra dos índios que se chamam xarayes, que sao 
gente lavradora, de muitos mantimentos, criadores de 
patos, galinhas e outras aves, além de pesca e ca~a. Sao 
gente de razao que obedece ao seu principal. 

Chegando a esta tribo de índios xarayes, cujo princi
pal se chama Camire, recebeu informa~oes das popula
~oes de terra adentro. O principal daquele povoado, que 
é de até mil casas, deu-lhe muito bom tratamento e boas 
informa~oes sobre aquela regiao. Deixou ali o bergantim 

247 



.. 
com doze homens de guarda e com um guia dos ditos 
índios xarayes passou adiante, caminhando tres jornadas 
até chegar as terras e povoados de índios que se cha
mam urteses. Dali foi caminhando por terras todas po
voadas, em dire~ao oeste, até colocar-se a quinze graus 
menos dois ter~os. 

Estando ali nestes povoados dos urteses e aburu
ñes, vieram ali muitos índios principais de outros povoa
dos de terras mais adentro, para falar com ele, trazen
do-lhe plumas semelhantes as do Peru, além de alguns 
objetos velhos de ouro e prata. Obteve deles muitas in
forma~óes sobre os povos e terras que havia adiante. 

. Os ditos índios, em conformidade, sem discordar, dis
seram que a dez jornadas dali, pelo lado oeste-noroeste, 
havia povoados grandes, sendo um só de mulheres, que 
tinham muito metal branco e amarelo, e que os assentos 
e objetos de suas casas eram todos <leste metal. Estas 
índias tinham por principal urna mulher, sendo elas gen
te temida e guerreira. E que antes de chegar a tribo das 
ditas mulheres havia umá tribo de índios muito peque
nos, com os quais costumavam guerrear, assim como 
com a tribo <lestes índios que prestavam a informa~ao. 
Durante certo período do ano estas mulheres costumam 
se juntar com os índios comarcanos, com os quais tem 
sua conjuga~ao camal. Ao ficarem grávidas, se geram 
filhas, criam para si, mas se sao meninos criam até dei
xarem de mamar, quando entáo os enviam para seus 
pais. Informaram ainda que por aquela parte em que 
moravam as ditas mulheres havia ainda muitas outras 
popula~óes, cujas terras limitavam com as delas. Pelo 
que disseram, estas popula~óes eram perto de um lago 
muito grande, que os índios chamavam de Casa do Sol, 
porque era ali que o sol desaparecía. De forma que as 
mulheres deveriam habitar a regiao que fica entre a 
serra de Santa Marta e o dito lago, para o lado oeste
noroeste. Adiante do povoado das mullieres, segundo dis-
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seram, havia outros povoados grandes, cujos habitantes 
sao negros e possuem barba como aguilena, a maneira 
dos mouros. Foi-lhes ·perguntado como · sabiam que 
eram negros, tendo respondido que foram seus pais que 
os haviam visto, havendo também informa~óes de ou
tras popula~óes comarcanas. Dizem que sao povos que 
andam vestidos, que possuem casas de pedra e terra, 
muito grandes. Sao pessoas muito grandes 'e possuem 
tanto metal branco e amarelo que fazem dele todos seus 
utensílios domésticos. Perguntados a que distancia esta· 
vam estes povos negros, disseram que moravam a no
roeste e que a quinze jornadas se poderia chegar até as 
suas vizinhan~as. Segundo o que disseram, estes povos 
estariam a doze graus pelo lado noroeste, entre as serras 
de Santa Marta e de Marañón, que sao guerreiros e Iu
tam com arco e flecha. 

Disseram os índios que seguindo de oeste-noroeste 
para noroeste, quarto norte, encontram-se outras popu
la~óes muito grandes, .de gente que anda vestida e que 
também utiliza o metal branco e amarelo. Para lá pode
riam ir muito ligeiro, atravessando por terra muito po
voada. E para o lado oeste havia um lago muito gran
de,49 onde nao se via terra de um lado a outro. Na 
margem <leste lago também havia muitas popula~óes de 
gente vestida, que trabalhavam a pedra e cujas roupas 
eram todas bordadas e reluziam muito. Eram também 
lavradores, ca~adores e pescadores, possuindo grande 
fartura de alimentos. Dali onde estavam se poderia che
gar lá em quinze jornadas por terras povoadas e de bons 
caminhos quando as águas baixavam. Naquela época as 
águas estavam altas, mas quando baixassem os indios se 
dispunham a. levá-los até lá. O único problema é que 
eram mujto ·. poucos cristaos e deveriam passar pelo 
meio de Jñuitas popula~óes, correndo o risco de serem 
extermin~_9s por alguma delas com a qual se atritassem. 

Já par~. o -lado oeste, quarto sudoeste, havia outras 
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grandes popula~oes, que tinham casas de terra, gente 
muito rica, que andava vestida, tinha metal e criava ove
lhas muito grandes,50 que usam em suas lavouras. Dis
seram que para se chegar até lá se passa por urna outra 
popula~ao de cristaos, havendo pelo caminho grandes 
desertos de areia e com falta de água. Foi-lhes pergun
tado como sabiam da existencia de um povoado de 
cristaos, tendo respondido que em tempos passados os 
índios comarcanos daquelas províncias haviam ouvido 
dizer dos nativos das ditas províncias que indo sua gen
te pelo deserto havia visto vir muita gente branca, com 
barbas e que traziam uns animais (que pela descri<;ao 
deveriam ser cavalos) sobr~ os quais vinham montados. 
Pelo fato de nao haver água haviam retornado, mas mui
tos , deles morreram e os índios da dita província ,acre
ditavam que eles vinham daquele lado dos desertos. 
Disseram ainda que, para o lado oeste, quarto sudoeste, 
havia grandes montanhas de área despovoada e que os 
índios tinham informa~ao sobre a existencia de gente 
do outro lado, mas nao conseguiam passar para lá por
que morriam de fome ., e sede. Ao serem perguntados 
sobre como sabiam disso, disseram que havia grande 
comunica~áo entre eles e que tinham como certo que 
haviam visto cristaos e cavalos que vinham pelos ditos 
desertos51 e que na caída das ditas serras, na parte su
doeste, havia popula~oes muito grandes, com gente mui
to rica, com muito metal. E que os índios que prestavam 
estas informa~oes diziam que tinham notícia de que do 
outro lado, na água salgada, andavam navios muito gran
des. Foi-lhes perguntado se entre aquelas popula~oes ha
via principais, tendo eles respondido que todas as tribos 
tinham apenas um principal a quem obedeciam. 

Declarou o capitáo Ribera que para obter a verdade 
dos ditos índios e conferir se discrepavam ou nao, pas
sou todo um dia e urna noite ouvindo a cada um sepa
radamente, indagando sobas mais diversas 'formas, cons-
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tatando por fim que nao havia diferen~a entre urna irÍ-· 
forma~ao e outra. Declarou o capitao que tais informa
~oes foram obtidas com toda clareza, lealdade, sem en
gano, sem fraude e com toda a cautela, podendo se dar 
ampla e total fé as mesmas, pelo que jurava por Deus, 
por Santa Maria e pelas palavras dos Santos Evangelhos, 
tendo colocado sua mao direita sobre o Livro Sagrado, 
que era portado pelo reverendo padre Francisco Gonzá
lez de Paniagua, aberto que estava justamente na parte 
dos Santos Evangelhos. Enfatizou que nao declarava 
nada a mais, nem nada a menos daquilo que ouvira dos 
índios por onde passara, tendo procurado conversar 
com os principais e os anciaos para obter as informa~oes 
mais fidedignas possíveis. E disse mais, que depois de 
ter preparado este relato, vieram até ele outros índios 
de outros povos, principalmente de um povo chamado 
uretabere, que também confirmaram o que lhe fora di
to. Assim feíto, pedía que se o que dizia fosse a verdade, 
que Deus o ajudasse, mas se fosse o contrário, que Deus 
desse o pior castigo deste mundo ao seu corpo e do ou
tro mundo a sua alma. A confissao de dito juramento 
disse: "Sim, juro, amém ", e requereu a mim, escrivao, 
que o desse por fé e testemunho ao dito senhpr gover
nador. Estavam presentes como testemunhas o dito re
verendo padre Paniagua e mais Sebastián de Valdivieso, 
camareiro do senhor governador, Gaspar de Hortigosa 
e Juan de Hoces, vizinhos da cidade de Córdoba, todos 
os quais f.irmaram o documento <liante de mim, Pero 
H ernández, escrivao. 
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NOTAS 

1. Em 1534, dom Ped~o de Mendoza foi nomeado Adian
tado do rio da Prata e a 1..:. de setembro do mesmo ano partiu 
de San Lúcar com urna poderosa armada de 11 navios, com cer
ca de 1500 tripulantes e mais de cem cavalos. A expedi~áo foi 
responsável pela funda~áo de Buenos Aires, em 2 de fevereiro 
de 1536 e pela explora~áo dos rios da Prata e Paraná, quando 
foi morto Juan de Ayolas, lugar-tenente e substituto do Adian
tado. Mendoza, que sofria de sífilis, morreu e foi sepultado no 
mar quando regressava a Espanha em 1537, convencido do 
fracasso de sua missáo. Antes de partir, recomendara o aban
dono de Buenos Aires, que seria concretizado por Domingo de 
Irala em 1540. (N. do E.) 

2. Antiga medida para líquidos, equivalente a 516 litros. 
(N. do E.) . 

3. O porto de Cananéia, no litoral sul de Sáo Paulo, era 
bem conhecido desde as primeiras expedi~óes ao Brasil. Em 
1531, Martim Afonso de Souza encontrara lá vários náufragos e 
degredados, vivendo com as tribos locais. Cabeza de Vaca "to
mou posse da terra em nome de Sua Majestade" porque, na 
época, Portugal e Espanha ainda discutiam muito o ponto exato 
por onde passava a linha demarcatória do tratado de Torde
silhas. Para os portugueses, era em Laguna (SC). Para os es
panhóis, em lguape (SP). (N. do E.) 

4 . A ilha de Sáo Francisco do Sul, no litoral norte de Santa 
Catarina, que Sebastiáo Caboto já visitara em 1526. 

5. Cabeza de Vaca aportou na baía norte da ilha de Santa 
Catarina, que chamou de baía de Ramos. ' (N. do E.) 

6. A ilha de Santa Catarina, bem como todo o resto do lito
ral sul do Brasil, de Cananéia ao norte do Rio Grande do Sul, 
era habitada pelos carijós, do g¡upo étnico tupi-guarani. (N. 
do E.) 

7 . Durante o tempo em que permaneceu na ilha de Santa 
Catarina Cabeza de Vaca· acampou nas praias da baía norte· , . 
Logo em seguida, porém, transferiu-se para o local que os ín-
dios chamavam de Yurú-mirim ("passagem pequena"), no atual 
Estreito. Batizou o local com o nome de porto de Vera. (N. 
do E.) 

8 . Biaza, Ibia9a ou Via~a. atual Massiambu, no continente, 
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ao sul da ilha de Santa Catarina. A lagoa de Imaruí era cha
mada também de lagoa de Biaza. 

9. Os payaguos ou payaguas, habitantes nativos do Para
guai, eram urna tribo essencialmente pescadora e de excelentes 
nadadores. Consideravam certos peixes sagrados e praticavam 
a exogamia. (N. do E.) 

10. Atual Assun9áo, · fundada em 15 de agosto de 1537 por 
Juan Salazar de Espinosa, com o nome de Nuestra Señora 
Santa Maria de la Ascención. Salazar era o chefe da expedi~áo· 

que partira para buscar notícias de Juan de Ayolas, enviado 
meses antes por Mendoza para explorar o rio Paraná, onde foi 
morto pelos indios .. (N. do E.) 

11 . A na9áo charrua compreendia numerosas tribos, entre 
as quais se incluíam os chanes. Eram tribos ferozmente guer
reiras, que deixaram sangrentas lembran~as de suas lutas con
tra os espanhóis. Habitantes das selvas, os chanes eram nómades 
e expléndidos ca9adores .. (N. do E.) 

12. Cabeza de Vaca se refere a expedi9ao de Pero Lobo que, 
seguindo as ordens de Martim Afonso de Souza, partiu de Ca
nanéia em 1.0 de setembro de 1531, seguindo o curso do rio Ri
beira e depois tomou a dir~áo oeste, no mesmo rumo da jor
nada épica realizada por Aleixo García, em 1524. A expedi~o 
de Pero Lobo era composta por 80 homens: 40 arcabuzeiros e 40 
besteiros, que foram dizimados pelos índios. (N. do E.) 

13 . Hoje, Campos Gerais. g urna vasta exten~áo plana, 
parte do Planalto Meridional Brasileiro, que come9a no norte 
do Paraná prolongando-se até o Rio Grande do Sul. (N. do E.) 

14. Hoje, Itapucu, no litoral norte de Santa Catarina, pró
ximo a Barra Velha. 

15 . Cabeza de Vaca ficou, portanto, seis meses na ilha de 
Santa Catarina, onde náufragos, como Aleixo Garcia, viveram 
por mais de dez anos. (N. do E.) 

16 . A Serra do Mar, no norte de Santa Catarina e sul do 
Paraná. (N. do E.) 

17 . Os guaranis eram urna das maiores e mais importantes 
tribos da América do Sul. Agricultores, puderam ser catequiza
dos e reunidos em tomo das cidades dos espanhóis e portugue
ses com mui to mais facilidade do que os índios nómades e in-

. dómitos do pampa e do Chaco. (N. do E.) 
18 . Cabeza de Vaca e seus homens atingiram o curso supe

rior do lgua~u. na regiáo de Tindiquera, atual Araucária. (N. 
do E.) 

19. No curso superior do Tibagi, a oeste da atual cidade 
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de Lagos, nas proximidades de Ponta Grossa. (N. do E.) 
20 . Era o grande aldeamento chamado Abapany, por onde 

cruzava o caminho transcontinental "Peabiru" ou "Peá-byiu" 
(o "caminho cujo percurso se iniciou"), que unia a costa do 
Brasil meridional com os Andes. (N. do E.) 

21. Hoje, rio Ivaí, que de Vaca transpós acima do Salto 
de Ubá. (N. do E.) 

22 . Evidentemente trata-se da Araucária Brasiliensis, o pi
nheiro brasileiro por excelencia. ( N. do E.) 

23. Sao pecaris ( Dicotyles labiatus). ( N. do E.) 
24. Muitas vezes os conquistadores chamavam macacos de 

gatos. O próprio Gonzalo de Oviedo os chama de "gatos maca
quinhos" em sua monumental História General y Natural de 
las Indias. (N. do E.) 

25. Este povoado ficava nas nascentes do río Cantu. A tropa 
de Cabeza de Vaca, após cruzar o Ivaí, venceu com grandes di
ficuldades a escarpa do planalto paranaense pelo vale do rio Pe
dra Preta. (N. do E.) 

26. O alto Pequiri. (N. do E.) 
27. O rio Cobre. (N. do E.) 
28 . Desta vez, os espanhóis atravessaram o rio lgua9u pró

ximo a foz do rio Cotegipe. (N. do E.) 
29 . Cabeza de Vaca foi o ·primeiro branco a contemplar 

a foz do lgua9u. . 
30. Juan de Ayolas (1493-1538) era o substituto do adiantado 

Pedro de Mendoza. Quando Cabeza de Vaca foi enviado ao rio 
da Prata, deveria submeter-se ao comando de Ayolas, caso este 
estivesse vivo. Só com a morte de Ayolas de Vaca poderla as
sumir o cargo de Adiantado. Ayolas, no entanto, já estava ·morto 
dois anos antes de Cabeza de Vaca partir da Europa, sem que 
ninguém o · soubesse com certeza. (N. ·do E.) 

1 

31. Tendo saído da ilha de Santa Catarina em 18 de outu
bro de 1541, Cabeza de Vaca levou, portanto, cinco meses •para 
chegar a Assun9ao. (N. do E.) · · 

32. A Iíngua guaraní era, por isso, chamada de "lín~a ge-
ral". (N. do E.) · 

33. Hans Staden, aventureiro alemáo que foi durante al
guns anos prisioneiro dos tupiniquins, em Ubatuba, Sao Paulo, 
descreve o ritual antropofágico de maneira muito semelhante. 
(N. do E.) 

34. Trata-se do grupo de oficiais que apoiava Domingo de 
lrala. Desde as mortes de Mendoza e Ayolas, a briga pelo poder 
e comando da expedi9ao que fundou Buenos Aires e Assun9áo 
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fora grande. Irala venceu-a e auto-proclamou-se governador de 
Assun9ao, despovoando Buenos Aires. Com a chegada de Cabeza 
de Vaca, foi destituído do cargo, que recuperarla articulando a 
rebeliao que derrubou de Vaca. (N. do E.) 

35. Os guaicurus - grupo étnico ao qual pertenciam os 
querandis, tobas, obipones e outros - eram índios ferozes que 
habitavam o Chaco e os pampas. (N. do E.) 

36. Os guaranis foram aliados dos espanhóis, formando 
exércitos trajados com roupas e equipados com armas vindas 
da Espanha. Estes exércitos foram responsáveis pelo extermínio 
de muitas na96es nómades do Chaco e dos pampas. (N. do E.) 

37 . Porto dos Reis, de localiza9ao ainda discutida. Para al
guns historiadores, ficava no local onde boje se ergue Corumbá, 
no Mato Grosso. Para outros, era próximo a cidade de Cáceres, 
no mesmo estado. A citada lagoa de Yaiba é, provavelmente, a 
atual lagoa de Gaíba, na fronteira entre o Brasil e a Bolívia, 
próxima a localidade de Puerto Quijarro. ( N. do E.) 

38. Sao as capivaras. (N. do E.) 

39. Candelária tem sua localiza9áo também muito discuti
da. Ficava a 120 léguas de Assun9ao, próxima a atual cidade de 
Olimpo, no Paraguai. (N. do E.) 

40. Acusa9ao grave e injusta de Cabeza de Vaca contra seu 
desafeto Domingo de Irala. Juan de Ayolas partiu em dife9áo 
ao Chaco e ao Peru em fevereiro de 1537, pedindo que Irala o 
aguardasse por quatro meses. Sornando suas duas estadias no 
local combinado, Irala aguardou seu chefe por mais de um 
ano e somente abandonou o porto de Candelária por fome, pela 
hostilidade dos indígenas e pelo mau estado de seus navíos· 
Mesmo assim, retornou muitas vezes em busca de Ayolas, do 
qual somente em 1540 soube como e quando havia morrido · 
(N. do E.) 

41 . Trata-se de Aleixo García que naufragou na ilha de San
ta Catarina, em frente a praia que a partir de entao passou a 
chamar-se de Naufragados, em abril de 1516. Depois de viver 
anos entre os carijós, García empreendeu sua jornada épica até 
os contrafortes dos Andes, sendo morto quando retornava a 
Santa Catarina. (N. do E.) . 

42 . Trata-se de Francisco Pacheco, que naufragara junto 
com García. (N. do E.) 

43 . Trata-se, evidentemente, da regiao do Pantanal mato
grosse~se. (N. do E.) 

44 . Os espanhóis chamavam de orelhudos os índios que 
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tinham o costume de aumentar as orelhas, porém, nao se deve 
confundi-los com os "orelhudos" peruanos, que constituíam urna 
casta superior e dominante, aparentados com o Inca. (N. do E.) 

45 . Veja-se ao final o relato de Remando . de Ribeira. (N. 
do E.) 

46 . Dia 25 de abril. (N. do E.) 
47 . Domingo de lrala, o principal articulador da conspira~áo, 

nao tomou parte no golpe para, no futuro, usar este argumento 
para inocentar-se, inantendo-se assim no cargo de Adiantado . 
(N. do E.) 

48 . Nome vulgar do óxido de arsenico, composto muito ve-
nenoso. (N. do E.) 

49. O lago Titicaca. (N. do E.) 
50 . Alusáo as lhamas do Peru. (N. do E.) 
51. Alusáo a conquista do Peru por Pizarro e a explora~áo 

do Chile, por Almagro. (N. do E.) · 

• 
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